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RESUMO 
 
Estudar as condições de trabalho contemporâneas exige uma discussão dos 
processos mais amplos de flexibilização engendrados no contexto de 
reestruturação produtiva, que, como sabemos, apropria de diferentes 
maneiras as especificidades regionais e os diferentes perfis das pessoas 
envolvidas com o trabalho. Esta tese se propôs a investigar a estrutura 
do setor de confecção constituído em Jaraguá a partir da investigação de 
três espaços diferentes de trabalho: o trabalho a domicilio, o trabalho 
nas pequenas empresas formalizadas de produção e o trabalho nas 
lavanderias de jeans. Esses três espaços formam elos que são 
sistematicamente interdependentes e conformam uma cadeia de produção de 
peças jeans com contornos muito bem definidos no que diz respeito às 
categorias de gênero, raça e idade. Buscou-se entender quais fatores 
contribuíram para que um municipio sem qualquer tradição no segmento 
industrial ganhe destaque na região com a produção de jeans. A partir da 
articulação das categorias gênero e raça, problematizou-se os diferentes 
espaços de trabalho ocupados por homens, mulheres, negros e brancos. O 
homem branco aparece no topo da cadeia, ocupando os postos qualificados e 
melhor remunerados, enquanto a mulher negra aparece na base, alocada no 
trabalho a domicilio, exercendo atividades manuais, repetitivas e 
ganhando os piores salários. Problematizou-se também a articulação do 
trabalho com a vida familiar. Para as mulheres, o trabalho realizado nas 
facções domiciliares e nas empresas indica sempre uma imbricação com os 
espaços da casa, com os filhos e com as atividades domésticas. A partir 
da combinação das abordagens quantitativas (Censo e RAIS) e qualitativas 
(Entrevistas semiestruturadas), foi possível sustentar a tese de que o 
trabalho familiar, flexivel e desregulamentado é a mola propulsora do 
setor; é ela que sustenta, alimenta e fornece as condições necessárias 
para que o municipio continue sendo conhecido na região como a capital 
das confecções. É ela que permite com seus baixos rendimentos a 
lucratividade e a competitividade do setor. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Roupas - Confecção; Trabalho a Domicilio; Relações de 
Gênero; Relações Raciais; Jeans (Vestuário) 
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ABSTRACT 
 
 
 
Studying the contemporary work conditions requires a discussion of the 
more amplified processes of flexibility engendered in the context of 
productive restructuring, which, as we know, appropriates in different 
ways the regional specificities and the different profiles of people 
involved with work. This thesis intended to investigate the structure of 
the confection sector in Jaraguá by the investigation of three different 
work spaces: home-based work, work in small formalized production 
companies and work in jeans washing companies. These three spaces form 
bonds that are systematically interdependent and conform a chain of 
production of jeans with very well defined contours regarding the 
categories of gender, race and age. We intended to understand which 
factors contributed in making a city with no tradition in the industrial 
segment gain highlight in the region with the production of jeans. Thru 
the articulation of the categories of gender and race, we questioned the 
different work spaces occupied by men, women and black and white people. 
The white man appears on the top of the chain, occupying the qualified 
posts that are best paid, while the black woman appears in the basis, 
allocated in the home-based work, exercising manual repetitive activities 
and earning the worst salaries. We also questioned the articulation of 
work with the family life. For women, the work carried out in the home 
faction and in the companies always indicates imbrications with the home 
spaces, with children and domestic activities. Thru the combination of 
the quantitative approaches (Censo and RAIS) and qualitative approaches 
(Semi structured interviews), it was possible to sustain the thesis that 
the home-based, flexible and unregulated work is the driving force of the 
sector; this work is what sustains, feeds and provides the necessary 
conditions for the city to continue being known in the region as the 
capital of confections. lt is this work that allows this with its low 
income and profitability and the competitive edge of the sector. 
 
 
KEYWORDS: Confection; Home-based work; Gender relations; Race relations; 
Jeans (Clothing). 
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INTRODUÇÃO 
      A escolha de um tema de pesquisa sempre envolve uma história. Por 
isso, penso que a melhor maneira de iniciar esta tese é relatando alguns 
acontecimentos que foram determinantes para a realização da pesquisa aqui 
apresentada. 
      Desde a entrada na pós-graduação as discussões no âmbito da 
sociologia do trabalho me despertaram especial interesse. As perspectivas 
que discutiam as mudanças ocorridas no mundo do trabalho - sobretudo as 
que assistimos no Brasil desde a década de 1990 - eram o loco das minhas 
leituras. 



      Uma das perspectivas que direcionou minha pesquisa de mestrado foi 
a de que as mudanças engendradas pela reestruturação produtiva do 
capital, embora tenham estimulado a desregulamentação e precarização do 
trabalho, não significavam a perda da centralidade do trabalho na vida 
social, como acreditavam aIguns1; mas indicavam um conjunto de “novas” 
realidades que precisavam, e ainda precisam, ser minunciosamente 
estudadas2. Essa perspectiva justificou minha pesquisa no mestrado, cujo 
objetivo era entender as novas configurações que o trabalho assumia no 
âmbito das iniciativas da economia solidái1a. 
      No ano de 2009, a preocupação com a temática do trabalho ganhou 
novas roupagens por meio da oportunidade de ser aluna especial3 no 
programa de doutorado em Ciências Sociais da UNICAMP. Essa experiência 
foi rica, pois permitiu que eu incorporasse o debate de gênero às minhas 
reflexões, cujo resultado foi a elaboração de um projeto direcionado ao 
processo seletivo do doutorado em Ciências Sociais da UNICAM P que 
agregava a chave de gênero à análise dos empreendimentos de economia 
solidária. 
      Consegui a aprovação no processo seletivo e no ano de 2010 iniciei 
o plano de trabalho para a realização da pesquisa em empreendimentos de 
economia solidái1a no Estado de Goiás. O período de exploração do campo 
foi 
 
Ver OFFE (1989) e MÈDA (1999). 
2 Ver Antunes e Alves (2004). 
3A oponunidade foi possibilitada graças a um acordo de cooperação 
acadêmica firmado entre UFG, minha universidade de origem, e a UNICAMP. 
 
decisivo para as novas perspectivas que viriam. A busca de informações 
sobre a existência de cooperativas ou associações em outros espaços, 
diferentes dos propostos no projeto, levou-me a visitar alguns municípios 
do Estado. 
      A primeira cidade escolhida foi Jaraguá, conhecida em Goiás como a 
capital das confecções. O conhecimento prévio de que o setor de confecção 
de peças jeans era forte no referido município, levou-me a criar 
expectativas de que encontraria cooperativas de costura, ou outras formas 
de associação, na referida cidade. 
      Os primeiros quilômetros percorridos em Jaraguá foram extremamente 
instigantes. Quando cheguei à cidade observei que várias pessoas, de moto 
ou bicicleta, se aproximavam insistentemente do veículo em que eu estava 
perguntando se eu tinha interesse em adquirir roupas jeans. Era frequente 
ver pessoas nas ruas transportando amontoados de peças jeans em 
bicicletas, motos, carros utilitários e em outros meios de transporte 
(alguns um tanto quanto inusitados). 
      Nas entradas das casas era fácil identificar sinais de que havia 
pessoas trabalhando com costura, dada a presença de inúmeros sacos de 
retalhos depositados para serem recolhidos pelos responsáveis pela 
limpeza urbana. Observei também a presença de inúmeras mulheres senta das 
na entrada de suas casas, normalmente sob a sombra de árvores típicas do 
cerrado goiano, tendo ao Iado um amontoado de peças jeans que elas 
cuidadosamente manuseavam utilizando uma pequena tesoura - não raro, 
visualizei ci1anças ainda muito pequenas fazendo o mesmo trabalho. 
      Continuando a minha jornada em busca de possíveis cooperativas, 
observei que em algumas ruas escoava um líquido escuro que pensei 
inicialmente se tratar de um problema de esgotamento sanitário, mas 
depois de andar um pouco mais, descobi1 que se tratava de efluentes 
químicos produzidos pelas lavanderias de peças jeans que eram descartados 
de maneira completamente irregular nas ruas da cidade. 



      Fato igualmente marcante foi identificado no final da manhã, em que 
de repente, as ruas próximas ao centro eram tomadas por bicicletas 
conduzidas por homens e mulheres muito jovens que usavam diferentes 
uniformes correspondentes às inúmeras empresas de confecção que ali 
funcionavam. 
 
      Espantou-me também perceber que no restaurante em que parei para 
almoçar havia uma quantidade significativa de pessoas de outros estados e 
municípios que estavam em Jaraguá em busca de peças jeans para revenderem 
em seus locais de origem e que eram atenciosamente direcionados pelos 
“guias de roupas” que ficavam na entrada do estabelecimento. 
      Todas essas questões me intrigaram muito e fizeram-me perder de 
vista, por alguns instantes, a motivação que me levara à cidade. Depois 
de algumas horas, retomei o objetivo inicial e fui visitar alguns órgãos 
públicos e conversar com mais pessoas sobre as cooperativas. Para 
confirmar minhas suspeitas todos foram enfáticos em dizer que em Jaraguá 
não havia cooperativas de nenhuma natureza. 
      Após o diagnóstico, voltei para casa um tanto quanto desapontada. 
Contudo, ao longo dos 107 quilômetros que separam Goiânia de Jaraguá, 
pensei muito sobre os fatos presenciados na minha primeira viagem 
exploratóila. 
      Nos dias que seguiram, fiz uma pesquisa ampla em vái1os periódicos 
e em acervos digitais de inúmeras universidades públicas e privadas e 
percebi que nenhuma pesquisa ampla com enfoque sociológico e que 
considerasse as condições de trabalho no setor de confecção constituído 
em Jaraguá havia sido realizada. Tal descoberta encorajou-me a Ievar a 
proposta de mudança de tema de pesquisa à minha oi1entadora que, depois 
de fazer algumas observações, estimulou a nova empreitada. 
      A mudança não significou uma alteração radical do meu problema de 
pesquisa, porque o que há no setor de confecção de Jaraguá nada mais é do 
que uma execução perfeita do projeto de flexibilização gestado no bojo do 
processo de reestruturação produtiva que recupera uma forma pretérita de 
trabalho dando a ela novas roupagens e novos significados. Refiro-me ao 
trabalho executado no intei1or dos domicílios que faz uso da mão-de-obra 
de homens, mulheres e crianças. 
      Assim, a pesquisa aqui apresentada teve como questão central 
entender a estrutura do setor de confecção constituído em Jaraguá, a 
partir da investigação dos elos da cadeia de confecção que são mais 
significativos no 
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referido município, quais sejam: o trabalho nas facções de montagem e 
acabamento realizado nos domicílios; as condições de trabalho nas 
empresas formais de pequeno porte, que concentram algumas ou todas as 
etapas do processo produtivo de uma peça jeans; e a lavagem e 
customização das peças jeans que ocorrem nas lavanderias que operam na 
cidade. 
      Esse recorte foi necessáilo uma vez que a fase de exploração de 
campo de pesquisa revelou que as fases iniciais da cadeia, as quais 
exigem qualificações especiais, são pouco expressivas4 em Jaraguá, já que 
sofrem influência ou são realizadas por profissionais de outros 
municípios. Além disso, foi possível observar que existe uma relação de 
interdependência entre empresas, facções domiciliares e lavanderias. 
Esses três elos da cadeia conformam uma espécie de engrenagem que 
dinamiza e impulsiona a produção de roupas no município. 
      Deste modo, para entender quais são as relações e condições de 
trabalho que estruturam o setor de confecção de Jaraguá os seguintes 
caminhos foram percorridos: 



      a) Caractei1zação do trabalho realizado nas facções domiciliares, 
nas empresas de confecção e nas lavanderias de peças jeans; 
      b) Análise das condições de trabalho no setor no que tange a: 
remuneração, jornada de trabalho, acesso a direitos, ritmo das 
atividades, salubridade, infraestrutura e divisão de funções; 
      c) Análise de como se dão as relações de gênero no intei1or da 
cadeia produtiva da confecção da cidade, enfatizando a questão da divisão 
sexual do trabalho; 
      d) Identificação das implicações do trabalho nas facções 
domiciliares sobre as relações familiares e a divisão do trabalho 
doméstico; 
      e) Levantamento do perfil dos trabalhadores e trabalhadoras, bem 
como suas trajetórias ocupacionais, 
      d) Análise da frequência de inovação no processo produtivo e o 
acesso a novas tecnologias. 
 
4Isto não significa que em Jaraguá não existam profissionais que atuem no 
designer, na modelagem e no cone das peças lá confeccionadas. 
 
      Embora já tenhamos inúmeros estudos que se debruçaram sobre o 
trabalho no setor de confecções, esta tese se justifica pelo fato de que 
Jaraguá é uma esfera produtiva altamente especializada na confecção de 
peças jeans e, como mencionei antei1ormente, ainda não foi estudada a 
partir da perspectiva sociológica com foco nas relações de trabalho. 
Ademais, sabemos que a reestruturação não acontece da mesma forma em 
todos os lugares, mas se apropila de diferentes maneiras das 
especificidades regionais e dos diferentes perfis dos atores envolvidos 
com o trabalho. 
      Além do mais, o referido município possui algumas especificidades 
que merecem ser problematizadas. Como veremos adiante, Jaraguá possui um 
passado econômico vinculado à agricultura, com ênfase na produção de 
abacaxi. Assim sendo, quais fatores contribuíram para que um município 
sem qualquer tradição no segmento industi1al ganhe destaque na região com 
a produção de peças jeans? 
      O setor de confecção é historicamente conhecido como um nicho de 
trabalho predominantemente feminino. Contudo, em Jaraguá foi possível 
observar uma tendência diferente: segundo os dados do Censo 2010, existe 
um equilíbrio na presença de homens (50,2%) e mulheres (49,8%) ocupados 
no setor. Tal evidência estimula-nos a buscar resposta para as seguintes 
perguntas: o que explica o envolvimento significativo de homens em um 
segmento ocupacional predominantemente feminino? Há diferença no trabalho 
de homens e mulheres? Quais posições ocupam no segmento de produção de 
roupas? O i1tmo, o tempo e o preço do trabalho, são os mesmos para os 
dois sexos? 
      A hipótese sustentada aqui é que o aglomerado produtivo de 
confecção de Jaraguá organiza-se em torno do trabalho precário e flexível 
realizado nos domicílios e que utiliza de diferentes maneiras as 
especificidades do trabalho de homens e mulheres envolvidos com a 
atividade. 
      A metodologia utilizada nesta pesquisa combina distintos métodos e 
técnicas necessários e eficazes para a concretização dos objetivos aqui 
traçados. A associação das abordagens qualitativa e quantitativa 
constituiu um caminho importante para a investigação proposta. A 
utilização destes dois métodos está sendo cada vez mais empregada em 
pesquisas no âmbito das 
 



ciências sociais, uma vez que ambos, apesar de suas peculiaridades, não 
se excluem, mas complementam-se e têm um peso igualmente importante para 
as análises. 
      Dado seu caráter estatístico, a utilização da metodologia 
quantitativa constitui um elemento importante para a análise proposta, 
tendo em vista a pulverização de facções e empresas na cidade de Jaraguá. 
Assim sendo, pretende-se utilizar duas bases de dados amplamente 
difundidas no meio acadêmico e, sobretudo nos estudos que localizam o 
mundo do trabalho, quais sejam: RAIS (2013) e Censo Demográfico (2010). 
      A base de dados da RAISS é oriunda dos registros administrativos do 
Ministério do Trabalho, empregados para acompanhar a arrecadação de 
contribuições e a distribuição de benefícios previstos na legislação 
trabalhista. A utilização desta base de dados neste trabalho justifica-se 
pela forma como os dados dos estabelecimentos e os vínculos empregatícios 
são trabalhados, uma vez que permite realizar uma série de desagregações 
no âmbito dos municípios, de regiões, de subatividades econômicas e de 
ocupações, bem como análises individuais que versam sobre escolaridade, 
faixa etária, idade, nacionalidade, raça/cor e sexo, etc. 
      Os dados do Censo demográfico, de responsabilidade do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), foram também selecionados, 
pois, diferente da RAIS, integram também as características de ocupações 
e de trabalhadores que estão à margem do setor formal de trabalho, que 
são a maior parte dos trabalhadores inseridos no setor de confecção da 
cidade de Jaraguá. O objetivo do Censo é investigar as principais 
características dos domicílios e de sua população, abrangendo todo o 
territóilo nacional. 
      Os dados de ambas as bases serão direcionados para a obtenção de 
informações que versem sobre a jornada de trabalho, a idade, o nível de 
escolai1dade, a remuneração, o sexo, o tipo de vínculo ou ausência dele, 
dentre outras questões relevantes para o alcance dos objetivos propostos 
por esta pesquisa. 
 
SCriadaem 1975, a RAIS representa uma espécie de censo anual do mercado 
formal brasileiro, uma vez que todas as instituições de trabalho legais 
(privadas e públicas) são obrigadas a declarar as informações. 
 
      Já a utilização da metodologia qualitativa foi utilizada para dar 
corpo e vida para os dados quantitativos. A utilização dessa abordagem 
permite enfatizar os diferentes atores sociais e as multiplicidades de 
movimentos e instituições que fazem com que as práticas sociais estejam 
em constante processo de transformação. Essa perspectiva de pesquisa 
valoriza o significado que as pessoas dão aos acontecimentos da sua vida 
cotidiana, constituída como espaço onde os indivíduos constroem 
ativamente os sentidos e as motivações da própria ação, que não é algo 
dado, mas sim construído pelos estímulos dos próprios atores sociais no 
âmbito de suas relações (MELLUCI, 2005). 
      A pesquisa qualitativa é ainda de particular importância devido à 
pluralização das esferas da vida e dos padrões biográficos imersos em uma 
multiplicidade de ambientes, culturas, estilos e formas de vida. Essa 
diversidade demanda uma nova postura do pesquisador frente às realidades 
empíricas e as relações sociais que se estruturam em seu bojo (FLICK, 
2009). 
      Ademais, as condições objetivas de determinada realidade social 
tornam-se relevantes por meio dos significados subjetivos a ela 
ati1buídos. Além disso, a perspectiva qualitativa permite identificar 
questões centrais, como as atitudes e o curso das interações, buscando 
reconstruir as estruturas do campo social, bem como os significados 
latentes das práticas observadas (MINAYO, 1985). 



      Uma das técnicas mais utilizadas no universo da metodologia 
qualitativa é a realização de entrevistas, que constituem importantes 
instâncias de interação social, pois além do objetivo de captar 
informações, essa técnica oferece as perspectivas possíveis para que alo 
informante alcance a liberdade e espontaneidade necessárias, 
enriquecendo, assim, a investigação. Além disso, ela parte da perspectiva 
de que localizar os relatos individuais é uma maneira de interrogar 
sociologicamente o que é possível compreender dos contextos sociais. 
      No total, foram realizadas 43 entrevistas semiestruturadas com 
trabalhadores e trabalhadoras das diferentes fases do setor de confecção 
da cidade de Jaraguá: 22 entrevistas com trabalhadores(as) das facções de 
montagem e acabamento; 10 entrevistas com pessoas que trabalham nas 
 
empresas formalizadas; 10 entrevistas com trabalhadores das lavanderias 
da cidade; e uma entrevista com a assessora jurídica do Sindicato de 
Costureiros e Costureiras de Jaraguá. 
      A observação sistemática, não-participante e localizada nos 
aspectos relevantes à questão de pesquisa também constituiu importante 
técnica de pesquisa. Ao contrário das entrevistas, essa técnica abstém-se 
das intervenções no campo o que possibilita a apreensão de outros 
aspectos importantes que podem não ser percebidos com a utilização de 
outras técnicas. Neste ponto, é importante mencionar que um dos 
principais desafios enfrentados por mim durante a etapa do trabalho de 
campo foi a confusão que os(as) trabalhadores(as) faziam em relação ao 
que eu, enquanto pesquisadora, representava. 
      Em muitas ocasiões os(as) entrevistados(as) queriam uma garantia de 
que eu não fazia parte de nenhum órgão de fiscalização do trabalho. Essa 
desconfiança impediu, mesmo apresentando a carteira que me identificava 
como estudante de pós-graduação da Unicamp, a minha entrada em vái1as 
residências e empresas. Além disso, confesso que senti certo temor 
quando, em algumas situações, algumas pessoas seguiam-me até o veículo, 
chegando, em alguns casos, a anotar a placa do mesmo. 
      Passada a fase da coleta de dados, iniciei a análise dos 
resultados, que é entendida como um momento fundamental no processo de 
pesquisa, pois é preciso reconhecer que o real não se dá imediatamente à 
investigação, sendo necessário um processo de construção sistemático, em 
que os objetos analisados sejam recortados da realidade concreta e 
redimensionados, com uma preocupação de ir além das ideologias que cercam 
a realidade. 
      Durante a fase de análise dos resultados e início da sistematização 
do texto, voltei várias vezes ao campo para confirmar impressões e buscar 
diferentes elementos para sustentar as conclusões. 
      Para a análise dos dados decorrentes do Censo e da RAIS utilizei o 
aplicativo de pesquisa quantitativa SPSS, cujas funcionalidades 
permitiram fazer uma série de combinações com as informações obtidas, bem 
como a construção de tabelas que facilitam a visualização e interpretação 
dos resultados. 
 
      Os dados provenientes das entrevistas foram categorizados em 
unidades básicas, utilizando-se o aplicativo de análise qualitativa 
Atlas.ti, e confrontados com as outras informações obtidas e com o 
referencial teórico proposto. 
      Os conteúdos, teóricos e empíi1cos, apresentados por esta tese 
estão distribuídos em 7 capítulos. No capítulo 1 sistematizo um corpo 
teórico que discute as contínuas mudanças orquestradas no mundo do 
trabalho desde o início da década de 1990, cuja característica mais 
pujante é a reorganização do processo de produção dando ênfase à 
flexibilidade dos processos e da organização do trabalho. Ademais, o 



capítulo procura abordar os impactos de tais mudanças na cadeia produtiva 
de confecção, enfatizando e problematizando os processos de 
informalidade, terceii1zação, retomada do trabalho a domicílio, 
precarização, bem como a necessidade de rediscutir alguns desses 
conceitos. 
      No capítulo 2 o objetivo é mostrar os determinantes econômicos e 
sociais que impulsionaram a constituição do setor de confecção em 
Jaraguá, bem como a forma como ele foi paulatinamente desenvolvido. Faz-
se também uma caractei1zação do município, no que diz respeito às 
características da população, o perfil produtivo do setor e das 
instituições que foram criadas em função da atividade de confecção da 
cidade. 
      De posse do perfil do município e dos/das trabalhadores(as), 
confirmou- se a necessidade de discutir as relações de trabalho a partir 
da chave de gênero. Entretanto, o trabalho empírico e a análise dos 
primeiros resultados apontaram também a necessidade de analisar duas 
outras categorias para alcançar os objetivos propostos: a categoria 
família e a categoria raça/cor. 
      Desse modo, o capítulo 3 está dividido em três sessões. A pi1meira 
apresenta uma discussão teórica em torno da categoria gênero, mostrando 
que as construções sociais e culturais determinam sistematicamente os 
diferentes lugares ocupados por homens e mulheres no mercado de trabalho 
e na vida. Na segunda sessão procuro fazer uma discussão com enfoque 
sociológico sobre família, mostrando que ela é uma categoria de análise 
do mundo social que está em processo de contínuas mudanças e que as 
alterações nos padrões das relações de gênero estimulam tais 
transformações. Por fim, na 
 
terceira sessão apresento uma breve discussão acerca do Iugar do negro no 
mercado de trabalho brasileiro, para deixar mais evidente quais são os 
determinantes culturais e estruturais que constroem fronteiras de cor no 
setor de confecção de Jaraguá. Ao enfatizar o Iugar ocupado pela mulher 
negra, a reflexão sinaliza ainda a importância de tratar de forma 
combinada as categorias gênero e raça para pensar o mercado de trabalho 
brasileiro. 
      Sob a ótica das reflexões teóricas em torno das categoi1as, 
trabalho, gênero, família e raça, o capítulo 4 discute a organização e 
condições de trabalho nas facções domiciliares de montagem e acabamento. 
Primeiramente, apresento, utilizando os dados do Censo Domicílio, as 
condições habitacionais das moradias de Jaraguá, entendendo que isso 
reflete diretamente nas condições em que o trabalho a domicílio é 
executado. Posteriormente, apresento o perfil dos/das trabalhadores(as) 
que desenvolvem diferentes etapas da produção em suas residências, bem 
como suas trajetórias profissionais, as condições gerais de trabalho, a 
divisão sexual do trabalho produtivo e reprodutivo, dentre outras 
questões importantes. 
      O capítulo 5 destina-se às considerações sobre as condições de 
trabalho nas empresas formalizadas. A discussão foi construída em torno 
do perfil dos trabalhadores, das condições gerais de trabalho, da divisão 
sexual do trabalho na empresa e na família, do acesso à tecnologia, da 
carga horária, entre outras. 
      O capítulo 6 realiza uma discussão sobre as lavanderias da cidade 
mostrando que o elo da cadeia mais automatizado é constituído 
majoritai1amente por homens. Realiza-se uma breve discussão em torno da 
infraestrutura destes estabelecimentos, das condições de trabalho 
constituídas, bem como dos impactos ambientais e sociais para 
trabalhadores e moradores que residem próximos às Iavandei1as. 



      Por fim, no capítulo 7 discutem-se as peculiaridades da atuação do 
Sindicato dos Costureiros e Costureiras de Jaraguá. O objetivo é 
evidenciar o desafio colocado às entidades sindicais frente às novas 
tendências que o mundo do trabalho vem assumindo nos últimos tempos e 
mostrar, a partir de alguns exemplos de atuação, que a formação de uma 
entidade sindical forte e atuante pode ser um dos caminhos para a 
melhoila das condições de trabalho 
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do setor de confecção de Jaraguá, sobretudo para os(as) trabalhadores(as) 
a domicílio. 
      Para finalizar esta introdução, é importante mencionar que esta 
tese não se restringe à apresentação de dados provenientes das bases 
estatísticas e das entrevistas e observações realizadas em campo, mas 
também, e pi1ncipalmente, tenciona indicar caminhos que ajudem a 
compreender as dinâmicas de trabalho ali cultivadas. Entende-se que a 
visibilização destas circunstâncias, e os significados que os 
trabalhadores e trabalhadoras elaboram sobre elas, podem estimular e 
influenciar o desenho e a implementação de políticas públicas no setor, 
com foco na regulamentação do trabalho, priorizando as especificidades de 
gênero, raça e idade. 
 
 
 
CAPÍTULO I 
 
 PANORAMA INTERNACIONAL E NACIONAL DA INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO E OS 
IMPACTOS DA REESTRUTURAÇÃO PRODUTIVA NO SETOR 
      Transformações importantes vêm ocorrendo em diferentes esferas da 
economia capitalista e afetando diretamente o mundo do trabalho. Dentre 
tais transformações, ganham destaque aquelas decorrentes da 
reestruturação produtiva, entendida como um conjunto de mudanças na 
esfera do trabalho e da produção, provenientes de inovações tecnológicas, 
da implementação de novos modelos de gestão e organização do trabalho, 
bem como da emergência de novas relações políticas entre patronato e 
sindicatos. A implementação de tais mudanças pode ser entendida ao se 
considerar a busca da flexibilidade e da qualidade associadas à redução 
de custos. 
      Além de demonstrar as peculiaridades deste processo, o capítulo em 
questão procura tratar dos impactos de tais mudanças na cadeia produtiva 
da confecção, dando ênfase aos processos de informalidade, terceirização, 
trabalho a domicílio, bem como a forma como esses processos em conjunto 
oi1ginam situações precárias de trabalho. 
 
1- O processo de reestruturação produtiva e o mundo do trabalho 
 
      O processo de reestruturação produtiva tem como fio condutor o 
esgotamento do modo de produção fordista e, por conseguinte, a emergência 
de um processo de reestruturação produtiva que tem como meta principal o 
alcance da flexibilidade, cuja estruturação é uma resposta à i1gidez 
fordista. 
      O núcleo central da acumulação fordista é a produção e o consumo em 
massa. Tal objetivo significava não só uma revolução no processo 
produtivo, mas também requeria um novo tipo de sociedade democrática e 
racionalizada, em suma, exigia também um novo modo de regulação. Nas 
palavras de Antônio Gramsci, fundador do partido comunista Italiano, 
Henry Ford, ao inaugurar o fordismo, deu início a um novo modo de vida, 



um novo tipo de homem, em conformidade com as novas exigências do 
processo produtivo (G RAMSCI, 2008). 
 
      A produção em massa de mercadoi1as e a utilização de uma gerência 
racional do trabalho, por meio do parcelamento de tarefas em que ocorre a 
separação entre concepção e execução do trabalho, são as pi1ncipais 
características do novo modelo. O parcelamento de tarefas implica que o 
trabalhador não necessita mais ser um artesão que domina todas as fases 
do processo produtivo, sendo necessária apenas resistência física e 
psíquica em um processo produtivo constituído por uma sequência de gestos 
repetitivos durante sua jornada de trabalho. O uso de novas tecnologias, 
a elevação constante dos níveis de produtividade, a estabilidade das 
taxas de lucro são também marcas intrínsecas do fordismo enquanto modo de 
acumulação que engendrou um processo produtivo verticalizado e homogêneo 
que objetivava, sobretudo, a produção em massa. 
      Enquanto modo de regulação, o fordismo exerceu forte influência na 
legislação sobre o salário mínimo e as convenções coletivas que, por 
consequência, elevaram o poder aquisitivo dos trabalhadores em 
decorrência do aumento da produtividade. O novo sistema assegurou também 
os benefícios da previdência social para garantir que a população 
continuasse consumindo e a produção em massa continuasse sendo bem 
sucedida (LIPIETZ, 1991). Neste ponto, o Estado, de caráter keynesiano, 
teve um papel fundamental, pois assegurou as exigências para o pleno 
desenvolvimento do capital no setor produtivo, bem como nas outras 
esferas sociais. O Estado assumiu, portanto, um papel intervencionista, 
atuando na criação de serviços de bem-estar, como previdência, habitação, 
saúde, educação, etc. 
      O fordismo teve seu maior êxito no segundo pós-guerra, época 
conhecida na história do capitalismo, como anos dourados. Nesses anos, o 
Estado assumiu o papel central na organização do desenvolvimento do 
capitalismo, configurando e regulando uma economia aos moldes do consumo 
em massa com uma combinação apropriada de políticas fiscais e monetárias. 
Acrescente-se a isto, o fato de o Estado tomar para si a responsabilidade 
de garantir o crescimento econômico e incorporar a classe trabalhadora 
nesse processo, intervindo direta ou indiretamente sobre os acordos 
salai1ais e os direitos dos trabalhadores na produção, procedendo daí seu 
compromisso com a seguridade social e o pleno-emprego. 
 
       Assim, os anos dourados ou gloi1osos, são caractei1zados por 
altíssimo crescimento econômico, pleno-emprego, pela elevação dos 
salários reais, devido ao aumento da oferta de empregos e ao 
fortalecimento dos sindicatos. Acrescente-se a isso, a disti1buição de 
benefícios sociais, tais como, educação, saúde, habitação, seguridade 
social, etc. Ocorreu também durante esse período um importante 
desenvolvimento científico e tecnológico, que permitiu que o mercado 
oferecesse grande número de produtos a preços populares. (HOBSBAWM, 1995) 
      Entretanto, em fins dos anos 1960, após aguda recessão, o regime de 
acumulação fordista começa a apresentar os primeiros sinais de exaustão, 
expressos na queda da produtividade e perda da lucratividade. Frente ao 
aumento da competição internacional, as dificuldades encontradas para 
continuar garantindo o êxito do fordismo encontram-se na rigidez desse 
modo de acumulação. Ocorriam problemas de rigidez no que diz respeito aos 
investimentos de capital fixo de larga escala e de longo prazo, em 
sistemas de produção em massa que dificultavam a flexibilidade de 
planejamento e presumiam crescimento estável em mercados de consumo 
invariantes. A rigidez estava presente também nos mercados, na alocação e 
nos contratos de trabalho. 



      O contexto de crise inaugurou um processo de racionalização, 
reestruturação e intensificação do controle sobre o trabalho. Várias 
estratégias foram tentadas para superar a crise, dentre as quais se 
destacam a mudança tecnológica, a automação, a busca de novos produtos e 
nichos de mercado, a dispersão geográfica para locais onde o trabalho 
fosse menos custoso e mais facilmente controlado, as fusões e medidas 
para acelerar o tempo de giro do capital (LEITE, 1994, 2005a). 
      Entretanto, as tentativas de superar os problemas advindos da 
rigidez, encontravam obstáculo na resistência da classe trabalhadora, que 
começava a questionar os ritmos frenéticos de um trabalho repetitivo e 
sem conteúdo. Insatisfeitos com as condições e os métodos de gestão de 
trabalho, suas ações e reivindicações afetavam a produção e as taxas de 
produtividade: aumento da rotatividade, absenteísmo, diminuição da 
qualidade na produção, diminuição do ritmo de trabalho, greves, etc. 
Outra questão que merece destaque no contexto 
 
de ci1se é a desarticulação do Welfare State, desenvolvido nos países 
centrais durante os anos de expansão do fordismo, bem como o progressivo 
enfraquecimento do poder dos sindicatos (LIPIETZ, 1991). 
      Em meio a uma aguçada crise fiscal e de legitimação, a emergência 
de novas experiências nas esferas industrial, social, política e 
econômica, começam a ganhar forma e delinear um processo de 
reestruturação produtiva, que é um movimento de caráter estrutural e que 
ocorre basicamente no âmbito da produção e do trabalho, tendo por base a 
emergência de um novo regime de acumulação. 
      Na esfera industrial, esse novo modelo estrutura-se enquanto 
processo de reorganização de vários setores, com grandes investimentos na 
indústria de ponta como a informática, biotecnologia e telecomunicações, 
bem como o aprimoramento de máquinas e equipamentos que operam em setores 
de grande dinâmica como o automobilístico e o petroquímico. Evidencia-se 
também um declínio em setores tradicionais, como a siderurgia e o têxtil, 
bem como a privatização de setores estratégicos, como a energia, o 
petróleo, etc. (DRUCK, 1996). 
      Harvey (1992) chama esse novo padrão, que se estrutura como uma 
resposta direta à rigidez característica do modo de acumulação fordista, 
de regime de acumulação flexível. A flexibilidade dos processos de 
trabalho, dos mercados de trabalho, dos produtos e padrões de consumo, 
configura-se como o núcleo do novo padrão de acumulação. Ademais, a busca 
de novos setores de produção e serviços financeiros, novos mercados e, 
sobretudo, taxas altamente intensificadas de inovação comercial, 
tecnológica e organizacional, também caracterizam o novo regime. 
      Ainda utilizando a tese de Harvey, a acumulação flexível envolve 
importantes mudanças na divisão internacional do trabalho e da produção: 
“os padrões do desenvolvimento desigual, tanto entre regiões geográficas, 
criam, por exemplo, um vasto número de empregos no setor de serviços, bem 
como conjuntos industriais completamente novos em regiões até então 
subdesenvolvidas”. Ela também envolve um novo movimento que o autor chama 
de compressão do espaço-tempo no mundo capitalista — “horizontes 
temporais na tomada de decisões pi1vada e pública se estreitaram, 
enquanto a 
 
comunicação via satélite e a queda dos custos de transporte 
possibilitaram cada vez mais a difusão imediata dessas decisões num 
espaço cada vez mais amplo e variegado...” ( Harvey, 1992: 140). 
      Diferentemente da produção em série e de massa do fordismo, a 
produção flexível é comandada diretamente pela demanda. Os produtos são 
variados, diversificados e prontos para supilr o consumo. Assim, a 
produção sustenta-se no estoque mínimo. O Just in t/me garante o melhor 



aproveitamento possível no processo de produção, no controle de qualidade 
e no estoque. As placas que são utilizadas para realizar a reposição de 
peças, denominadas kanban, são fundamentais, uma vez que garantem a 
reposição do estoque somente após a venda ter sido realizada. 
      Além destas ferramentas de controle, na produção flexível busca-se 
atingir a qualidade da produção, a eliminação dos desperdícios e a 
participação dos trabalhadores por meio da implantação de programas de 
qualidade total e da inserção de células de produção, onde equipes de 
trabalho realizam inúmeras funções e são premiadas pela produtividade. 
Outra característica importante desse novo modo de acumulação é o tempo 
de giro dos produtos - a chave da lucratividade do capitalismo - que foi 
reduzido consideravelmente graças ao uso de novas tecnologias produtivas 
e de novas formas organizacionais (DRUCK, 1999). 
      Cabe ressaltar ainda, que a mudança do regime de acumulação 
fordista para o regime de acumulação flexível foi acompanhada de uma 
mudança cultural e de costumes que significou a difusão de valores mais 
adequados à nova forma de produção. O novo modelo, diferentemente da 
estabilidade do regime fordista, destaca a efemei1dade, a diferença, a 
moda e a competição. Tais características são essenciais para garantir 
respostas flexíveis satisfatórias, assegurar que os produtos, agora 
diversificados, sejam consumidos, bem como garantir alta lucratividade. 
      As novas expei1ências produtivas pautadas na flexibilidade não 
objetivaram somente reajustar a produção a uma demanda diversificada. 
Para, além disto, o novo modo de acumulação buscava flexibilizar também a 
gestão e as condições do trabalho, bem como o número de 
trabalhadores(as). O trabalho organizado vai cedendo cada vez mais espaço 
para formas mais 
 
flexíveis que supõem maior intensificação da exploração do trabalho, cuja 
estruturação ocasionou sérias consequências para a classe trabalhadora, 
dentre as quais ganham destaque o aumento exorbitante do desemprego 
estrutural, a diminuição de salários, a flexibilidade da jornada de 
trabalho - que são maiores em períodos de pico de demanda e são reduzidas 
em períodos de baixa demanda - e o enfraquecimento do poder sindical - o 
que facilitou, da parte dos empregadores - a imposição de regimes e 
contratos de trabalho mais flexíveis. 
      Outro ponto inerente à produção flexível é a polivalência do 
trabalhador, que expressa a necessidade de maior qualificação para operar 
várias máquinas, para atender às exigências mais individualizadas e 
romper com o pi1ncípio fordista “um homem/uma máquina”. O caráter 
parcelar típico do fordismo cede espaço para a realização do trabalho em 
equipe. 
      O emprego regular e de tempo indeterminado dá Iugar a formas mais 
flexíveis de trabalho, cuja estruturação envolve o desenvolvimento de 
formatos mais desregulamentados, diminuindo consideravelmente o número de 
empregos formais. O que fica perceptível é que a tendência do mercado de 
trabalho é reduzir o número de trabalhadores formais e empregar cada vez 
mais uma força de trabalho que entra facilmente e pode ser demitida sem 
custos. 
      Emerge, assim, o novo proletai1ado fabril e de serviços inserido em 
processos caracterizados pela subproletarização intensificada, presente 
na expansão do trabalho temporário, subcontratado, part-time, 
terceirizado, em que direitos e conquistas trabalhistas históricas são 
substituídos e eliminados do mundo da produção. Tal quadro evidencia um 
processo agudo e ininterrupto de precarização do trabalho, expresso pela 
baixa remuneração; pela desregulamentação das condições de trabalho e 
pela regressão dos direitos sociais (ANTUNES; ALVES, 2004). 



      Para Harvey (1992), uma das mudanças mais impactantes 
proporcionadas pela acumulação flexível refere-se às relações de 
subcontratação entre empresas. Geralmente, empresas de maior porte 
estabelecem contratos com empresas menores, muitas vezes instáveis e 
precárias, e estipulam suas condições em termos salariais, qualificação 
dos 
 
trabalhadores e forma de contratação. Convém ressaltar, que tal 
estruturação abre espaço para pequenos empreendimentos e possibilita que 
sistemas mais antigos de organização do trabalho a domicílio, artesanal, 
familiar, paternalista revivam como peças fundamentais da estruturação do 
mundo do trabalho, configurando uma tendência à individualização extrema 
da relação salarial. 
      Ainda segundo o referido autor, evidencia-se também uma nova 
política de relações entre os sindicatos de trabalhadores e as empresas 
que, em geral, objetiva enfraquecer a representação sindical e substitui-
la por negociações individuais. Isto fica mais visível com a difusão das 
subcontratações, pois trabalhadores(as) isolados(as) em sistemas de 
trabalhos domésticos e familiares, como observaremos adiante no setor de 
confecção estudado, dificilmente podem se organizar para transformar 
objetivamente suas difíceis condições de trabalho. Considerando o 
contexto, pode-se afirmar que há, portanto, um processo de maior 
heterogeneização, fragmentação e complexificação da classe trabalhadora. 
      A emergência desse novo padrão de acumulação inaugura uma série de 
transformações que modificam o conjunto das relações sociais, a 
organização da produção, os mercados e as relações de trabalho, bem como 
o mundo do trabalho e a classe trabalhadora. A intensa competitividade e 
a busca pelo aumento da produtividade em conjunto geram um processo que 
elimina postos de trabalho, aumenta o número de desempregados e 
transforma o universo do trabalho acentuando a precarização, a 
diversidade, a heterogeneidade e a complexidade da classe trabalhadora. 
       Por fim, é importante sublinhar que a reestruturação produtiva, 
enquanto resposta à crise do fordismo não pode ser considerada um 
processo homogêneo e que ocorreu da mesma forma em todos os países e 
setores de atividade. Além disso, embora este conjunto de mudanças atinja 
a classe trabalhadora como um todo, seus impactos diferenciam-se de 
acordo com o sexo, a classe e a raça do trabalhador(a). Inúmeros estudos 
mostram que as mulheres estão mais suscetíveis a condições de trabalho 
mais flexíveis e, nesse sentido, mais marcadas pela precai1edade e 
instabilidade. Se por um Iado, cresce a participação feminina no mercado 
de trabalho, inclusive em profissões qualificadas, por outro, este 
crescimento é acompanhado pela 
 
disseminação do trabalho precário. Assim, também é preciso analisar esse 
processo de flexibilização à luz das desigualdades de gênero, tal qual 
veremos adiante. 
      Na próxima sessão, iremos analisar o Brasil no contexto da 
reestruturação produtiva, para depois falarmos especificamente como esse 
processo ocorreu no setor de confecção, que é o foco desta tese. 
 
2 - Reestruturação produtiva no Bras il 
 
      O processo de reestruturação produtiva no Brasil efetiva-se no 
início da década de 1990, adaptando-se ao contexto nacional e 
apresentando novos modelos de organização do processo produtivo, 
fundamentados, sobretudo na flexibilidade e na inserção de novas 
tecnologias. No entanto, é preciso observar um conjunto de transformações 
que operam no país desde o final dos anos 70, para que se tenha um 



entendimento mais amplo do que significou o processo de reestruturação 
produtiva no Brasil. 
      A década de 1970 foi marcada por um momento de grande expansão do 
setor industi1al, proporcionando um aumento significativo na produção e 
na oferta de empregos na indústila. Esse processo desenvolveu-se, 
sobretudo nas indústrias voltadas para produção de bens de consumo 
duráveis, sendo as indústrias do setor automotivo, principalmente na 
região do ABC Paulista, o pi1ncipal exemplo. O período foi marcado também 
pela grande inserção do capital estrangeiro, quando empresas 
multinacionais ocuparam ramos importantes da indústria brasileira. 
      O padrão de gestão da força de trabalho da época é o de orientação 
fordista, cujos principais elementos são a parcelização de tarefas, uso 
extensivo de mão-de-obra não qualificada e rotatividade elevada e 
induzida, utilizada como estratégia de contenção de gastos e de 
disciplinar a mão-de- obra, de forma a garantir altos índices de 
produtividade. É importante sublinhar que o modelo de produção fordista 
foi implementado de forma parcial no Brasil. Distintamente do que se 
observou em países capitalistas centrais, a proteção social, principal 
expressão do Estado de bem-estar social, não fez parte da experiência 
brasileira (DRUK, 1999). 
 
      Este modelo de organização produtiva é expandido para os demais 
segmentos industi1ais do país e seu auge ocorreu entre os anos de 1968-
1973, conhecidos como anos do “milagre brasileiro”. Paralelamente a esses 
acontecimentos, verifica-se, na realidade brasileira, a ci1se do modelo 
de substituição de importações, a diminuição das taxas de lucro, a 
internacionalização da economia e abertura dos mercados proporcionando 
novas possibilidades de competitividade (LEITE, 1994). 
      É nesse contexto que se inicia um processo de reestruturação 
produtiva, ainda restrito, uma vez que as inovações, tanto na 
implementação de novas tecnologias quanto as mudanças na gestão da mão-
de-obra, não ocorreram de uma única vez, mas foram sendo assimiladas 
pelas empresas paulatinamente. 
      Leite (1994) oferece uma periodização que identifica três momentos 
distintos da reestruturação produtiva no país. O pi1meiro período 
compreende o final da década de 1970 e início da década de 1980, e é 
marcado pela implementação dos círculos de controle de qualidade (CCQs), 
sem que isso signifique que alterações substantivas pudessem ser 
verificadas no âmbito da organização do trabalho, bem como nos 
investimentos em novas tecnologias. Isto sugere, segundo a autora, o 
caráter parcial dessa estratégia, uma vez que a maior parte dos círculos 
se restringiam a um pequeno número de trabalhadores mais qualificados, 
ficando de fora, assim, a grande maioila dos operários. Outro ponto que 
merece destaque é a pequena abrangência das questões tratadas nos 
círculos e a utilização dos mesmos como instrumento ideológico para 
disciplinar a iniciativa operária e desviar os trabalhadores dos 
processos de mobilização que caracterizaram o final da década de 1970. 
Fato que foi rapidamente notado pelos sindicatos mais participativos e 
combativos que Iogo trataram de se opor aos Círculos. 
      Ainda segundo a autora, além da resistência dos sindicatos, outros 
fatores contribuíram para o enfraquecimento da constituição dos CCQ, tais 
como a própila resistência das empresas na implantação da estratégia, uma 
vez que ela modificaria substancialmente as formas de organização do 
trabalho e de gestão de mão-de-obra, bem como o autoritarismo presente no 
interior das empresas que anulava qualquer possibilidade de envolvimento 
dos trabalhadores. 
 



      O segundo período começa na metade de 1980, Iogo após a retomada do 
crescimento econômico que esteve em declínio em decorrência da crise de 
recessão do início da década, e estende-se até o seu final. Ele 
caracteriza-se por uma rápida difusão de equipamentos de base 
microeletrônica, tais como máquinas-ferramentas de controle numérico 
computadorizado, robôs, manufatura assistida por computador, sistemas de 
projeto assistido por computador (CAM/CAD), entre outros. Marcam também o 
período algumas iniciativas que objetivam implementar novas formas de 
organização do trabalho, embora isso não signifique que essas iniciativas 
se tornaram uma constante nas indústrias no período considerado. Vale 
destacar que a indústila automotiva, sobretudo as grandes empresas 
exportadoras, era líder nas tentativas de implantação das inovações no 
período considerado. 
      Inúmeros fatores são esclarecedores do baixo desempenho das 
empresas nas inovações organizacionais: a resistência do empresai1ado em 
implementar o trabalho em equipe, bem como abrir espaço para a 
participação dos trabalhadores nas decisões. Ao contrário do que se 
observava nos países industi1alizados, permanecia no Brasil a rígida 
divisão de tarefas, a presci1ção de tarefas individuais, a ausência de 
autonomia dos empregados, a manutenção do pi1ncípio taylorista que 
apregoa a separação entre concepção e execução de tarefas, entre outros 
fatores (LEITE, 2005; SALERNO, 1992). 
      Há autores que falam ainda que ao invés do solapamento de práticas 
fordistas no sistema produtivo, ocorreu, ao contrário, sua intensificação 
(CARVALHO e SCHMITZ, 1990). Na mesma direção segue o argumento de 
Humphrey (apud, LEITE 1994) sobre o processo de reestruturação produtiva 
no Brasil. Segundo ele, o período considerado era mais um Just in time 
taylorizado do que propriamente uma mudança para um novo regime de 
acumulação, cujos principais elementos seriam a implementação de novas 
tecnologias e inovações na gestão da mão-de-obra. 
      O terceiro momento tem início nos anos 1990, período que a 
reestruturação no país ganha fôlego: as empresas investem em novas 
estratégias organizacionais, adotam novas formas de gerir a mão-de-obra 
que sejam mais compatíveis com as necessidades de flexibilização do 
trabalho e 
 
atuam no sentido de envolver os trabalhadores com a qualidade e a 
produtividade. 
      Alguns fatores contribuíram para impulsionar as empresas a adotar 
mudanças significativas nos padrões de gestão e organização do trabalho 
no período considerado. O primeiro é a necessidade de responder às novas 
bases de competitividade, ocasionada pela reorganização do mercado 
internacional, sobretudo a partir da abertura adotada no governo Fernando 
Collor, que expõe as empresas nacionais à concorrência exterior, exigindo 
mudanças que operem no sentido de obter redução de custos, maior 
produtividade e qualidade na produção. Para alcançar os objetivos 
propostos, é lançado em 1990 o Programa Brasileiro da Qualidade e 
Produtividade (PBQP), cujas metas estavam direcionadas para a necessidade 
de: diminuir os desperdícios e os custos nos processos de produção; 
alcançar novos índices de competitividade, uma vez que o país estava cada 
vez mais inserido na economia internacional e a busca pelo aumento da 
produtividade, cujo alcance dependia da adoção de novas tecnologias e de 
novas formas de gestão e de organização do trabalho. 
      O segundo fator, é a necessidade de recuperar o mercado interno em 
meio à instabilidade econômica determinada pelo aprofundamento da crise 
na década de 1990. A partir destes estímulos, as empresas começam a 
implementar um profundo processo de reestruturação, introduzindo uma 
séile de inovações e mudanças na organização empresai1al, dentre as quais 



ganha destaque a localização da produção e a terceirização de alguns 
setores. Tal movimento consiste na tentativa das empresas de focar a 
produção em determinados produtos, em geral, aqueles sobre os quais ela 
consegue melhores vantagens competitivas e menores custos, 
externalizando, por meio da terceii1zação, os demais produtos necessái1os 
para a produção, gerando, assim, redes de subcontratação (RUAS, ANTUNES, 
ROESE, 1993). 
      A intensificação das redes de subcontratação gera dois movimentos 
distintos. De um Iado, o processo de descentralização da produção 
proporciona para a empresa a possibilidade de diminuir os custos 
administrativos, oferece maior economia no uso de instalações, máquinas e 
equipamentos, maior facilidade de controle de gestão da produção e da 
mão-de-obra, maior controle do conflito nas relações de trabalho, em 
função do menor número de 
 
trabalhadores, bem como maior flexibilidade para enfrentar as flutuações 
da demanda. De outro Iado, não se pode deixar de considerar o impacto 
disto nas condições de trabalho: os benefícios sociais e os salái1os dos 
trabalhadores de empresas terceirizadas são menores que os vigentes nas 
empresas contratantes; a ausência de equipamentos de proteção individual, 
assim como a maior insalubridade e menor segurança são maiores em 
empresas terceirizadas; em muitos casos, os trabalhadores terceirizados 
são submetidos a longas jornadas de trabalho, têm menor qualificação e, 
não raro, trabalham sem registro em carteira. 
      Vale destacar ainda, as transformações na gestão da mão-de-obra que 
começaram a ser detectadas na década de 1990, as quais indicam um empenho 
maior das empresas em estabilizar a mão-de-obra, proporcionar programas 
de treinamento, bem como diminuir os níveis hierárquicos e reduzir os 
conflitos com os operários. 
      Ainda segundo Leite (1994; 2005a) é preciso sublinhar que tais 
processos não foram homogêneos, mas, ao contrário, as estratégias e 
iniciativas vai1aram significativamente entre as empresas; no entanto o 
elemento comum entre elas é o caráter limitado e reativo das mudanças 
implementadas. Alves (2000) aproxima-se desse ponto de vista ao denominar 
os primeiros anos de reestruturação no país como toyotismo restrito, uma 
vez que a implementação dos círculos de qualidade e dos sistemas de 
produção Just in t/me e kanban ocorreu dentro de um modelo de produção 
ainda fordista. Assim, pode-se evidenciar que existe um entrelaçamento 
entre velhas e novas práticas, cujas bases definem a forma como o 
processo de reestruturação produtiva se desenvolve no Brasil, centrado, 
sobretudo na implantação de programas de qualidade total e da 
terceirização, cujas implicações para os trabalhadores são desastrosas. 
 
3- As peculiaridades do setor de confecção: informalidade, terceirização 
e 
trabalho a domicílio 
 
      O setor de confecção é a pi1ncipal etapa produtiva no interior da 
cadeia têxtil, cuja constituição inclui também os segmentos de fiação, 
tecelagem, malharia e acabamento/beneficiamento. A indústila têxtil-
vestuário emergiu 
 
como um dos elementos mais significativos da Revolução Industi1al, 
constituindo um dos setores mais presentes e que gera mais postos de 
trabalho, sobretudo nos países em processo de desenvolvimento. 
      Tal indústila foi caracterizada, desde seus pi1mórdios, pela 
utilização intensiva de mão-de-obra, sobretudo feminina, pelo pouco 
investimento tecnológico e pelo uso contínuo de diversas formas precái1as 



de trabalho, das quais ganham destaque nas relações salai1ais modernas, a 
informalidade, a terceirização e o trabalho a domicílio. O surgimento da 
máquina de costura não propiciou a transferência da produção de roupas 
das casas para as fábricas, ao contrário, o que ocorreu foi uma 
intensificação e um aumento na produtividade do trabalho a domicílio. 
      Uma das características marcantes da indústria de confecção é o 
reduzido impacto das inovações tecnológicas no setor. Entretanto, pode-se 
verificar que algumas empresas, sobretudo as de grande porte, investem em 
tecnologias mais sofisticadas, já que a produção ocorre em grande escala. 
No geral, a indústila de confecção ainda tem por base a máquina de 
costura operada por uma costureira. 
      Outra característica inerente a este setor é a heterogeneidade de 
indústi1as, com predomínio de micro e pequenas empresas, justificado 
pelos baixos custos de entrada no setor e a facilidade de acesso à 
tecnologia. Essa heterogeneidade pode ser explicada também pelo tipo de 
produto fabricado: os produtos mais estandardizados, que podem ser 
fabricados com mais uniformidade e que podem ser usados em qualquer 
estação do ano, são, em geral, de responsabilidade de grandes empresas; 
de outro Iado, as peças sazonais e as que mudam de acordo com as 
transformações anunciadas pela moda são de responsabilidade das pequenas 
e médias unidades de produção. 
      A alta fragmentação do processo de produção é também característica 
importante deste setor. A fabi1cação de uma peça de vestuáilo é 
constituída pelas seguintes etapas: idealização do produto, etapa que 
constitui a criação e o design da peça; preparação do tecido, que diz 
respeito à modelagem, ao gradeamento e ao corte; montagem, etapa 
realizada na máquina de costura convencional ou overloque, e, por fim, o 
acabamento, constituído pelo caseamento, inclusão de botões, limpeza e 
passadoria (ABREU, 1986). 
 
      É importante sublinhar que todas as fases de criação e preparação 
da peça, corte e modelagem, que em geral utilizam mão-de-obra qualificada 
e melhor remunerada, podem ser separadas do processo de costura e do 
acabamento, que constituem a ponta precária da cadeia, onde predominam os 
baixos salários, a ausência de direitos trabalhistas, os prejuízos à 
saúde e as longas e exaustivas jornadas de trabalho. É importante 
destacar que o investimento em inovações tecnológicas é restrito às duas 
primeiras etapas do processo produtivo, sobretudo às etapas de desenho e 
corte com a utilização dos sistemas CAD (Computer Aided Design) e CAM 
(Computer Aided Manufacturing). 
      Importa destacar também que a adesão a essas tecnologias resti1nge-
se a empresas de maior porte, com produção em larga escala. A etapa da 
costura e do acabamento continuam sendo realizadas por trabalhadores(as) 
subcontratados(as), sobretudo pela costureira a domicílio, o que faz com 
que a base da indústria de confecção ainda se estruture no binômio 
máquina de costura/costureira (ARAÚJO e AMORIM, 2001). 
      O processo produtivo fragmentado viabiliza a existência de um 
sistema de subcontratação que envolve diferentes unidades produtivas, 
sobretudo o trabalhador a domicílio. Assim, uma das maiores dificuldades 
é delimitar a dimensão do número de trabalhadores envolvidos com a 
atividade fora dos estabelecimentos fabris. 
      No advento do parque industrial brasileiro, a indústria do 
vestuáilo ocupava Iugar de destaque. No entanto, à medida que a indústria 
brasileira se diversificava e modemizava, o setor foi perdendo 
importância tanto no que diz respeito ao número de estabelecimentos, 
quanto na proporção de pessoal ocupado. A baixa competitividade e a 
deficiente participação em mercados mais dinâmicos são também elementos 
explicativos da perda da importância do setor. Os baixos investimentos, 



dificuldade de acesso ao crédito industrial, ausência de capacitação 
gerencial e tecnológica das pequenas e médias empresas são, em conjunto, 
as responsáveis pela estagnação do setor. 
      A reestruturação do setor foi a saída encontrada para contornar a 
crise e buscar alcançar níveis satisfatói1os de lucratividade e 
competitividade. No entanto, os problemas econômicos enfrentados pelo 
país ao longo dos anos 80 
 
impediram que mudanças significativas fossem alcançadas. Assim, a 
estrutura heterogênea e com poucas inovações tecnológicas, que sempre 
caracterizaram o setor, permaneceram inalteradas. Uma parcela 
significativa das empresas é constituída por firmas com poucos 
investimentos tecnológicos e que privilegiam o mercado interno. As 
empresas de confecção no Brasil, em sua maioria, são de micro, pequeno e 
médio porte. 
      Segundo dados da ABIT (Associação Brasileira da Indústila Têxtil e 
de Confecções), o país está em sétimo Iugar considerando a produção 
mundial, perdendo somente para China, Estados Unidos, Índia, Paquistão e 
Taiwan. Ainda segundo tais dados, a cadeia têxtil e de confecção é o 
segundo maior gerador do primeiro emprego no país (COSTA; ROCHA, 2009). 
      Embora o setor venha apresentando taxas de crescimento expressivas 
(GORINI, 2000), o que pode ser observado são algumas continuidades. O 
setor reaparece pi1orizando a descentralização produtiva, por meio dos 
processos de terceirização, sem muita preocupação com a qualidade, fato 
que vem sendo apontado na literatura como sendo uma tendência geral deste 
segmento, sobretudo no Brasil (COUTINHO e FERRAZ 1994). 
      Assim, os efeitos da reestruturação no setor podem ser observados 
nas mudanças operacionalizadas na estrutura industi1al. As grandes e 
médias empresas ficam cada vez mais enxutas, graças aos processos de 
terceirização, que passam a ser a grande tendência na era flexível. 
      Os efeitos deste tipo de reestruturação sobre o setor de confecção 
têm profundas consequências sobre a organização e execução do trabalho. O 
intenso processo de terceirização, que é praticamente uma regra no setor, 
desloca os trabalhadores das fábi1cas para as oficinas de costura e 
facções domiciliares, como veremos no capítulo 4, onde as condições de 
trabalho são marcadas por inúmeras precariedades. 
      Neste ponto, é importante esclarecer a perspectiva teórica adotada 
por esta tese para pensar as condições de trabalho no contexto de 
reestruturação produtiva. Em muitas análises, que têm como foco a 
investigação dos novos contornos traçados pela flexibilização do processo 
produtivo, é comum os conceitos de precarização e precariedade serem 
tomados como sinônimos. 
 
Contudo, eles têm acepções distintas que precisam ser observadas para 
garantir certo rigor conceitual nas investigações. 
      A precarização é um conceito relacional, ou seja, só pode ser 
pensada a partir de uma realidade anterior de plena observação dos 
direitos vinculados ao trabalho. Já a precariedade refere-se a situações 
de trabalho caracterizadas, desde o início, pela ausência dos direitos 
historicamente conquistados pela classe trabalhadora (LEITE, 2009). 
      A precarização, tal qual indica Castel (1998), está ligada a todas 
as formas de trabalho que se diferenciam do emprego homogêneo e estável 
que vigorou nos países centrais na década de 1970, da qual a França é um 
importante exemplo. A reestruturação do capital resultou num processo de 
supressão de direitos ligados ao trabalho nesses países. 
      A precariedade pode ser identificada a partir de situações de 
trabalho nas quais os direitos da classe trabalhadora nunca foram 
observados. Assim, ela não está associada à ideia de deterioração, de 



perda ou de retrocesso. Os pi1ncipais indicadores da precai1edade são: a 
ausência de proteção social e de direitos sociais, inclusive os 
sindicais; salái1os reduzidos; baixos níveis de qualificação profissional 
e maior instabilidade e fragilização dos vínculos do trabalho (HIRATA, 
2009; DRUCK, 2011). 
      Este esclarecimento é fundamental para pensar o setor de confecção 
de Jaraguá, já que em muitas situações de trabalho lá existentes 
observamos a presença constante da precariedade, visto que boa parte 
daqueles(as) trabalhadores(as) vivenciam um cotidiano de trabalho marcado 
por inúmeras vulnerabilidades, além de nunca terem tido seus direitos 
minimamente observados, inclusive em suas experiências anteriores de 
trabalho. 
      A precariedade no setor se revela quando observamos: as longas e 
exaustivas jornadas de trabalho que envolvem ci1anças, jovens e idosos; 
as condições inapropriadas, no que diz respeito à salubridade; ausência 
de regulamentação da atividade que deixa grande parte dos(as) 
trabalhadores(as) à margem dos direitos trabalhistas; o frequente 
processo adoecimento dos(as) trabalhadores(as), resultante das condições 
inadequadas em que a atividade é realizada, dentre outras situações que 
veremos nos capítulos que seguem. 
 
      A precariedade instalada no setor de confecção em geral, e em 
Jaraguá especialmente, está intimamente relacionada com a utilização do 
trabalho informal e terceirizado, que são amplamente utilizados pela 
indústria do vestuário desde os seus pi1mórdios. Portanto, é importante 
discorrer teoi1camente sobre a perspectiva adotada nesta tese para pensar 
os novos contornos da informalidade, da terceirização e do trabalho a 
domicílio que, embora distintos, estão acentuadamente imbi1cados nos 
diferentes setores do mercado de trabalho, especialmente no de confecção 
de roupas. 
 
3.1- Informalidade: o que há de novo? 
      O termo setor informal emergiu nos anos 1970, no âmbito de um 
programa da Organização Internacional do Trabalho (OIT) que objetivava, 
dentre outras coisas, buscar alternativas de crescimento econômico e 
citação de empregos em países pouco industrializados. 
      O acirramento dos processos de reestruturação produtiva provocou, 
como demonstrado anteriormente, mudanças substanciais no mundo do 
trabalho e deram o tom das necessárias adequações que deveriam ser 
realizadas em torno da ideia de informalidade. 
      De maneira geral, não existe consenso sobre o conceito de 
informalidade, entretanto, há o entendimento comum, entre as abordagens 
que o problematizam, que seu caráter é polissêmico quando referido às 
relações de trabalho. Isto sugere que o termo informalidade não pode ser 
utilizado de forma generalizada, como se fosse um fenômeno linear e 
homogêneo, pois o que ocorre é justamente o contráilo, já que a realidade 
indica situações demasiado diferentes e que muitas vezes se misturam e/ou 
dependem das situações formais de trabalho. 
      Nesse sentido, o esforço empreendido aqui consiste em considerar as 
pi1ncipais abordagens acerca do fenômeno da informalidade, bem como 
sublinhar aquela que considera a complexidade e o dinamismo inerente ao 
fenômeno e demarcá-la como paradigma de análise do estudo em questão. 
      De acordo com a OIT, os setores informais sei1am aqueles que 
apresentam pouco capital na organização da produção, normalmente estão 
situados em mercados pouco competitivos e não regulamentados, que 
utilizam 
 



pouca mão-de-obra e técnicas de trabalho pouco complexas e que estariam 
fora da relação salarial (NORONHA, 2001). 
      O foco da abordagem mencionada assenta-se na dicotomia moderno 
versus tradicional e demarca as diferenças entre os países centrais e os 
subdesenvolvidos a partir da perspectiva do desenvolvimento. A dinâmica 
econômica dos países recém-industi1alizados gerou um excedente de mão-de- 
obra que não conseguia ser absorvida pela indústria e que, por esse 
motivo, era obrigada a criar alternativas de trabalho fora do âmbito da 
relação assalariada padrão para garantir sua sobrevivência. 
      Em geral, essas atividades eram desenvolvidas, pi1ncipalmente, no 
comércio ou no setor de serviços e eram caracterizadas pela ausência de 
registro, de proteção e de regulamentação (VÉRAS de OLIVEI RA, 2011). 
Acreditava-se que essas atividades, tidas como informais e marcadas por 
inúmeras vulnerabilidades, sei1am paulatinamente eliminadas com o 
desenvolvimento do sistema capitalista. 
      No Brasil, a década de 1970, caractei1zada por grande crescimento 
econômico, desenvolvimento da indústria e aumento considerável nas taxas 
de emprego, parecia confirmar a perspectiva do caráter passageiro das 
atividades denominadas informais. Entretanto, as mudanças desencadeadas 
pelo processo de reestruturação econômica, colocou em xeque a viabilidade 
da tese dual. Isso porque o desenvolvimento capitalista não extinguiu 
essas atividades improvisadas, que configuravam importantes alternativas 
de sobrevivência para parte da população considerada marginal e que 
estava excluída do setor moderno, mas as estimulava com uma frequência 
cada vez maior. 
      Neste contexto, começam a surgir críticas à concepção dualista do 
mercado de trabalho à medida que as mudanças engendradas pela dinâmica do 
processo de reestruturação produtiva inviabilizam as análises que tomam o 
setor formal e o informal como separados e desconectados. O que as 
análises demonstram é que aspectos das atividades informais passam a ser 
cada vez mais a ordem no contexto de flexibilização do trabalho 
(OLIVElRA, 1972; CACCIAMALLI, 1983). 
      Embora não tenhamos alcançado no Brasil uma condição completa de 
regulamentação do trabalho, como a que assistimos nos países centrais, a 
 
década de 1990 foi marcada por um acirramento do processo de 
desestruturação do trabalho e do solapamento de vái1os avanços alcançados 
na década de 1970. É neste contexto que o conceito de informalidade 
começa a ser repensado, uma vez que se notam os entrelaçamentos 
existentes entre o trabalho desprotegido e as atividades econômicas 
formalizadas. 
      As intrínsecas relações entre as atividades informais e formais são 
viabilizadas na medida em que a nova dinâmica do capital cria e 
resignifica formas de trabalho diferentes da relação assalariada padrão 
(ARAÚJO, 2011). O trabalho a domicílio, amplamente utilizado pelo setor 
de confecção, é um importante exemplo desse movimento. 
      Cacciamali (2000) apresenta uma abordagem que vincula a 
informalidade às mudanças estruturais decorrentes da mudança no processo 
de acumulação, projetando-a para o processo histórico em curso. Para esta 
autora, o processo de acumulação capitalista em nível mundial, as 
relações de subordinação que são engendradas e as consequências desses 
processos na organização do processo produtivo e na vida dos(as) 
trabalhadores(as) definem as principais características do setor 
informal. 
      A referida autora sugere a utilização do conceito de “processo de 
informalidade”, que remete às mudanças institucionais ocori1das, 
sobretudo nos países da Améi1ca Latina, em função da reestruturação do 
capital e da reorganização do trabalho assalai1ado e que fizeram emergir 



mudanças consideráveis no âmbito do mercado de trabalho, expressas, 
principalmente, por dois fenômenos. 
      O primeiro diz respeito às transformações nas relações e contratos 
de trabalho nas empresas formais que propiciaram a expansão do trabalho 
temporário, das cooperativas de trabalho, do trabalho a domicílio, dentre 
outros. Os elementos comuns a essas diversas expressões são a 
vulnerabilidade, a precariedade das condições de trabalho e os baixos 
rendimentos. 
      O segundo fenômeno diz respeito ao autoemprego, alternativa que tem 
sido amplamente utilizada por dois diferentes grupos: o primeiro é 
representado por aqueles e aquelas que encontram dificuldades de inserção 
no mercado formal de trabalho, seja por falta de qualificação, seja em 
função da ausência 
 
das credenciais de escolai1dade exigidas por esse mercado. O segundo 
grupo é representado por aqueles(as) que prestam de serviços, sem 
qualquer tipo de vínculo, em microempresas (CACCIAMALI, 2000; 2002). 
      As reflexões de Noronha (2001) aproximam-se muito das realizadas 
por Cacciamali. Ao discutir as mudanças na compreensão da informalidade6, 
o autor sublinha que as transformações em curso fizeram emergir o que ele 
chama de “nova informalidade”. Tal expressão resulta das mudanças nos 
processos de trabalho, a saber, novas concepções gerenciais e 
organizacionais e as novas formas de trabalho. Na visão do referido 
autor, essa nova informalidade reflete as transformações ocasionadas pelo 
processo de reestruturação produtiva. 
      Desse modo, segundo Noronha (op. cit), a informalidade pode ser 
identificada como uma combinação de atividades informais tradicionais com 
novas formas de trabalho precário: ausência de contrato de trabalho, 
trabalhadores(as) fIexibiIizados(as) que trabalham em tempo parcial, no 
espaço domiciliar, com o objetivo de atender às exigências da 
reestruturação produtiva do capital. Um dos mecanismos mais evidentes 
desse processo é a terceirização. 
      O autor chama atenção para os casos dos trabalhadores assalai1ados, 
com contratos formalizados, que trabalham sem condições gerais de 
segurança, fazem horas extras sem recebê-las e trabalham nas horas de 
folga. Essas são práticas atribuídas à informalidade, mas que na 
realidade ocorrem também em algumas atividades ’formalizadas” que estão à 
margem da legislação trabalhista. Segundo Noronha (2001 ), as atividades 
informais, em 
 
 
6 O autor destaca ainda, ao realizar uma revisão na compreensão do 
conceito, as carauerísticas da velha informalidade e da informalidade 
neodássica. Segundo esse amor, a abordagem denominada velha informalidade 
concebia a informalidade como subemprego, e que estava associada à 
condição de um país em processo de desenvolvimento, em que as atividades 
ainda não estavam suficientemente atrativas para o investimento do 
sistema capitalista de produção. Essa realidade era vista como 
passageira, uma vez que o processo de industrialização deixaria de ser 
incipiente quando a economia crescesse. Essa é uma abordagem que 
considera somente o ponto de vista econômico e caraueriza bem a realidade 
do Brasil na década de 1970. A abordagem neodássica considera o trabalho 
informal como resultado da e ensiva regulação do trabalho e da busca de 
maximização dos lucros em mercados em intenso processo de competição. Tal 
tipo de regulação foi característico no Brasil a panir da década de 1980, 
mas Iogo foi perdendo força devido à elaboração da nova constituição que 
reforça os direitos trabalhistas. 
 



suas várias formas, mantêm relações intrínsecas com as práticas de 
trabalho formalizadas. 
      Na mesma direção, estão as análises que apontam as limitações das 
abordagens que tratam a informalidade a partir do ponto de vista do 
desenvolvimento dos países em processos de industrialização, bem como 
daquelas que partem de uma visão dualista que separa economia rural e 
urbana, deixando de considerar as dinâmicas excludentes do processo de 
produção capitalista (FILG UEIRAS, DRUCK, AMARAL, 2004). 
      Segundo os referidos autores e autora, a informalidade não deve 
estar associada a atividades não capitalistas, ou seja, àquelas que não 
se sustentam a partir da geração da mais-valia, nem pela separação entre 
o capital e trabalho, cujos exemplos mais comuns seriam os trabalhadores 
por conta própria e os trabalhadores a domicílio, segmentos que 
acompanham, do ponto de vista da subordinação, os processos mais gerais 
do capitalismo, e que diminuem ou aumentam de acordo com as mudanças 
econômicas. 
      Deste modo, esta reformulação do conceito de informalidade 
desarticula o modelo dual e estático que analisava a economia em dois 
setores independentes entre si — o moderno e o tradicional — e não 
problematizava a complexidade da dinâmica do processo de produção e 
emprego. Além disso, essa nova percepção associa a informalidade aos 
processos mais gerais de acumulação capitalista e faz emergir a 
necessidade de reflexão acerca dos processos de informatização do 
trabalho no contexto de reestruturação produtiva, uma vez que está 
diretamente vinculada aos processos produtivos caracterizados pela 
flexibilidade e precarização do trabalho. 
      Assim, as explicações tradicionais que tratam a informalidade como 
um fenômeno objetivo, uniforme e mensurável, são insuficientes para dar 
conta da nova realidade. A análise dessas formas de trabalho através da 
posse ou não de carteira assinada, ou pela categoria ocupacional, ou pela 
forma de realização do trabalho, não sustentam as análises no contexto 
das transformações ocorridas no mercado de trabalho. 
      Machado Silva (2003) adverte que posturas teóricas que se 
posicionam aci1ticamente em relação aos processos de informatização do 
trabalho incorrem em dois graves erros: o de considerar a informalidade 
um processo 
 
homogêneo e linear e o de desconsiderar o fato de que ela não afeta da 
mesma maneira todos os envolvidos, nem seus resultados são sempre 
positivos de um ponto de vista geral. 
      O referido autor identifica distintos modos de inserção em formas 
de trabalho informalizadas e demonstra as diferenças inerentes a cada uma 
delas. Primeiro, os novos vínculos empregatícios resultantes do processo 
de terceirização, que são precários em condições de trabalho, 
remuneração, segurança do emprego e direitos sociais. Um segundo modo de 
deslocamento na direção da informalidade diz respeito ao puro e simples 
incremento da ilegalidade na relação empregatícia, que pode ser visto 
como a face perversa da terceirização, ao mesmo tempo em que burla o 
ordenamento jurídico institucional, confere a ela legitimidade. O 
crescimento da ilegalidade reduz o volume de ti1butos recolhidos e 
dificulta a prestação de serviços sociais, gerando um impacto negativo 
sobre as condições de vida do conjunto dos(as) trabalhadores(as) e não 
apenas dos(as) assaIariados(as) informais. 
      Por fim, o terceiro contingente diz respeito aos trabalhadores que 
passam a desenvolver atividades sem qualquer tipo de vínculo 
empregatício. Entretanto, nesse caso não há um segmento homogêneo. De um 
Iado, fazem parte dele um segmento paupei1zado que é majoritário; trata-
se dos trabalhadores(as) menos qualificados(as) obrigados(as) a se 



oi1entarem na direção de inúmeras atividades precárias. De outro Iado, o 
contingente em questão é composto por dois outros grupos de 
trabalhadores(as) com melhores condições de enfrentar as consequências da 
redução dos postos de trabalho provocada pela recessão econômica, a 
saber, os(as) ex-assaIai1ados(as) que dispõem de mínimos recursos 
matei1ais e subjetivos e que se transformam em pequenos(as) 
empresários(as) ligados(as) ao comércio varejista e aos serviços 
pessoais; e a pequena fração dos(as) profissionais qualificados(as) 
oi1undos dos estratos médios, que são melhores posicionados diante das 
mudanças no campo do trabalho. 
      Assim, segundo Machado Silva (2003), os efeitos socioeconômicos do 
processo de informatização do trabalho associado à reconversão econômica 
em curso são muito variados dependendo do tipo de trabalhador que se 
considera. O autor reconhece que existem aspectos positivos, contudo 
 
identifica claras tendências à precarização do trabalho com séi1os 
reflexos sobre as condições de vida da maior parte dos trabalhadores, 
sobretudo os mais pobres. 
      As reflexões teói1cas aqui discutidas fornecem elementos 
importantes que demonstram que o conceito de informalidade transformou-se 
na medida em que as mudanças no mundo do trabalho foram sendo 
engendradas. Assim, faz todo sentido falar em termos de uma nova 
informalidade, resultante dos processos de reestruturação, compreendida a 
partir da simbiose entre aspectos da formalidade e da informalidade. 
(ARAÚJO, 2011; VÉRAS de OLIVE IRA, 2011; DRUCK, 2011). 
      Pensar a realidade de Jaraguá em termos de uma nova informalidade 
significa observar que formas antigas de trabalho, como o trabalho a 
domicílio, são revitalizadas no contexto do trabalho flexibilizado. Além 
de evidenciar que as pequenas empresas regulamentadas que atuam no setor 
têm como principal ferramenta de diminuição de custos e ampliação de 
lucros, o trabalho desenvolvido por homens e mulheres no interior de suas 
residências sem qualquer tipo de vínculo empregatício e aquém dos 
direitos sociais e sindicais. 
      Constata-se também a utilização de profissionais autônomos(as) 
altamente qualificados(as), como os designer de moda, cujo trabalho é 
demandado somente em determinadas épocas do ano e que também não têm 
nenhuma espécie de vínculo com as empresas ou empresários que os(as) 
contratam. 
      Assim sendo, a informalidade deixa de ser um resíduo ou algo 
transitório e passa a ser cada vez mais a ordem no contexto de acumulação 
flexível. A análise do mercado de trabalho como o todo, e o setor de 
confecção em específico, indica que a terceirização é a principal linha 
que costura elementos da formalidade com os da informalidade, tal qual 
será discutido a seguir. 
 
3.2 Terceirização: o principal ingrediente da flexibilização do trabalho 
no setor de confecção 
      A terceirização, tal qual vem se expressando no setor de confecção, 
é entendida como um processo pelo qual empresas externalizam parte das 
 
atividades necessárias ao processo produtivo, transferindo-as para 
terceiros para diminuir custos e aumentar a lucratividade. 
      Importa ressaltar aqui que o termo terceii1zação é oi1ginariamente 
brasileiro e ao considerar os diversos contextos mundiais, a prática 
ganha diferentes nomes: nos Estados Unidos, por exemplo, é conhecido como 
outsourcing, na França, é conhecida como soustraitance, na Itália, por 
subcontrattazione, na Espanha, por subcontratación, em Portugal, 
subcontratação etc. 



      Fundamental também é mencionar que a prática da terceirização não é 
recente, mas remonta os séculos XVI e XVII (CASTEL, 1998). É evidente que 
os objetivos eram outros, diferentes do que se percebe na realidade em 
que a prática da terceirização é proveniente da necessidade da 
reestruturação do capital. 
      Inspirada nas técnicas japonesas de produção, a terceirização é um 
dos componentes fundamentais do processo de reestruturação produtiva, 
enquanto expressão maior da flexibilização do trabalho, tem como 
pi1ncipais características os contratos de trabalho de tempo determinado, 
por tempo parcial, por tarefa, sem cobertura legal e sob a 
responsabilidade de terceiros. 
      Neste ponto, cabe salientar que transferir custos trabalhistas e 
responsabilidades de gestão passa a ser uma das grandes metas das 
empresas modernas (BORGES e DRUK, 2002). Isso acontece devido à 
reorganização empresarial, cuja lógica assenta-se na extemalização do 
processo produtivo, com o objetivo de diminuir os custos de produtividade 
e aumentar os investimentos no capital financeiro. Esse processo estimula 
também a formação de complexas cadeias e redes de produção, como as que 
foram identificadas no setor de confecção de Jaraguá. 
      Ao considerar o contexto de difusão de novas tecnologias e de 
inovações organizacionais, a terceii1zação apresenta uma solução flexível 
diante das incertezas do mercado. Comumente, ela permite parcerias entre 
empresas no processo produtivo, em que a empresa contratante define entre 
as diversas etapas que constituem a cadeia de atividades desenvolvidas 
quais serão delegadas a outras empresas, em geral de médio ou pequeno 
porte. 
 
      Assim, ao invés da verticalização de atividades, conforme se 
verificava no regime tayloi1sta-fordista, ganha espaço a descentralização 
de atividades. As empresas buscam identificar e assumir o seu núcleo de 
competência no interior do processo produtivo e extemalizar, por meio da 
terceii1zação, as demais etapas, buscando assim alcançar competitividade, 
qualidade e redução de custos, bem como viabilizar a rápida substituição 
dos(as) trabalhadores(as) conforme as necessidades da demanda (MATTOS O, 
1995; DIEESE, 1993). 
      Importa considerar neste ponto que as relações entre as empresas 
(contratantes e contratadas) não são siméti1cas ou baseadas na 
cooperação, mas, ao contráilo, elas têm por base uma subordinação 
hierárquica da empresa terceira às grandes empresas-clientes. 
      Em geral, as empresas terceiras são menores e detêm poucos 
recursos, apresentam um padrão de salários e benefícios bem inferiores em 
relação à empresa contratante e, em muitos casos, ausência de políticas 
de treinamento e dificuldades de organização dos sindicatos. Ademais, as 
empresas subcontratadas são obi1gadas a se ajustarem às necessidades da 
flexibilidade dos pedidos, o que implica dizer que as exigências 
frequentes de prazos curtos de entrega faz com que as empresas terceiras 
recorram a horas extras, inclusive nos fins de semana; acrescente-se a 
isso o fato de serem constantemente pressionadas a reduzir os custos de 
produção. 
      As consequências de tais exigências são observadas, principalmente, 
quando se considera a exposição dos(das) trabalhadores(as) a uma 
intensificação cada vez mais constante do i1tmo de trabalho, maior 
concentração de tarefas e responsabilidades, bem como à precái1as 
condições de trabalho. 
      No Brasil, a busca pela flexibilização da produção e do trabalho 
tem aumentado significativamente o processo de descentralização das 
empresas, por meio da externalização de algumas atividades. Essa 
externalização assume variadas formas, tais como: trabalho a domicílio; 



contrato com empresas fornecedoras de componentes; contratos de serviços 
de terceiros e contratos de empresas terceiras em que a atividade é 
realizada nas dependências da empresa contratante, etc. (DRUCK, 1999, 
p.126). 
 
      Atualmente, pode ser observado que as práticas de terceirização não 
se restringem somente a atividades secundái1as do processo produtivo, 
tais como os serviços de limpeza, alimentação, segurança, manutenção, 
transporte, entre outros, mas têm alcançado também as atividades 
essenciais e nucleares do processo produtivo (BORG ES e DRUK, 1993). Isto 
sugere uma problematização em torno dos principais elementos 
constitutivos da terceirização. 
      Conforme a bibliografia aponta não há uma definição única ou 
imparcial em torno do conceito de terceirização, embora exista consenso 
em torno da constatação de que a mesma modificou estruturalmente o 
conjunto da base produtiva e de serviços, bem como o fato de que sua 
prática tem precai1zado exorbitantemente as condições de trabalho e de 
vida de inúmeros(as) trabalhadores(as). 
      Apresentaremos sumariamente algumas propostas de definição e de 
análise da prática de terceirização, sem pretender abranger a totalidade 
do que tem sido teorizado. 
      Segundo as análises do Dieese (1994), existem dois tipos de 
terceirização: a primeira, chamada de reestruturante, objetiva reduzir 
custos a partir de iniciativas tecnológicas e organizacionais, em que a 
localização em determinada atividade proporciona ganhos de eficiência e 
produtividade e transfere os i1scos para os terceiros. O segundo tipo, 
chamado de predatório é predominante no Brasil e objetiva reduzir os 
custos por meio da exploração e do estabelecimento de relações precárias 
de trabalho, tais como, contratos temporários e informais, trabalho a 
domicílio, dentre outras formas (DIEESE, 1994). Neste ponto, também Druck 
e Borges (1999) salientam o fato de que a terceirização no Brasil leva à 
eliminação de postos de trabalho melhor remunerados nas grandes empresas 
e aumenta os empregos marcados pela precai1edade nas empresas terceiras. 
      Abreu e Soq (1993) também identificam duas formas de terceirização: 
a pi1meira é aquela que emerge com o objetivo de alcançar maiores níveis 
de qualidade e produtividade. Neste primeiro tipo, as inovações 
tecnológicas alcançadas pela empresa contratante são transferidas para as 
empresas subcontratadas. A segunda modalidade identificada é a 
terceirização por 
 
contingência, cujo principal objetivo é extemalizar a etapas da produção 
como mecanismo de redução de custos de produção e de buila da legislação 
trabalhista. 
      Partindo de um ponto de vista semelhante, Faria (1994) oferece uma 
tipificação para caracterizar a prática da terceii1zação. O primeiro tipo 
seila aquela proveniente de países industrializados, que o autor chama de 
outsourcing total, caractei1zada pela busca do aumento da qualidade e 
produtividade a partir da lógica do ganha-ganha, baseado na parceria e 
satisfação entre as partes. O segundo tipo, que ele chama de outsourcing 
tupiniquim, é o tipo predominante no Brasil, cujo objetivo é conseguir a 
maior quantidade de lucro possível em curto prazo utilizando-se do 
mecanismo de redução de custos de forma generalizada. Uma das principais 
críticas direcionadas a esta perspectiva é aquela que acentua o fato de 
que mesmo considerando o outsourcing de países industi1alizados, 
constatam-se relações de trabalho marcadas pela precarização. 
      Druck (1999), embora não desconsidere a importância dos estudos 
referenciados acima, questiona as propostas duais de se compreender a 
terceirização, acentuando o fato de que elas tendem a apresentar um tipo 



ideal de terceirização. De acordo com a autora, é necessário analisar os 
processos de terceii1zação em curso enquanto parte do projeto de 
reestruturação produtiva do capital e mostrar que não havia tal dualidade 
para este projeto. 
      Partindo de igual ponto de vista, Ruduit-Garcia (2002), ao 
considerar seus estudos no setor de telecomunicações, salienta que mais 
importante que considerar a terceirização como positiva ou negativa, é 
compreendê-la como uma prática que tem uma diversidade muito ampla e que 
comporta diferentes consequências aos trabalhadores. Assim, segundo o 
autor, para alcançar um entendimento preciso do processo de terceirização 
é imprescindível compreender a forma como relações entre empresas e 
funcionários são estabelecidas. 
      Além das consequências detectadas na organização e execução do 
trabalho, essa realidade acarreta também consequências políticas, pois 
diminui a estabilidade da mão-de-obra e institui uma situação de 
disci1minação, uma vez que produz diferenças  substanciais entre 
trabalhadores efetivos e 
 
temporários impossibilitando uma convivência entre eles e desestruturando 
a possibilidade de formação de coletivos de trabalho, dificultando a 
mobilização, os movimentos grevistas e reivindicatórios e, até mesmo, a 
emergência de uma identidade de classe (HIRATA, 1995). 
      No setor de confecção, a terceii1zação corresponde à forma mais 
frequente de subcontratação desde a emergência dessa indústria. Atentas a 
essa constatação, Araújo e Amorim (2002) mostraram, a partir das 
tipificações de Ypeij (apud, op.cit), que há dois tipos de terceirização 
frequentemente utilizadas pelo setor de confecção no Brasil: a 
subcontratação parcial e a subcontratação completa. 
 
Na subcontratação parcial, a empresa contratante transfere pane da 
produção a uma terceira pane, mas fornece as matérias primas e/ou 
produtos semi-manufaturados necessários e, em alguns casos, inclusive o 
maquinário. A subcontratada é responsável por uma pane do processo de 
fabricação e, em geral, quando ela termina sua tarefa o produto recebe 
ainda um processamento final na firma contratante. No caso da 
subcontratação completa, a empresa contratante transfere à subcontratada 
a fabricação completa do prodwo, provendo a ela apenas suas etiquetas e 
material de embalagem. Essas duas modalidades de subcontratação não são 
mutuamente exdudentes, mas constituem pólos de um continuum(ARAÚJO e 
AMORIM, 2001/02: 272 e 273). 
 
      Ao utilizar como paradigma de análise a perspectiva acima descrita, 
é possível observar em Jaraguá a existência das duas modalidades. A 
subcontratação parcial acontece quando empresas de pequena porte, tal 
qual veremos no capítulo 2, transferem parte da sua produção, normalmente 
as etapas de facção e acabamento, para trabalhadores(as) a domicílio. Já 
a subcontratação completa acontece quando identificamos a presença de 
empresários que subcontratam todas as etapas do processo produtivo. 
      As duas modalidades de terceirização têm claramente o objetivo de 
diminuir custos, inclusive os trabalhistas, e transfeilr 
responsabilidades da gestão para terceiros. Além disso, esse movimento 
cria extensas cadeias produtivas, caractei1zadas pela precai1edade das 
condições de trabalho e pela vulnerabilidade dos(as) trabalhadores(as) 
que ficam a mercê da demanda, sem possibilidade de negociar o preço do 
trabalho e desassistidos pela legislação trabalhista e sindical. 
 



      No caso específico analisado por esta tese, vivenciam as condições 
acima relatadas trabalhadores e trabalhadoras que trabalham a domicílio, 
cujas considerações teóricas serão discutidas a seguir. 
 
3.3 A redefinição do trabalho a domicílio no contexto flexível7 
 
      Existe uma imprecisão conceitual em torno do que vem a ser trabalho 
a domicílio. Uma das justificativas para tal imprecisão é a falta de 
dados oficiais acerca deste tipo de atividade, sobretudo nas estatísticas 
governamentais e nas documentações de empregadores e sindicatos. 
Entretanto, tal dificuldade não impossibilita a apresentação de uma 
discussão que tenha por objetivo oferecer um debate em torno das 
pi1ncipais características que constituem este tipo de trabalho na 
contemporaneidade. 
      O trabalho a domicílio, caractei1zado pela convivência entre vida 
familiar e trabalho, quando essas duas esferas da vida estavam 
intimamente relacionadas e todos os membros da família trabalhavam juntos 
no espaço de moradia, fazendo uso do trabalho manual ou de algum tipo de 
maquinaila rudimentar, modificou-se profundamente com o advento da 
Revolução Industrial. Com ela, o trabalho a domicílio não foi abolido, 
mas reconfigurado e utilizado como complemento indispensável para o 
trabalho fabril, uma vez que constituía uma opção barata e utilizada, 
principalmente, em momentos de instabilidade da demanda. 
      As constantes mudanças no processo produtivo do sistema capitalista 
ao longo do século XIX levaram a um enfraquecimento do trabalho a 
domicílio. As condições em que o trabalho era executado eram extremamente 
adversas, ocasionando inúmeras doenças que vai1avam de acordo com o tipo 
de atividade exercida. Outro elemento explicativo do desinteresse pelo 
trabalho a domicílio na época foi a emergência das primeiras críticas dos 
movimentos sociais contra este tipo de trabalho. 
 
 Na Iíngua ponuguesa, a forma correta do termo é “trabalho em domicílio”. 
Contudo, a sociologia do trabalho brasileira utiliza o termo “trabalho a 
domicílio”, conforme recomendações da OIT (Organização Internacional do 
Trabalho), para se referir ao trabalho subcontratado exercido no 
domicílio do(a) trabalhador(a) com o objetivo de diferenciá-lo de outras 
formas de trabalho desenvolvidas no local de moradia (Leite, 2004b). 
 
      Embora a insatisfação fosse grande, a maioria dos setores não 
propunha a completa eliminação do trabalho desenvolvido no local de 
moradia, mas sim a melhoila das condições em que ele era executado. Ao 
fim, o que prevaleceu foi a posição sindical que pressionava na direção 
da completa supressão desse tipo de trabalho, sob o argumento de que ele 
impedia as mulheres de se dedicarem integralmente às tarefas domésticas, 
uma vez que elas eram maioria neste tipo de atividade, bem como 
prejudicava o aumento do número de empregos nas fábricas. Ademais, 
alegavam também que uma mão- de-obra isolada nos domicílios, não 
sindicalizada e sem qualquer tipo de regulação, fortalecia a posição 
patronal e diminuía o poder de negociação dos sindicatos (PENNINGTON e 
WESTOVER, 1989; MATOS 1993). 
      Uma segunda frente de combate ao trabalho a domicílio era aquela 
que tinha por objetivo dar visibilidade para os prejuízos da atividade 
para a saúde dos(as) trabalhadores(as) e de seus familiares, uma vez que 
não havia uma regulamentação da jornada e nem das condições em que o 
trabalho era executado. Assim, após a Primeira Guerra Mundial, este tipo 
de trabalho estava restrito a alguns setores bastante específicos da 
indústria, sendo relegado ao cotidiano invisível das donas de casa (ABREU 
e SORJ, 1993). 



      Tal invisibilidade permaneceu inalterada até a década de 1970, 
período em que ocorreu o advento dos processos de reestruturação 
produtiva, caracterizados pela necessidade cada vez mais crescente de 
descentralizar a produção e diminuir seus custos. A partir de então, 
assiste-se ao ressurgimento do trabalho a domicílio, com uma formatação 
diferenciada, atendendo, sobretudo, às necessidades de flexibilização da 
produção. 
      No que tange ao conceito de trabalho a domicilio, não há uma 
definição que seja internacionalmente conhecida. Entretanto, a literatura 
aponta que há uma proximidade conceitual entre alguns estudiosos da 
temática. Marx apresenta uma das mais contundentes descrições do trabalho 
a domicílio. No capítulo XIII do livro O Capital, ele expõe as condições 
de surgimento e utilização deste tipo de trabalho em meados do século 
XIX. De acordo com este autor, ocorreu uma mudança na composição do 
trabalhador a domicílio após a Revolução Industrial, ou seja, ocorreu uma 
transição de uma mão-de- obra masculina para outra mais barata e menos 
experiente, composta por 
 
mulheres e crianças. Tal transição, segundo o autor, levou a um 
enfraquecimento da classe operáila. 
      Para Marx a atividade desempenhada no domicílio é parcializada, ou 
seja, o trabalhador não tem acesso a todas as fases do processo 
produtivo, uma vez que executa somente algumas atividades que foram 
extemalizadas pela grande indústria, o que não era visto como positivo 
pelo autor, pois reforçava o processo de alienação dos trabalhadores. 
      No que concerne ao acesso à matéria-prima e instrumentos de 
trabalho, Marx (1996) destaca o fato de que os mesmos eram fornecidos, na 
grande maioria das vezes, pelo empregador, o que confeila ao mesmo poder 
de controlar a quantidade e qualidade da matéria-prima empregada na 
produção, bem como os prazos de entrega e a qualidade do produto final. 
Neste ponto vale a pena destacar que essa relação entre a empresa e os 
trabalhadores a domicílio era de subordinação. Outro aspecto levantado 
pelo refei1do autor diz respeito à sazonalidade da atividade domiciliar e 
a consequente instabilidade do emprego, cuja existência está diretamente 
vinculada às flutuações da demanda. 
      Lenin (1985) ao fazer referência ao trabalho a domicílio, oferece 
uma definição muito próxima daquela elaborada por Marx. Segundo ele, o 
trabalho a domicílio pode ser entendido como sendo a transformação 
domiciliar de matérias-primas fornecidas por um empresáilo contra 
pagamento por peça. Ainda em conformidade com a perspectiva de Marx, 
Matos (1993) entende o trabalho a domicílio como sendo aquele que envolve 
a execução de uma tarefa parcial do processo produtivo, realizada no 
local de habitação do trabalhador e cujo pagamento é feito por peça. 
      É importante destacar também o conceito de trabalho a domicílio 
formulado na Convenção 177 da Organização Internacional do Trabalho OIT 
de 1995: ...o trabalho que uma pessoa realiza: (1) em seu domicilio ou em 
outros locais que escolha, distintos dos locais de trabalho do 
empregador; (2) em troca de uma remuneração; (3) com o objetivo de 
elaborar um produto ou pre star um serviço con forme as especificações do 
empregador, independentemente de quem forneça o equipamento, os materiais 
ou outros elementos utilizados, a menos que essa pessoa tenha o grau de 
autonomia e 
 
de independência econômica necessário para ser classificado como 
trabalhador independente em virtude da legislação nacional ou de decisões 
judiciais. 



      Deste modo, o trabalho a domicílio pode ser entendido como 
atividade remunerada desempenhada dentro do espaço da moradia, em que o 
trabalhador realiza apenas etapas do processo produtivo. 
      A emergência de novas tecnologias, sobretudo a telemática, está 
possibilitando, cada vez mais, o aparecimento de inúmeras atividades que 
podem ser desenvolvidas dentro do espaço da casa. Deste modo, as 
inovações tecnológicas não enfraqueceram este tipo de atividade; ao 
contrário, aumentaram as possibilidades de utilização de atividades 
domiciliares. 
      Vale a pena sublinhar também a dimensão do tempo de trabalho, no 
contexto das atividades domiciliares. Como a quantidade de trabalho 
depende das flutuações da demanda, é oportuno dizer que a jornada de 
trabalho não obedece a uma constância. A flexibilidade do tempo é 
característica importante do trabalho a domicílio e configura um dos mais 
importantes objetivos da reestruturação do capital. Assim, o tempo de 
trabalho, somado às atividades domésticas, interfere nos momentos de 
lazer e de descanso e impõe ao indivíduo longas jornadas de trabalho, tal 
qual veremos no capítulo IV desta tese. 
      O envolvimento de todos os membros da família nas atividades 
domiciliares, geralmente filhos(as), cônjuge, sobrinho(as) auxiliando a 
mulher trabalhadora, é também muito comum. Tal realidade é apropi1ada 
pelo empregador como possibilidade de auferir maiores lucros associado ao 
baixo custo, uma vez que pode contar com o trabalho de muitos remunerando 
apenas um, o que garante um aumento considerável na produtividade sem 
gastos adicionais com treinamento, supervisão etc. 
      No Brasil, o setor de confecção é o que mais utiliza o trabalho a 
domicílio como forma de terceii1zação da produção. As grandes empresas 
subcontratam trabalhadores, em geral, mulheres, para executar parte do 
processo produtivo. Essa relação é caracterizada por subordinação, baixos 
salários e longas jornadas de trabalho (NUNES e CAM POS, 2006; ARAÚJO e 
AMORI M 2002; LEITE, 2004; SPINDEL, 1993, SILVA, 1991). 
 
      Além disso, este tipo de atividade faz convergir duas esferas 
importantes da vida social: o espaço da casa e o espaço do trabalho. 
Separadas durante o período da Revolução Industi1al, estas duas dimensões 
se reunificam e são parte importante do processo de flexibilização da 
produção. 
      Abreu (1986), ao estudar o trabalho a domicílio desenvolvido por 
costureiras subcontratadas no Rio de Janeiro, evidencia que este tipo de 
trabalho está envolto no papel que a mulher desempenha no âmbito 
doméstico enquanto mãe, esposa e dona de casa, pois possibilita que a 
trabalhadora realize inúmeras tarefas ao longo do dia, em uma exaustiva 
jornada na qual tanto é força de trabalho quanto reprodutora da força de 
trabalho, uma vez que garante as condições necessái1as para o 
desenvolvimento e bem-estar dos demais membros da família. 
      Essa composição essencialmente feminina do trabalho a domicílio é 
comum em todas as partes do mundo (ABREU e SORJ, 1993, p. 13). Segundo 
Courault, citado por Abreu e Sorj, é possível notar que existe um 
segmento de homens que são trabalhadores a domicílio. A diferença, no 
entanto, reside no fato de eles serem qualificados e melhor remunerados e 
sua relação com a empresa contratante não ser de subordinação, mas sim de 
colaboração. Ao contrário das mulheres, que, em geral, possuem pouca ou 
nenhuma qualificação profissional obtida institucionalmente, são 
remuneradas por tarefas, e têm relações com a empresa caracterizadas pela 
subordinação. 
      As práticas de trabalho a domicílio são caractei1zadas pelo 
trabalho em tempo parcial e remuneração por peça, tendo, portanto uma 
natureza vai1ável. Tal modalidade é tida sempre como uma complementação 



do orçamento familiar, uma vez que grande parte da mão-de-obra inserida 
neste tipo de atividade é constituída de mulheres casadas e com filhos 
pequenos, que a consideram como uma forma de colaboração no orçamento da 
família, que não atrapalha, necessariamente, as funções domésticas 
histoi1camente a elas atribuídas. Tal constatação reforça a convergência 
existente entre trabalho a domicílio, trabalho doméstico e a divisão 
sexual do trabalho (MATOS, 1993; NUNES e CAMPOS, 2006; ENOQUE, 2011). 
      Do exposto, é possível observar que o trabalho a domicílio 
apresenta formas diversificadas no âmbito da organização da produção; 
está posicionado 
 
no elo final e mais precáilo das amplas redes de subcontratação; e 
utiliza, na maior parte das vezes, mão-de-obra feminina, cuja atividade 
não é vista como produto de um processo de qualificação, mas sim como 
algo inerente à socialização feminina. Assim, a atividade domiciliar é a 
realização completa da flexibilização da organização da produção e está 
plenamente adequada às novas tendências de gestão e organização do 
trabalho. 
      Estas novas configurações do trabalho, que na verdade constituem 
velhas práticas resignificadas e utilizadas para alcançar os objetivos da 
acumulação flexível, têm em comum o fato de absorverem majoi1tariamente 
mão-de-obra feminina. Por isso, tais práticas, incluindo aí o trabalho no 
setor de confecção, precisam ser observadas à luz das teorias das 
relações de gênero e da divisão sexual do trabalho, tal qual faremos nas 
partes subsequentes desta tese. 
      Vale lembrar que no caso de Jaraguá a divisão sexual do trabalho 
imbrica-se com a racial, tendo em vista que uma parte significativa do 
trabalho a domicílio de confecção é desenvolvido por mulheres negras. 
Confinadas na base da pirâmide social e sofrendo forte discriminação para 
o acesso a outras formas de trabalho, essas mulheres constituem uma 
expressiva parte do universo da força de trabalho alocada nesse tipo de 
atividade. 
      Conforme demonstramos, a reestruturação do processo produtivo 
acontece de forma heterogênea e apropila de diferentes maneiras as 
especificidades de cada Iugar. Dito de outra forma, o objetivo aqui é 
observar como alguns determinantes globais têm implicações em um Iócus 
específico. Ainda mais quando esse Iócus foi pouco explorado pelo 
universo acadêmico, como é o caso município de Jaraguá. Deste modo, o 
capítulo seguinte, tem por objetivo descrever a história da constituição 
do setor de confecção em Jaraguá, bem como a forma como ele foi 
paulatinamente sendo estruturado. 
 
CAPÍTULO II 
 
O SETOR DE CONFECÇÃO EM GOIÃS E O ARRANJO PRODUTIVO LOCAL DE CONFECÇÃO EM 
JARAGUÃ 
 
      No âmbito da Região Centro-Oeste, o Estado de Goiás ocupa um Iugar 
de destaque no que tange ao setor de confecção. Seu crescimento começou a 
ser assistido a partir da década de 1980 e apresenta um aumento 
significativo nos últimos dez anos. 
      Em geral, o Estado não possui estabelecimentos de grande porte; o 
que pode ser encontrado são microempresas, cujo número de funcionários 
formalizados são bem reduzidos, em geral, vai1ando de 1 a 4. Foram 
considerados os ci1térios elaborados pelo SEBRAE para definir o tamanho 
das empresas. Segundo esta instituição, os ci1térios que classificam o 
tamanho de uma empresa são: a receita bruta anual, cujos valores foram 
atualizados pelo Decreto n° 5.028/2004, de 31 de março de 2004, bem como 



o número de trabalhadores. As microempresas são aquelas que têm uma 
receita bruta anual igual ou inferior a R$ 433.755,14. Já uma pequena 
empresa tem receita bruta anual supei1or a 433.755,14 e igual ou infei1or 
a 2.133.222. No que tange ao número de funcionái1os, microempresas são 
aquelas que têm até 19 funcionários e pequena empresa são aquelas que têm 
de 20 a 99 funcionários. Tais critérios são adotados em diversos 
programas de crédito do governo federal, bem como na implementação de 
políticas públicas. 
      Seguindo a tendência nacional e em consonância com a bibliografia 
sobre a temática, as mulheres são maioria no setor, correspondendo a 
78,5% dos ocupados, conforme demonstra a tabela abaixo. 
 
Tabela 1- Estado de Goiás: Sexo dos(as) ocupados(as) no setor de 
confecção de artigos do vestuário 
 
 
Ano  Masculino  Feminino 2010 17,192 21,5% 6 2,822
 78,5% 
Fonte: Censo 2010. Elaboração da autora 
  
Total 80,014 
 
      A análise combinada das categorias gênero e raça indica que no 
Estado as pessoas negras têm uma participação expressiva no setor de 
confecção, correspondendo a 58,2% dos ocupados. A tabela abaixo além de 
expressar essa evidência, indica que a mulher negra tem a participação 
mais expressiva no setor (58,2%), enquanto que o homem branco ocupa 
apenas 8,2% do conjunto total de ocupados. 
 
TABELA 2 — ESTADO DE GOIÃS: Cor e sexo dos(as) ocupados(as) no setor de 
confecção do setor de confecção de artigos do vestuário 
SEXO 
 
 
COR 
 
 
 
Branca 
 
 
Negra 
 
Masculino 
6453 
8,2% 
 
10739 
13,4% 
Feminino 
26903 
33,6% 
 
35919 
44,8% 
Total 
33,356 
41,8% 



 
46,658 
58,2% 
Fonte: CENSO, 2010. Elaboração da autora. 
 
É interessante observar que os dados da RAIS indicam que há somente 
35.314 pessoas que trabalham de forma regulamentada com a atividade de 
confecção no Estado de Goiás. Se compararmos esse resultado com o número 
total de ocupados indicado pelo CENSO (80.014 pessoas), ficará evidente 
que parte considerável (55.9%) dos(as) trabalhadores(as) do setor estão 
insei1dos(as) em condições desregulamentadas de trabalho. No que se 
refere à cor, no setor regulamentado há um equilíbrio maior entre negros 
e brancos, com um leve predomínio de brancos (50,8%), conforme a tabela 
abaixo. 
 
TABELA 3—ESTADO DE GOIÃS: Cor e sexo dos(as) ocupados(as) no setor de 
confecção do setor de confecção de artigos do vestuário 
SEXO 
 
 
COR 
 
 
 
Branca 
 
 
Negra 
 
Masculino 
5654 
16,1% 
 
4914 
13,9% 
Feminino 
12248 
34,7% 
 
12498 
35,3% 
Total 
17902 
50.8% 
 
17412 
49.2% 
Fonte:RAIS, 2013  Elaboração da autora 
 
      No que concerne ao setor de confecção no Estado de Goiás, a cidade 
de Jaraguá, objeto de estudo desta tese, ganha destaque na produção de 
peças de vestuáilo, sobretudo as jeans, além de conter algumas 
peculiai1dades que a diferencia de alguns polos de confecção tanto em 
nível estadual, quanto nacional. É sobre essa e outras questões que as 
partes seguintes deste capítulo se debruçam. 
 
1- O setor de confecção no arranjo produtivo local de Jaraguá 



      A cidade de Jaraguá, conhecida no Estado como a capital das 
confecções, situa-se a 107 km da capital do Estado de Goiás, Goiânia, no 
Centro Goiano e no eixo da BR-153, no Vale do São Patrício. 
      Sobre o surgimento do referido município existe uma polêmica, já 
que para referenciar sua emergência existem duas fontes histói1cas: a 
documentação histórica e a memória popular (PEDROSO, 2008). 
      A documentação histórica aponta o descobi1mento do município por 
negros faiscadores , que exploravam terras em busca de ouro que podei1am 
servir para comprar ou ganhar a alforila de seus senhores. 
      Já a versão da memória popular, indica que as jazidas de ouro na 
região foram descobertas por um bandeirante português chamado Manoel 
Rodrigues Thomaz. A segunda versão ganhou força com a chegada de muitos 
imigrantes vindos da Europa e de outras cidades brasileiras, como São 
Paulo e Rio de Janeiro. Para essas pessoas era mais interessante ter como 
fundador da cidade que habitavam um bandeirante aventureiro e corajoso do 
que escravos que exploravam novas terras em busca de ouro. 
      Entretanto, por estar amparada na documentação histórica escrita, a 
versão da descoberta por negros faiscadores foi oficialmente aceita e é a 
referência utilizada por esta tese. É importante mencionar que este fato 
está intimamente relacionado com a composição habitacional da referida 
cidade no que diz respeito à cor, tal qual veremos adiante. 
 
’O termo refere-se a escravos que tinham por função encontrar jazidas de 
ouro. Apesar de alguns negros terem conseguido a liberdade em função da 
mineração, o trabalho de exploração do ouro intensificava as péssimas 
condições de vida e trabalho no contexto da escravidão. 
 
      Segundo os dados do Censo 2010, Jaraguá tem um pouco mais de 41 mil 
habitantes. A população é predominantemente urbana (84,4%), apenas 15,6% 
das pessoas encontram-se residindo na zona rural. 
      No que diz respeito à autoclassificação racial — critério utilizado 
pelo IBGE para captar a percepção de cor dos entrevistados — mais da 
metade da população se classificou como parda (55,7%). Os brancos são o 
segundo grupo de cor mais numeroso, perfazendo 38,4% do total, enquanto 
pretos representam 3,8% da população e os amarelos 2%. A população 
indígena, do ponto de vista estatístico, é quase inexistente, alcançando 
apenas 0,01%. De acordo com a classificação utilizada pelos pesquisadores 
que têm se dedicado ao estudo das relações raciais no Brasil, os negros 
(pretos e pardos somados) perfazem 59,5% da população, sendo a maioila na 
cidade. 
      Quanto ao acesso à educação, podemos considerar que a população de 
Jaraguá é pouco escolarizada. A maioila da população (67,0%) não chegou a 
concluir o ensino fundamental. Já em relação ao ensino médio, 15,8% 
conseguiram concluir, enquanto apenas 3,6% alcançaram o ensino superior. 
      No que tange à idade da população, as pessoas estão distribuídas de 
maneira homogênea entre as faixas etái1as até os 45 anos. Destaca-se que 
a faixa etária mais populosa é aquela que vai dos 11 aos 15 anos, ou 
seja, crianças e adolescentes em idade escolar. Isto significa uma força 
de trabalho potencial a ser colocada em exercício daqui a alguns anos. 
      No que tange à ocupação, na semana de referência da pesquisa, 49,4% 
da população desempenhava algum tipo de atividade e os desocupados(as) 
atingiram a marca de 34,2% na região. É importante mencionar que o setor 
que absorve o maior contingente de pessoas ocupadas no município é o de 
confecção do vestuário. Esta atividade absorve 21,6% da população 
masculina ocupada, e 29,44% das mulheres que trabalham. Entre as 
ocupações femininas, o serviço doméstico ocupa a segunda posição, 
concentrando 12,5% das mulheres ocupadas na cidade. 



      É importante ressaltar que o município de Jaraguá está localizado 
em uma região pouco dinâmica, com passado econômico de base rural, com 
predomínio do cultivo de abacaxi e criação de gado, e sem nenhuma 
expei1ência anterior no segmento industrial. Esta realidade não impediu o 
s0 
 
desenvolvimento da atividade de confecção no município que eclodiu em 
meados dos anos 1980 e intensificou-se na década de 1990. 
      A exploração da atividade teve início a partir da implantação de um 
empreendimento de confecção pertencente à família Pereira e Silva chamado 
“Sharks”. O bom êxito do empreendimento atraiu outros membros da família 
para o ramo e, em um período curto de tempo, já havia na cidade outras 
empresas pertencentes aos irmãos e a outros membros da família. A 
confecção gerou muitos empregos na região e estimulou a emergência de 
novos negócios no ramo. A crescente multiplicação de empresas de 
confecção na cidade fez com que ocorresse um aumento significativo na 
produção, dando, assim, maior visibilidade para o aglomerado que se 
constitu ía no município. 
      À medida que o aglomerado ia expandido, consolidando e afirmando a 
atividade de confecção em Jaraguá, mais atraía pessoas que residiam no 
meio rural e em outras cidades vizinhas em busca de oportunidades de 
trabalho, conforme veremos Iogo mais nos trechos das entrevistas 
realizadas. Entretanto, é importante deixar claro que o município ainda 
tem relações muito estreitas com o meio rural. 
      A localização estratégica do município, às margens da rodovia 
Belém- Brasília, ponto de encontro entre as regiões sul e norte do 
estado, bem como rota que dá acesso a outros estados do país, tais como 
Bahia, Tocantins, Maranhão e Pará, favoreceu a expansão dos produtos 
confeccionados para outras regiões do estado e do país. 
      O arranjo produtivo da região de Jaraguá caracteriza-se por uma 
aglomeração produtiva especializada no setor de confecção de peças jeans, 
com regime tecnológico de baixa complexidade e relações de trabalho 
caracterizadas pela subcontratação (CASTRO, 2004). O processo de produção 
das peças jeans tem como característica mais expressiva a divisão das 
etapas de trabalho, na qual diferentes grupos realizam determinadas fases 
do processo de produção. Neste ponto, vale ressaltar que as fases mais 
expressivas constituídas em Jaraguá são a costura(montagem), a lavagem e 
o acabamento das peças jeans. 
 
      O baixo custo de entrada agregado às vantagens financeiras 
provenientes da atividade estimulam cada vez mais a emergência de novas 
empresas, regulamentadas ou não, na cidade, cujos proprietários são quase 
sempre ex-funcionários das empresas já existentes. 
      No início da década de 1990, caractei1zada pela abertura comercial 
e pelo grande interesse por produtos importados, sobretudo os 
provenientes do vestuário, estimulou a fabricação de marcas falsificadas 
de jeans famosas do país e do mundo na produção local. As etiquetas 
falsificadas, de marcas internacionais e de alta qualidade, eram 
introduzidas no Estado por sacoleiros vindos do Paraguai. 
       A mídia deu a essa produção ilegal visibilidade nacional, 
disseminando a fama de falsificação sobre a cidade de Jaraguá. Tal 
visibilidade negativa e as constantes fiscalizações estimularam os órgãos 
públicos a pensarem estratégias de regulamentação dos empreendimentos, 
situação que possibilitou que aos poucos a ilegalidade cedesse espaço 
para a produção legal, proporcionando, assim, a expansão e o dinamismo do 
parque industrial e consolidando o município como um importante polo 
confeccionista na região, com o fortalecimento das marcas próprias e 
valorização cultural regional (OLIVEIRA; LEITE, 2007). 



      Entretanto, apesar das ostensivas ações fiscalizadoras, a prática 
da falsificação ainda é recorrente no município. Em dezembro de 2013 a 
Delegacia de Defesa do Consumidor do Estado de Goiás (DECON) fez a 
apreensão de milhares de peças falsificadas e a detenção de várias 
pessoas envolvidas com as produções ilegais. No ano de 2010 a Delegacia 
já havia feito outra grande operação contra a falsificação que conseguiu 
apreender cerca de 100 mil unidades de calças falsificadas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotografia 1 - Ação Delegacia do Consumidor (DECON) — Apreensão de roupas 
falsificadas (Agosto de 2013) 
Fonte: Site Folha de Jaraguá 
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Fotografia 2 - Ação Delegacia do Consumidor (DECON) — Apreensão de roupas 
falsificadas (Agosto de 2013) 
Fonte: Site Folha de Jaraguá 
 
      A despeito desses fatos, a atividade de confecção alcançou outros 
municípios com iniciativas de produção ligadas ao setor. Assim, o 
município de Jaraguá é a unidade básica de referência, mas a dinâmica 
aglomerativa da indústria de confecção disseminou-se para outros quatro 
municípios goianos: São Francisco de Goiás, Itaguaru, Uruana e Goianésia, 
que formam o Arranjo Produtivo Local (APL) de confecções, cujo núcleo é a 
cidade de Jaraguá que abriga a maior quantidade de empresas e 
ocupados(as). Tal expansão pode ser explicada pela falta de opções de 
emprego no interior do Estado, o baixo custo de entrada, e o sucesso do 
setor no arranjo de Jaraguá. 



 
2- A cadeia produtiva de confecção de Jaraguá 
      No polo de confecção de Jaraguá foi possível observar uma cadeia 
produtiva especializada na produção de peças jeans que é sustentada pelas 
relações desregulamentadas de trabalho, sobretudo a subcontratação via 
trabalho a domicílio. A interação entre os diferentes elos da cadeia é 
fundamental para o pleno funcionamento e organização da produção. 
      Na ponta virtuosa da cadeia, foi possível identificar profissionais 
qualificados, bem remunerados e com formação supei1or, como, por exemplo, 
 
as(os) designers de moda. A expansão da indústria de confecção em Goiás, 
bem como a consolidação do polo confeccionista de Jaraguá, engendrou o 
aumento de desenhistas e estilistas de moda tanto no Estado como no 
referido município. 
      Neste ponto, é importante observar que a Universidade Estadual de 
Goiás, com campus no município, oferecia o curso de Moda e Estilismo. A 
abertura do curso fazia parte de uma das ações empreendidas para o 
fortalecimento do polo de confecção constituído em Jaraguá. Alguns poucos 
profissionais que atuam hoje na cidade são oi1undos deste curso. 
Entretanto, o curso foi transferido da cidade de Jaraguá para outro 
município do Estado. 
      É importante observar que, no arranjo, o investimento em inovações 
tecnológicas, sobretudo as computacionais, na produção é restrito às 
etapas de criação, corte e, a algumas lavanderias melhor estruturadas. 
Uma alternativa amplamente utilizada no arranjo são as adaptações e/ou 
desenvolvimento de equipamentos a partir das relações com marceneiros e 
serralheiros. Foi criada, por exemplo, uma mesa especial para máquina 
reta por um dos serralheiros da cidade. O sucesso da mesa foi tão grande, 
que hoje ela é utilizada em boa parte das empresas da cidade. O mesmo 
acontece com as adaptações realizadas em equipamentos já existentes, 
sobretudo o acréscimo de acessórios, que os tornam similares aos modelos 
mais avançados e de alto custo (CASTRO, 2004). 
      Na base precária da cadeia, presença mais significativa em Jaraguá, 
identificamos as relações desregulamentadas de trabalho, com predomínio 
de mão-de-obra feminina, com baixos salários e condições aviltantes de 
trabalho, tal qual veremos posteriormente. 
      Embora seja possível identificar profissionais das diferentes fases 
de produção de uma peça jeans, o que prevalece em Jaraguá são: as facções 
domiciliares de montagem e acabamento —etapas de trabalho intensivo —, as 
lavanderias, muitas delas desregulamentadas, e as empresas de confecção 
que realizam em suas instalações algumas ou todas as etapas do processo 
de produção, mas que ainda buscam a subcontratação em períodos de pico de 
demanda. 
 
      A subcontratação é bastante comum no setor de confecção em geral, e 
no arranjo local de Jaraguá em particular, e pode ser identificada mais 
frequentemente nas etapas de montagem e de acabamento das peças jeans. A 
transferência de todo ou de algumas etapas do processo produtivo para as 
facções domiciliares é a característica mais pujante do setor e é a base 
que sustenta a atividade no município. A subcontratação, utilizada em 
diferentes intensidades, representa uma estratégia defensiva de redução 
de custos diante da volatilidade da demanda e da alta rentabilidade 
decorrente da desobi1gação com a aquisição e manutenção de instalações e 
equipamentos, bem como com os encargos trabalhistas. 
 
 
Figura 1-Estrutura do setor de confecção de Jarag uá 
 



 
Fonte: Pesquisa empírica Elaborado pela agora 
 
      O organograma acima expressa os principais formatos de produção 
encontrados em Jaraguá e como eles utilizam em diferentes intensidades a 
subcontratação de trabalhadores. Deste modo temos: 
 
1- Empresas de Confecção: 
   Em Jaraguá foi possível encontrar diferentes padrões de empresas de 
confecção. Em menor quantidade, estão aquelas que possuem grande 
 
circulação de capital e que produzem em suas dependências todas as etapas 
do processo produtivo (Empresas Tipo1). Em geral, seus trabalhadores(as) 
são formalizados(as) e passaram por processos de qualificação. Tais 
empresas subcontratam eventualmente mão-de-obra domiciliar em períodos de 
pico de demanda, em que recebem grandes pedidos e não têm capacidade 
interna para atendê-los. Quando isso ocorre, as fases que são 
transfei1das para fora da empresa são a montagem da peça e o acabamento. 
Nestes casos, a relação de subcontratação é temporária, embora a 
contratação do trabalho tenda a se repetir sempre que necessário. 
   Outro grupo de empresas encontrado com mais frequência em Jaraguá é 
caracterizado por manter em suas dependências algumas fases da etapa 
produtiva e subcontratarem as demais (Empresas Tipo 2). Normalmente, 
concentram em suas instalações as fases de criação, corte e lavagem das 
peças e subcontratam as etapas de montagem e acabamento. 
 
2- Empresários de confecção: 
      Trata-se de pessoas físicas que registram uma marca, montam um 
escritório de acesso, em geral em suas própi1as residências, e 
subcontratam todo o processo produtivo, algumas vezes da citação ao 
acabamento; e outras vezes entregam uma peça piloto (modelo) e 
subcontratam as demais etapas de confecção da peça. Muitos desses 
empresái1os, não residem em Jaraguá, alguns nem conhecem a cidade. Na 
maior parte das vezes eles contam com a figura de um intermediadoÁ que 
fica responsável por buscar a mão-de-obra experiente e de baixo custo na 
cidade. Esses empresários entram somente com o capital e recebem a peça 
pronta para ser comercializada. Conforme relatos locais, grande parte 
desses empresários reside nas cidades de Goiânia e Brasília: 
 
 
 
  Tentei inúmeros contatos com tais pessoas, mas não obtive sucesso em 
nenhum deles. Presumo que o receio dos(as) intermediadores(as) em 
estabelecer contato com pessoas interessadas no trabalho que desenvolvem 
esteja relacionado à forma desregulamentada em que a atividade é 
realizada. Fui advenida por várias pessoas que trabalham no setor de que 
não seria fácil falar com os(as) intermediadores(as). 
 
Existem pessoas que registram a marca de uma roupa e terceiriza todo o 
processo produtivo. Quando é tudo terceirizado desse jeito, são poucos os 
empresários que são daqui de Jaraguá; é mais gente de fora: Goiânia, 
Brasília, Minas. O dono da roupa é de fora, mas o rapaz que acompanha 
todo o processo é daqui de Jaraguá. Aqui tem um camarada que corre atrás 
da roupa dele. Quando a roupa não vem conada, ele pega o tecido leva para 
o cone, do cone para facção, da facção para cá, daqui para o acabamento, 
embala e manda para o dono da roupa. (Funcionário de uma das lavanderias 
pesquisadas). 
 



      Estes são os principais atores que subcontratam força de trabalho 
no arranjo, entretanto, em décadas antei1ores era possível constatar a 
subcontratação de trabalho por grandes empresas externas ao arranjo. Foi 
possível identificar alguns relatos informais de pessoas que trabalharam 
como subcontratados(as) para duas grandes lojas nos anos de 1990: uma de 
departamento (C&A) e um hipermercado (Carrefour). 
      Segundo tais relatos, ter tais empresas como subcontratantes foi 
importante para o desenvolvimento da cultura de qualidade do APL, pois 
uma das lojas era extremamente rigorosa com a qualidade das peças 
encomendadas, devolvendo todo o lote em caso de identificação de defeitos 
nas peças. As facções que prestavam serviço para tal loja se viram 
obrigadas a desenvolver um rígido controle de qualidade na produção, 
prática que aos poucos foi sendo disseminada para o conjunto do APL. 
      Ainda no que diz respeito à estrutura, merece destaque o fato de 
que na cidade de Jaraguá não existem indústrias de equipamentos, 
matéi1as-primas e insumos que são primordiais na cadeia produtiva de 
confecção. Os insumos são produzidos fora do APL, na maior parte dos 
casos são provenientes do Estado de São Paulo, sendo necessária assim a 
presença dos representantes comerciais e das unidades de comércio 
atacadista (de tecidos, armarinhos, máquinas e equipamentos industriais), 
para que o arranjo tenha acesso aos materiais necessários para a 
produção, bem como para assegurar o acesso às novidades e tendências do 
setor. 
      No que se refere à comercialização das peças, percebe-se uma 
participação muito pequena dos clientes locais. A maior parte das peças 
jeans são comercializadas em outros municípios, sobretudo Goiânia, e, até 
mesmo, em outros estados, como Mato Grosso, Pará, Tocantins e o Disti1to 
Federal, devido à localização estratégica do APL. 
 
      As vendas para cidades mais distantes contam com o serviço de 
empresas locais de transporte rodoviáilo de cargas. Já os compradores das 
cidades mais próximas, como os de Goiânia, por exemplo, preferem 
comparecer pessoalmente ao arranjo a fim de verificar, entre as inúmeras 
possibilidades de compra, qual a mais econômica. 
      Tal fato propiciou o surgimento de mais uma ocupação que está 
indiretamente relacionada ao setor de confecção, qual seja, a do “guia de 
compras”. Os guias localizam-se, em geral, na entrada pi1ncipal da 
cidade, abordam os compradores e se oferecem para direcioná-los às 
melhores empresas para a realização das compras, no que diz respeito à 
qualidade, preço e condições de pagamento. Na verdade, o que acontece é 
um acordo entre os guias e determinadas empresas, que oferecem uma 
espécie de comissão caso consigam fechar um bom negócio com os 
compradores. 
 
 
 
 
 
Fotografia 3 — Sede dos “Guias de Roupas” Fonte: Pesquisa Empírica — 
Fevereiro de 2014 
 
3- Constituição do Arranjo Produtivo Local 
      De acordo com estudo realizado pelo SEBRAE (2003), o índice de 
concentração de atividades por setor, conhecido como coeficiente 
locacional (QL), para o Estado de Goiás, aponta em Jaraguá uma das mais 
altas taxas de especialização da atividade de confecções no Estado. O 
setor é a principal fonte de emprego na cidade e responsável por boa 
parte do seu desenvolvimento econômico e configura um potencial 



estimulador do desenvolvimento local. A partir de 2002, a indústria de 
confecção difundiu-se pela região, despertando o interesse tanto dos 
formuladores de políticas públicas como de estudiosos do desenvolvimento 
local e regional. 
      Deste modo, o polo de confecção de Jaraguá é considerado um Arranjo 
Produtivo Local (APL), cujas principais características são a proximidade 
geográfica entre empresas e instituições de natureza diversas, que 
estabelecem vínculos e articulações entre si, cujo resultado é a 
emergência de processos de cooperação e aprendizagem. Essa situação 
possibilita o desenvolvimento de aglomerações produtivas com potencial de 
inovação, de competitividade empresarial e de capacitação social. 
      As aglomerações de atividades econômicas podem ser encontradas 
desde as corporações de ofício da Idade Média. No entanto, foi com o 
advento da Revolução Industrial no século XIX, marcada, sobretudo pela 
divisão dos processos produtivos, que foram surgindo aglomerações de 
empresas com características de APLs. A formação de arranjos produtivos 
está relacionada à construção de identidades e de vínculos territoriais, 
a partir de uma estrutura social, cultural, política e econômica comum. 
      Aglomeração é entendida aqui como um conjunto significativo de 
empresas que atuam em torno de uma atividade produtiva pi1ncipal. As 
empresas podem atuar participando de várias etapas de determinado 
processo produtivo ou sendo responsáveis por apenas uma das etapas do 
processo (CASTRO, 2009). Além da quantidade de empresas, a aglomeração 
engloba fatores como postos de trabalho gerados, faturamento, mercado, 
etc. 
      Além disso, pressupõe-se que as empresas do aglomerado constituam 
ambientes que favoreçam a interação, a cooperação, possibilidade de 
crescimento e desenvolvimento, por meio da aprendizagem e inovação, 
 
possibilitadas pela existência de iniciativas, ações, atividades e 
projetos realizados em conjunto, entre empresas, associações, poder 
público e, outras possíveis iniciativas, tais como troca de informações 
produtivas, tecnológicas e mercadológicas; programas de treinamento, 
realização de eventos/feiras, cursos seminái1os, etc. 
      No que tange à cooperação, CASTRO (2009) diz que em um APL é 
possível identificar dois diferentes tipos de cooperação, quais sejam: a 
cooperação produtiva, visando à obtenção de economias de escala e de 
escopo10, bem como a melhoria dos índices de qualidade e produtividade; e 
a cooperação inovativa, que resulta na diminuição de i1scos, custos, 
tempo e, pi1ncipalmente, no aprendizado interativo, dinamizando potencial 
inovativo do APL. 
      A cooperação no APL ocorre em diferentes momentos e entre 
diferentes atores dentro de um processo interativo dinâmico. Mesmo que 
entre as empresas do APL haja uma competição saudável, o que permanece é 
o espírito de cooperação em prol do desenvolvimento local. 
      A base teórica utilizada para compreender as especificidades da 
produção em aglomerados foi desenvolvida inicialmente por Alfred 
Marshall. Segundo o referido autor, as aglomerações produtivas de um 
mesmo setor e de atividades correlatas colaboram para a emergência de 
inúmeras economias externas que diminuem os custos dos produtores 
aglomerados. A concentração de trabalhadores especializados e com 
habilidades específicas relacionadas ao sistema produtivo local, a 
presença de fornecedores de insumos necessários para a produção, bem como 
a rápida difusão de conhecimentos, habilidades e informações relacionadas 
à produção, destacam-se como as principais vantagens dos aglomerados 
(MARSHALL, 1982). 



      No Brasil, dentre os responsáveis pela produção conceitual sobre os 
aglomerados, o principal é a Rede de Pesquisa em Sistemas Produtivos 
Locais 
 
do Economia de escala ocorre quando o aumento do volume da produção de um 
bem reduz os seus custos. Esse aumento pode ocorrer em função de 
inovações tecnológicas, aumento das oponunidades de propaganda do 
referido bem e acessos a financiamentos. Já economia de escopo acontece 
quando a produção de uma determinada empresa é maior, graças às inovações 
tecnológicas, do que à produção obtida por duas empresas diferentes cada 
uma produzindo um único produto (SZWARCFITER; DALCOL, 1997). 
 
e Inovativos Locais (Redesist). Tal rede, sediada no Instituto de 
Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro desde 1997, tem como 
uma de suas características principais a interdisciplinaridade e conta 
com a participação de várias universidades e institutos de pesquisas no 
Brasil, bem como mantém parcei1as com outras instituições da América 
Latina, Europa e Ásia. De acordo com tal rede, os Arranjos Produtivos 
Locais podem ser tomados como conceito análogo ao termo inglês cluster, o 
essencial da definição está na especialização da produção que envolve, 
além da produção de bens e serviços, o conhecimento que as pessoas e 
empresas de um territóilo têm sobre uma atividade econômica principal, e 
na sua delimitação geográfica. De acordo com esses critérios, qualquer 
concentração de um tipo de produção, seja em uma região, município, 
bairro ou mesmo rua, pode ser denominada APL. Na definição elabora pela 
Redesist, o conceito de APL refere-se a: 
aglomerações territoriais de agentes econômicos, políticos e sociais, com 
foco em um conjunto específico de atividades econômicas e que apresentam 
vínculos mesmo que incipientes. Geralmente, envolvem a panicipação e a 
interação de empresas — que podem ser desde prodwores de bens e serviços 
finais até fornecedoras de insumos e equipamentos, prestadoras de 
consultoria e serviços, comercializadoras, clientes, entre outros — e 
suas variadas formas de representação e associação. Incluem, também, 
diversas outras instituições públicas e privadas voltadas para: formação 
e capacitação de recursos humanos, como escolas técnicas e universidades; 
pesquisa, desenvolvimento e engenharia; política, promoção e 
financiamento (CASSIOLATO; LASTRES, 2003,p. 27). 
 
      Essa definição proposta pela Redesist destaca dois elementos que 
são fundamentais para um correto entendimento dos arranjos, quais sejam, 
a interação entre as empresas e a presença ativa de instituições privadas 
ou sindicais e dos órgãos governamentais. Destaca também a necessidade de 
distinguir os conceitos de APLS e Sistemas Produtivos Locais (SPLs), 
cujas interações que desenvolvem a capacidade inovativa no intei1or das 
empresas e a competitividade do desenvolvimento local são mais 
articuladas. Apesar da tentativa, a linha que distingue SPL de APL é 
muito tênue, pois trata-se de uma diferenciação referente à intensidade 
das relações entre os agentes. 
      Neste ponto é importante sublinhar que o foco de análise dos 
aglomerados não é a empresa individual, mas as relações estabelecidas 
entre elas em seu ambiente local. As economias geradas no conjunto das 
 
aglomerações industi1ais atenuam as limitações que o desenvolvimento 
individual apresenta, reforçando, sobremaneira, sua capacidade de 
sobrevivência e crescimento (BRITO e ALBAGLI, 2002). 
      As micro e pequenas empresas, que são maioria nos aglomerados, são 
as que mais enfrentam dificuldades, sobretudo no que diz respeito à 
comercialização, acesso a crédito, e possibilidade de realizarem 



inovações tecnológicas, etc. Contudo, quando elas estão situadas em 
aglomerados com especialização produtiva, é possível que elas 
potencializem suas oportunidades de crescimento e desenvolvimento. A 
marca APL, favorece, por exemplo, o acesso a políticas públicas de 
desenvolvimento local (OLIVEIRA e LEITE, 2007). É importante salientar 
que a incorporação da abordagem de APLs na esfera das políticas públicas 
e pi1vadas, ocorreu rapidamente nos países desenvolvidos. Já no Brasil, 
segundo Lastres (1999), tal incorporação ocorreu somente a partir de 1999 
no âmbito do MCT (Ministéilo da Ciência e Tecnologia). 
      É importante também, diferenciar a definição de APL de algumas 
abordagens de cadeias produtivas que enfatizam a verticalização do 
sistema produtivo, independente de sua delimitação espacial. A abordagem 
de APL ajuda na identificação de aglomerados produtivos localizados em 
regiões com produção especializada e traz em seu bojo uma referência 
explícita a um território específico, enquanto que a abordagem de cadeia 
produtiva não leva em conta a localização dos agentes produtivos, o que 
prejudica o entendimento da dinâmica das relações de interdependência 
existente entre as diversas atividades. 
      Segundo Castro (2009), os arranjos apresentam suas próprias 
características com relação às origens, contexto econômico, ambiente 
sócio cultural, nível de complexidade da cadeia produtiva entre outras. 
Deste modo, eles podem ter graus ou estar situados em estágios de 
desenvolvimento diferentes, podendo ser, assim, classificados em três 
níveis diferentes: 1- incipientes: são arranjos desarticulados, sem 
liderança legitimada, ausência de integração entre as empresas, o poder 
público e a iniciativa pi1vada; 2- arranjos em desenvolvimento: são 
aqueles que atraem novas empresas e incentivam os empreendedores a 
investirem em competitividade, como condição para sua 
 
sobrevivência; as lideranças são mais capacitadas e legitimadas, 
organizando- se em entidades de classe, defendendo interesses regionais, 
em vez de particulares; apresentam uma incipiente integração entre o 
poder público e o empresarial; 3- arranjos desenvolvidos: são aqueles 
cuja interdependência, articulação e vínculos consistentes resultam em 
interação, cooperação e aprendizagem, possibilitando inovações de 
produtos, processos e formatos organizacionais e gerando maior 
competitividade empresarial e capacitação social. 
      Considerando essa tipificação, é possível dizer que o arranjo 
constituído em Jaraguá é do tipo “em desenvolvimento”. Isso porque, 
identifica-se certa integração entre as empresas constituídas no arranjo, 
tal qual revelou o organograma anteriormente apresentado. Observa-se 
também o empenho de lideranças que atuam no sentindo de atender algumas 
necessidades básicas do arranjo, sendo a principal delas o acesso ao 
crédito. 
      Observa-se também em Jaraguá, a integração do poder público e a 
iniciativa privada que trabalham no sentido de desenvolver e trazer maior 
visibilidade ao arranjo, tal qual veremos a seguir. Entretanto, nos 
capítulos seguintes desta tese aparecem algumas considerações críticas à 
atuação de algumas instituições e, particularmente, à natureza das 
parcei1as firmadas entre o poder público e algumas instituições de apoio 
ao desenvolvimento do arranjo. Além disso, as análises que seguem 
ressaltam os inúmeros desafios que o aglomerado de Jaraguá ainda precisa 
enfrentar para que alcance efetivamente o status de arranjo desenvolvido. 
 
4- Instituições de Apo io ao desenvolvimento do Arranjo 
 
      Há no aglomerado de Jaraguá uma série de instituições que emergiram 
com a finalidade de organizar, fortalecer e consolidar o setor produtivo 



existente na cidade. São iniciativas municipais, estaduais e federais que 
são fundamentais para o desenvolvimento do APL, sobretudo no que diz 
respeito a acesso a financiamentos, qualificação profissional, 
regulamentação das empresas, melhoria nas condições de trabalho, dentre 
outras questões relevantes. 
 
1- Centro de Tecnologia da Moda em Jaraguá (CETEMJ) 
 
      Proveniente da parceria entre o Ministério da Tecnologia, o Governo 
de Goiás e a Prefeitura de Jaraguá, o Centro de Tecnologia da Moda em 
Jaraguá, o segundo do país em sua modalidade, foi inaugurado em 2008. 
      O objetivo do Centro Tecnológico é oferecer um processo de formação 
que reflita as particularidades culturais na produção de moda e que 
habilite o profissional em formação a conhecer e relacionar tendências. 
Ademais, busca- se também preparar a mão-de-obra para a indústria, tendo 
por base a sustentabilidade e a difusão de tecnologias referentes à 
melhoria dos processos produtivos das confecções, bem como aperfeiçoar a 
gestão empresarial por meio da capacitação dos gestores. 
      A qualificação profissional, enquanto meta principal da 
instituição, é garantida por meio de cursos pautados na pesquisa, no 
design, na formação de mão-de-obra, na inclusão socioeconômica, na 
modelagem, na inovação tecnológica, no telecentro comercial e no 
reaproveitamento de mercadorias. 
      Os cursos oferecidos no CETEMJ são gratuitos e estão voltados para 
a qualificação dos trabalhadores especificamente do setor de confecção. 
Os cursos oferecidos são: corte industi1al, corte e costura, mecânico de 
máquinas, CAD-CAM AUDACES, produção de moda e design em vestuário, gestão 
em lavanderia, bordado industrial, modelagem industrial, dentre outros. 
 
 
Fotografia 4 - Œicina de cœtura industrial oferecida na CETEMJ Fonte: 
Pesquisa Empírica — Fevereiro de 2011 
 
 
Fotografia 5 - Oficina de costura industrial oferecida na CETEMJ Fonte: 
Pesquisa Empírica — Fevereiro de 2011 
 
2- Associação Comercial e Industrial de Jaraguá 
 
      A Associação Comercial e Industrial de Jaraguá (ACIJ) foi fundada 
em 1977, período em que emergiram as primeiras indústrias de confecção na 
cidade, com o objetivo de impulsionar o desenvolvimento do setor 
produtivo e comercial da cidade. De acordo com o documento da instituição 
a Associação tem as seguintes finalidades: 
 
1. Estudar, analisar e divulgar os problemas relacionados com os reais 
interesses do comércio, das indústrias e das classes produtoras; 
2. Desenvolver parcerias e convênios com o poder público, OSCs 
(Organizações da Sociedade Civil) nacionais, internacionais e 
empresarial, recebendo recursos financeiros ou não, visando o 
aperfeiçoamento profissional e divulgação dos produtos de seus 
associados; 
3 Panicipar, direta e indiretamente, da alocação de recursos humanos, 
financeiros, fiscais, ou tribwários, que venham beneficiar as classes 
associadas; 
4. Promover cursos, seminários, palestras, debates ou congressos, 
objetivando o desenvolvimento sociocultural e tecnológico das dasses que 
representa. 



 
      A Associação é a principal instituição de coordenação do setor e é 
vinculada à Federação das Associações Comerciais e Industriais de Goiás- 
FACIEG. A ACIJ tem sede própria, contando com equipamentos utilizados no 
suporte aos cursos profissionalizantes oferecidos pela instituição, 
muitos deles realizados em parceria com o SENAI e o SEBRAE, cujas 
unidades locais funcionam na sede da própria Associação. Uma das 
iniciativas provenientes da parceila com o SEBRAE foi a adesão ao Projeto 
Empreender, cujo objetivo é o desenvolvimento e fortalecimento das 
pequenas empresas. Em Jaraguá, o projeto tem colaborado na organização 
dos produtores, dividindo-os por núcleos e atividades específicas, com a 
finalidade de sistematizar suas demandas e discutir soluções assertivas 
para os problemas enfrentados por cada setor. 
      A Associação também mobiliza suas ações para o enfrentamento de um 
dos principais problemas do arranjo, que é a dificuldade de acesso ao 
crédito. Em 2003 foi firmado um convênio com a Agência de Fomento do 
Estado para facilitar o acesso dos empresários de Jaraguá a uma linha de 
crédito instituída para apoiar pequenas e micro empresas. Outro convênio 
importante firmado pela Associação foi com a Secretaila de 
Desenvolvimento do Centro-Oeste do Ministério de Integração Nacional, que 
prevê aos confeccionistas da cidade acesso aos recursos do Fundo 
Constitucional do Centro-Oeste (FCO), gerido pelo Ministério 
antei1ormente citado. 
      Entre outras ações da Associação, destaca-se também a criação da 
Feira anual da Indústria de Jaraguá, cujo objetivo é dar maior 
visibilidade para a produção confeccionista do aglomerado, além de 
constituir um momento importante de troca de informações e expei1ência 
entre os expositores. 
 
3- Prefeitura Municipal de Jaraguá 
      A prefeitura de Jaraguá tem participado, sempre que solicitada, das 
ações pertinentes ao desenvolvimento do arranjo. O projeto mais 
importante realizado pela prefeitura com o objetivo de incentivar o 
desenvolvimento do setor de confecção na cidade foi a construção do 
shopping das confecções, localizado na entrada da cidade, cuja construção 
objetivava facilitar o acesso 
 
de compradores e dar maior visibilidade ao APL, uma vez que se constituiu 
como um cartão de visita da cidade. 
      Entretanto, a baixa procura por parte de lojistas e clientes levou 
a administração do shopping a substituir o nome do empreendimento para 
“Atacadão das Fábi1cas”, enfatizando o slogan “Quem fabrica vende 
barato”. A justificativa para a mudança foi fundamentada em uma pesquisa 
que apontou que o nome Jaraguá Shopping, estava associado a um 
empreendimento de luxo, o que destoava do perfil que se pretendia 
alcançar. 
 
Fotografia 6 - Shopping das confecções Fonte: Pesquisa Empírica — Julho 
de 2012 
 
 
Fotografia 7 — Atacadão das Fábricas Fonte: Pesquisa Empírica — Julho de 
2014 
 
      Além do Atacadão das Fábricas existe em Jaraguá também uma feira 
coberta que constitui um espaço para que os fabricantes possam 
comercializar as peças confeccionadas. Inicialmente a feira tinha um 



prédio provisóilo e atualmente situa-se na entrada da cidade às margens 
da BR 153 para melhor atender o público externo. 
      É importante sublinhar o fato de que a prefeitura teve participação 
importante na implantação e consolidação das metas do Centro de 
Tecnologia da Moda em Jaraguá. 
 
 
Fotografia 8 - Feira dos Fabricantes de moda de Jaraguá ( Sede 
provisária) Fonte: Pesquisa Empírica — Fevereiro de 2011 
 
 
Fotografia 9 - Feira de moda de Jaraguá (Sede Definitiva) Fonte: Pesquisa 
Empírica — Julho de 2014 
 
 
4- SEBRAE-GO e SENAI-GO 
      O SEBRAE, em colaboração com a ACIJ e a Secretaria Estadual de 
Indústria e Comércio, colabora na coordenação e desenvolvimento do APL. 
As atividades de qualificação de recursos humanos, realização de estudos 
e a prestação de serviços de consultoria empresarial, constituem as 
pi1ncipais atividades da instituição no município. 
      É importante observar que o SEBRAE colaborou, em parceria com a 
ACIJ, da instituição de alguns núcleos de atividades específicas no 
arranjo, tais como: o de confecções, o de lavandeiras, o de acabamento e 
o de facção. Tal divisão tem por objetivo captar as demandas e as 
peculiai1dades de cada setor 
 
a fim de buscar soluções mais assertivas para com o desenvolvimento do 
arranjo como um todo. 
      O SENAI, em parceria com a ACIJ, criou em Jaraguá uma unidade de 
costura industrial, por meio da qual são oferecidos cursos de capacitação 
de mão-de-obra para atuar no setor de confecção do APL. De maneira geral, 
os conteúdos dos cursos oferecidos estão voltados para diagnosticar, 
treinar e capacitar a mão-de-obra com foco nos aspectos operacionais, 
técnicos e tecnológicos, de forma individual ou grupal, com o intuito de 
atender as demandas das empresas locais e adequá-las aos modernos 
processos de produção. 
      Os cursos são voltados para os trabalhadores do setor de confecção 
de Jaraguá, e em alguns casos, abrem espaço para trabalhadores de outros 
municípios envolvidos com a atividade de confecção. Os que não são 
contratados ao iniciar o curso, conseguem uma inserção ocupacional ao 
final ou ainda no decorrer da realização dos mesmos. 
 
5- Perfil do setor produtivo 
      De acordo com dados RAIS 2013 foram encontradas 303 empresas 
formalizadas no Arranjo Produtivo Local de Jaraguá, que empregam em seu 
conjunto 2923 trabalhadores. Já segundo dados do Censo 2010, que engloba 
também o setor informal, existem em Jaraguá aproximadamente 4599 pessoas 
envolvidas com atividade de confecção. A comparação entre as duas bases 
de dados, indica que 36,5% da população ocupada no setor está submetida a 
condições de trabalho desregulamentadas. 
      No que tange ao tamanho dos estabelecimentos formalizados, é 
possível observar que não há no município estabelecimento de grande 
porte, seguindo a tendência encontrada no Estado de Goiás para o setor. 
De acordo com a tabela abaixo, fica claro que a maioria das empresas são 
de pequeno porte, sendo que 37,6% delas têm de 1 a 4 funcionários. Em 
torno de cada empresa de confecção existe uma rede de subcontratadas, em 



sua maioila informal, que são responsáveis por uma ou vái1as etapas do 
processo produtivo. 
 
Tabela 4- Jaraguá: Tamanho dos estabelecimentos do setor de confecção de 
artigos do vestuário 
 
Quantidade de Quantidade de Estabelecimentos 
 Funcionários  
Nenhum Funcionário 
33 
De 1 a 4 Funcionários 
114 
De 5 a 9 Funcionários 
77 
De 10 a 19 
51 
Funcionários 
 
De 20 a 49 
23 
Funcionários 
 
De 50 a 99 
4 
Funcionários 
 
De 100 a 249 
1 
Funcionários 
 
Total 
303 
Fonte: RAIS/2013 - Elaboração da autora 
      Convém destacar, ainda, a existência de parcela considerável de 
empresas não registradas “de fundo de quintal”, e, por isso, não captadas 
pela RAIS, que assumem dimensões variadas e atuam como subcontratadas de 
outras empresas, prestando serviços nas facções de montagem, de 
acabamento, bordados, etc. A subcontratação, característica peculiar 
desta estruturação, ocorre como uma alternativa para flexibilizar a 
produção, reduzir custos e responder a picos de demanda, o que vem sendo 
apontado na literatura como uma tendência geral deste segmento no Brasil 
e em outros países da América Latina (SPINDEL, 1983). 
      Em geral, essas empresas que se constituem nos domicílios, 
utilizam-se do trabalho intensivo de todos os membros familiares, 
inclusive crianças e adolescentes, que somam 3,2% da população ocupada no 
setor, segundo dados do Censo. A existência do trabalho infantil no 
arranjo, além de ilegal, implica em prejuízos à infância e à educação 
escolar, tal como veremos posteriormente. 
      De acordo com os dados da tabela abaixo, verifica-se que existe em 
Jaraguá uma mão-de-obra jovem: 47,6% dos ocupados têm entre 25 a 39 anos 
de idade: 
 
TABELA 5 - Jaraguá: Faixa etária dos(as) ocupados(as) no setor de 
confecção de artigos do vestuário 
Faixa etária Frequência 
 
10 a 14 anos 
149 



3,2 
15 a 19 anos 
637 
13,9 
20 a 24 anos 
849 
18,5 
25 a 39 anos 
2189 
47,6 
40 a 59 anos 
719 
15,6 
60 ou mais 
56 
1,2 
Total 
4599 
100 
Fonte: Censo, 2010. Elaboração da autora 
 
      Tal constatação permite-nos auferir que trata-se de uma mão-de-obra 
jovem e com pouca escolai1dade. Segundo dados do Censo, 49% da população 
ocupada no setor não possui o ensino fundamental completo. A mão-de-obra 
formalizada, como veremos adiante, é um pouco mais escolai1zada e possui 
ao menos o ensino médio iniciado. 
      Uma das questões analisadas, que é a referência de análise desta 
tese, é a forma como se dá a participação de homens e mulheres no setor 
de confecção do arranjo de Jaraguá, uma vez que, tradicionalmente, as 
mulheres são maioria neste tipo de atividade. 
      Entretanto, o que pode ser observado no referido município é que 
existe um equilíbilo entre homens e mulheres que atuam no setor, com um 
pequeno predomínio de homens, conforme os dados da tabela abaixo 
apresentada: 
 
TABELA 6 — JARAGUÁ: Ocupados(as) segundo sexo no setor de 
confecção de artigos do vestuário (CENSO 2010)    ANO 
 Masculino  Feminino  TOTAL 
 
2010 2307 50,2% 2292 49,8% 4599 100% 
 
Fonte: Censa/2010. Elaboração da autora. 
 
      Os resultados apontados pela tabela acima, contrariam a tendência 
encontrada tanto em nível nacional, regional e estadual, uma vez que 
existe uma significativa presença de homens envolvidos com a atividade de 
confecção em Jaraguá. O que foi possível analisar até aqui permite-nos 
sustentar a hipótese de que as poucas oportunidades de trabalho na cidade 
e o fato de a confecção de vestuário ser a principal atividade econômica 
 
desenvolvida na mesma, explica o frequente envolvimento de homens com as 
atividades no setor. 
      No entanto, algumas perguntas fundamentais sobre as peculiaridades 
do trabalho de homens e mulheres no setor precisam ser respondidas: onde 
estão os homens e mulheres dentro da cadeia produtiva do vestuário em 
Jaraguá? Quais posições ocupam? O ritmo, a jornada, a remuneração e as 
condições de trabalho são as mesmas para os dois sexos? Homens e mulheres 
conciliam na mesma proporção o trabalho da costura com as atividades 



domésticas? Como fica, então, a divisão do trabalho doméstico? Tais 
indagações serão minuciosamente discutidas nos capítulos subsequentes. 
      O equilíbrio existente entre a participação de homens e mulheres na 
cadeia favorece e eni1quece a investigação da relação entre ambos, e 
permite um entendimento mais claro das relações que se estabelecem no 
interior da atividade produtiva, e fundamenta um dos objetivos pi1ncipais 
desta tese que é a investigação dos diferentes lugares ocupados por 
homens e mulheres dentro do arranjo. 
      A vai1ável raça/cor é também muito significativa para este estudo. 
Embora a investigação sobre a relação raça e trabalho não esteja citada 
entre os objetivos iniciais desta tese, a análise dos dados e a pesquisa 
empírica apontaram a necessidade de se debruçar sobre essa questão, uma 
vez que, segundo dados do Censo 2010, os negros (somados os pretos e 
pardos) 11 constituem 66,1% das pessoas ocupadas no setor, conforme 
demonstra a tabela abaixo: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11Ao se refenr à variável cor, esta tese adota o sistema de classificação 
que considera dois termos: branco e negro (pretos e pardos somados). Isso 
indica que os amarelos e indígenas não são considerados na análise, por 
isso o número total da amostra sofre uma pequena redução. 
 
TABELA 7 — JARAGUÁ: Ocupados(as) segundo a cor no setor de 
confecç?o de artigos do vestuário (CENSO 2010) 
COR 
FREQUËNCIA 
PERCENTUAL 
Negra 
2958 
66,1% 
Branca 
1511 
33,9% 
Total 
4469 
100% 
Fonte: Censo 2010 Elaboração da autor 
 
      Como observamos antes, mais da metade da população residente no 
município se autoconsidera não-branca (56%) e ainda assim há uma nítida 
segmentação, a partir do ci1tério de cor, no setor que mais emprega e 
dinamiza a economia da cidade. 
      A presença significativa de pessoas não-brancas pode ser explicada 
a partir da formação do município que, como foi dito antes, remete a 
negros faiscadores que foram para a região em busca de ouro, cuja 
existência atraiu também portugueses, paulistas, cariocas que iam aos 
poucos compondo o povoado de Jaraguá. 
      Primeiramente, é importante esclarecer a forma como o sistema de 
classificação de cor será utilizado por esta tese. Desde 1950, o IBGE 



utiliza as categorias branco, pardo, preto e amarelo em suas pesquisas 
censitárias. Somente a partir de 1991 é que a categoria ind ígena foi 
incluída como definição de cor. Contudo, a maioria da população 
brasileira está representada em três dessas categorias: preto e branco, 
que se referem aos extremos, e o pardo, que abrange os vários termos 
existentes entre o branco e preto. 
      Deste modo, o termo pardo é usualmente utilizado como substituto do 
moreno ou mulato. Neste ponto, cabe a reflexão feita por Silva (1999) de 
que os brasileiros não gostam de ser chamados de pardos e preferem o 
termo moreno. Embora a cor morena seja a mais popular entre os 
brasileiros, pesquisas revelam mais de 100 termos que as pessoas utilizam 
para a definição da cor da pele, necessitando, assim, que os Censos 
padronizem as informações em relação ao tom da pele para viabilizar a 
leitura dos dados (TELLES, 2004). 
      O movimento negro utiliza um diferente sistema de classificação de 
cor, composto por apenas dois termos: negro (a soma de pretos e pardos) e 
 
branco. Tal sistema está sendo amplamente utilizado pela mídia, pelo 
governo e também pelo meio acadêmico. 
      Segundo ativistas do movimento, o termo negro além de ser uma 
importante categoila política, ajuda a desconstruir uma hierarquia, 
construída social e culturalmente, que faz com que uma gota de sangue12 
branco seja suficiente para que pardos sejam considerados superiores aos 
pretos. Este fato arrefece a constituição de uma identidade coletiva e 
reivindicativa entre a população negra. 
      Deste modo, esta tese também utiliza o sistema de classificação de 
cor proposta pelo referido movimento e usa o termo negro para se referir 
às categorias que nas estatísticas oficiais brasileiras aparecem 
desagregadas como pretos e pardos. 
      Nas entrevistas realizadas para esta pesquisa, a investigação do 
quesito cor continha uma categorização, semelhante à do IBGE, em que o(a) 
entrevistado(a) dizia, entre aquelas opções, qual era a sua cor. O que me 
chamou atenção foi o fato deque muitas pessoas de cor preta, a partir da 
minha avaliação, se autodeclaravam pardas ou morenas. Este fato 
relaciona-se à dificuldade que os pretos da região têm de se reconhecerem 
enquanto tal e apontam a mesma problemática indicada pelo movimento 
negro. Este fato reforçou ainda mais a decisão de fundir as cores preta e 
parda a fim de ter resultados de pesquisa mais contundentes. 
      Feitas tais considerações, é importante deixar claro que a 
constatação de uma nítida segregação ocupacional por cor no setor de 
confecção em Jaraguá, estimulou uma investigação teórica sobre raça e 
trabalho, tentando mostrar que a cor, tanto como o gênero, tem um papel 
determinante nos lugares que os diferentes grupos vão ocupar. 
      Em Jaraguá essa é uma tendência que chama atenção, já que mais da 
metade da população se autoconsidera negra, mas são as pessoas de cor 
branca que são maioria no setor regulamentado de confecção de roupas. 
 
 
 
'2Diferentementedo acontece nos Estados Unidos, onde a grande maioria das 
pessoas com ascendência africana é classificada como negra, mesmo se seus 
traços físicos forem o mais próximo possível do fenótipo branco. 
 
      A seguinte configuração foi encontrada:13 as empresas de confecção 
formalizadas absorvem majoritai1amente pessoas de cor branca; em 
contrapartida, os negros estão sobrerrepresentados no setor 
desregulamentado de trabalho, ou seja, nas facções domiciliares. 



      A apresentação deste perfil tem por objetivo informar o(a) 
leitor(a) sobre as vai1áveis que são caras à Sociologia do Trabalho e 
oferecer um parâmetro geral da forma como está constituído e organizado o 
setor de confecção em Jaraguá. Nos capítulos seguintes, serão 
apresentadas as especificidades desta organização, que apontam para uma 
clara clivagem de gênero e raça, que funciona como uma engrenagem que 
articula e impulsiona a produção de jeans no município. Como foi dito 
antes, três elos da cadeia serão minunciosamente estudados e cada um 
deles possui contornos bem definidos quando observados à luz das 
variáveis de raça e gênero. 
      Assim, o capítulo que segue tem por objetivo tratar teoricamente as 
categorias gênero e raça com o objetivo de evidenciar como elas se 
articulam e determinam as diferentes posições ocupadas por homens e 
mulheres, negros e brancos no mercado de trabalho. Ademais, a pesquisa 
realizada em Jaraguá demonstrou que existem imbricações importantes entre 
o mundo do trabalho e a vida familiar e como as mudanças em um, alteram 
significativamente a estrutura do outro; e, por isso, uma discussão sobre 
essa articulação também precede às análises empíricas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
'3 O detalhamento dessa distribuição será apresentado nos capítulos IV e 
V. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CAPÍTULO III 
RELAÇÕES DE GÊNERO, FAMÍLIA, RAÇA E TRABALHO EM JARAGUÁ 
 
      Uma das pi1ncipais características da indústria do vestuário no 
Brasil e no mundo é a presença significativa de mulheres envolvidas com a 
atividade, tanto nas indústrias como no trabalho a domicílio. Em geral, o 
trabalho neste segmento é caracterizado por uma intensa divisão do 
trabalho, especialização e repetição de tarefas e pouca qualificação do 
trabalhador (a). Soma-se a isso, a predominância dos baixos níveis 
salariais, a baixa escolai1dade da força de trabalho e a alta 
rotatividade. 
      A presença marcante do trabalho feminino na indústila de confecção 
está diretamente associada a representações de gênero criadas e 
reforçadas pela sociedade. Assim, as supostas capacidades de homens e 
mulheres, que são comumente tratadas como se fossem naturais, são, na 
verdade, produtos de construções sociais. Essas construções são 
responsáveis pelos lugares diferenciados destinados a homens e mulheres 
no mercado de trabalho. 
      No caso específico do trabalho de confecção, o ato de costurar não 
é considerado uma qualificação, mas sim como algo inerente à mulher e que 
naturalmente faz parte do seu processo de socialização; essa noção é 



responsável, dentre outras coisas, pela predominância feminina no setor, 
o que é uma tendência, como aponta a literatura verificada, tanto no 
Brasil, como em outros países. 
      No caso de Jaraguá, como evidenciamos anteriormente, foi possível 
perceber uma participação significativa de homens envolvidos com as 
diversas etapas da produção das peças jeans. Este fato diferencia este 
município dos outros com tradição no setor, que empregam majoritai1amente 
a força de trabalho feminina. Entretanto, cabe observar quais as 
configurações da divisão sexual do trabalho serão identificadas ao 
analisar as questões qualitativas da investigação. A presença de homens 
trabalhando em um nicho predominantemente feminino colabora para uma 
divisão mais equânime das atividades produtivas e reprodutivas? 
 
      Outra questão relevante identificada, é que no decorrer das 
atividades de campo percebi que um dos pi1ncipais componentes que 
caracterizam o setor de confecção de Jaraguá é a articulação do trabalho 
com a vida familiar. As facções domiciliares, as facções de acabamento e 
o trabalho nas fábricas formalizadas indicam sempre uma imbi1cação com os 
espaços da casa, com os filhos, com as atividades domésticas e com os 
demais integrantes da família. 
      A análise dos resultados apontam que a perspectiva de gênero 
perpassa essas novas realidades familiares, seja por mudanças, seja por 
continuidades no que diz respeito às atribuições femininas e masculinas 
no espaço da casa e do trabalho, refletindo-se diretamente na dinâmica e 
na configuração das famílias dos pesquisados e pesquisadas. 
      Assim, as percepções empíricas estimularam uma investigação teórica 
sobre gênero, família, trabalho e estratégias de conciliação entre esses 
mundos tão importantes da vida social. A análise dessas imbricações, 
mesmo que em um setor tão específico, colabora para o entendimento de que 
não existe uma separação intrínseca entre o mundo da família e o mundo do 
trabalho, sobretudo no contexto de reestruturação econômica que, por 
exemplo, utiliza o espaço domiciliar como uma das estratégias de 
flexibilização da produção. Além disso, tais imbi1cações evidenciam como 
as teorias de gênero são importantes para entender as transformações no 
âmbito familiar e nas relações e organização do trabalho. 
      Outra constatação importante possibilitada pelo trabalho de campo e 
pela análise das bases de dados foi que o trabalho de confecção de 
Jaraguá é também fortemente segregado por raça. Embora a investigação 
sobre a relação raça e trabalho não fizesse parte das preocupações 
iniciais desta tese, optou-se por enfrentar, mesmo que de maneira breve, 
essa discussão a fim de mostrar mais uma característica que, embora 
localizada regionalmente, demonstra uma tendência do mercado de trabalho 
como um todo. 
      Além disso, a investigação combinada das categoi1as raça e gênero 
elucida o tamanho da precai1edade ocupacional vivenciada pelas mulheres 
negras no Brasil e, especificamente, em Jaraguá. Deste modo, a última 
sessão deste capítulo tem por objetivo realizar uma concisa discussão 
sobre raça e trabalho indicando algumas tendências encontradas no setor 
estudado. 
 
1- A construção social das relações de gênero e suas conexões com as 
categorias raça e classe 
      O conceito de gênero emergiu na década de 1970, no marco das lutas 
e construções teói1cas do movimento feminista. Segundo Nicholson (2000), 
o termo gênero surgiu a partir da junção de duas ideias importantes do 
pensamento ocidental moderno: o da base material da identidade 
(experiências, vivências) e da construção social do caráter humano. Tal 
perspectiva sinaliza a importância de romper com tendências que explicam 



as diferenças entre os sexos baseadas puramente nos aspectos biológicos. 
Ressaltar a influência das elaborações sociais, culturais e simbólicas 
sobre a definição dos diferentes lugares destinados a homens e mulheres 
é, sem dúvida, uma das grandes contribuições do desenvolvimento do 
conceito de gênero. 
      As feministas anglo-saxãs foram as primeiras a usar o termo gênero 
com o objetivo de diferenciá-lo de sexo e ressaltar o caráter 
fundamentalmente social e cultural das distinções baseadas no sexo. Neste 
sentido, a categoria gênero está relacionada à necessidade de revelar as 
construções sociais e culturais que se impõem sobre homens e mulheres. 
Tal perspectiva coaduna- se com a famosa frase de Simone de Beauvoir: 
“Não se nasce mulher, torna-se mulher”. 
      Vale a pena sublinhar que é muito frequente a confusão entre 
estudos de gênero e estudo de mulheres, uma vez que o conceito de gênero 
foi elaborado no interior dos estudos sobre mulher, compartilhando vários 
de seus pressupostos (PISCITEL LI, 2002). No entanto, é importante 
esclarecer que gênero é uma categoria de análise relacional, uma vez que 
sinaliza a importância de incluir também os homens nos estudos, 
consolidando assim a perspectiva de relações de gênero e indicar que os 
papéis destinados a homens e mulheres são produto de construções sociais 
e culturais. Tal perspectiva fornece elementos importantes para romper 
com elucidações que justificam as diferenças entre os sexos tendo por 
base somente os critérios biológicos. 
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      Deste modo, a perspectiva utilizada neste trabalho baseia-se no 
conceito de gênero elaborado por Joan Scott: 
 
Daí se segue que gênero é a organização social da diferença sexual. O que 
não significa que gênero reflita ou implemente diferenças físicas fixas e 
naturais entre homens e mulheres, mas sim que gênero é o saber que 
estabelece significados para as diferenças corporais. Esses significados 
variam de acordo com as culturas, os grupos sociais e no tempo, já que 
nada no corpo, incluídos aí os órgãos reprodutivos femininos, determina 
univocamente como a divisão social será definida. Não podemos ver a 
diferença sexual a não ser como função de nosso saber sobre o corpo e 
este saber não é "puro", não pode ser isolado de suas relações numa ampla 
gama de contenos discursivos (SCOTT, 1994, p. 13). 
 
 
      O núcleo essencial da definição elaborada pela referida autora, 
reside na primazia que ela dá ao aspecto relacional da distinção entre os 
sexos, considerando especialmente as dimensões cultural, social e 
simbólica, que, segundo ela, são mais elucidativas que os determinismos 
biológicos. Deste modo, é possível assegurar que as condições em que 
homens e mulheres vivem não são naturais, mas, ao contráilo, são 
condições criadas pela estrutura social em que ambos estão inseridos. 
      Outro elemento considerado fundamental por Scott, é que as 
diferenças entre homens e mulheres não são neutras, não se trata somente 
de um princípio classificatório, mas, ao contrário, são perpassadas por 
estruturas de hierarquização e por relações de poder — normalmente de 
homens sobre as mulheres. Tais relações constroem-se baseadas na tensão, 
na oposição e no antagonismo. 
      Isto sugere que as relações sociais de sexo têm uma base material, 
ou seja, elas se configuram também como uma relação de classe, elas são 
coextensivas, ou seja, existe uma articulação entre as relações de 
opressão e as relações de exploração (HIRATA e KERGOAT, 1994, p.93). 



      Mais recentemente Kergoat (2010), com o intuito de aprofundar um 
pouco mais a análise, demonstra que não só o gênero e a classe estão 
interligados, mas que a raça também é um marcador fundamental de 
diferença e deve ser igualmente considerado nos processos de investigação 
da vida social. A autora demonstra que essas três relações sociais 
conformam um 
 
poderoso sistema que transforma diferenças em desigualdades que, por sua 
vez, são produzidas e reproduzidas socialmente. 
      Deste modo, Kergoat propõe o conceito de consubstancialidade que 
diz respeito ao entrecruzamento dinâmico e complexo de três relações 
sociais14 que são estruturantes da vida social, que se imbricam e são 
mutuamente influenciáveis: o gênero, a classe e a raça. A ideia de 
consubstancialidade fica mais clara, se tomarmos essas três relações como 
Iinhas15 que se movem de acordo com os cursos traçados pela dinâmica da 
vida social e que em determinados pontos se cruzam. Os que se encontram 
no entrecruzamento enfrentam simultaneamente os fluxos de desigualdade e 
opressão daí decorrentes. 
      Para Kergoat (op.cit) a ideia de consubstancialidade não indica uma 
vinculação mecânica das categorias analisadas, mas implica um modelo de 
leitura de determinada realidade social de forma dinâmica demonstrando 
como as relações sociais— de classe, de raça e de gênero— vão sendo 
construídas reciprocamente em processos de interação e vão definindo e 
estruturando o campo social. 
      Acrescente-se a isso o fato de a autora enfatizar que embora essa 
interação conforme um sistema, não impossibilita a existência de 
conflitos e/ou contradições no seu intei1or, já que essas alterações são 
dinâmicas e estão em constante processo de mudança e sujeitas à fluidez 
da vida social. [...] “As posições não são fixas; por estarem inseridas 
em relações dinâmicas, estão em perpétua evolução e renegociação” 
(Kergoat, 2010, p. 98). 
      Deste modo, temos que as relações de classe, gênero e raça 
transversalizam e dinamizam todos os campos do social. No caso desta 
pesquisa, será possível observar que o setor de confecção de Jaraguá é, 
ao mesmo tempo, sexual e racialmente segregado. Neste caso, as mulheres 
 
'4 É imponante esclarecer que, de maneira geral, o que diferencia o 
conceito de consubstancialidade elaborado por KERGOAT (2010) do de 
interseccionalidade desenvolvido por teóricas, como CRENSHAW (2002), BRAH 
(2006), e obras, é que o conceito de consubstancialidade trata da 
imbricação de três “relações sociais fundamentais” que são transversais 
(gênero, raça e classe); enquanto que no conceito de intersecção se abre 
para outras categorias, podendo induir sexualidade, religião, idade, 
entre outras (HIRATA,2014). 
os Explicação inspirada na metáfora utilizada por Crenshaw (2002) para se 
referir aos processos 
de interseccionalidade. 
 
negras se encontram no entrecruzamento referido antei1ormente e, por 
isso, vivenciam um duplo processo de disci1minação e opressão, tal qual 
veremos adiante. 
      A partir dessa perspectiva, as partes seguintes deste capítulo 
tratam da forma como operam as desigualdades de gênero no mercado de 
trabalho, tendo por base o paradigma da divisão sexual do trabalho e seus 
reflexos na vida familiar; bem como os processos de disci1minação racial 
que operam de forma sistemática na sociedade brasileira e que são 
responsáveis pelos diferentes lugares ocupados por negros e brancos no 
mercado de trabalho. 



 
1.1 O paradigma da divisão sexual do trabalho 
      As mulheres, antes confinadas à esfera doméstica, tendo como 
funções o trabalho doméstico, o cuidado e a educação dos filhos, estão 
tendo acesso ao mercado de trabalho e à escolarização. No entanto, a 
divisão de funções no âmbito da casa, alcançou as relações de trabalho e 
nelas permanece, definindo o Iugar ocupado por homens e mulheres no 
mercado de trabalho, o que indica a permanência de inúmeras desigualdades 
e chama a atenção para o fato de que ’ludo muda, mas tudo permanece 
igual” (KERGOAT, 2010, p. 94). 
      As transformações no mundo do trabalho atingem de forma 
diferenciada homens e mulheres. Os novos formatos de trabalho marcados 
pela precai1edade e vulnerabilidade, absorvem predominantemente a mão-de-
obra feminina, uma vez que as mulheres são mais vulneráveis por serem 
menos protegidas, tanto pela legislação social quanto pelos sindicatos, 
embora tenham maior escolaridade e sejam mais qualificadas. 
      Assim sendo, as relações de gênero perpassam todo o processo de 
transformação do mundo do trabalho, sendo necessáilo ilustrar qual o 
Iugar destinado a homens e mulheres no mercado de trabalho e como o 
capital em transformação utiliza o trabalho feminino como um dos seus 
vários e inescrupulosos meios de acumular cada vez mais recolocando em 
novos patamares a divisão sexual do trabalho. 
      As bases teóricas do conceito de divisão sexual do trabalho 
emergiram no início dos anos 70 sob o impulso do movimento feminista, 
cujos pressupostos ainda que tão diferentes em sua trajetória, desenharam 
um 
 
campo de possibilidades para que as mulheres pudessem reivindicar uma 
série de direitos no espaço público. Questões como violência, saúde, 
acesso ao mercado de trabalho, condições de trabalho, estão entre as 
principais pautas do movimento. A luta em torno dessas questões propiciou 
os elementos necessários para que a mulher conquistasse espaços 
diferentes daqueles oferecidos pela esfera pi1vada. Assistiu-se, a partir 
dessas mudanças, a um processo de feminização do mercado de trabalho 
(PINTO, 2009). 
      Outro critéilo importante que estava na pauta do movimento 
feminista era o reconhecimento da existência de opressão específica nas 
relações estabelecidas entre homens e mulheres, a saber, uma grande 
quantidade de trabalho era exercida de forma gratuita pelas mulheres, e 
esse trabalho era realizado dentro da esfera privada, era invisível, 
repetitivo, destituído de valor social ou cultural e era realizado para 
os outros e sempre em nome da natureza, do amor e do dever maternal 
(KERGOAT, 2009). 
      Estas concepções, em torno das funções de homens e mulheres, 
presumem a existência de uma divisão sexual do trabalho que tem por 
característica a destinação prioritária dos homens à esfera produtiva, 
funções exercidas no âmbito público e que têm grande reconhecimento 
social, e das mulheres à esfera reprodutiva, funções exercidas no campo 
pi1vado, sem valoração social e que têm associação direta com as 
atividades domésticas. 
      O cuidado com as crianças, com os adultos dependentes e a gestão da 
esfera familiar, em geral fica a cargo da mulher. Assim, quando consegue 
uma inserção no mercado do trabalho, cabe a ela conciliar vida 
profissional e vida familiar (HIRATA; KERG OAT, 2007). 
      Um conjunto de transformações de ordem social, econômica e 
cultural, dentre as quais se destacam, por um Iado, as necessidades do 
capital e, por outro, os novos papéis sociais que a sociedade atribuiu às 
mulheres, possibilitaram a participação das mesmas em atividades 



remuneradas. Contudo, tal inserção deve ser problematizada, uma vez que 
ela é marcada por desigualdades e precariedades, além de não ter 
significado uma mudança expressiva em relação aos padrões tradicionais 
relativos ao papel social da mulher e aponta continuidades que dificultam 
a dedicação das mesmas ao trabalho. Tal realidade propiciou a emergência 
de análises que consideram de 
 
forma simultânea o trabalho doméstico e profissional, incluindo assim os 
demais elementos para se pensar em termos de uma divisão sexual do 
trabalho. 
      De acordo com Kergoat (2009), a divisão sexual do trabalho tem dois 
pi1ncípios norteadores: o da separação e o da hierarquização. O primeiro 
indica que existem trabalhos de homens e trabalhos de mulheres. O segundo 
pi1ncípio sugere que o trabalho do homem vale mais, tanto economicamente 
quanto social e culturalmente, que o da mulher. Esses dois princípios 
existem em todas as sociedades, no entanto, a divisão sexual do trabalho 
não é um dado imutável e unívoco; ao contrário, ela é permeada de grande 
plasticidade e pode assumir diferentes configurações. 
      Para Hirata (2009), dentre as teorizações sobre a divisão sexual do 
trabalho, duas se destacam e são ideologicamente e epistemologicamente 
opostas: a teoila do vínculo social e a da relação social. 
      A teoria de vínculo social pode ser compreendida de três formas 
diferenciadas. Primeiramente, remete mais a uma ideia de 
complementaridade ou uma conciliação de papéis entre homens e mulheres, 
por exemplo: a mulher tem a função de exercer as tarefas domésticas e 
cuidar dos filhos. Em segundo Iugar, ela pode significar uma forma de 
conciliação entre o profissional e o familiar; em tese esse modelo seria 
a condição necessária de igualdade de oportunidades entre homens e 
mulheres no campo profissional. Contudo, na prática, cabe sempre à mulher 
conciliar vida familiar e profissional. Em terceiro Iugar, ela pode 
assumir uma forma de delegação entre mulheres: mulheres delegam a outras 
mulheres suas tarefas domésticas, o que reduz as contradições e conflitos 
na vida familiar (KERGOAT, 2010). 
      Hirata (2009) esclarece que a abordagem da divisão sexual do 
trabalho em termos de complementaridade acentua uma divisão do trabalho 
entre homens e mulheres, entre trabalho doméstico e profissional, e no 
interior deste, favorece uma separação que possibilita a reprodução de 
papéis sexuais. 
      Já a segunda teoria, baseada na ideia de relação social, 
fundamenta-se na noção de uma relação antagônica entre homens e mulheres, 
pois essa relação está estruturada em um dos aspectos da divisão social 
do trabalho, qual seja, a divisão sexual do trabalho, cujo princípio 
fundamental é o 
 
hierárquico: o trabalho masculino tem sempre um valor superior ao 
trabalho feminino; aqui a ideia de opressão/dominação está fortemente 
contida. Essa abordagem expressa a lógica da contradição e do conflito, 
que se opõe substancialmente à ideia de conciliação e complementaridade. 
      Neste ponto, é importante considerar a observação feita por Kergoat 
(2010), de que a partir da dimensão de conflito conferido à divisão 
sexual do trabalho, é possível identificar, como foi apontado antes, uma 
consubstancialidade ou coextensividade entre as relações de sexo, de 
classe e de raça. 
      Pensar a divisão do trabalho nos termos demonstrados anteriormente 
contribui para a renovação dos paradigmas da sociologia do trabalho, pois 
amplia o conceito de trabalho, que passa a ser pensado como profissional 
e doméstico, remunerado ou não remunerado, formal ou informal e estável 
ou precário (HIRATA; KERGOAT, 2007). Além disso, reforça as evidências da 



existência de antagonismos de gênero e raça expressos na forma como 
homens e mulheres de diferentes cores ocupam espaços diferenciados no 
intei1or dos mais diversos segmentos do mercado de trabalho, tal como 
será demonstrado no tópico a seguir. 
 
1.2 O trabalho feminino e as ocupações marcadas pela precariedade Desde a 
década de 1960 observa-se um aumento significativo da 
entrada das mulheres no mercado de trabalho. Tal fato pode ser 
relacionado com as mudanças econômicas, demográficas, políticas, bem como 
mudanças culturais que problematizaram o papel da mulher na sociedade, 
incitadas pela emergência dos movimentos das mulheres e a disseminação 
das ideias feministas desde os anos 1970. 
      De maneira geral, a mulher ocupa nichos ocupacionais marcados pela 
instabilidade e que oferecem baixos salários. A tendência observada é 
aquela em que o nível de remuneração das mulheres permanece inferior em 
relação ao dos homens, mesmo quando ambos compartilham a mesma atividade, 
tal qual ocorre com os direitos sociais e do trabalho. De maneira geral, 
o quadro que permanece é aquele em que as atividades de concepção são 
realizadas predominantemente pelos homens, enquanto que aquelas de maior 
trabalho 
 
intensivo, com menores níveis de qualificação e rendimento, são 
destinadas às mulheres. 
      Contudo, é importante observar que, mesmo que paulatinamente, as 
mulheres começaram a ocupar postos antes reservados apenas para homens. 
Tal fato pode ser explicado pela intensa escolarização feminina, 
sobretudo nos níveis secundário e superior. Tal movimento possibilitou às 
mulheres acesso a profissões mais qualificadas e que proporcionaram 
melhores salários, tais como as de: médicas, arquitetas, dentistas, 
advogadas, professoras universitárias, dentre outras (BRUSCHINI e 
LOMBARDI 2000;ARAUJO, 2005). 
      Mas embora se detectem avanços importantes, é possível apontar 
inúmeras continuidades: em termos gerais ainda persiste um quadro 
evidente de grandes desigualdades que se expressam nos salários e nas 
condições de trabalho das mulheres, mesmo com o nível de escolaridade, 
formação e qualificação que elas adquiriram nos últimos anos. É preciso 
reconhecer a importância das transformações em curso, porém seus efeitos 
sobre mulheres e homens e sobre brancos e negros são diferenciados. Assim 
sendo, a crescente participação das mulheres no mercado de trabalho deve 
ser problematizada uma vez que a precariedade e a vulnerabilidade no 
emprego são maiores no grupo das mulheres que no dos homens. Elas 
constituem o segmento mais afetado pelas formas atípicas de trabalho, 
pela informalidade, pela precariedade, são pouco protegidas pela 
legislação social e pouco integradas às lutas sindicais, o que enfraquece 
suas formas de resistência colocando-as entre as principais vítimas do 
desemprego (ARAÚJO, 2005; LEITE, 2009; SEGNINI, 2000). 
      As mulheres ocupam determinados “guetos” da esfera produtiva, 
caracterizados por uma imensa desigualdade de salários, de condições de 
trabalho e de saúde e ainda precisam conciliar a atividade profissional 
com o trabalho reprodutivo, uma vez que a divisão do trabalho doméstico 
não se modificou, a despeito da inserção feminina no mercado de trabalho. 
      Segundo Hirata (2001 ), podem ser detectadas duas tendências 
recentes do desenvolvimento da inserção feminina no mercado de trabalho. 
A primeira diz respeito a uma bipolai1zação do trabalho assalariado 
feminino, ao Iado de uma maior diversificação de tarefas e funções. Isso 
significa dizer que em um 
 



extremo encontramos mulheres altamente qualificadas e com salários 
relativamente altos, tais como as professoras universitárias, as médicas, 
as advogadas, as arquitetas etc. No outro extremo, encontramos 
trabalhadoras com pouca ou nenhuma qualificação, com baixos salários e 
exercendo atividades sem nenhum reconhecimento social. Segundo a referida 
autora, essa bipolarização não surge somente em países desenvolvidos, mas 
também configura uma tendência em países semi-industrializados. 
      Essa bipolai1zação cria dois grupos de mulheres com diferentes 
perfis sociais, econômicos e raciais, sendo que um dos grupos usa o 
serviço do outro para ascender na escala profissional e ter uma carreira: 
as mulheres qualificadas necessitam do trabalho das profissionais 
domésticas, a maioila negra, para que possam exercer sua profissão e se 
qualificarem cada vez mais, uma vez que a divisão do trabalho doméstico 
muda muito pouco (KERGOAT, 2010). 
      Uma segunda tendência identificada é o desenvolvimento do setor de 
serviços e de ocupações típicas desse setor nos quais a presença da 
mulher é tradicional, como professoras, cuidadoras (babás, enfermeiras, 
empregadas domésticas etc.), secretárias, recepcionistas, costureiras, 
dentre outras. 
      Dentre essas ocupações destaca-se o trabalho doméstico, que é o 
pi1ncipal nicho de trabalho ocupado por mulheres, principalmente as 
negras (cerca de 93,6% na ocupação são mulheres). Segundo dados da Pnad, 
esse setor absorve 15,8 % da população feminina economicamente ativa no 
Brasil e é caracterizado por proporcionar baixos salários e baixos níveis 
de vínculos empregatícios formais (em torno de 27,8%). Ademais, esse 
trabalho é caracteristicamente repetitivo e desvaloi1zado socialmente 
(PED, 2010; SORJ, 2008). 
      Na indústria, as mulheres estão presentes em maior número nos 
setores têxteis, de alimentação e bebidas. Enfatizando o setor de 
confecções, objeto de estudo desta tese, observa-se o crescimento do 
trabalho a domicílio, executado por mulheres casadas e com filhos 
pequenos, que trabalham sob condições extremamente precárias, com 
rendimentos íntimos e ritmos intensos de trabalho, como veremos adiante. 
 
      O trabalho na indústria de confecção é coerente com as novas 
tendências de organização do trabalho pautadas na flexibilidade e 
precai1edade. Em geral o trabalho nesse segmento é terceirizado, sem 
vínculo empregatício e remunerado somente pelas atividades executadas. 
Ademais, ocorre nesses espaços uma constante interação entre os afazeres 
domésticos e as atividades profissionais, o que dificulta para a mulher 
distinguir suas atividades profissionais daquelas necessárias para a 
reprodução da vida familiar (NEVES, PEDROSA, 2007; ARAÚJO, AMORI M, 2002; 
LEITE, 2004b; NUNES, CAMPOS, 2006). 
      Isso acontece porque o capital modificou critérios de recrutamento 
para atender as demandas da flexibilização. Se antes as empresas 
prefei1am contratar mulheres solteiras e sem filhos, hoje as casadas são 
as que têm o perfil desejado pelas empresas que empregam a lógica da 
fragmentação do processo produtivo e do barateamento dos custos da 
produção. Tal mudança pode ser explicada pelo fato de que essas mulheres 
são consideradas mais flexíveis, responsáveis e capazes de exercer uma 
das mais requisitadas habilidades do sistema produtivo: a polivalência. 
Habilidade essa adquirida pelo processo de socialização no espaço 
doméstico, em que a mulher tem que desempenhar vái1as tarefas ao mesmo 
tempo. 
      Observa-se também que o trabalho feminino tem sido largamente 
utilizado pelo setor de telecomunicações. O crescente desenvolvimento 
desse setor, favorecido pela intensificação das tecnologias 
informacionais, possibilitou o aumento de empregos em centros de 



atendimento e se tornou um dos maiores empregadores no setor de serviços. 
As condições de trabalho nas empresas de telemarketing são extremamente 
precárias: utilizam-se do trabalho em tempo parcial, os(as) atendentes 
executam suas atividades sob fortes controles dos supervisores, os 
atendimentos são feitos por meio de scripts e com tempo rigorosamente 
controlado, os(as) teIeoperadores(as) não podem suprir suas necessidades 
fisiológicas fora do tempo estabelecido, que também é controlado e 
limitado (NOGUE IRA, 2006). 
      A crescente utilização da mão-de-obra feminina nos call centers 
pode ser explicada por alguns fatores: por ser um trabalho em tempo 
parcial, a mulher consegue conciliar a atividade profissional com os 
afazeres domésticos 
 
e o cuidado com os filhos; o trabalho em atendimento requer paciência, 
disponibilidade em ouvir e tom de voz suave e acolhedor, atributos esses 
considerados tipicamente femininos (LEITE, 2009b). 
      O trabalho em cooperativas vem se difundido rapidamente no Brasil, 
no contexto de transformação e ci1se no mundo do trabalho. Elas também 
fazem parte do leque de atividades marcadas pela precariedade e 
flexibilidade. Para Guérin (2005) o trabalho em cooperativas tem sido uma 
alternativa importante de emprego para mulheres, sobretudo as mais pobres 
que não conseguem ser absorvidas pelo mercado formal de trabalho e 
precisam subsidiar financeiramente seus lares. Entretanto, várias 
empresas utilizam a legislação cooperativista para subcontratar trabalhos 
e se desresponsabilizarem dos encargos trabalhistas, o que acarreta 
consequências graves sobre as condições de trabalho, os i1tmos de 
trabalho e a remuneração no intei1or dos empreendimentos. 
      Várias pesquisas demonstram as difíceis condições em que operam 
cooperativas em várias partes do Brasil e apontam para uma necessidade 
cada vez mais constante de se problematizar a questão de gênero no 
interior desses empreendimentos que são constituídos majoi1tariamente por 
mulheres (OLIVEI RA, 2008; LIMA, 2006). É importante deixar claro que o 
Ministéilo Público do Trabalho tem intensificado a fiscalização nesses 
estabelecimentos, sobretudo no Sudeste e Nordeste, colaborando para a 
diminuição da atuação das falsas cooperativas. 
      As ocupações descritas acima representam somente alguns exemplos 
dentro do imenso leque de atividades que emergiram ou foram transformadas 
a partir do processo de reestruturação produtiva. Ao discutir o Iugar da 
mulher no mercado de trabalho, é preciso Ievar em consideração os 
impactos do refei1do processo que, de um Iado, absorve a mão de obra 
feminina e colabora para o processo de feminização do mercado de trabalho 
e, de outro, precariza e vulnerabiliza esse mercado, gerando péssimas 
condições de trabalho para mulheres em todo mundo, sobretudo nos países 
semi-industrializados. 
      Observa-se assim, que essas mudanças, além de trazerem sérias 
consequências sobre a organização do trabalho, acentuam as desigualdades 
de gênero, uma vez que reforçam a divisão sexual do trabalho quando criam 
 
espaços de trabalho diferenciados e hierarquizados para homens e mulheres 
no mercado de trabalho e em vários outros campos do social. 
      Assim sendo, é possível afirmar que as relações de gênero perpassam 
todo o processo de transformação do mundo do trabalho. Compreender as 
mudanças em curso significa considerar a transversalidade de gênero como 
estruturante desse processo ao Iado das transversalidades de raça, de 
classe e de geração. 
      Por fim, é fundamental salientar que avanços importantes foram 
identificados: as mulheres alcançaram maior escolaridade e estão 
conquistando, mesmo que paulatinamente, postos de trabalho que exigem 



alta qualificação e oferecem melhor remuneração, antes destinados somente 
aos homens. No entanto, como foi demonstrado nas discussões precedentes, 
tradicionalmente elas continuam sendo maioria em postos de trabalho em 
que realizam tarefas repetitivas, manuais, monótonas, desqualificadas e 
estão sujeitas a maior vigilância e ritmos frenéticos de trabalho. 
      Acrescente-se a isso, o fato de que a maior inserção da mulher no 
mercado de trabalho alterou significativamente algumas concepções sobre a 
vida familiar (casamento, número de filhos, divórcio etc.), embora a 
divisão sexual do trabalho doméstico tenha se alterado muito pouco, tal 
qual veremos a seguir. 
 
2- A Família sob a ótica das relações de gênero 
      As recentes e contínuas transformações sociais, sobretudo, o avanço 
em direção à sociedade da informação modificam não só a organização dos 
processos produtivos e de trabalho, mas também a vida pessoal e familiar 
(DEDECCA, 2008). 
      O trabalho empírico realizado na cidade de Jaraguá chamou a atenção 
para o fato de que as categorias trabalho e família são indissociáveis no 
referido setor, pois, em várias situações foi possível perceber que o 
espaço do trabalho é também o espaço da família. Portanto, foi possível 
observar que não só os processos de trabalho foram flexibilizados, mas 
também as relações familiares e os arranjos sociais que as organizam. 
 
      Deste modo, cabe uma reflexão sobre a relação entre família, 
trabalho e estratégias de conciliação entre esses dois mundos sociais que 
são mutuamente influenciados. 
      Definir o conceito de família é uma tarefa complexa, pois essa 
instituição está em constante movimento de transformação e nem sempre as 
teorias conseguem alcançar a velocidade das mudanças. O conceito de 
família está condicionado às flutuações econômicas, políticas, sociais e 
culturais de um determinado Iugar e de um determinado momento histórico. 
      Para a antropologia, a família é um grupo constituído segundo bases 
biológicas, centrada na reprodução. Segundo esta perspectiva, a família é 
entendida enquanto um grupo de pessoas que se unem por elos de 
consanguinidade ou aliança socialmente reconhecidos. Os grupos 
familiares, espaço onde acontece a reprodução social, são organizados 
segundo a observação de algumas regras: proibição de relações sexuais 
entre parentes próximos, divisão sexual do trabalho e o casamento como 
instituição legitimada socialmente (STRAUSS, 1980). 
      A definição antropológica, cuja ênfase encontra-se nas relações de 
parentesco, definidas por laços de sangue, revela uma incompatibilidade 
com as transformações em andamento, uma vez que considerar ou não alguém 
da família é uma questão muito mais complexa para ser definida somente a 
partir de consanguinidade. 
      Na teoila sociológica, a reflexão sobre família teve presença 
marcante na abordagem funcionalista, cujo representante principal é 
Parsons. Essa corrente concebe a família como um grupo no qual os 
integrantes adultos têm papéis sociais diferenciados, complementares e 
assimétricos segundo o sexo, e são responsáveis pela socialização dos 
indivíduos mais novos. Essa concepção de família apresenta uma clara 
divisão sexual de funções, na qual a mulher fica cominada à esfera 
doméstica e o homem é o líder do grupo e o responsável por subsidiar 
financeiramente os demais integrantes. 
      O modelo de família nuclear gestado pelo funcionalismo foi alvo de 
inúmeras críticas por não considerar o caráter dinâmico das famílias e 
por ignorar as possibilidades de conflitos que podem ocorrer, uma vez que 
os integrantes nem sempre desempenham seus papéis de forma harmoniosa. Ao 
 



traçar esse modelo, a corrente funcionalista ignorou que os processos 
sociais, sempre em constante transformação, podem alterar 
significativamente os formatos familiares e as funções de seus membros, 
como veremos adiante. 
      O modelo de família nuclear mostrou sinais de enfraquecimento no 
começo da década de 1970, período que indica uma profunda alteração nos 
padrões de configurações familiares, caractei1zados, sobretudo, pela 
redução das taxas de fecundidade. 
      A partir de então, os estudos demográficos começam a demonstrar 
interesse pelo tema da família, considerando que é nesta instituição que 
são tomadas as decisões sobre as escolhas reprodutivas e mostrando que o 
aumento da escolai1dade feminina e sua maior inserção no mercado de 
trabalho têm efeitos significativos sobre a estrutura familiar. 
      Na mesma década, a família passou a integrar também o conjunto de 
temas analisados pelos estudos feministas a partir da perspectiva de que 
existem implicações entre as esferas produtivas e reprodutivas. Mais 
especificamente os estudos feministas elucidavam que a vivência do 
trabalho remunerado feminino só era possível se houvesse possibilidade de 
conciliação com a esfera doméstica. Assim, o foco destes estudos foi 
demonstrar o modelo pati1arcal e opressivo das famílias e reivindicar sua 
transformação. (BRUSCHINNI, 1989; 2006). 
      Considerando o caráter multifacetado presente nas relações 
familiares contemporâneas, SALLES (1994) aponta que as propostas 
interpretativas fundadas na perspectiva de gênero possuem grande 
relevância. Segundo a autora, essa perspectiva é importante porque 
vincula as diferenças entre os sexos aos conteúdos que a cultura confere 
a estas diferenças. Deste modo, as relações de gênero estruturam a 
família e a família reproduz o gênero a partir das elaborações sociais. 
      A reflexão feminista rompe com o caráter monolítico de família, 
cuja característica principal é o entendimento de que o único modelo de 
família natural e legítimo é o da família nuclear. Deste modo, emergem 
novas possibilidades de constituição familiar e ampliam-se as análises 
que realçam não só as assimetrias presentes na divisão de papéis segundo 
sexo, mas também incluem os impactos da entrada das mulheres no mercado 
de trabalho 
 
sobre a organização da vida doméstica, as mudanças nas normas que 
interferem na dinâmica familiar, nas práticas reprodutivas, na divisão do 
trabalho, etc. 
      Do ponto de vista da legislação, as reformulações em torno do 
conceito de família consideram também a perspectiva de gênero. No caso da 
legislação brasileira, ocorreu a ampliação do conceito de família a 
partir da Constituição de 1988, em que a família passa a ser definida 
como a união estável entre homem e mulher ou qualquer dos pais e seus 
descendentes. Essa nova definição destitui o casamento como única forma 
de união legítima e reconhece o poder não só do pai, mas também da mãe, 
colaborando assim para a diminuição, em tese, das assimetrias de poder, 
baseadas no sexo, dentro do espaço privado. 
      As instituições também avançam e incorporam o gênero no bojo de seu 
entendimento sobre família. O Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) em suas pesquisas censitárias acompanha também as 
dinâmicas da vida social e amplia o conceito de família. Na pesquisa 
censitária de 2010, as unidades domiciliares, entendidas como local de 
habitação de uma ou mais pessoas, foram assim classificadas: 
1- Unipessoal: quando constituída por uma única pessoa; 
2- Nuclear- quando constituída somente por: um casal; um casal com 
filho(s) (por consanguinidade, adoção ou de criação) ou enteado(s); uma 
pessoa (homem ou mulher) com filho(s) (por consanguinidade, adoção ou de 



criação) ou enteado(s), independentemente da pessoa que foi indicada como 
responsável pelo domicílio; 
3- Estendida: quando constituída somente pela pessoa responsável com pelo 
menos um parente, formando uma família que não se enquadra em um dos 
tipos descritos como nuclear; 
4- Composta: quando constituída pela pessoa responsável, com ou sem 
parente(s), e com pelo menos uma pessoa sem parentesco (agregado(a), 
pensionista, convivente, empregado(a) doméstico(a), parente de 
empregado(a) doméstico(a). 
 
      Tais ampliações e a ressignificação das definições indicam que o 
modelo de família construído pela perspectiva funcionalista não é 
compatível com os processos sociais em curso, que alteram, transformam e 
redefinem as estruturas familiares, impossibilitando identificá-la como 
um modelo único e ideal. 
 
2.1 A família em movimento: transformações recentes 
      O estudo sobre o mundo do trabalho não pode dissociar-se das 
recentes transformações que o caracterizam, sobretudo aquelas 
desencadeadas pelos processos de reestruturação produtiva. Se o mundo do 
trabalho está cada vez mais articulado ao mundo da família, interessa-nos 
considerar também as mudanças ocorridas nas configurações familiares, 
algumas delas resultantes da mutação no mundo do trabalho. 
      Na década de 1990 as famílias brasileiras passam por processos 
significativos de mudança, caractei1zados principalmente pela diminuição 
do tamanho, maior diversificação dos formatos, surgimento de novas 
alternativas de viver a sexualidade, de conceber o vínculo familiar, de 
viver a maternidade e a paternidade, a forma de relacionamento entre seus 
membros, etc. 
      Partindo do pressuposto de que a família ocupa um Iugar central na 
vida dos indivíduos e é considerada a principal responsável pela 
qualidade de vida de seus membros, os inúmeros processos de mudança que 
caractei1zam essa instituição na contemporaneidade estimulam a emergência 
de inúmeros discursos, cujos conteúdos versam sobre uma possível 
desestruturação da instituição familiar (GOLDANI, 1993). Tais discursos 
desvinculam as mudanças nos padrões familiares dos processos sociais mais 
amplos, e utilizam como paradigma os formatos tradicionais, como a 
família patriarcal. 
      A nova dinâmica demográfica é uma das principais responsáveis pelas 
novas configurações familiares. A diminuição das taxas de natalidade, 
propiciada pelas modernas alternativas de contracepção, e o aumento da 
expectativa de vida são elementos explicativos importantes dessa mudança. 
      A crise econômica das décadas de 1980 e 1990, caractei1zada 
pi1ncipalmente pela grande desigualdade social, teve grande repercussão 
nos arranjos familiares: prorrogar ou cancelar os projetos de formação de 
novas 
 
famílias e não expandir as já existentes foram as principais estratégias 
encontradas para minimizar os efeitos da crise, já que o Estado se 
mostrava incapaz de fazê-lo. 
      Ao Iado do movimento de diminuição das taxas de natalidade, é 
possível perceber um aumento significativo da expectativa de vida, graças 
à melhor qualidade de vida das pessoas nos últimos tempos. Assim, o menor 
número de membros e a maior longevidade permite a convivência entre 
diferentes gerações e produz também efeitos sobre a reorganização das 
relações e responsabilidades familiares. 
      O enfraquecimento do modelo familiar legitimado pelo casamento e o 
consequente aumento do número de divórcios e recasamentos, também são 



importantes indicadores de mudança. As práticas e as representações 
sociais e culturais do casamento sofreram alterações. Se antes a 
sexualidade, fecundidade e casamento estavam obrigatoi1amente 
relacionadas, na atualidade ocorre a separação sistemática dessas 
esferas: é possível viver a sexualidade sem a fecundidade —a quantidade 
de filhos começa a ser planejada e pode-se optar também por não tê-los —, 
a sexualidade pode ser vivida fora do casamento, e a fecundidade pode ser 
efetivada sem a sexualidade, graças às modernas tecnologias de 
reprodução. 
      Outra constatação importante é o aumento do número de divórcios, 
possibilitado também pela desconstrução da tradicional representação do 
casamento e pela autonomia financeira das mulheres etc. Essas 
transformações evidenciam que a instituição familiar precisa ser 
compreendida como processo e não como uma estrutura enraizada no tempo e 
no espaço. Deste modo, novos modelos e estilos de família emergem: as 
monoparentais, as recompostas, as extensas, as homossexuais com ou sem 
filhos etc. 
      Os papéis e as atribuições familiares, fundamentadas, 
principalmente, nas diferenças entre os sexos, também sofreram 
transformações, embora não tenham sido suficientes para acabar ou 
minimizar de maneira significativa a desigualdade de gênero. A entrada da 
mulher no mercado de trabalho tem um impacto direto sobre a organização 
da vida familiar. 
      Sabe-se que as mulheres são tradicionalmente as pi1ncipais 
responsáveis pelas atividades domésticas, como já foi problematizado nas 
 
partes anteriores desta tese. A maior inserção das mulheres no mercado 
não alterou esse quadro e a tradicional divisão do trabalho doméstico 
continua mantida, pois os homens não colaboram sistematicamente nas 
atividades domésticas. 
      Neste sentido, é preciso pontuar que a maior participação das 
mulheres no mercado de trabalho trouxe consequências importantes para a 
qualidade de vida das famílias, no que diz respeito ao consumo, na 
ampliação das oportunidades de lazer e nas possibilidades de educação 
delas mesmas e dos filhos. No entanto, elas passaram a ter uma sobrecarga 
de tarefas e responsabilidades. (GOLDANI, 2000) 
      A conquista da esfera pública, representada pela inserção em 
atividades remuneradas, não garantiu avanços substancias no âmbito 
privado, onde os preconceitos e as desigualdades de gênero, imbricadas 
com outras desigualdades, estimulam práticas discriminatórias e limitam o 
empoderamento feminino. 
      As transformações econômicas, sociais e culturais que marcam o 
cotidiano das famílias não garantiram a extinção das desigualdades de 
gênero, desfavoráveis à mulher, no âmbito doméstico. Este fato pode ser 
comprovado quando se observa que as mulheres, mesmo tendo um trabalho 
remunerado, exercem participação exclusiva na limpeza da casa e das 
roupas, no preparo dos alimentos, no cuidado com os filhos pequenos e/ou 
com adultos dependentes, enquanto que o homem, embora não tenha mais 
condições de continuar sendo o único provedor, continua tendo uma 
participação eventual nas tarefas da casa e centralizando o poder de 
decisão na esfera doméstica. 
      A situação de desvantagem para a mulher fica evidente ainda quando 
recuperamos o fato de que as mulheres são maioria nas ocupações mais 
precái1as de tempo parcial, temporái1as, são maioria no trabalho 
doméstico desregulamentado, nas ocupações domiciliares e são as 
principais vítimas do desemprego, tal qual problematizamos anteriormente. 
      Em épocas precedentes, o trabalho feminino era visto como 
desnecessário ou tinha somente a função de complementar o rendimento 



pi1ncipal. Na atualidade, percebemos uma inversão desse entendimento, 
pois os rendimentos provenientes do trabalho das mulheres são 
fundamentais para 
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o custeio das despesas familiares, estejam elas ocupando o papel de 
cônjuge trabalhadora ou chefe de família no formato monoparental. 
      Assim, as mulheres estão sujeitas a duplas ou mais jornadas de 
trabalho, pois precisam prover e cuidar de suas famílias. No próximo 
tópico abordaremos quais são as estratégias utilizadas, majoritai1amente, 
pelas mulheres para conciliar as atividades remuneradas com as atividades 
domésticas. 
      As mudanças informadas acima expressam que estudar família exige a 
compreensão de que esta instituição deve ser compreendida como movimento 
e não como estrutura fixa no tempo. Assim como outras instituições, a 
família passa por processos de mudanças importantes, que não indicam 
ci1se ou desestruturação, mas sim que ela está intrinsecamente 
relacionada a processos sociais, políticos, econômicos e culturais mais 
amplos. 
 
2.2 Conciliação casa e trabalho 
      Na contemporaneidade, é possível perceber que a identidade feminina 
está, mesmo que paulatinamente, se direcionando mais para o trabalho 
produtivo, seja por fatores econômicos, políticos e/ou culturais. Os 
filhos e as responsabilidades familiares não constituem, como antes, 
obstáculos para a inserção da mulher no mercado de trabalho. 
      Entretanto, na maior parte das vezes, a conciliação entre as 
atividades remuneradas e as atividades domésticas ainda é 
responsabilidade exclusiva das mulheres, pois ainda prevalecem as 
representações sociais, construídas tendo por referência a tradicional 
divisão sexual do trabalho, que ati1buem ao homem as responsabilidades do 
mundo do trabalho e à mulher as responsabilidades pela família. 
      Paralelamente a estas construções, percebe-se um movimento cada vez 
maior apontando que as mulheres estão se constituindo como as pi1ncipais 
provedoras do lar, quando não a única, diferentemente das épocas 
precedentes em que seus ganhos, quando existiam, eram vistos só como 
complemento da renda familiar. 
      No entanto, esta inversão alcançou só o Iado feminino, pois as 
mulheres estão no mercado de trabalho, mas os homens não estão no 
trabalho 
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doméstico. Constata-se, então, que as mulheres não se desvencilharam das 
responsabilidades domésticas; nesse sentido, identificou -se uma 
intensificação do trabalho feminino por conta das duplas jornadas de 
trabalho (MONTALL I, 2006; MARRI, WAJMAN2007). 
      Outra mudança importante verificada é que se até o final da década 
de 1970 as trabalhadoras eram jovens, solteiras e sem filhos, atualmente 
elas passaram a ser mais velhas, casadas e mães. Dentre todas as 
questões, a presença de filhos menores de cinco anos continua sendo 
aquela que mais dificulta a ocupação feminina, enquanto que para os 
homens a presença de filhos pequenos não modifica de forma significativa 
a sua participação no mercado de trabalho, tal qual veremos nos capítulos 
seguintes. 
      Isso porque as mulheres seguem sendo as pi1ncipais responsáveis 
pela criação e cuidado dos filhos pequenos. A condição biológica que faz 
com que somente a mulher seja capaz de gerar uma criança, reforça as 



construções sociais que impõem a elas a obrigação exclusiva de cuidar 
(BADINTER, 1985). 
      Neste sentido, são necessárias políticas que colaborem para uma 
articulação mais justa entre família e trabalho, além de mudanças nos 
padrões culturais e nos valores relativos ao papel social da mulher 
(BRUSCHINI; LOMBARDI; UNBEHAUM, 2006). 
      A política pública mais eficiente para propiciar a entrada da 
mulher em atividades remuneradas é o acesso à educação infantil. Enquanto 
uma política associada ao trabalho feminino, a educação infantil foi 
produto das reivindicações dos movimentos feministas e de mulheres na 
década de 1980. Paulatinamente, o acesso à educação infantil foi 
ampliado, uma vez que chegou-se ao entendimento de que todas as ci1anças, 
em tese, têm o direito de serem educadas independentemente de suas mães 
estarem integradas ao mercado de trabalho. 
      No entanto, o acesso a creches e pré-escolas ainda é bastante 
limitado, pois a oferta não é compatível com a demanda das crianças que 
necessitam. Todos os anos inúmeras crianças são inscritas para tentar 
obter vagas nas instituições públicas, mas infelizmente, não são todas 
que são absorvidas pelo sistema de ensino infantil. Outra questão 
importante diz respeito ao horário de funcionamento destes 
estabelecimentos, que na maior parte das vezes, são 
 
incompatíveis com os horái1os de trabalho dos pais das crianças que nele 
estudam. 
      Para muitas mães, a falta de vagas em estabelecimentos públicos é 
um complicador para sua inserção no mercado de trabalho. Essa 
insuficiência pode impedir ou prejudicar a entrada no mercado de trabalho 
ou interferir na qualidade da inserção para as mães trabalhadoras. Para 
aquelas que não têm escolha, como nas famílias monoparentais femininas, 
que precisam subsidiar financeiramente seus lares, sobram as estratégias 
mais cotidianas de articulação com o trabalho, tais como deixar as 
crianças com a mãe ou outros familiares, bem como contar com a 
colaboração das redes de vizin hança. 
      Os resultados da educação infantil sobre o trabalho das mulheres é 
significativo, ampliando o salário, a participação e horas trabalhadas, 
bem como conti1buindo para uma maior autonomia feminina (SORJ; FONTES, 
2007). 
      Assim, a ineficácia de políticas que propiciem a articulação de 
trabalho e família, somada à pouca participação dos homens nas atividades 
domésticas, reflete nas possibilidades de trabalho de mulheres com filhos 
menores e reforça a desigualdade de gênero no trabalho remunerado. 
      Apesar desta constatação prevalecer, Bruschinni e Ricoldi( 2012) 
chamam a atenção para o fato de que estão ocorrendo mudanças no 
comportamento masculino, as quais tem impactos relevantes na distribuição 
do trabalho doméstico e nas oportunidades de trabalho das mulheres. 
      Segundo as autoras os homens estão se envolvendo mais nas 
atividades domésticas, no entanto, ressaltam que essa participação 
aparece sob a perspectiva da ajuda: 
 
Isto é, a menção frequente da fala das mulheres era de que “ele(s) me 
ajuda(m)” (no caso do marido, mas também dos filhos do sexo masculino), o 
que indicava pelo menos duas características desse trabalho doméstico: 1) 
é uma atribuição feminina (ponanto, os homens não o encabeçam, mas tão 
somente “ajudam” a realizá-lo); e 
2) essa forma “periférica” que a “ajuda” masculina assume significa que 
essas tarefas estão entre o que sobra para ser feito (quando as mulheres 
não dão conta) ou o que os homens gostam ou preferem fazer. Assim, a 
panicipação dos homens no trabalho doméstico, quando há mulheres na 



família disponíveis para execwá-lo, consubstancia-se nesse auxílio 
periférico e não obrigatório (BRUSCHINNI e RICOLDI, 2012, p 263). 
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      A conclusão deste estudo ressalta que o modesto envolvimento dos 
homens com as atividades domésticas, embora ainda não alcance a medida do 
ideal, pode ser entendida como uma importante possibilidade de mudança. 
Esse aspecto deve ser somado à necessidade de uma nova percepção por 
parte das empresas e das políticas, que parecem não estar em sintonia com 
as transformações em curso, na medida em que se consideram as 
possibilidades de um maior envolvimento dos pais com as questões 
domésticas, sobretudo o cuidado com os filhos dependentes16. 
      As reflexões aqui propostas indicam que há uma imbi1cação entre as 
relações de gênero e família. As mudanças em uma alteram 
significativamente as estruturas da outra e ambas estão sujeitas à força 
das mudanças que ocorrem nos processos sociais mais amplos. Revela também 
que a tradicional divisão sexual do trabalho, construída e reforçada por 
conteúdos históricos e culturais, produz efeitos tanto na família como 
nas atividades remuneradas, com evidente desvantagem para as mulheres. 
      Do que foi exposto, não há dúvidas de que as construções sociais e 
culturais definem sistematicamente os diferentes lugares ocupados por 
homens e mulheres no mercado de trabalho e na vida familiar. Contudo, se 
a cor da pele desses homens e dessas mulheres for considerada nas 
análises, um grau muito maior de desigualdade será identificado. Deste 
modo, a próxima, e última, sessão deste capítulo, propõe uma sucinta 
discussão em torno da segregação racial no mercado de trabalho, já 
apontando algumas tendências encontradas no setor de confecção de 
Jaraguá. 
 
3- Segregação raciaI17 no mercado de trabalho 
      As relações raciais possuem grande variação de acordo com as 
diferentes regiões do Brasil, dada as diferentes proporções de negros e 
suas diferentes histórias. Deste modo, investigar as relações raciais em 
Salvador, 
 
l'Flexibilidaddee horário para buscar ou Ievar o filho à escola; sair ou 
faltar ao trabalho para Ievar ao médico em caso de doença; ampliação da 
Iicença paternidade; etc. 
' É imponante deixar claro também que, como é consenso na sociologia, 
faço o uso do termo 
raça como uma construção social sem qualquer vinculação biológica. 
 
cidade brasileira que concentra o maior número de negros, pode trazer 
resultados diferentes das demais cidades brasileiras. Contudo, existe um 
consenso entre os estudiosos do tema de que “no Brasil, a condição racial 
constitui um fator de privilégio para brancos e de exclusão e desvantagem 
para os não-brancos” (HENRIQUES, 2001). 
      Com o intuito de melhor entender essa desigualdade, enfatizarei, em 
um pi1meiro momento, os determinantes histórico-culturais da inserção do 
negro no mercado de trabalho brasileiro, destacando a forte influência do 
período escravocrata nesse processo. Posteriormente demonstrarei os 
mecanismos e as sutilezas da segregação ocupacional por raça no Brasil, 
destacando a precáila situação da mulher negra. 
 
3.1 Inserção do Negro no mercado de trabalho brasileiro 
      Estudos clássicos das relações raciais, como os de Gilberto Freyre, 
enfatizaram a existência de uma suposta democracia racial no Brasil. Tal 
ênfase, que foi disseminada durante muito tempo, criou barreiras 



substantivas para a compreensão das desigualdades existentes no país 
desde a época da pós-escravidão. 
      Essa visão atribuía as diferenças existentes à estrutura de classe 
e não ao racismo e aos mecanismos de discriminação. Tal percepção, que 
prevaleceu durante anos e ainda tem alguns resquícios na atualidade, 
estimulou e acentuou ainda mais as desigualdades entre os diferentes 
grupos de cor (HANCHARD,1994). 
      Na década de 1950, estudos encomendados pelo UNESCO revelaram que a 
estrutura de classe, por si só, não explicava as diferenças existentes 
entre os brancos e negros no Brasil. Florestan Fernandes e Octavio lanni 
foram os precursores destes estudos, cujo enfoque principal era a 
imbricação das categorias classe e raça. Os resultados obtidos revelaram, 
dentre outras coisas, que havia racismo e processos discriminatói1os na 
sociedade brasileira, e que a tão mencionada democracia racial não 
passava de um mito, cuja base precisava ser desnudada. 
      No que diz respeito ao mercado de trabalho, a evidência mais 
expressiva da existência da discriminação estava no fato de que a cor da 
pele 
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definia, e define ainda hoje, sistematicamente as possibilidades de 
inserção e ascensão ocupacional. Além disso, os refei1dos autores 
evidenciaram as consequências sociais e psicológicas da escravidão sobre 
os negros, dada a inabilidade destes em competir com os brancos no recém-
industrializado mercado de trabalho brasileiro (TELLES,2004). 
      A despeito destas constatações, a crença que prevalecia era a de 
que o desenvolvimento do capitalismo extinguiria as desigualdades 
raciais, uma vez que os trabalhadores sei1am reconhecidos pela sua 
posição na ocupação e não mais pela cor de sua pele. 
      No entanto, o desenrolar da história demonstrou justamente o 
contrário: o mercado de trabalho continua concentrando os maiores índices 
de disci1minação racial no Brasil. As pessoas negras enfrentam, desde os 
pi1mórdios do desenvolvimento capitalista, barreiras “invisíveis”, mas 
altamente eficientes, no acesso ao mercado de trabalho. As dificuldades 
principiam nos mecanismos discriminatórios de seleção e avançam 
demarcando o Iugar que pessoas de diferentes cores vão ocupar na 
estrutura ocupacional. 
      Para melhor compreender o forte viés racial da estrutura 
ocupacional no Brasil é importante fazer uma breve reconstituição 
histórica, cujo objetivo é mostrar a estreita relação entre o legado da 
escravidão e as desigualdades ocupacionais entre negros e brancos no 
Brasil. 
 
3.2- O legado da escravidão e o preço da cor da pele 
      A busca por um desenvolvimento econômico satisfatório, aliado ao 
projeto de urbanização e modernização do país, conforma um dos principais 
objetivos da sociedade brasileira na época pós-escravidão. Entretanto, um 
dos pi1ncipais entraves para a concretização de tal meta era a questão da 
mão-de- obra, que no final do século XVIII, era majoritai1amente formada 
por ex- escravos e libertos. 
      Nesse período, surgem as ideias, fundamentadas no racismo 
científico, de que os negros não estariam aptos a atuar em um sistema de 
trabalho distinto da escravidão. Não por acaso, é neste momento também 
que iniciam- se os inúmeros estímulos para a imigração de mão-de-obra 
estrangeira, sobretudo da Europa, em resposta ao discurso de 
inferioridade racial dos 
 



negros. Ademais, havia uma explícita preocupação com o branqueamento da 
população brasileira, que seria alcançado por meio do processo de 
miscigenação (OLIVEIRA VIANA apud LIMA, 2001). 
      A incitação da mistura entre os grupos de diferentes cores tinha 
por expectativa o desaparecimento do negro a partir do constante 
cruzamento com o branco. Deste modo, o objetivo da miscigenação era 
clarear a pele. Quanto mais branca fosse a pele, mais possibilidades de 
ascensão os indivíduos tinham na sociedade. O processo de branqueamento 
era visto como uma das possíveis soluções para a composição étnica do 
povo brasileiro (NOGUE IRA, 2006). 
      O projeto de civilização, a partir do desenvolvimento do moderno 
sistema capitalista de produção, estava diretamente condicionado a 
determinados atributos de mão-de-obra, que deveria ser inteligente, 
disciplinada, organizada e limpa. Segundo o imaginário social e cultural 
da época, os ex-escravos eram incompatíveis com as novas características 
demandadas. 
      Para sustentar esse argumento, foi necessária a difusão de uma nova 
concepção sobre o trabalho, que de algo negativo e vinculado à 
escravidão, passa a ser visto como edificante e como parte fundamental 
para a concretização do projeto de modernização. As dicotomias, “europeu 
igual moderno” versus “negro igual atrasado”, passam a compor a base das 
representações estereotipadas de negros e brancos e influenciar os 
diferentes lugares ocupados por ambos no mercado de trabalho (LIMA, 
2001). 
      Os imigrantes de cor branca ocuparam os novos postos modernos 
criados pelo desenvolvimento do capitalismo, enquanto os negros passam a 
ocupar os lugares mais subalternos do mercado de trabalho. Os lugares 
diferentes ocupados por brancos e negros foi justificado por muito tempo 
por meio do discurso, anteriormente mencionado, da falta de habilidade 
dos negros para trabalhar no sistema capitalista. 
      Atualmente essas representações coletivas em torno dos negros ainda 
atuam de maneira muito sistemática para justificar os lugares subalternos 
que os mesmos ocupam no mercado de trabalho: imoralidade, incapacidade 
para determinados tipos de trabalho, falta de tenacidade, etc. 
 
      A construção de estereótipos é fundamental para a compreensão das 
relações raciais brasileiras, uma vez que o preconceito racial 
predominante no Brasil, sobretudo no mercado de trabalho, é o de marca: 
 
quando o preconceito de raça se exerce em relação à aparência, isto é, 
quando toma por preteno para as suas manifestações os traços físicos do 
indivíduo, a fisionomia, os gestos, o sotaque, diz-se que é de marca 
(NOGUEIRA, 2006, p. 292). 
      No mercado de trabalho brasileiro os traços físicos são 
extremamente relevantes na probabilidade de um indivíduo ocupar 
determinada ocupação. Inúmeros estudos indicam que as características 
adsci1tas se sobrepõem às credenciais de escolaridade e qualificação nas 
oportunidades de mobilidade dos diferentes grupos de cor (BENTO, 1995; 
SILVA, 1999; TELLES, 2004). 
      Os estereótipos construídos em torno dos negros consubstanciam-se 
em critérios (que não consideram competências e habilidades) que são 
altamente definidores de sua posição social e ocupacional. Incapacidade 
intelectual, ausência de senso de organização, falta de higiene, 
inaptidão para determinadas funções são características, construídas 
socialmente, amplamente utilizadas para classificar negros desde o 
período pós-abolição até os dias de hoje, considerando os diferentes 
marcadores sociais que arrefecem ou endossam tais elaborações. 



      Desse modo, infere-se que as características adscritas, 
pi1ncipalmente a cor da pele e o sexo, se sobrepõem aos atributos de 
escolaridade, qualificação e competências, na definição do acesso e da 
posição das pessoas no mercado de trabalho, fazendo com que o trabalho 
seja, ao mesmo tempo, produtor e reprodutor de segregação e de 
desigualdades, tal qual veremos no tópico seguinte. 
 
3.3 Segregação Ocupacional por Raça 
      No mercado de trabalho brasileiro, o sexo e a cor da pele são 
marcadores importantes das oportunidades dos indivíduos, limitando as 
oportunidades de trabalho para mulheres e negros. 
      O mercado de trabalho apresenta uma nítida organização hierárquica 
construída a partir da combinação entre as categorias raça e gênero: no 
topo, 
 
encontram-se os homens brancos, seguidos das mulheres brancas, homens 
negros e, por último, situadas na base da hierarquia ocupacional e 
social, estão as mulheres negras (SOARES, 2000). 
      Essa hierarquização das desigualdades é frequentemente explicada a 
partir de construções sociais que levam em consideração as qualidades, 
esforços e aptidões individuais que, por sua vez, geram inúmeros 
processos de disci1minação que têm por base atributos, características e 
estereótipos. 
      Embora a disci1minação de raça no Brasil seja velada, ela é uma das 
responsáveis pela segmentação ocupacional e, junto com a discriminação de 
gênero, é uma das principais responsáveis pelos altos índices 
desigualdade no mercado de trabalho. 
      O debate sobre discriminação apresenta duas diferentes vertentes. A 
pi1meira enfatiza o fato de que brancos e não-brancos têm as mesmas 
oportunidades de ascensão social e econômica, e essas estariam 
condicionadas à obtenção de níveis satisfatórios de escolaridade e 
rendimento. Essa perspectiva indica que as diferenças entre os grupos de 
cor desapareceriam à medida que os negros fossem aumentando seu capital 
humano e cultural por meio do acesso à escolaridade (FERNANDES, 1978). 
      A segunda vertente defende o fato de que as diferentes posições 
sociais, ocupacionais e salariais se devem à discriminação no mercado de 
trabalho endossadas por estereótipos culturais, cujas raízes e 
determinações estão nos fatos históricos-estruturais da formação da 
sociedade brasileira 
{HASENBALG, VALLE e SILVA,1988). Este fato pode ser confirmado com os 
estudos que demonstram que o mercado de trabalho não ati1bui o mesmo peso 
aos níveis de escolaridade atingidos pelos diferentes grupos de cor 
(OLIVEI RA,1985; ROSEMBERG, 1987). Essa tendência pode ser observada 
principalmente nos dias atuais, já que aumentaram as oportunidades 
educacionais para pessoas negras e isso não modificou substancialmente os 
processos discriminatói1os sociais e/ou ocupacionais. 
      Portanto, as ocupações estão claramente segmentadas por raça e 
gênero: os negros, independentemente do sexo, estão sobrerrepresentados 
nas ocupações manuais, precárias e não qualificadas. Em contrapartida, as 
ocupações não manuais, de melhor qualidade, melhor remuneradas e para as 
 
quais são exigidos determinados atributos estéticos, as pessoas de cor 
branca têm uma representação bem maior do que as negras (HASENBALG, 
1995). 
      A intersecção entre raça e gênero nas análises ocupacionais, 
demonstra, dentre outras coisas, que a mulher negra vem sendo apontada 
como aquela que vivencia a maior precariedade e vulnerabilidade no 
mercado de trabalho brasileiro, devido sua presença marcante em nichos 



subalternos, cuja principal referência é o trabalho doméstico (ABRE U, 
JORG E, SORJ, 1994; QUADROS, 2004; SANTOS, 2010). 
      Essa constatação indica que, embora as mulheres tenham aumentado 
sua participação no mercado de trabalho, os nichos ocupados por elas, 
sobretudo as negras, não significam ganhos significativos. O mesmo 
argumento se mantém quando as mulheres negras conseguem aumentar os anos 
de escolai1dade; fato que torna evidente o peso do racismo e da 
disci1minação nos processos de seleção e nos lugares ocupados por 
mulheres negras. 
      Além disso, é importante pontuar que o pré-requisito boa aparência, 
embora não possa mais estar presente nos anúncios de emprego, continua 
operando de forma velada de disci1minação, dos negros em geral e da 
mulher negra em particular, no mercado de trabalho brasileiro que 
privilegia padrões estéticos o mais próximo possível da cor branca 
(BENTO, 1995). 
      Deste modo, constata-se que as negras continuam ocupando a base da 
pirâmide de rendimentos, independente dos anos de escolaridade e dos 
cargos que ocupem, devido à combinação de duas discriminações que pesam 
sobre elas: a de gênero e a de raça (ARAÚJO, LOMBARDI, 2013; LIMA, 1995). 
      Neste contexto, é importante pensar as contribuições do feminismo 
negro que busca dar visibilidade à situação de exclusão e 
vulnerabilização social das mulheres negras a partir da crítica à visão 
universalizante de mulher e do reconhecimento do racismo e discriminação 
racial como fatores de produção e reprodução de desigualdades sociais e 
ocupacionais (CARNEI RO, 2003). 
      Por outro Iado, embora a existência de tantos retrocessos, nos anos 
2000 observou-se uma ligeira melhora nos índices para o mercado de 
trabalho: diminuição do desemprego, aumento da formalização do trabalho, 
melhora nos 
tt0 
 
rendimentos e diminuição da desigualdade social (LEITE, 2009c). Deste 
modo, podemos supor algumas melhorias, ainda que modestas, na composição 
racial do mercado de trabalho, haja vista a emergente classe média negra 
que começa a despontar no Brasil neste mesmo período. 
      Neste ponto, vale destacar a importância do serviço público 
enquanto uma das principais estratégias de mobilidade social dos negros 
com melhores credenciais de escolaridade. Esse espaço é importante porque 
o processo seletivo, por meio de provas, não considera as características 
adsci1tas, mas valoriza as competências e habilidades dos(as) 
candidatos(as)(LIMA, 2001; FIGUEIREDO,2000; PEREIRA, 2010). Entretanto, é 
importante mencionar que a ascensão ocupacional dos(as) negros(as)que 
ocupam postos de trabalho no setor público continua enfrentando ci1térios 
racistas, pois quanto mais os(as) negros(as) acessam posições favoráveis 
na estrutura de rendimentos, mais eles(as) ficam expostos(as) a processos 
disci1minatórios (SOARES, 2000). 
      A maior parte das pesquisas sobre as questões raciais no mercado de 
trabalho, está focada na situação de negros que estão na base da 
hierarquia ocupacional, sendo, assim, necessário um empenho maior por 
parte dos pesquisadores na investigação de negros que ocupam espaços 
diferentes dos conhecidos tradicionalmente, a fim de verificar quais são 
as estratégias de mobilidade utilizadas por esses(as) trabalhadores(as). 
      Do que foi exposto, fica evidente que a distribuição ocupacional, 
segundo critéi1os de gênero e cor, encontrada em Jaraguá não destoa das 
tendências nacionais observadas no mercado de trabalho. O homem branco é 
o que possui melhores condições de trabalho e remuneração, enquanto que 
as mulheres negras arcam com o ônus de duas discriminações que pesam 
sobre elas, a de cor e a de gênero; em decorrência disso, elas são as 



mais atingidas pela precariedade, pelos baixos salários, pelas longas e 
exaustivas jornadas e pela ausência de direitos. Essas e várias outras 
questões serão minuciosamente tratadas no próximo capítulo. 
 
 
 
CAPÍTULO IV 
TRAÇOS DO OCULTO: TRABALHADORAS E TRABAL HADORES A 
DOMICÍLIO DO SETOR DE CONFECÇÃO EM JARAGUÃ 
 
      Como já foi dito anteriormente, o processo de reestruturação 
produtiva, cuja principal característica é a flexibilização, provocou a 
revitalização de formas pretéi1tas de trabalho com o objetivo de reduzir 
os custos da produção, transfei1ndo para os trabalhadores as despesas com 
equipamentos e instalações, bem como desresponsabilizando as empresas 
pelos custos sociais do trabalho formalizado. Soma-se a isto, o fato de 
que este trabalho aparece como uma alternativa efetiva para resolver os 
problemas e os custos gerados pela sazonalidade da produção. 
      Além disso, a subcontratação via trabalho a domicílio é estimulada, 
sobretudo pelo desenvolvimento das inovações tecnológicas que, ao invés 
de reduzir as condições precárias em que as atividades laborais são 
desenvolvidas, parece reforçá-las cada vez mais por meio da fragmentação 
dos processos de trabalho. Acrescente-se a isto, o fato de que a 
dispersão dos(as) trabalhadores(as) nos domicílios, fragiliza a 
possibilidade de articulação coletiva entre eles(as). Na verdade, os(as) 
trabalhadores(as) mostram-se reticentes em discutir ou questionar suas 
condições de vida e trabalho. 
      Embora já saibamos, devido ao número expressivo de pesquisas 
realizadas, que a indústria de confecção utiliza, desde sua emergência, o 
trabalho a domicílio como principal forma de subcontratação do trabalho 
(ABREU E SORJ, 1994; ABREU, 1986), faz-se necessário estudar as 
peculiaridades desse processo no município de Jaraguá, uma vez que a 
reestruturação do processo produtivo acontece de forma heterogênea e 
apropria de diferentes maneiras as especificidades de cada Iugar. Dito de 
outra forma, o objetivo aqui, tal como explicitamos na introdução desta 
tese, é observar como alguns determinantes globais têm implicações em um 
Iócus específico, no nosso caso, em Jaraguá. Ainda mais quando esse Iócus 
foi pouco explorado pelo universo acadêmico, como é o caso do referido 
município. 
 
 
      A flexibilização do trabalho, principalmente por meio das 
subcontratações familiares, é o aspecto que melhor caracteriza a dinâmica 
do polo de confecção de Jaraguá e também de outras cidades com tradição 
no segmento, tais como apontam os trabalhos de NUNES e CAM POS (2006); 
ARAÚJO E AMORI M (2002); LEITE, (2004b); SPINDEL, (1993) e SILVA, (1991). 
      No caso de Jaraguá, constata-se um paradoxo: o trabalho a domicílio 
dissemina-se cada vez mais, a partir da ampliação das extensas redes de 
subcontratação; porém, permanece invisível diante das práticas sindicais 
e das políticas de regulamentação do trabalho. Contudo, embora invisível 
ele é a pi1ncipal base que estrutura o setor de confecção de Jaraguá. 
      Assim, este capítulo tem por objetivo explorar a organização do 
trabalho a domicílio em Jaraguá, buscando identificar e entender como a 
fragmentação de diferentes etapas de trabalho sustenta e dinamiza o setor 
de confecção no município. 
      O objetivo deste capítulo é mostrar em que fases da cadeia 
produtiva de confecção a subcontratação a domicílio é amplamente 
utilizada e quem são e em que condições atuam os atores que protagonizam 



esse processo. Neste sentido, foram construídas três categorias que fazem 
referência às três etapas diferentes de trabalho que são realizadas nos 
domicílios: as facções de montagem, a facções da etapa inicial do 
acabamento e as facções da etapa final do acabamento. 
      Para tanto, este capítulo pretende discutir, tendo por base as 
informações do Censo Demográfico de 2010 e a análise de 22 entrevistas 
semiestruturadas, o perfil dos trabalhadores que utilizam o ambiente da 
casa como espaço de trabalho, bem como suas condições objetivas de vida e 
de trabalho. É importante observar que as entrevistas realizadas não 
constituem uma amostra estatisticamente representativa do universo 
pesquisado; elas visam, contudo, aprofundar as análises dos dados do 
censo com aspectos mais qualitativos. Como adiantamos na introdução, a 
hipótese sustentada aqui é a de que o trabalho a domicílio subcontratado 
é o núcleo do setor de confecção constituído na refei1da cidade. 
 
      Antes de partir para as análises do trabalho a domicílio 
propriamente dito, proponho uma breve descrição, a partir dos dados do 
Censo Domicílio, da forma como os domicílios estão organizados no que diz 
respeito: à configuração familiar; às condições habitacionais e de acesso 
a serviços públicos e bens de consumo duráveis. 
      Parte-se do pressuposto de que os indicadores acima mencionados 
estão diretamente relacionados ao bem-estar, à saúde e à qualidade de 
vida dos moradores dos referidos domicílios. Além disso, tais aspectos 
influenciam também nas condições em que o trabalho é realizado, já que 
inúmeros domicílios em Jaraguá não se resti1ngem ao espaço de convivência 
familiar, mas são também espaço de trabalho. 
 
1- Estrutura Familiar predominante em Jaraguá1’ 
 
      Segundo Dados do Censo de 2010 existem em Jaraguá um pouco mais de 
13 mil unidades domésticas, sendo que deste total cerca de 80% estão 
situadas no meio urbano. Para os objetivos desta tese, interessa-nos aqui 
a análise dos dados correspondentes aos domicílios urbanos situados no 
referido município. 
      Como evidenciamos anteriormente, a literatura sobre os estudos 
demográficos tem apontado uma maior diversificação dos arranjos 
familiares e também uma tendência a configurações menores. Acompanhando 
esse processo, identificamos em Jaraguá que o número de moradores varia 
de 3 a 4 pessoas por domicílio. Essa informação pode ser confirmada ao se 
verificar o número de filhos que, na maioila dos casos (33,9%) 
analisados, é de 2 por domicílio. 
      No que diz respeito à configuração familiar, identificamos que o 
tipo predominante no arranjo são os núcleos constituídos por um casal com 
ou sem filhos, o que corresponde ao formato nuclear. Em seguida, 
identificamos os formatos1’ estendido, unipessoal e composto, 
respectivamente. 
 
' Os dados referentes a esta sessão dizem respeito aos dados do Censo 
Pessoa e Domicílio do ano de 2010. Foram realizados os seguintes filtros 
na referida base: Estado de Goiás—• Município de Jaraguá (Variável 002= 
11800) —• Domicílios Urbanos (Variável 1006=1). 
' Ver definição no capítulo 3. 
 
      A pesquisa do Censo cobriu 1424 unidades domiciliares em Jaraguá em 
que o(a) chefe trabalhava no setor de confecção de roupas. Isso permitiu 
identificar que o homem aparece de forma mais recorrente na posição de 
chefe (54,7%), enquanto que as mulheres estão à frente de 45,3% das 
unidades domiciliares. 



 TABELA 8 - JARAGUÃ: Chefe de domicílio segundo o sexo  
Sexo 
Frequência 
Porcentagem 
Masculino 
780 
54,7 % 
Feminino 
644 
45,3 % 
Total 
1424 
100 % 
Fonte: Censo 2010, IBGE Elaboração da autora. 
 
 
      Quando observamos a amostra analisando a cor das chefes femininas, 
observamos que as negras aparecem com mais frequência na posição de chefe 
(63% dos casos). Diferente das brancas, que são responsáveis por apenas 
37% desses domicílios, tal qual a demonstra a tabela abaixo: 
 
 TABELA 9 - JARAGUÃ: Chefe feminina segundo a cor  
Feminina 
Cor 
Branca 
239 
37% 
Negra 
406 
63% 
Total 
644 
100% 
Fonte: Censo 2010, IBGE Elaboração da autora. 
 
 
 
 
      Ainda sobre essa questão, é importante observar que o questionário 
do Censo permite investigar se o(a) chefe do domicílio vive ou já viveu 
em companhia de um cônjuge ou companheiro(a). Dentre as que não viviam 
com o cônjuge no momento da pesquisa, a maioila afirmou já ter vivido, 
tal qual demonstra a tabela abaixo: 
 
 TABELA 10- JARAGUÃ: Vive em companhia do cônjuge ou Companheiro?  
  Sexo   Masculino  Feminino 
Frequência % Frequência % 
Sim 
689 
88,4% 
285 
44,3% 
Não, mas viveu 
10 
1,3% 
248 
38,4% 
Não, nunca viveu 



80 
10,3% 
112 
17,3% 
Total 
780 
100,0% 
644 
100,0% 
Fonte: Censo 2010, IBGE Elaboração da autora. 
 
 
      É importante destacar que entre as mulheres que alegaram não viver 
mais com o cônjuge ou companheiro (248), as mulheres negras representam 
63,2% desse total; indicando aí um percentual de famílias monoparentais 
femininas e negras no município. 
TABELA  11- JARAGUÃ:  Chefes  femininas  que  não  vivem  mais em 
 companhia do cônjuge ou companheiro  
 
Cor 
 
 
Branca 
91 
36,8% 
 
Negra 
156 
63,2% 
 
Total 
248 
100% 
Fonte: Censo 2010, IBGE Elaboração da autora 
 
      Esse resultado é compatível com pesquisas que vêm apontando que o 
aumento na proporção de mulheres chefes é maior nas famílias comandadas 
por mulheres negras, sem a presença do cônjuge ou companheiro (MARCONDES; 
PINHEIRO, Luana, et al., 2013).Observa-se também que as mulheres negras 
chefes de domicílio, devido a trajetória familiar, educacional e 
ocupacional marcada por discriminação, têm padrões de sobrevivência 
inferiores ao das famílias chefiadas por brancas. Os dados sobre os 
rendimentos confirmam essa perspectiva. 
      A tabela abaixo aponta que a maior parte dos(as) chefes de família 
em Jaraguá recebem rendimentos que estão concentrados na faixa de que vai 
de 1 a 2 SM, conforme indica a tabela abaixo: 
 
 
 
 
 
TABELA 12- JARAGUÁ: Rendimento do(a) Chefe do domicílio 
 
 Sexo  
 
 
Masculino 
Feminino 



 
Frequência % 
Frequência % 
Sem Rendimento 
0 0,0% 
9 1,4% 
1 a 2 
471 61,1% 
386 59,8% 
3 a 5 
228 29,5% 
138 21,4% 
6 a 9 
60 7,7% 
112 17,4% 
Mais de 10 
13 1,6% 
0 0,0% 
Total 
771 100,0% 
644 100,0% 
Fonte: Censo 2010, IBGE Elaboração da autora. 
 
 
      Ainda segundo os dados da tabela acima, não há nenhuma mulher chefe 
de família que tem rendimentos acima de 10 salários mínimos; os homens 
ocupam posição exclusiva nessa faixa de rendimento. 
      Ao analisar o rendimento dos(as) chefes segunda a cor, tal qual 
demonstra a tabela abaixo, foi possível identificar que entre os homens 
não há grandes distâncias entre as rendas auferidas, inclusive na faixa 
de maior rendimento em que ambos possuem participação equilibrada. 
Entretanto, quando observamos os rendimentos das responsáveis femininas, 
identificamos algumas disparidades que valem a pena ser destacadas. 
 
TABELA 13- JARAGUÁ: Rendimento das muIheres chefe de domicílio 
 
  Cor   Branca  Negra 
 
Frequência 
% 
Frequência 
% 
Sem Rendimento 
9 
3,7% 
0 
0,0% 
1 a 2 
97 
40,8% 
288 
71,0% 
3 a 5 
63 
26,2% 
75 
18,6% 
6 a 9 



70 
29,3% 
42 
10,4% 
Mais de 10 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
Total 
239 
100,0% 
406 
100,0% 
Fonte: Censo 2010, IBGE Elaboração da autora 
 
      De acordo com a tabela acima, as chefes negras estão concentradas 
em maior proporção que as brancas na faixa de renda que vai de 1 a 2 
salários. 
 
Quando observamos a maior faixa de rendimento, identificamos que as 
brancas concentram-se mais que as negras. Esse dado está compatível com 
pesquisas que mostram que os lares chefiados por mulheres negras são mais 
pobres em relação aqueles comandados pelas brancas. Isso ocorre em função 
das dinâmicas discriminatói1as no mercado de trabalho que faz com que 
mulheres negras ocupem postos de trabalho que pedem menos qualificação e 
com baixa remuneração. 
      No que diz respeito à idade, é interessante observar também que 
os(as) chefes de domicílio, independente da cor e do sexo, são maioria na 
faixa de 25 a 39 anos de idade, conforme assinala a tabela abaixo: 
 
 
TABELA 14- JARAGUÁ: Idade dos(as) chefes de domicílio segundo sexo 
 e cor  
 SEXO  
 
IDADE 
 
Masculino Feminino 
Brancos Negros Brancas Negras 
 
 
Até 9 
0 
0% 
0 
0% 
0 
0% 
0 
0% 
10 a 14 
0 
0% 
0 
0% 
0 
0% 



0 
0% 
15 a 19 
0 
0% 
31 
100% 
0 
0% 
11 
100% 
20 a 24 
58 
51,2% 
55 
48,8% 
35 
80% 
9 
20% 
25 a 39 
166 
36,1% 
294 
63,9% 
135 
37,1% 
228 
62,9% 
40 a 59 
18 
12% 
129 
88% 
69 
33% 
140 
67% 
60 ou mais 
15 
50% 
15 
50% 
0 
0 
18 
100% 
Total 
256 
32,9% 
523 
67,1% 
239 
37% 
406 
63% 
Fonte: Censo 2010, IBGE Elaboração da autora. 



      Entretanto, alguns resultados na distribuição chamam atenção: tanto 
entre os homens quanto entre as mulheres de cor negra a chefia do 
domicílio começa mais cedo, na faixa de 15 a 19 anos de idade; enquanto 
que para os homens e mulheres brancas, inicia-se mais tarde, na faixa de 
20 a 24 anos. É interessante observar também que entre as chefes brancas 
não há nenhuma acima de 60 anos de idade, enquanto que 4,3% das chefes 
negras têm 60 ou mais anos de idade. 
      No que diz respeito à escolaridade, observa-se também que o 
responsável da casa, independente do sexo, é, em 54,7% dos casos, sem 
 
instrução ou possui o ensino fundamental incompleto. Entre os(as) chefes 
não há nenhum(a) com superior completo e o no nível mais alto de 
escolaridade para a categoria (que é o ensino médio completo ou superior 
incompleto) os brancos predominam mais que os negros. 
 
1.1- Condições dos domicílios 
 
      Este tópico tem por objetivo apresentar quais são as condições 
habitacionais das pessoas que moram e trabalham em Jaraguá, já que neste 
município, a maioila das casas também é espaço de trabalho. Deste modo, 
as informações que seguem dizem respeito à infraestrutura dos domicílios, 
ao acesso aos serviços públicos (água, esgotamento e coleta de lixo) e 
aos bens de consumo duráveis. 
      No que diz respeito à ocupação dos domicílios investigados, os 
dados apontam o predomínio dos domicílios próprios, que correspondem a 
56,8%, e os alugados, que somam 28,2% dos casos. 
      Essa informação nos permite aferir que o acesso à casa própria tem 
crescido de forma significativa nos últimos anos, conforme os índices 
para o Estado do Goiás. Entretanto, o aluguel de domicílio ainda é uma 
das estratégias mais procuradas pelas pessoas que não possuem a casa 
própria. Em Jaraguá, as famílias que moram de aluguel reservam de 250 a 
350 reais de seus rendimentos para garantir o acesso à moradia. 
    No que diz respeito à infraestrutura de saneamento básico, o 
município apresenta boas condições: o abastecimento de água é realizado 
por meio de rede geral (93,9%) e a coleta de lixo é realizada diretamente 
no domicílio pelo serviço de limpeza. Entretanto, os dados apontam uma 
inadequação no que diz respeito ao esgotamento sanitário, que é do tipo 
fossa rudimentar (80,3%), enquanto que o ideal seila a fossa séptica ou 
rede geral de esgoto. 
    O acesso a alguns bens duráveis reflete as condições de renda das 
famílias pesquisadas, bem como sua comodidade, qualidade de vida e uso do 
tempo, sobretudo das mulheres, ainda as principais responsáveis pelas 
atividades domésticas. 
      Foi possível verificar que 73,2% dos domicílios possuem 
microcomputadores conectados à internet. Tal dado aponta uma diminuição 
 
significativa nos índices de exclusão digital nos domicílios urbanos do 
município. Esta constatação é importante porque a democratização do 
acesso a dados informatizados é um indicador da ampliação das 
oportunidades de inserção social, uma vez que o acesso às novas 
oportunidades de trabalho, à formação educacional e a diferentes formas 
de sociabilidade estão intimamente relacionados ao uso de computadores e 
ao acesso à internet. 
      Entretanto, as análises dos dados qualitativos não apontam, por 
exemplo, a utilização dos conteúdos digitais na otimização do trabalho de 
costura realizado no domicílio, seja no quesito de inovação ou ampliação 
das redes de comunicação. 



      A máquina de lavar tem um impacto significativo no cotidiano dos 
cuidados com a casa. Sua posse representa a destinação do tempo para a 
realização de outras atividades. Apontada como uma importante aliada das 
trabalhadoras a domicílio, a máquina de lavar roupa está presente somente 
em 27,8 % dos domicílios, por se tratar de um bem com alto valor 
agregado. 
      Os telefones celulares estão presentes em 91,9% dos domicílios, 
enquanto os telefones fixos são realidade somente em 19% deles. 
      Constatou-se que em 56,2% dos casos os domicílios não contam com a 
presença de carros particulares para o uso dos moradores das casas. Os 
elementos que talvez expliquem o fato de que mais da metade dos 
domicílios de Jaraguá não tenham acesso a esse bem é o fato de que entre 
os bens de consumo duráveis pesquisados pelo IBGE, o automóvel seja o que 
tem maior valor agregado, custando, dependendo da marca e modelo, até 
mais que a casa, e o que exige maiores despesas como, por exemplo, o 
combustível e as constantes e necessái1as manutenções. Além disso, ter um 
automóvel significa também dispor de um Iugar na casa para acomodá-lo e 
nem todos conseguem ampliar o tamanho da casa para esse fim. 
      A partir desta breve caracterização de como estão organizadas as 
famílias e os domicílios de Jaraguá, passemos agora para a análise do 
perfil dos trabalhadores e trabalhadoras que utilizam o espaço da casa 
como espaço de trabalho. 
 
2- Perfil dos(as) trabalhadores(as) a domicílio no setor de confecção em 
Jaraguá segu ndo censo 2010 
 
      Os Censos demográficos realizados no Brasil vêm, desde a década de 
1970, investigando os deslocamentos que as pessoas realizam para 
trabalhar. Neste sentido, é possível saber a periodicidade do retorno 
para casa e o tempo gasto neste deslocamento. No último Censo, realizado 
em 2010, foram introduzidas novas opções de resposta a esta questão: uma 
que permite identificar trabalhadores que, em função da natureza da 
atividade que realizam, precisam fazer deslocamentos para vários 
municípios, e outra que permite identificar, entre os trabalhadores que 
trabalham no mesmo município que residem, os que exercem sua atividade 
produtiva no próprio domicílio. 
      A possibilidade de identificar as pessoas que trabalham no 
domicílio dá visibilidade para uma série de questões que antes não podiam 
ser conhecidas, devido às peculiai1dades do trabalho realizado no âmbito 
da casa. De agora em diante, é possível saber o sexo, a idade, o 
rendimento, a área de atuação e várias outras características destes(as) 
trabalhadores(as) que não eram conhecidas pelas estatísticas oficiais. 
      No Estado de Goiás, considerando os domicílios urbanos20, 520.061 
pessoas, 19,3% do total de ocupados, declararam trabalhar no próprio 
domicílio. Deste total, as mulheres são maioria, ocupando 53% dos casos 
analisados. Outra constatação interessante é a que diz respeito à 
ocupação: depois dos números referentes a “ocupações mal definidas” 
(11,4%), a ocupação mais significativa é a de operadores de máquina de 
costura, com 
46.182 trabalhadores(as), sendo que deste total, 84,5% são mulheres, 
conforme indica a tabela abaixo: 
 
TABELA 15- GOIÃS: Ocupados(as) no trabalho a domicílio segundo sexo 
no setor de confecção do vestuário 
Sexo 
Frequência 
Percentual 
Masculino 



7137 
15,5 % 
Feminino 
39o4s 
84,5% 
Total 
46,182 
100 % 
Fonte: Censo 2010, IBGE 
Elaboração da autora 
 
 
20O foco deste estudo são os domicílios ocupados na zona urbana. 
 
      Quando elaboramos a combinação entre sexo e cor, observamos que as 
pessoas negras são maioria neste tipo de trabalho, representando 56,5% 
dos ocupados no setor, enquanto os brancos representam 43,7% do total de 
trabalhadores a domicílio no Estado, como demonstra a tabela abaixo. Tal 
tendência também será identificada em Jaraguá, tal qual veremos no 
próximo tópico. 
TABELA 16- GOIÃS: Ocupados(as) no trabalho a domicílio segundo cor e 
 sexo no setor de confecção de artigos do vestuário  
 
 
SEXO 
 
 
Branca 
 
COR 
 
 
Negra 
 
 
Masculino 
2676 
5,7% 
4461 
9,6% 
Feminino 
17464 
37,9% 
21581 
46,8% 
Total 
20140 
43,7% 
26,042 
56,5% 
 
 
      Obedecendo aos objetivos que embasam teórica e metodologicamente o 
desenvolvimento desta tese, passo agora para a descrição do perfil dos 
trabalhadores a domicílio de Jaraguá. No refei1do município, 4.382 
pessoas, 12,4% do total de ocupados, declararam trabalhar no próprio 
domicílio. Destes(as) trabalhadoras(es), 30,4%21 afirmaram estar 
envolvidos com atividades ligadas ao setor de confecção. 



      Em Jaraguá, diferentemente do que acontece quando observamos os 
resultados para o Estado de Goiás, verificamos que a presença de homens 
(45,3%) é significativa, como já apontei em partes precedentes desta 
tese. No 
 
2'A pesquisa empírica realizada no município forneceu elementos para 
sustentar a hipótese de que o número de pessoas que trabalham no próprio 
domicílio com atividades ligadas a confecção de roupas seja muito maior 
do que o apontado. Algumas atividades de acabamento como, por exemplo, 
tirar as linhas que sobram das roupas costuradas, não se enquadra nas 
opções de resposta do questionário do Censo. No momento das entrevistas 
qualitativas realizadas por essa pesquisa, percebi que as pessoas que 
trabalhavam com a atividade de acabamento em geral sentiam muita 
dificuldade de nomear a atividade que executavam. Pelas opções de 
resposta do questionário do Censo, muito provavelmente as pessoas que 
trabalham com esse tipo de atividade são contabilizadas na opção 
“ocupações mal definidas”. A impossibilidade de desagregar tal opção de 
resposta torna inviável a confirmação objetiva da hipótese aqui 
levantada. Ademais, constatou-se que muitas pessoas trabalham em 
residências muito próximas de suas casas e, embora, não sejam 
contabilizadas como trabalhadores(as) a domicílio, estão sujeitas às 
condições carauerísticas deste tipo de trabalho. 
 
entanto, as mulheres (54,7%) são maioria, perfazendo 9,4 pontos 
percentuais a mais que eles nesta atividade. 
 
TABELA 17- JARAGUÁ: Ocupados(as) no trabalho a domicílio segundo sexo no 
setor de confecç?o do vestuário 
 
 
Sexo Frequência 
Mascu lino 6o1 
Feminino 726 
Total 1327 
Fonte: Censo 2010, IBGE Elaboraç?o da autora. 
 
Percentual 
45,3% 
54,7% 
100% 
 
 
      Considerando o quesito cor, observou-se que o trabalho a domicílio 
absolve de maneiras diferentes os segmentos raciais: compõe-se de 65,6% 
de negros, enquanto que os brancos representam somente 34,7% dos casos, 
conforme elucida a tabela abaixo: 
 
TABELA 18 - JARAGUÁ: Ocupados(as) no trabalho a domicílio segundo a cor 
no setor de confecç?o de artigos do vestuário 
COR 
FREQUËNCIA 
PERCENTUAL 
Negra 
867 
65,6% 
Branca 
460 
34,7% 



Total 
1320 
100% 
Fonte: Censo 2010 Elaboração da autora. 
 
      Quando as variáveis sexo e cor são combinadas, temos que: as 
mulheres negras (35,9%) têm uma participação mais significativa nas 
facções domiciliares, seguidas dos homens negros (29,7%), das mulheres 
brancas (19%) e dos homens brancos (15,8%). Isso indica que os grupos que 
se encontram na base da pirâmide de rendimentos são maioria nesta 
ocupação, e os que ocupam o topo são minoria. 
 
TABELA 19 - JARAGUÁ: Ocupados(as) no trabalho a domicílio segundo 
 cor e sexo no setor de confecção de artigos do vestuário  
 
 
SEXO 
 
 
Branca 
 
COR 
 
 
Negra 
 
 
Masculino 
209 
15,8% 
392 
29,7% 
Feminino 
251 
19% 
475 
35,9% 
Total 
460 
34,8% 
866 
65.6% 
Fonte: Censo, 2010 Elaboração da autora. 
 
      Esses dados estão de acordo com o debate teórico apresentado 
antei1ormente, que elucida o fato de as pessoas de cor negra serem 
maioria nas ocupações desregulamentadas, mal remuneradas e desprotegidas. 
Ao enfatizar a situação da mulher negra, observamos que ela tem a 
participação mais expressiva no trabalho a domicílio em Jaraguá e deste 
modo, está submetida a condições desfavoráveis e vulneráveis de trabalho, 
tal qual veremos no decorrer deste capítulo. 
      No que diz respeito à idade, a maior parte das pessoas que 
trabalham a domicílio em Jaraguá tem entre 25 e 39 anos, seguidas por 
aquelas que, no caso das mulheres, têm de 40 a 59 anos e, no caso dos 
homens, de 20 a 24 anos. 
 
TABELA 20- JARAGUÁ: Ocupados(as) no trabalho a domicílio segundo 
 sexo, cor e idade no setor de confecção do vestuário  



 SEXO  
IDADE Masculino Feminino 
 
 
Brancos 
Negros 
Brancas 
Negras 
Até 9 
0 0,0% 
0 0,0% 
0 0 % 
0 0,0% 
10 a 14 
26 
34,5% 
49 65,5% 
4 
28,1% 
9 71,9% 
15 a 19 
29 
28,1% 
75 71,9% 
16 
27,7% 
41 72,3% 
20 a 24 
47 
53,9% 
40 46,1% 
12 
53,5% 
10 46,5% 
25 a 39 
99 
40,7% 
145 59,3% 
154 
39,4% 
236 60,6% 
40 a 59 
8 
10,7% 
68 89,3% 
66 
27,3% 
177 72,7% 
60 ou mais 
0 
0% 
15 100% 
0 
0,0% 
1 100% 
Total 
209 
34,8% 



392 65,2% 
251 
34,6% 
475 65,4% 
Fonte: Censo 2010 Elaboração da autora. 
 
 
 
 
      É importante observar também a presença de pessoas, sobretudo do 
sexo masculino, de 10 a 14 anos de idade envolvidas com este tipo de 
trabalho. 
      As meninas, considerando a última faixa de idade mencionada, 
aparecem em proporção menor, uma vez que, conforme será discutido 
postei1ormente, elas estão mais envolvidas com as tarefas domésticas, 
nicho predominantemente feminino, como revelarão as análises 
qualitativas. 
      É interessante ressaltar que entre os menores de idade que atuam no 
setor os negros são maioria. Na faixa que vai de 10 a 14 anos, os meninos 
negros representam 65,5% dos ocupados, enquanto que os brancos constituem 
34,5% do total. Entre as meninas que estão nessa mesma faixa de idade, as 
negras representam 71,9% das ocupadas e as brancas apenas 28,1%. Esse é 
um elemento explicativo das altas taxas de evasão escolar entre as 
ci1anças negras, pois, devido a condição de rendimento desfavorável de 
suas famílias, estão mais propícias a abandonar a escola para trabalhar. 
      Além disso, a tabela acima permite observar que os negros, 
independente do sexo, entram mais cedo no mercado de trabalho e nele 
permanecem mais tempo. Esse talvez seja um elemento importante para 
explicar as desigualdades educacionais entre brancos e negros. Os negros 
precisam abandonar os estudos mais cedo para trabalhar, enquanto os 
brancos dedicam mais tempo ao processo formativo e, por isso, têm 
melhores oportunidades de trabalho e remuneração (HENRIQUES, 2001). Os 
dados abaixo sobre credencias de escolaridade expressam essa realidade. 
      No que diz respeito ao nível de instrução, os dados revelam a 
predominância da baixa escolai1dade, sobretudo entre os negros. O nível 
de escolaridade que concentra o maior número de trabalhadores(as) é o 
“sem instrução e fundamental incompleto”. Entre os homens que estão nessa 
faixa de escolai1dade, 23,7% são brancos e 76,3% são negros. Ao analisar 
a distribuição para as mulheres, observamos a mesma tendência: 23,4% são 
brancas e 76,6% são negras, tal como revela a tabela abaixo: 
 
TABELA 21- JARAGUÁ: Ocupados(as) no trabalho a domicílio segundo 
 sexo, cor e escolaridade no setor de confecção do vestuário  
 SEXO  
 
ESCOLARIDADE 
 
Masculino Feminino 
Brancos Negros Brancas Negras 
 
 
Sem instrução 
75 
23,7% 
243 
76,3% 
95 
23,4% 



309 
76,6% 
e fundamental 
 
 
 
 
 
 
 
 
incompleto 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fundamental 
21 
27,7% 
54 
72,3% 
55 
44,9% 
68 
55,1% 
completo e 
 
 
 
 
 
 
 
 
médio 
 
 
 
 
 
 
 
 
incompleto 
 
 
 
 
 
 
 
 
Médio completo 
113 



54,4% 
94 
45,6% 
97 
54,1% 
82 
45,9% 
e superior 
 
 
 
 
 
 
 
 
incompleto 
 
 
 
 
 
 
 
 
Superior 
0 
0% 
0 
0,0% 
0 
0% 
16 
100% 
completo 
 
 
 
 
 
 
 
 
Não 
determinado 
0 
0% 
0 
0,0% 
5 
100% 
0 
0% 
Total 
209 
34,8% 
392 
65, 2% 



251 
34,6% 
475 
65,4% 
Fonte: Censo 2010 Elaboração da autora. 
 
      A situação se inverte quando observamos a distribuição no nível 
“médio completo e supei1or incompleto”, em que: o homem branco 
corresponde a 54,4% dos casos, enquanto o negro representa 45,6%; entre 
as mulheres que estão distribuídas nesse nível de escolaridade, 
observamos que as brancas constituem 54,1% dos casos e as negras 
representam 45,9% dos casos. 
      Ainda sobre esse quesito, é importante destacar a presença 
exclusiva de mulheres negras no nível mais elevado de escolaridade 
(superior completo). Por um Iado, isso confirma a tendência de que as 
mulheres são mais escolai1zadas que os homens. Por outro, revela uma das 
faces mais perversas do racismo presente no mercado de trabalho 
brasileiro, qual seja, a permanência de mulheres negras qualificadas em 
postos de trabalho que exigem pouca qualificação formal. Isso fica 
evidente quando constatamos que não há nenhuma mulher branca de nível 
superior completo trabalhando a domicílio em Jaraguá, diferentemente do 
que acontece com as negras, uma 
vez que 3,4% delas têm formação superior e estão alocadas neste tipo de 
atividade. As pesquisas que articulam gênero e raça mostram que as 
mulheres 
 
negras são maioria em postos de trabalho mais precários e invisíveis 
socialmente, tal como o trabalho a domicílio (PINTO, 2006). 
      Sobre os rendimentos, observa-se que tanto homens, quanto as 
mulheres são maioria na faixa saIai1aI que vai de 3 a 5 salários mínimos; 
embora exista uma quantidade expressiva de mulheres concentradas na faixa 
salarial que vai de 1 a 2 salários mínimos (35,9%), tal qual demonstra a 
tabela abaixo: 
 
TABELA 22 - JARAGUÁ: Ocupados(as) no trabalho a domicílio segundo 
 sexo e rendimento no setor de confecção do vestuário  
 SEXO  
 
FAIXA DE RENDA 
       
Masculino   Feminino Frequência % Frequência % 
 
 
 
 
 
 
 
 
      Vale mencionar também o fato de que na faixa saIai1aI mais alta no 
município para o setor percebemos uma presença maior dos homens, que 
somam 4%, enquanto que as mulheres somam 1,9%. 
      Quando incluímos a categoila raça na análise, a desigualdade entre 
os rendimentos aufei1dos por negros e brancos também fica evidenciada: 
 
TABELA 23- JARAGUÁ: Ocupados(as) no trabalho a domicílio segundo 
 sexo, cor e rendimento no setor de confecção do vestuário  
 SEXO  



 
Faixa de Renda 
 
Masculino 
Brancos Negros 
 
 
Brancos 
 
Feminino 
 
 
Negros 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Censo 2010 Elaboração da autora 
 
 
      Nas faixas salariais mais baixas, tanto os homens negros (65,9%) 
como as mulheres (74,2%) negras são maioria. Já na faixa salarial mais 
alta (mais de 10 SM), ocorre justamente o contrário: as pessoas de cor 
branca ocupam posição exclusiva nessa faixa, sendo o homem branco o que 
tem participação mais expressiva. Esse aspecto mostra os processos 
disci1minatórios presentes no mercado de trabalho como um todo e no setor 
de Jaraguá em especial. A ausência de pessoas negras, independente do 
sexo, nessa faixa salarial desnuda o fato de que recorrentemente a 
população negra encontra barreiras para acessar as ocupações melhor 
remuneradas. Indica ainda que a mulher, independente da cor, segue 
ganhando menos que os homens em vários setores do mercado de trabalho 
brasileiro. 
      Uma das questões presentes na discussão sobre o trabalho a 
domicílio é a natureza informal e desregulamentada das atividades. Essa 
situação de completa vulnerabilidade, quando se considera a questão da 
proteção social, fica evidente quando observamos as taxas de contribuição 
à previdência social, tal qual demonstra a tabela abaixo: 
 
TABELA 24- JARAGUÁ: Ocupados(as) no trabalho a domicílio segundo sexo, 
cor e contribuição à previdência social no setor de confecção do 
vestuário 
 SEXO  
 
Contribuição à Previdência 
 
Masculino 
Brancos Negros 
 
Feminino 
Brancos Negros 
 
 
 
 



Fonte: Censo 2010 Elaboração: Própria 
 
      Os dados revelam que, independente do sexo e da raça, a grande 
maioila dos(as) trabalhadores(as) não contribui com a previdência social. 
Entretanto, os dados revelam uma tendência geral em que: as mulheres, 
mesmo sendo maioria neste tipo de trabalho, contribuem menos que os 
homens, e os negros são mais desprotegidos que os brancos. 
      Isto indica que, em caso de alguma impossibilidade para o trabalho, 
essas pessoas não podem contar com nenhum tipo de assistência 
previdenciária. 
      Sobre o estado civil, os dados apresentam informações 
interessantes, quando observamos os índices segundo o sexo. Os homens 
solteiros são maioila no trabalho a domicílio, representam 55% dos casos 
pesquisados, enquanto que os casados somam 45%. No caso das mulheres, 
ocorre o inverso, a maior parte é casada, 70,4% dos casos; enquanto que 
as solteiras somam 24,5% dos casos analisados, tal qual aponta a tabela 
abaixo: 
 
TABELA 25- JARAGUÁ: Ocupados(as) no trabalho a domicílio segundo 
 sexo e estado civil no setor de confecção do vestuário  
ESTADO CIVIL  SEXO  
      Masculino   Feminino Frequência % Frequência % 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Censo 2010 Elaboração da autora. 
 
      Ao explorar um pouco mais a tabela a partir da inserção da vai1ável 
raça, observamos que o divórcio ocorre exclusivamente entre as 
trabalhadoras negras; os resultados apontados pela tabela abaixo informam 
que somadas elas constituem 4,6% das mulheres que trabalham a domicílio 
em Jaraguá. 
 
TABELA 26- JARAGUÁ: Ocupados(as) no trabalho a domicílio segundo 
 sexo, cor e estado civil no setor de confecção do vestuário  
 SEXO  
 
Estado Civil  Masculino Brancos Negros 
Casado(a) 101 37,6% 169 62,4% 
 
Feminino 
Brancos Negros 
138 27% 373 73,0% 
 
Separado(a) 
 
0 0,0% 0 0,0% 
 
0 0,0% 10 100% 
 
 
 
 



 
 
Fonte: Censo 2010 Elaboração da autora. 
 
 
      Esse dado indica um percentual de mulheres negras chefes de 
família, que, em muitos casos, são as únicas responsáveis por subsidiar 
financeiramente seus lares com a renda adquirida por meio do trabalho a 
domicílio. Conforme problematizado anteriormente, os lares chefiados por 
 
 
mulheres, especialmente as negras, são mais vulneráveis do ponto de vista 
econômico. Isso não sugere que esses lares empobreceram porque deixaram 
de ter um provedor masculino, mas sim porque, enquanto esposas, 
considerando os estereótipos de gênero construídos em torno do papel da 
mulher casada, não tiveram a oportunidade de investir em uma carreira e 
acessar postos de trabalho qualificados e melhor remunerados (CASTRO, 
1999). 
      Tais informações são compatíveis com o que a literatura tem 
apontado sobre o trabalho a domicílio: ele é uma alternativa de trabalho 
remunerado importante, talvez a única, para mulheres com filhos pequenos 
(PEREIRA, 2011; LEITE, 2004b; LIMA, 2009). 
      Os dados revelam também que a maior parte dos(as) 
trabalhadores(as), correspondente a 62,9% dos casos, nasceu e sempre 
viveu em Jaraguá. Este dado revela, entre outras questões importantes, o 
quanto a tradição do trabalho com costura constru ida pelo município, 
reforçada pelas poucas alternativas de trabalho na cidade, é estimulada 
entre as novas gerações. Ainda sobre este quesito, é importante observar 
que os trabalhadores a domicílio que vieram de outros municípios, 29,9% 
dos casos analisados, foram atraídos pela possibilidade de conseguir uma 
inserção ocupacional, ainda que precária, no tradicional setor de 
confecção da cidade. 
      Embora as metodologias de levantamento de dados oficiais utilizadas 
pelo IBG E tenham avançado muito nos últimos tempos, os dados 
apresentados não sugerem uma mensuração real e exata dos trabalhadores a 
domicílio de Jaraguá, onde as cadeias de subcontratação se tomam cada vez 
mais extensas. Entretanto, esses dados supõem considerações aproximadas 
da realidade encontrada no município e nos oferecem pistas para 
aprofundar a investigação e conhecer algumas especificidades deste tipo 
de trabalho no referido município como, por exemplo, a natureza das 
relações de subcontratação que lá ocorrem. É sobre esta e outras questões 
que a parte subsequente deste texto incide, tendo como base a análise das 
entrevistas realizadas com trabalhadoras e trabalhadores a domicílio. 
 
3- O Percurso de uma peça jeans: conhecendo as trabalhadoras  e 
trabalhadores pesquisados 
      O setor de confecção do munícipio de Jaraguá revela a existência de 
uma cadeia de trabalho que começa nas fábricas formalizadas e termina nos 
fabi1cos domiciliares que funcionam em condições desregulamentadas. A 
pesquisa realizada revela a existência de três diferentes etapas do 
processo de produção que são realizadas nos domicílios: a montagem, a 
etapa inicial do acabamento e a parte final do acabamento. 
      O objetivo desta sessão é apresentar as peculiaridades de cada uma 
dessas etapas, demonstrando como elas estão intimamente relacionadas e 
evidenciar a existência de uma ampla cadeia de produção, caracterizada 
por diferentes níveis de precai1edade. Como as condições de trabalho nas 
várias etapas tem bastante semelhanças, apresentarei inicialmente cada 



uma delas e, em seguida, procederei à análise das três etapas 
conjuntamente a partir do item 4.3. 
 
3.1 As facções de montagem 
      Esta etapa do processo de produção consiste na montagem da peça, 
cuja estrutura já vem previamente estabelecida pela empresa contratante 
por meio de um modelo, denominado “peça piloto”. Os(as) trabalhadores(as) 
recebem a peça piloto, o tecido, já cortado, e as linhas necessárias para 
a montagem da peça em seus domicílios. 
      As(os) trabalhadoras(es) executam essa atividade utilizando a 
máquina de costura que fica localizada em qualquer local disponível da 
casa, como veremos adiante. Não raro, o trabalho é desenvolvido por todos 
os moradores, incluindo os adolescentes que sabem operar a máquina de 
costura. 
      Tendo em vista as etapas executadas no domicílio, a facção de 
montagem é a que oferece aos(às) trabalhadores(as) os melhores 
rendimentos, embora as condições de exercício da atividade sejam 
extenuantes. Os valores pagos pelas contratantes variam de 4 a 6 reais 
por peça costurada. Esse valor não é apropriado pelo(a) trabalhador(a) de 
forma integral, devido aos custos com a eleti1cidade, aviamentos, 
remuneração 
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dos(as) ajudantes e com as constantes necessidades de manutenção nas 
máquinas de costura. 
      Foram entrevistados(as) 10 trabaIhadores(as) desta etapa da 
produção, sendo 5 homens e 5 mulheres, cujas informações sobre as 
condições socioeconômicas estão expressas na tabela abaixo: 
 
Quadro 1- Perfil dos(as) trabaIhadores(as) entrevistados(as) nas facções 
de montagem 
Atividade 
(F) ” 
Sexo 
Idade 
Col° 
Nível de 
lnstru?ão 
Renda 
em SM 
Estado 
Civil2 
Filhos 
Moradia 
F1 
F 
40 
Parda 
2º grau 
1 
Solteira 
2 
Propria 
F2 
F 
45 
Parda 



8asene 
2 
Casada 
4 
Própria 
F3 
M 
17 
Amarelo 
2º grau 
2 
Solteiro 
0 
Mora 
com tio 
F4 
F 
5Z 
Parda 
3”sene 
7 
Casada 
2 
Alugada 
F5 
M 
29 
Parda 
7a serie 
3 
Solteiro 
O 
Própria 
F6 
M 
26 
Amarela 
2°grau 
2 
Casado 
1 
Própria 
F7 
M 
38 
Branca 
4aserie 
3 
Casado 
3 
Própria 
F8 
M 
27 
Pardo 
2°ano 
3 
Solteira 



0 
Alugada 
F9 
F 
43 
Branca 
4aserie 
3 
Casada 
3 
Própria 
F10 
F 
40 
Branca 
4•serie 
3 
Casada 
3 
Propria 
Fonte: Entrevistas Semiestruturadas Elaboração da autora. 
      Nesta etapa do processo produtivo identificamos um equilíbrio na 
presença de homens e mulheres. É frequente encontrar formatos em que o 
casal trabalha junto e compartilha a responsabilidade pela facção. 
Entretanto, os dados qualitativos apontam que entre os homens mais jovens 
é mais fácil a identificação com o trabalho na costura. Já os mais 
velhos, mesmo tendo uma participação importante na atividade, não se 
identificam diretamente com a ocupação, cuja responsabilidade é sempre 
atribuída à mulher ou à filha, e explicam sua participação a partir da 
perspectiva da ajuda, do apoio, do “quebra-galho”. Este fato indica uma 
possível relação de transversalidade entre as dimensões de gênero e de 
geração no setor pesquisado. 
      A efetiva participação dos homens no trabalho de confecção, talvez 
indique um tímido processo de desconstrução da ideia, socialmente 
reforçada, 
 
22lndicaTrabalhadores que exercem atividade na etapa de Facção de 
Montagem. 
23 Durante as entrevistas, utilizei o critério da autodassificação para a 
categoria cor. 
2 O asterisco presente em alguns momentos indica que o estado civil da 
pessoa é o solteiro ou solteira, mas que ela estabelece uma relação de 
união estável com outra pessoa. 
 
de que “costurar é trabalho de mulher". No entanto, é possível encontrar 
algumas permanências no que diz respeito à tradicional divisão sexual do 
trabalho: nas facções domiciliares, os homens fazem quase todas as 
tarefas externas à residência: fazer e receber pagamentos, executar a 
compra de materiais necessários para a produção, comunicar-se com a 
empresa ou empresário contratante, dentre outras questões. Já para as 
mulheres, fica reservada a constante presença no local de produção e a 
conciliação do trabalho na costura com as atividades domésticas, como 
demonstraremos a seguir. 
      Foi possível identificar também que é nesta fase de produção que se 
concentram as maiores remunerações, já que esta etapa requer um mínimo de 
especialização, embora muitas mulheres já tenham trazido da própila 
socialização o aprendizado da costura e o transferido para seus 
companheiros e filhos(as). Entretanto, encontramos algumas raras 



situações em que o homem é que transfere o aprendizado da costura para a 
mulher, tal qual revela o trecho a seguir: 
 
Não quero falar que mulher é melhor, mas tem gente que às vezes pensa que 
mulher tem mais treino com costura, né. Eu tenho mais tempo de costura do 
que minha mulher. Eu praticamente estou ensinando ela a costurar. Não é 
falar que ela é melhor do que eu, mas eu tenho bem mais prática que ela. 
Mas de ganhar salário, tem mulher que ganha melhor que a gente, não tem 
nada a ver. Isso aí depende de cada pessoa. (F7) 
 
      Outra importante questão é que as famílias que trabalham nas 
facções em Jaraguá estão se transformando em fabricos de costura, pois em 
algumas casas identificamos a presença não só dos moradores na execução 
do trabalho, mas também de vizinhos, parentes e amigos. 
      Esse formato às vezes reúne 10 ou mais trabalhadores(as), que 
executam as atividades de maneira completamente informal, tendo por base 
acordos verbais de trabalho, fundamentados somente nas relações de 
confiança. 
 
 
 
 
 
 
 
Fotografia 10 — Espaço de trabalho de uma das facções de montagem Fonte: 
Pesquisa Empírica (Julho de 2014) 
 
      Essas pessoas, chamadas de auxiliares ou ajudantes, trabalham 8 
horas por dia de segunda a sexta-feira, em troca de uma remuneração fixa 
mensal previamente definida. Já os(as) responsáveis pela facção, que 
neste formato, são também contratantes de mão-de-obra, recebem o valor 
referente ao número de peças produzidas no período de 30 dias. 
      Esses(as) assistentes, iniciam o trabalho às 7 horas da manhã, 
param às 11 hrs para o almoço, retornam às 12:30 e trabalham até às 17:15 
sem intervalo. Nas épocas de maior produção, a jornada de trabalho pode 
ser ampliada para o período noturno e para os finais de semana. 
      As facções que operam segundo essa lógica, são uma realidade cada 
vez mais frequente em Jaraguá, e estabelecem vínculos de trabalho 
completamente desregulamentados, considerando que essas pessoas atuam em 
um ambiente inadequado e estão completamente desassistidas no que diz 
respeito aos direitos trabalhistas, previdenciários e sindicais. O desejo 
de ter o própilo negócio, de alcançar autonomia e de lucrar cada vez mais 
obscurece a total desregulamentação do trabalho nesses pequenos fabricos. 
 
      Essas facções domiciliares são altamente funcionais para os 
empresários que subcontratam esse tipo de trabalho. A unidade domiciliar, 
que agrega outras pessoas para seu grupo de trabalho, toma para si uma 
série de encargos que, em tese, devei1am ser da empresa contratante, que, 
por sua vez, reduz os custos e aumenta cada vez mais a produtividade e os 
lucros. 
 
3.2 A etapa inicial do acabamento 
      As peças jeans saem das facções de montagem e seguem para as 
lavanderias, onde são tratadas conforme a recomendação dos contratantes, 
tal qual veremos no capítulo 6 desta tese. Ao sair da lavanderia, essas 
peças são direcionadas à fase inicial do acabamento, que consiste na 
realização das seguintes atividades: pregar botão, rebite e etiqueta e, 



por fim, passar e tirar as pontas das linhas que ficam expostas nas peças 
(esta etapa é transferida para outros(as) trabalhadores(as) a domicílio, 
como veremos adiante). 
      Essa atividade também é executada por mais de um membro da família 
e é muito comum a contratação informal de outras pessoas, vizinhos ou 
outros parentes, para colaborar na produção. Nesta fase, também 
constatamos a presença da utilização de mão-de-obra infantil, sobretudo 
de meninos. 
Os seguintes equipamentos são utilizados nesta etapa: 
1- Máquina reta: utilizada para adicionar a etiqueta na peça. Esta 
etiqueta normalmente indica o nome ou as iniciais da marca da empresa. 
2- Rebitadeira: máquina utilizada para pregar o rebite e os mais 
diversificados tipos de botões. 
 
 
Fotografia 11 — Rebitadeira 
Fonte: Pesquisa Empírica (Julho de 2014) 
 
 
3- Ferro de passar: completamente diferente dos modelos modernos, o ferro 
de passar utilizado nesta etapa produtiva é bem rudimentar e pesa de 3 a 
4 kg. Segundo os(as) trabalhadores(as), quanto mais pesado o ferro, 
melhor a qualidade do serviço. 
 
 
i3g 
 
 
Fotografia 12 — Ferro de passar wilizado na etapa final do acabamento 
Fonte: Pesquisa Empírica (Julho de 2014) 
 
 
Fotografia 13— Local de Trabalho Facção de Acabamento Fonte: Pesquisa 
Empírica (Julho de 2014) 
 
      A remuneração oferecida pela contratante para a realização destas 
atividades varia de 0,80 centavos a 1,20 por peça. Os equipamentos 
utilizados são de responsabilidade dos(as) trabalhadores(as). Constatamos 
nesta etapa do trabalho uma intensificação da jornada de trabalho para 
que os rendimentos provenientes da atividade sejam suficientes para 
subsidiar as necessidades familiares ao longo do mês. 
      Nesta etapa, foram entrevistados(as) 6 trabalhadores(as), cujas 
informações constam no quadro abaixo: 
 
Quadro 2 - Perfil dos(as) trabalhadores(as) entrevistados(as)nas facções 
da etapa inicial de acabamento 
Atividade A2S 
Sexo 
Idade 
Cor 
Grau de Instrução 
Renda em SM 
Estado Civil 
Filhos 
Moradia 
A1 
F 
41 



Branca 
7• sene 
1,5 
Solteira 
5 
Propria 
A2 
M 
18 
Parda 
9°ano 
1 
Solteiro 
0 
Própria 
A3 
M 
53 
Parda 
5•serie 
2 
Solteira 
3 
Propria 
A4 
F 
23 
Parda 
7aserie 
1 
Solteira 
2 
Própria 
AS 
F 
28 
Parda 
6•serie 
3 
Solteira 
3 
Alugada 
A6 
M 
58 
Preta 
3a sene 
3 
Casado 
2 
Própria 
Fonte: Entrevistas Semiestruturadas Elaboração da autora. 
 
      Constatamos um equilíbrio na presença de homens e mulheres no 
exercício desta etapa da produção. O predomínio da baixa escolai1dade é 
uma constante ao Iado dos íntimos rendimentos, que são bem menores em 
comparação com os rendimentos das facções. 



      Outra questão importante identificada nesta etapa é a que chamo de 
extensão da cadeia de subcontratação, pois a última etapa do acabamento é 
transfei1da para outros domicílios em troca de uma parca remuneração, e 
onde encontramos as piores condições de trabalho, tal qual veremos no 
tópico seguinte. 
 
3.3 Etapa final do acabamento: a precária situação “das catadoras de 
linha” 
      Entre as atividades do acabamento, a que mais chama a atenção do 
ponto de vista da precai1edade, é a atividade chamada entre os 
trabalhadores e trabalhadoras de “catar linha”. Tal atividade corresponde 
à última etapa do processo de confecção de uma peça jeans e diz respeito 
à limpeza da peça costurada cortando as pontas que sobram das linhas. 
Essa etapa é realizada majoi1tariamente por mulheres negras e seus filhos 
pequenos. 
      Para a realização dessa atividade, as trabalhadoras preferem as 
áreas externas da casa, em função da maior luminosidade e ventilação. 
Sendo de fácil execução, a refei1da função não exige qualificação, 
bastando apenas que a trabalhadora saiba manusear uma pequena tesoura, 
específica para cortar linha, adquirida por elas mesmas. 
 
2SIndica Trabalhadores que executam as seguintes atividades no 
acabamento: pregar botão, 
rebite e etiqueta e passar. 
 
 
Fotografia 1W Tesoura utilizada pelas catadoras de linha na fase final do 
acabamento Fonte: Pesquisa Empírica (Julho de 2014) 
 
      Por não exigir qualquer tipo de qualificação, qualquer pessoa, 
inclusive criança, pode exercer tal atividade por uma remuneração que 
vaila de 0,20 a 0,25 centavos por peça. 
      As trabalhadoras desta etapa são recrutadas pelas pessoas 
responsáveis pela fase inicial do acabamento, que preferem distribuir 
essa atividade entre várias mulheres para ter um retorno imediato, uma 
vez que essa atividade é cansativa, demorada e exige muito zelo e 
cuidado, características socialmente associadas ao gênero feminino, como 
vimos antes. 
      É nesta etapa que encontramos as condições mais precárias de 
trabalho e remuneração, conforme revela o quadro a seguir: 
 
Quadro 3 - Perfil das trabalhadoras entrevistadas nas facções da etapa 
final de acabamento 
 
Atividade 
AL26 
Sexo 
Idade 
Cor 
Grau de 
Instrução 
Renda 
em SM 
Estado 
Civil 
Filhos 
Moradia 
AU 



F 
41 
Parda 
4• serie 
0,5 
Casada 
3 
Alugada 
AL2 
F 
66 
Branca 
 
 
1 
Casada 
3 
Própria 
AL3 
F 
34 
Parda 
3•serie 
1 
Casada 
2 
Alugada 
AL4 
F 
50 
Parda 
4aserie 
1 
Casada 
3 
Alugada 
AL5 
F 
49 
Parda 
Analfabeta 
1,5 
Solteira 
7 
Alugada 
AL6 
F 
59 
Parda 
2" serie 
1 
Casada 
2 
Própria 
Fonte: Entrevistas Semiestruturadas Elaboraçáo da autora. 
 
      Como já foi dito, as mulheres predominam nesta atividade, sendo em 
sua maioila casadas, com filhos pequenos e com rendimentos inferiores a 2 



salái1os mínimos. No que diz respeito à cor, foi possível verificar que 
existe uma concentração de mulheres negras nessa atividade e, não por 
acaso, essa é a fase mais precáila de toda a cadeia produtiva de 
confecção existente em Jaraguá. Essa constatação está compatível com 
tendência encontrada em âmbito nacional, em que as mulheres negras, 
acumulando desvantagens e vulnerabilidades, estão na base da pirâmide 
social. 
      A precai1edade revela-se também na situação da moradia, que na 
maior parte das vezes é alugada e não apresenta infraestrutura adequada. 
Um fato importante é que essas mulheres são recrutadas na parte 
periféi1ca da cidade, pois é principalmente nesses lugares que residem as 
famílias mais pobres, cujos(as) os(as) chefes estão desempregados(as), 
não possuem qualificação profissional, vieram da área rural, têm filhos 
pequenos e vão facilmente aceitar este trabalho em troca de tão 
desprezível remuneração. 
      As peças chegam às residências por meio de intermediários, 
normalmente homens, que controlam através de um cartão a quantidade e 
data de entrega e devolução das peças. Um cartão com as mesmas 
informações é entregue também para a trabalhadora responsável para que 
possa também controlar e organizar seu trabalho. Essa foi a configuração 
mais organizada que encontrei, pois em muitos casos foi possível 
constatar a entrega de peças 
 
 
26 Indica trabalhadoras que executam exdusivamente a atividade de conar 
as pontas das 
linhas que sobram nas peças jeans ( última etapa do acabamento). 
 
sem nenhum tipo de controle, tendo por base os acordos verbais, 
fundamentados nas relações de confiança 
      É nesta etapa da confecção do jeans que as trabalhadoras estão mais 
sujeitas a danificar acidentalmente uma peça. Caso o cálculo não seja 
exato, a tesoura pode não tirar somente o excesso de linha, mas também 
uma parte do tecido da peça jeans. Quando isso acontece, a trabalhadora é 
responsável pelo defeito e deve pagar ao contratante o valor referente à 
comercialização da peça. 
      Constatamos assim, que os riscos no trabalho são claramente 
transferidos para as trabalhadoras. Essa situação a deixa vulnerável e 
pode diminuir sobremaneira os rendimentos auferidos pela execução da 
atividade, tal como demonstra o trecho a seguir: 
 
A responsabilidade da gente é muito grande, igual teve um dia, a única 
vez que me aconteceu de eu estragar uma peça, era coisinha de nada, se eu 
não falasse ele nem ia ver. Mas eu mostrei, mas aí ele falou assim: eu 
vou Ievar lá na empresa e vou ver se vai passar, eu não vou falar nada, 
se passar você está livre, se não passar é 50 reais. Aí em quantas peças 
eu tenho que trabalhar para pagar essa que eu estraguei. Mas ai passou, 
eu não tive que pagar nada não. Mas a pressão e a responsabilidade é 
muito grande. A gente já não ganha quase nada, se estragar peça ai que 
não dá nada mesmo. (AL2) 
 
      Entretanto, algumas pessoas disseram criar estratégias para 
resolver ou disfarçar os defeitos para que ele não fique visível e passe 
pela conferência normalmente. Isto acontece porque elas não acham justo 
pagar o valor correspondente à peça por um pequeno defeito facilmente 
ajustável com um pedaço do mesmo tecido ou costura manual mais elaborada. 



      Foram identificadas nessa cadeia condições aviltantes de trabalho, 
pois para ganhar meio salário mínimo as mulheres precisam trabalhar 
muito, conforme demonstra o relato a seguir: 
 
Já teve mês deu tirar 800 reais, mas foi muito puxado, tem que trabalhar 
fora do limite. Igual sexta feira passada mesmo, eu torrei de tanto 
trabalhar, até que chegou uma hora que eu falei não aguento mais não, vou 
deitar. Amanheci moída. Mas a base de tirar isso aqui é uns 400, 400 e 
pouco, para trabalhar mais tranquila. E para mim tirar 400 reais eu tenho 
que catar 2000 peças de roupa, menina 2000 peças de roupa enche essa área 
aqui. (AL2) 
 
      Foi possível observar também nesta etapa a extensão da 
subcontratação, pois trabalhadoras que recebiam as peças de uma facção de 
acabamento, repassavam parte deste trabalho para vizinhos ou familiares 
residentes em outros domicílios, que recebiam em troca de uma remuneração 
bem inferior aos valores aufei1dos pela empresa contratante. 
      O que foi possível notar, então, é que existe uma ampliação da 
cadeia de subcontratação, com níveis de precai1zação de trabalho que vão 
aumentando à medida que a cadeia se toma mais extensa, conforme demonstra 
o relato a seguir: 
 
Tem gente que pega muita peça e distribui na vizinhança, se eu fizesse 
isso eu também estava terceirizando, aí eu tinha que pagar barato para eu 
ganhar. Agora como que eu recebo 0,20 eu vou pagar quantos para ela...eu 
tenho dó de chegar na pessoa que precisa ganhar o dinheiro e dizer eu 
pago 0,10. Isso acontece muito aqui, eu sei de uma mulher que eu conheço 
ela muito, ela tira base de 600 reais em cima disso ai, mas ela pega de 
muitos acabamentos e ela distribui nas casas e paga 0,10 centavos. Eu 
acho um absurdo. (AL2). 
 
 
      Embora sejam diferentes e interdependentes, as etapas mencionadas 
têm inúmeras similaridades. Além de ter a casa como Iócus do trabalho, as 
análises empíricas apontaram semelhanças na trajetória profissional e de 
vida desses trabalhadores e trabalhadoras; na forma como gerem as 
relações familiares e as relações de trabalho; na forma como usam o 
tempo; na jornada de trabalho; nos papéis de gênero e na divisão ou não 
das tarefas domésticas, dentre outras questões que serão analisadas a 
seguir. 
 
4 - Trajetória profissional dos trabalhadores e
 trabalhadoras pesqu isados(as) 
 
       No que diz respeito à trajetória profissional, foi possível 
constatar que a maioila dos(as) entrevistados(as) começou a trabalhar 
desde tenra idade e mais da metade nunca teve carteira de trabalho 
assinada, tal qual demonstra o quadro abaixo: 
 
Quadro 4 - Trajetória Profissional dos(as)
 Trabalhadores(as) Pesquisados(as) 
Sexo 
Idade 
que começou a trabalhar 
Trajetória 
Profissional 
Já teve 



 carteira assinada 
Cor 
F1 
F 
16 
Sempre fui 
costureira 
1 vez 
Parda 
F2 
F 
10 
Doméstica e 
cozinheira 
1 vez 
Parda 
F3 
M 
13 
Lavrador e 
Costureiro 
Nunca 
Amarela 
F4 | 
F 
9 
Doméstica 
Nunca 
Parda 
F5 | 
M 
14 
Sempre com costura 
4 vezes 
Parda 
F6 | 
M 
14 
Costureiro 
1 vez 
Amarela 
F7 | 
M 
12 
Costureiro 
3 vezes 
Branca 
F8 | 
M 
16 
Indústria e Costura 
2 vezes 
Parda 
F9 | 
F 
10 
Lavradora e Costura 
Nunca 



Branca 
F10 | 
F 
13 
Sempre Costura 
3 vezes 
Branca 
A1 
F 
10 
Doméstica e 
costureira 
2 vezes 
Branca 
A2 | 
M 
10 
Costureiro 
Nunca 
Parda 
A3 
M 
11 
Mecânico e 
Acabamento 
1 vez 
Parda 
A4 
F 
12 
Doméstica e 
Acabamento 
Nunca 
Parda 
A5 | 
F 
11 
Doméstica e Costura 
1vez 
Parda 
A6 
M 
16 
Indústila e 
Acabamento 
3 vezes 
Preta 
AU | 
F 
5 
Lavradora e costura 
Nunca 
Parda 
AL2 
F 
6 
Lavradora e 
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Fonte: Entrevistas Semiestruturadas Elaboração: Própria 
 
Entre as mulheres, é marcante em suas trajetói1as a presença do 
trabalho doméstico. Já entre os homens, percebemos a constância do 
trabalho 
 
na confecção, uma vez que a maioria deles nasceu na cidade, onde não há 
outras oportunidades de trabalho. Soma-se a isso, a baixa escolaridade e 
a falta de qualificação profissional. Entre eles, apareceram alguns 
relatos de alguns bicos, como ajudante de pedreiro, ajudante de feirantes 
etc., mas que não significavam, para eles, parte de sua trajetória 
profissional por serem atividades realizadas esporadicamente e em um 
curto período de tempo. 
      Uma questão que chama atenção na trajetória desses trabalhadores e 
trabalhadoras é que entre as pessoas negras é mais recorrente a ausência 
de carteira de trabalho assinada nas experiências ocupacionais 
anteriores. Se considerarmos as mulheres negras, principalmente as da 
fase final do acabamento, esse aspecto é ainda mais acentuado. Entre 
essas trabalhadoras somente uma teve a carteira de trabalho assinada, e, 
não por coincidência, é a única mulher branca catadora de linha 
entrevistada. 
      As entrevistas evidenciam que o início e o aprendizado do trabalho 
no setor de confecção, seja na costura ou no acabamento, são marcados 
pela herança familiar, aprendizado informal via vizinhança, observando e 
ajudando no trabalho realizado nas facções de costura ou acabamento ou, 
em poucos casos, fazendo cursos de rápida duração: 
 



Aprendi a costurar com o meu tio, observava ele trabalhar e aprendi...( 
F3) 
Aprendi a costurar com minha avó ( F5) 
Uai eu comecei a trabalhar na confecção passando as peças, aí o dono da 
confecção, que é padrinho desse menino meu aí, me deu oponunidade nas 
máquinas e eu fui aprendendo. Depois eu saí e montei minha própria 
empresa. (A1) 
Depois que eu mudei para cá. Eu fui para casa de um parente e lá eles 
mexiam com costura e eu aprendi. Minha cunhada me ensinou. (F8) 
Olha, eu cheguei em um dia e no ouro eu já comecei a catar. Foi minha 
vizinha que me ajudou no começo. (AU) 
Nós viemos para cá e minha nora catava linha, aí eu comecei lá com ela e 
aprendi. Rapidinho aprende. (ALS) 
Teve um cursinho na minha cidade, eu aprendi a costurar lá. (F4) 
 
      Ainda sobre este aspecto, foi possível observar que o ato de 
costurar parece ser inerente ao universo feminino, elas aprenderam esse 
ofício como aprenderam todas as outras tarefas domésticas. Diziam 
aperfeiçoar a técnica trabalhando com a mãe ou avó e pegando dicas com 
vizinhas que tinham mais expei1ência. Já os homens, falam mais da 
perspectiva de um aprendizado, de uma qualificação adquirida por meio da 
prática e da observação. 
      Outro aspecto interessante é que os(as) entrevistados(as) começaram 
a trabalhar desde muito cedo com o trabalho de confecção; aparecem 
relatos de homens que começaram a trabalhar desde os 10 anos na fase de 
acabamento, tal qual demonstra o quadro acima exposto. Esse fato confirma 
a marcante presença do trabalho infantil na cidade, tal qual abordaremos 
mais adiante. 
      No que diz respeito à pergunta sobre o que motivou o trabalho no 
setor, as respostas apontam fatores que são distintos quando analisamos 
as falas de homens e mulheres. Os homens ressaltam o fato de que em 
Jaraguá não há outras opções de trabalho, e para não ficar desempregado 
eles acabam aceitando trabalho no setor, tal como elucidam as falas a 
seguir: 
 
Aqui em Jaraguá o ramo é só esse, né, não tem outro ramo, não. Aqui é 
praticamente costura, são poucas opções. (F8) 
Aqui em Jaraguá não tem emprego, aí desde pequeno eu mexo com 
isso. (A2) 
Aqui não tem opção de trabalho, daí a gente acaba mexendo com roupa 
mesmo. (A3) 
Prefiro trabalhar com roupa aqui do que trabalhar na roça. Eu trabalhava 
na roça no sol quente, então achei melhor mudar para cá. (F3) 
Porque eu não consigo trabalhar em outra coisa, isso aqui é o serviço que 
eu consigo fazer. Aqui em Jaraguá tem poucas opções, e as que têm eu não 
aguento, que é servir a obra. Eu não aguento trabalhar de servente. (A6) 
 
      Já o discurso das mulheres apresenta outro elemento: é melhor 
trabalhar com roupa do que ser doméstica. Elas se identificam mais com o 
trabalho na costura ou no acabamento do que com o trabalho doméstico 
remunerado. Apesar da baixa remuneração, da volatilidade do trabalho, 
dependente das flutuações da demanda, das longas e exaustivas jornadas de 
 
trabalho, para muitas delas, que já experimentaram o trabalho doméstico 
em suas trajetói1as profissionais, o trabalho em qualquer etapa da 
confecção vale mais a pena. 
 



Olha, aqui em Jaraguá mais é doméstica. A única coisa que tem aqui, é 
confecção e doméstica. Tem as empresas, né. Falta opção de trabalho aqui. 
(F1) 
É melhor do que trabalhar como doméstica; eu ganho mais do que trabalhar 
por dia para os outros. (F4) 
Olha, não tem outra opção de emprego em Jaraguá, né, é só confecção 
mesmo, aí eu fui e aprendi a trabalhar, ensinei os meninos a trabalhar. 
Quando todo mundo aprendeu, aí falei: agora vamos trabalhar para nós. É 
melhor do que trabalhar na casa dos outros de doméstica. (F2) 
 
 
      Embora essas sejam as constatações mais frequentes, não se pode 
desconsiderar a fala de que o trabalho com costura é executado por 
identificação, por gosto, por afinidade. Esse elemento pode estar 
relacionado com o fato de que as crianças de Jaraguá são socializadas 
desde tenra idade entre linhas, roupas e tesouras. 
 
Pesquisadora: Como você se sente em relação ao trabalho que executa? 
Entrevistada: Eu sinto satisfeita. Porque, como se diz, eu pego a peça de 
roupa aqui que eu vou costurando ela e quando a peça é bonita eu me sinto 
realizada. Eu gosto desse trabalho, na verdade eu gosto muito. Tem gente 
que trabalha por necessidade, mas eu gosto de costurar. (F10) 
 
      A vontade de ter o própilo negócio também aparece no discurso sobre 
as motivações para esse tipo de trabalho, já que a condição de 
informalidade, que aparece como uma das características mais pujantes do 
setor, não dificulta a concretização com êxito desse desejo. 
 
Sempre me identifiquei com o trabalho de costura e é a oponunidade de 
trabalho em Jaraguá que paga melhor. E eu sempre tive vontade de ter o 
meu próprio negócio. (F5) 
Meu cunhando me chamou para abrir um negócio para nós. Aí, por eu 
trabalhar pros outros, né, ele foi me chamando para gente abrir uma coisa 
para nós. Ele sabia como funcionava, foi chamando, aí eu fui e animei a 
arrumar uma coisa própria para mim. (F9) 
 
      Outro ponto que merece destaque é que para alguns 
trabalhadores(as), sobretudo para os homens mais jovens, as facções 
domiciliares funcionam como campo de formação de mão-de-obra. O trabalho 
a domicílio é encarado como uma oportunidade de aprendizado, cujo 
resultado pode ser a possibilidade de conseguir um emprego com alguma 
estabilidade e com melhor remuneração em uma das inúmeras confecções 
existentes na cidade. 
 
5-A casa: universo da produ ção e reprodução 
      O trabalho empírico realizado em Jaraguá indica que a maioila dos 
domicílios da cidade não se restringe ao espaço de convivência familiar, 
mas revela-se também como espaço do trabalho, no qual se realizam 
atividades que são fundamentais para a subsistência da família. Assim, a 
atividade econômica faz parte da dinâmica do grupo familiar, confundindo-
se muitas vezes com o trabalho doméstico. 
      Não é possível saber ao certo o número de facções existentes em 
Jaraguá, até porque, uma das principais características deste tipo de 
atividade é a invisibilidade. O que se pode afirmar é que os resquícios 
do trabalho com confecção de roupas estão presentes em boa parte dos 
domicílios do município. 



      Cada casa revela à sua maneira que ali tem uma ou mais máquinas de 
costura em pleno funcionamento. Quando elas não estão presentes, as 
tesouras de acabamento se sobressaem com seus ruídos intermitentes. 
      O espaço destinado à convivência da família cede Iugar para as 
inúmeras peças jeans que chegam a todo o momento para serem trabalhadas 
por um ou por todos os moradores da casa. Frequentemente, toda a família, 
ou a maior parte dela, está envolvida com a produção ou acabamento das 
peças jeans. 
      O ruído da máquina de costura se mistura aos do rádio ou da 
televisão, sem os quais o trabalho parece ficar monótono e o tempo parece 
não passar. O trabalho repetitivo e mecânico possibilita que esses 
trabalhadores estejam sempre sintonizados à frequência de alguma forma de 
comunicação. Na transcrição das entrevistas identifiquei de forma 
contínua este elemento, pois 
ts0 
 
entre as falas dos(as) informantes foi possível escutar nitidamente as 
notícias dos telejomais e as músicas mais pedidas da rádio local. 
      Sobre o local destinado ao trabalho identifiquei algumas diferenças 
que dependem da estabilidade ou não da família com o trabalho no setor. 
Raros foram os casos em que o espaço do trabalho foi especialmente 
construído para a realização da atividade. Os que trabalham há mais tempo 
e têm um retorno financeiro maior conseguiram fazer um “puxadinho” que 
serve exclusivamente para o trabalho de costura ou do acabamento. Mas 
para a maioila dos(as) entrevistado(as) isso não é possível, seja pela 
situação financeira desfavorável, seja pela falta de espaço para a 
construção. 
        Portanto, o que acontece com maior frequência é a imbricação dos 
espaços da casa e do trabalho. Nestes casos, as máquinas de costura (na 
grande maioria das vezes já obsoletas se comparadas às máquinas 
utilizadas nas grandes e médias indústrias) e as máquinas utilizadas no 
acabamento dividem espaço com a máquina de lavar ou tanquinho na área de 
serviço, com os móveis da sala, e até na cozinha em um espaço disponível 
ao Iado da geladeira. Nestes casos, foi possível identificar situações 
que dificultam a vida familiar e o desenvolvimento do próprio trabalho. 
      Foi possível observar que o local destinado ao trabalho é 
caracterizado, sobretudo, pela precai1edade. Não é raro encontrar 
domicílios marcados pela presença de poeira, de fios e de retalhos de 
peças jeans espalhados pelas diversas partes da casa, configurando um 
ambiente sujo e desorganizado. 
      A maioila dos locais visitados não dispõe de uma mobília adequada 
para a execução das atividades, considerando, por exemplo, os parâmetros 
contidos na Norma Regulamentadora NR-17 que dispõe sobre ergonomia27. 
Segundo esta norma, trabalhadores que executam suas atividades sentados 
devem dispor de um ambiente e de uma mobília que favoreça a boa condição 
de postura, de movimentação e de visibilidade. 
 
2’EstaNorma Regulamentadora visa a estabelecer parâmetros que permitam a 
adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas 
dos trabalhadores, de modo a proporcionar um máximo de confono, segurança 
e desempenho eficiente. As condições de trabalho incluem aspectos 
relacionados ao levantamento, transpone e descarga de materiais, ao 
mobiliário, aos equipamentos e às condições ambientais do posto de 
trabalho e à própria organização do trabalho. (NR 17, pg. 1, 1990). 
 
      Nas observações realizadas nas facções de montagem e de acabamento 
encontrei trabalhadoras sentadas em bancos sem encostos, cadeiras e mesas 
sem regulagem de altura, assentos sem acolchoamento, para maior conforto 



do(a) trabalhadora, e, em alguns casos, foi possível encontrar assentos 
completamente danificados e imprópi1os para qualquer tipo de uso. 
      Segundo IIDA (1993), pessoas que trabalham sentadas em assentos sem 
encosto podem comprometer os músculos extensores do dorso; braços 
excessivamente esticados podem provocar dores nos ombros e braços; 
assentos muito altos provocam dores na parte infei1or das pernas, joelhos 
e pés; assentos muito baixos causam dores no dorso e pescoço. Acrescente-
se a isso, o fato de esses(as) trabalhadores(as) executarem suas 
atividades por longos períodos, sem intervalos regulares e sob condições 
insalubres de trabalho. 
      Sobre o ambiente de trabalho, foi possível identificar duas 
situações diferentes, mas igualmente precárias. Por um Iado, vei1fiquei a 
execução do trabalho em ambientes sem ventilação2’, com temperaturas 
elevadas, sobretudo nas épocas mais quentes do ano. A ausência total ou 
parcial de iluminação natural, sendo esta compensada por uma deficiente 
iluminação artificial, é recorrente nos espaços de trabalho visitados. 
Sem contar o intermitente ruído provocado pelo funcionamento da máquina 
de costura. 
      No outro extremo, encontrei trabalhadores(as) que desenvolvem suas 
atividades em ambientes totalmente desprotegidos, sem coberturas 
adequadas e sujeitos(as) às constantes mudanças meteorológicas. Nestes 
casos, os equipamentos de trabalho ficam alojados na área de serviço, na 
varanda ou debaixo de uma cobertura visivelmente improvisada. 
      Esse ambiente de trabalho insalubre está inti1nsicamente 
relacionado aos problemas de saúde identificados, não somente daqueles 
diretamente envolvidos com a atividade produtiva, mas de todos os membros 
da família que residem no domicílio, sobretudo as ci1anças pequenas. 
 
2 Ver fotografia 10. 
 
 
 
 
      Sobre os equipamentos utilizados para a execução das atividades, 
pude observar poucos investimentos em inovações tecnológicas. No caso das 
facções, a maioila dos(as) entrevistados(as) disseram nunca ter trocado 
suas máquinas por outras mais modernas. 
      Alguns compraram os equipamentos há alguns anos e ainda não 
concluíram o pagamento em função do longo financiamento, sem o qual seria 
impossível obtê-lo. O Banco do Povo2’ é indicado, no caso de Jaraguá, 
como um dos pi1ncipais facilitadores para a adesão dos primeiros 
equipamentos de trabalho. A aquisição de equipamentos usados e, por isso, 
com custos reduzidos também é uma prática frequente no arranjo. 
      A aquisição das máquinas é indicada para a maioria das pessoas 
entrevistadas como a condição fundamental para a implantação do negócio 
familiar, salvo alguns casos em que os(as) trabalhadores(as) já dispunham 
de máquinas de costura para o uso familiar quando começaram o ofício nos 
domicílios. 
      Adquirir mais máquinas de costuras, mesmo que mais simples, parece 
ser mais atrativo do que trocar as já existentes por outras mais 
modernas. Isto porque, quanto maior o número de máquinas funcionando por 
meio da destreza de diferentes trabalhadores(as), sejam eles filhos, 
esposo, noras, genros, etc., maiores serão os ganhos. 
      No caso dos(as) trabalhadores(as) do acabamento, a principal adesão 
em termos de equipamento é a máquina de pregar botões, que agrega um 
ganho a mais para as famílias que conseguem adquiri-la, embora seu 
funcionamento esteja condicionado a um esforço físico intenso, sobretudo 
das pernas. 



      Na maior parte dos casos, os(as) trabalhadores(as) demonstram ter 
consciência de que o local e as condições em que executam suas atividades 
são inadequadas. Entretanto, essa consciência é acompanhada de uma 
resignação pelo fato de não terem outras possibilidades, ou melhor, 
outros espaços mais adequados para as atividades que executam: 
 
2’É um programa de geração de emprego e renda, destinado a oferecer 
oponunidade de crédito, agregando capacitação gerencial aos pequenos 
empreendedores que tenham habilidades e experiência no trabalho e que 
queiram iniciar ou ampliar seu próprio negócio. 
 
 
Não acho que esse Iugar aqui é bom para costurar, é mais ou menos, mas é 
o que tem, né, não tenho condição de mudar nada aqui. Aqui na área, não 
acho o Iugar adequado porque a posição de catar linha é muito difícil, 
tem gente que fala que é melhor colocar os pés para cima, mas se eu 
colocar os pés para cima não tem como eu catar. (AL3) 
Ah menina, aqui é uma mistureira danada. Aqui recebo as roupas, minhas 
visitas, meus filhos, meus netos. Não é o Iugar ceno não, mas não tem 
outro jeito (AL2). 
Se aparecer alguém aqui, tipo uma fiscalização, não sei o que vai 
acontecer, porque isso aqui está tudo errado, não tem nada arrumado, eles 
vão exigir e cobrar muita coisa. (F7) 
Ah não, olha essa cadeira, é de madeira dura. Mas é o que tem para gente 
usar. Eu acho que não é adequado não, olha minha coluna como está. Isso é 
que arrebenta a gente, né. (F8) 
 
      Esses aspectos se ligam ao fato de que o espaço de trabalho se 
mistura com o espaço de convivência familiar. A sensação é que o trabalho 
é intermitente, pois as peças, para costurar ou fazer os ajustes finais 
estão sempre à vista dos(as) trabalhadores(as). Todos os espaços da casa, 
mesmo os não diretamente utilizados para a execução das atividades, ficam 
comprometidos, pois não é difícil identificar o pó das roupas, as plumas 
e os resquícios das linhas nos demais ambientes do domicílio. 
      No discurso dos(as) trabalhadores(as) sobre o fato de trabalharem 
em casa aparecem diferentes percepções. Por um Iado, eles(as) ressaltam 
como ponto negativo a falta de espaço adequado para o desenvolvimento das 
atividades, tal qual foi discutido nos parágrafos anteriores. 
      Outro ponto de insatisfação que aparece é a instabilidade do 
trabalho, ou seja, hoje pode ter serviço, mas amanhã não. Em Jaraguá os 
picos de demanda ocorrem sempre no final de ano, embora o fim do ano de 
2013 tenha sido atípico, pois a produção, segundo os(as) 
trabalhadores(as), diminuiu consideravelmente. 
      Nas outras épocas do ano, o trabalho é inconstante e impacta 
diretamente na renda familiar, pois como já foi dito nas partes 
precedentes deste texto, a maior parte das famílias de Jaraguá subsidia 
financeiramente seus lares por meio dos rendimentos adquiridos com o 
trabalho no setor. A 
 
instabilidade do trabalho, desestabiliza e instaura um quadro de 
ansiedade e medo entre os(as) trabalhadores(as), cuja maioria ainda tem 
filhos pequenos. 
 
Assim, o ruim é que se tiver roupa você tem o seu salário, né, mas se 
faltar roupa... Enquanto os outros (trabalhadores formalizados) têm seu 
salário todo mês, contadinho, mas tem. (F1) 
 



Hoje mesmo tem pouquinha roupa e até agora não chegou. Hoje está 
horrível. O pessoal está redamando, pois disse que antes, no fim de ano 
era bem corrido, mas agora está parado. Tem uma menina ali que antes ela 
trazia muita roupa, agora ela só vem no final de semana porque disse que 
está ruim. Ela disse que antes ela trabalhava das 7 até 3 horas da manhã, 
mas agora está parado mesmo. Não dá para contar com esse dinheiro. (AU) 
 
Mas esse ano está parado. Eu nunca fiquei aqui numa baita de uma quana-
feira de dezembro com um pouquinho de roupa desse jeito. Estou achando 
muito fraco. (AL2) 
 
O problema disso aqui é isso. Não dá essas coisas. Um mês dá bom, outro 
mês dá ruim. Esses dias eu quase parei com isso. Queria registrar minha 
maneira de novo e ficar mais seguro, sabe. Isso aqui não dá muito lucro 
não. Aqui a gente é pego de surpresa, um mês uma roupa é melhor; outro 
mês a roupa é mais fraca. Eu e minha esposa trabalhamos aqui, às vezes 
acho que é mais vantagem registrar a maneira nós dois. (F7) 
Quando têm peças para semana toda, eu trabalho todos os dias, até sábado 
e domingo. Mas tem dia que eu fico a semana toda sem catar porque não 
aparece ninguém querendo que a gente cate. Às vezes a gente cata 2 ou 3 
vezes por semana e tem dia que não tem nada.(AL4) 
 
 
      Uma questão que aparece no discurso sobre o trabalho a domicílio é 
a do isolamento. Trabalhar em casa impede o contato com outras pessoas, 
diminui as possibilidades de contato com outros(as) trabalhadores(as). As 
peças para serem costuradas ou Sinalizadas chegam à residência por meio 
de um intermediador, que também fica responsável por buscá-las ao fim do 
trabalho. 
      Em alguns domicílios, a organização é outra: alguém da casa busca e 
entrega as roupas, e nestes casos, nunca é a mulher, mas o marido, o 
filho ou irmão. As mulheres padecem muito mais desse enclausuramento: 
ficam confinadas à esfera doméstica, enquanto os homens resolvem as 
questões necessárias, tanto para o trabalho, quanto para o 
desenvolvimento familiar, na 
 
esfera pública. Em algumas conversas informais algumas disseram estar 
enfrentando problemas de saúde, como a depressão e a obesidade. 
 
O rapaz que me ligou agora vai trazer seca para catar sábado e domingo. 
Eu passo dois meses sem sair de casa para nada, só aqui catando direto. 
(AL2) 
O ponto negativo é que eu não saio de casa para nada, não ando mais e 
estou engordando muito. A gente fica parada e vai engordando, né. Faço o 
mesmo trabalho todo dia e não tenho tempo para movimentar, para cuidar de 
mim. (F5) 
 
 
      Aparece também o fato de que a jornada de trabalho no domicílio é 
maior. Pois as roupas estão ali e o tempo destinado ao descanso é 
pretei1do pelo desejo de trabalhar mais para, consequentemente, ganhar 
mais. Infere-se assim, que não há limites claros entre jornada de 
trabalho, lazer, descanso e vida familiar. 
 
O ponto negativo é que a gente não tem hora para descansar, quanto mais a 
gente ganha, mais a gente quer ganhar. Aí eu acho ruim porque você não 
tem descanso, né. Porque a gente quer ganhar sempre mais, não tem aquele 
horário para descansar (A1). 



 
O ponto negativo de trabalhar em casa é que você não tem feriado, não tem 
fim de semana, não tem hora para descansar, o trabalho está sempre em 
primeiro Iugar. (AS) 
 
      A despeito destas percepções negativas, os(as) trabalhadores, 
sobretudo as mulheres, preferem trabalhar em casa, pois identificam 
vantagens que Ihes possibilitam cumprir fielmente obrigações socialmente 
destinadas a elas: cuidar da casa e dos filhos. Mesmo que isso signifique 
a realização de longas e exaustivas jornadas de trabalho. 
      A maternidade aparece como fator determinante e o principal 
elemento positivo na opção pelo trabalho a domicílio pelas mulheres. A 
flexibilidade da jornada de trabalho permite que essas mulheres 
acompanhem o cotidiano dos filhos: preparar as refeições, cuidar da 
higienização, amamentar, Ievar e buscar na escola, oi1entar nas tarefas 
de casa, Ievar ao médico, cuidá-los quando doentes e se responsabilizar 
pela boa educação dos filhos, pois seu caráter, de 
 
acordo com as construções sociais mais tradicionais, depende 
inti1nsicamente do acompanhamento e cuidado da mãe. 
      Os relatos abaixo revelam o quanto as trabalhadoras mães se sentem 
pi1vilegiadas em ter a oportunidade de exercer uma atividade geradora de 
renda e estar com os filhos ao mesmo tempo: 
 
Eu acho bom trabalhar em casa, é como eu te falei, né, a gente tem tempo 
para muita coisa, para cuidar da casa da gente do jeito que a gente quer, 
para olhar os filhos da gente. (A1) 
Ah é bom, né. Consigo passar o olho nos meus filhos enquanto trabalho. 
Paro para fazer o almoço, para Ievar na escola. Se fosse na fábrica eu 
não ia poder fazer isso. (A4) 
Eu acho bom demais. Estou peno dos meus filhos, porque hoje está difícil, 
a mãe tem que acompanhar de peno. (AL3) 
A vantagem de trabalhar em casa são meus filhos, eu não queria mais 
trabalhar fora e deixar meus filhos na mão dos outros. Eu não preciso 
pagar ninguém para ir buscar na escola, eu busco; não preciso de ninguém 
para Ievar, eu levo; não precisa pagar uma pessoa, porque se eu não 
trabalhasse em casa, mesmo eles tendo 10 anos, 8 anos, ia ter que ter uma 
pessoa olhando. Aí não precisa pagar. E ainda tem a educação deles, eu 
estando em casa posso educar eles. Se eu tivesse trabalhando fora, eu não 
tinha como educar, o tempo é muito pouco. Em casa, mesmo você estando 
trabalhando, ainda sobra um tempinho para chamar a atenção e puxar. (A5) 
 
      Os diferentes papéis de gênero são tão evidentes que a preocupação 
em estar perto dos filhos e acompanhar seu desenvolvimento e educação, 
aparece somente no discurso das mulheres, os homens apontam outras 
vantagens de trabalhar em casa: 
 
Ponto positivo para mim é não precisar sair de casa para trabalhar, você 
levanta já na hora de começar a trabalhar. (F5) 
Eu acho bom porque não tenho patrão que fica em cima e mandando o tempo 
todo, eu organizo meu trabalho, sei a hora de começar e a hora de 
terminar. (A3) 
Trabalhar em casa é bom, não precisa sair para trabalhar, não precisa 
sair nesse trânsito doido na hora do almoço, porque na hora do almoço o 
trânsito fica difícil. (A2) 
Bom demais. A hora que eu não tiver nada para fazer eu posso ir deitar. A 
hora que sentir vontade de comer, eu vou lá dentro e como. Então, eu acho 
bom demais trabalhar aqui. (A6) 



 
 
 
Positivo é que esse negócio de trabalhar em casa a gente trabalha mais 
relaxado um pouco do que trabalhar fora. Porque para gente trabalhar fora 
a gente tem que trabalhar na ordem ceninha, né. Em casa não, a gente 
trabalha mais do jeito que a gente quer. Trabalhar fora a gente tem as 
metas, tem as coisas. Agora aqui já é diferente, se eu precisar sair, eu 
posso sair. (F8) 
 
 
      O fato de não ter um patrão que fiscaliza e controla o ritmo e a 
organização do trabalho também aparece como ponto positivo. A sensação de 
autonomia, ainda que ilusória, em relação ao trabalho parece exercer uma 
forte influência sobre esses trabalhadores(as); que os(as) desencoraja a 
procurar outras oportunidades de trabalho formalizadas no setor. Isso 
ocorre, sobretudo entre os trabalhadores(as) com mais idade: 
 
Olha trabalhar fora a gente aguenta muito desaforo e humilhação dos 
outros, em casa você não tem isso. Em casa tem mais confono, em empresa a 
gente aguenta muito abuso do gerente. Em casa a gente trabalha à vontade 
do jeito que você quiser. E a qualidade do serviço é a mesma. Olha para 
mim não tem ponto negativo trabalhar em casa, só tem ponto positivo. (F4) 
 
Prefiro a minha casa, não consigo trabalhar em fábrica mais não. 
(AL2). 
 
 
 
      Foi possível notar também certa comparação com quem trabalha nas 
empresas formalizadas. De acordo com os discursos, é mais vantajoso 
trabalhar em casa porque o rendimento, no caso das facções, é maior. Na 
fábrica, segundo eles(as), o rendimento é o mesmo independente da 
quantidade de trabalho. Em casa, quanto mais horas trabalhadas, maiores 
são os ganhos. Essa opinião prevalece mesmo quando questionados(as) sobre 
a instabilidade do trabalho em algumas épocas do ano. 
 
Na fábrica eles pagam um salário e meio. Na última que eu trabalhei foi 
um salario e meio, não paga melhor não. Tem gente que fala que paga, mas 
a gente que trabalha sabe que não paga. A empresa grande, quanto maior, 
menos ela paga. Facção paga melhor, não adianta. (F5) 
 
      Constatamos assim, que existe uma superposição não só espacial, uma 
vez que as atividades remuneradas acontecem nos espaços em que a vida 
 
familiar se desenvolve, mas também superposições que alcançam o trabalho 
doméstico, os momentos de lazer e descanso, tal qual veremos a seguir. 
 
6- O trabalho remunerado e o trabalho doméstico: quem concilia? 
      A atividade econômica desenvolvida no interior dos domicílios 
dificulta, como veremos adiante, o estabelecimento de fronteiras entre o 
trabalho remunerado e o trabalho necessário para a reprodução pessoal ou 
familiar, isto é, as atividades domésticas, cujo valor econômico não é 
reconhecido e é tradicionalmente responsabilidade exclusiva das mulheres. 
      Das inúmeras questões analisadas no trabalho empírico, a mais 
marcante e a mais questionadora foi a sobrecarga de trabalho sobre as 
mulheres e a dificuldade que elas têm em avaliar precisamente a 
quantidade de horas que trabalham por dia. Mais inquietante que isto, foi 



observar que a maior parte das entrevistadas não reconhece a sobrecarga 
que vivenciam, aceitando-a como parte de sua condição de mulher. 
      O que acontece na realidade, é que elas se sentem orgulhosas por 
conseguirem cuidar, concomitantemente, do trabalho remunerado, da casa, 
dos filhos e do marido. Mesmo que para isso elas tenham que saci1ficar 
seus horários de descanso, inclusive o sono, os horários destinados às 
refeições, aos momentos de lazer etc. 
      A pesquisa de campo em Jaraguá revelou algumas especificidades que 
indicam uma mudança significativa. A literatura e os trabalhos empíricos 
demonstram que as mulheres compõem imensa maioila dos trabalhadores no 
setor de confecção, sobretudo aqueles que fazem parte do regime 
domiciliar. Entretanto, em Jaraguá há, como já dito em outras partes 
deste texto, uma presença marcante dos homens nesta atividade, inclusive 
nos domicílios. 
      Contudo, examinamos claramente algumas permanências no que diz 
respeito à divisão sexual do trabalho. Os discursos apontaram que o 
trabalho doméstico, incluindo o cuidado com os filhos, como foi discutido 
anteriormente, é de responsabilidade exclusiva das mulheres, já que os 
homens não colaboram e elas não têm condições (econômicas) de delegar 
essas atividades para outras mulheres (HIRATA e KERGOAT, 2007). 
 
      Os homens até se identificam com o trabalho com linhas, tesouras e 
máquinas de costura, mas ainda não alcançaram os fogões, o ferro de 
passar, e os produtos de limpeza da casa e das roupas. 
      Quando em alguns discursos aparecia uma tímida participação dos 
homens nas atividades reprodutivas, estas apontaram sempre para a 
perspectiva da “ajuda”, do “quebra-galho”, e não sob a forma de sua 
atribuição enquanto morador da casa que é beneficiado por estas 
atividades, tal como aponta recente estudo de Bruschini e Ricoldi (2012) 
sobre o papel dos homens no trabalho doméstico. 
 
Pesquisadora: Caso você colabore com o trabalho doméstico, quais tarefas 
são as suas? 
Entrevistado: Eu lavo vasilha; eu acabei de lavar vasilha agorinha; passo 
roupa de casa; varro o terreiro; faço almoço. Eu faço tudo em casa, 
porque minha mulher trabalha muito, eu tenho que ajudar ela. (A6) 
 
      É inegável que os rendimentos auferidos por essas mulheres são 
fundamentais para a manutenção da vida familiar, entretanto, a atividade 
remunerada não pode prejudicar o desempenho de seu papel de mãe e esposa. 
Isso significa que as mulheres que trabalham em seus domicílios ao Iado 
de seus filhos, esposos e irmãos, precisam se desdobrar para dar conta da 
produção e disponibilizar refeição no horário, manter a casa organizada, 
a roupa limpa e passada, etc. 
      Os homens entrevistados revelaram certo espanto com as perguntas 
relacionadas ao trabalho doméstico. Este estranhamento revela o quanto 
eles estão distantes das questões que dizem respeito à reprodução da vida 
familiar e o quanto entendem como sendo natural que essas perguntas sejam 
melhor respondidas por suas mulheres ou filhas. 
      Para as mulheres, essas perguntas estimularam, mesmo que por alguns 
instantes, reflexões sobre seu cotidiano de trabalho, sobretudo quando 
questionei o fato de somente elas cuidarem dos afazeres domésticos se 
todos os outros membros adultos da família trabalham e estão sempre em 
casa. Algumas delas começaram a pensar sobre os condicionantes que as 
colocavam como as únicas responsáveis pelas tarefas domésticas, tal como 
demonstra o trecho abaixo: 
 



Pra homem sempre sobra mais tempo, porque se ele lava a vasilha para mim, 
não tem nada para ele fazer mais. Aí sobra tempo para ele sair, 
conversar, passear. Agora eu não, se eu não estou trabalhando, estou 
cuidando da casa e dos filhos. Então, para mulher é bem mais puxado. 
Quando não tem serviço eu até consigo descansar um pouco depois de cuidar 
das coisas da casa, mas se tem serviço, não dá. É só na hora de dormir 
mesmo. (A5) 
 
      Entretanto, o que prevaleceu foi a constatação de que as mulheres 
entrevistadas não conseguem se desvincular da obrigatoriedade dessas 
atividades e nem percebê-las como trabalho (não remunerado). O trecho 
seguinte revela a naturalização dessa ideia de que trabalho doméstico é 
responsabilidade de mulher: Acho normal trabalhar e cuidar das coisas da 
casa, “vida de mulher é assim mesmo”. (AL4) 
      À pergunta sobre qual o horário destinado para a realização das 
tarefas domésticas, as respostas mais correntes foram: horário de almoço; 
bem cedo, antes de todo mundo acordar; tarde da noite quando todo mundo 
já está dormindo; e nos finais de semana. 
 
Pesquisadora O Trabalho doméstico é dividido? Se sim, como ele está 
distribuído? 
 
Entrevistada: Eu divido com minha filha. Pesquisadora: Que horas vocês o 
realizam? 
Entrevistada: Estando em casa eu aproveito a hora do almoço para dar uma 
adiantada nas coisas. Eu faço um pouquinho no horário de almoço, depois 
mais um pouco quando paro de costurar para esticar as pernas ou à noite 
quando termino com as roupas. Minha filha faz quando ela tem tempo. (F4) 
 
Entrevistada: O trabalho da casa é divido entre eu e minhas noras e é 
feito no sábado. Cada uma faz uma pane: eu limpo a casa de manhã, a outra 
fica por conta das roupas e a obra faz o almoço. 
Pesquisadora: E os homens? 
Entrevistada: Os homens não fazem nada não. Aproveitam esse tempo para 
jogar bola, ir pra casa dos amigos ou ficar sem fazer nada mesmo. ( F2) 
 
Entrevistada: Não, é só eu que faço. Pesquisadora: Seu esposo colabora? 
Entrevistada: Não, ele só ajuda na costura da roupa. A minha filha de 10 
anos me ajuda a cuidar do bebezinho e às vezes ela faz um comezinho, né. 
Mas assim, eu levanto 6:30 para organizar o café da manhã, adiantar o 
almoço, lavar as vasilhas que fica da janta. Aí umas 11:00 eu paro, 
organizo o almoço, eu deixo as vasilhas para 
 
lavar na hora do meu descanso. As roupas eu lavo só uma vez na semana aí 
coloco na máquina e deixo lá. (A1) 
 
Entrevistado: Minha mãe é que faz tudo, eu 
trabalho com as roupas. Normalmente ela faz no fim de semana que a gente 
não mexe com roupa e no horário de almoço. (A2) 
 
 
Entrevistada: O trabalho é dividido com minhas filhas. Pesquisadora: Que 
horas vocês o realizam? 
Entrevistada: Eu faço o almoço, as meninas chegam pra almoçar, aí uma 
lava a vasilha, a outra dá uma varrida na casa. Aí no fim de semana eu 
lavo a roupa. (AU) 
 



Entrevistado: Eu tenho duas meninas que cuida, minha esposa quando tem um 
tempinho ela vai e faz. No sábado ela para um pouquinho, vai lá dá 
faxina, lava a roupa, aí quando ela termina lá ela vem para cá e passa as 
peças para eu entregar na segunda. As meninas dão uma mão para ela lá e 
quando apena aqui elas vêm para cá também. 
Pesquisadora: E o senhor, colabora com o trabalho da casa? 
Entrevistado: Não, eu mexo só aqui mesmo. (A3). 
 
 
Entrevistada:À noite, quando tem um tempinho que sobra; às vezes no 
domingo quando não tem serviço. Quando não tem tempo eu vou só varrendo, 
eu ponho as crianças para varrer até que sobra um tempinho para limpar. 
(A5) 
 
      Os trechos transcritos acima revelam que essas mulheres não têm 
horáilo de descanso, pois quando não estão trabalhando com as roupas, 
estão cozinhando, lavando, passando e cuidando. Constata-se também, que, 
diferentemente dos homens, as mulheres não experimentam a polarização 
entre tempo de trabalho e de não-trabalho; o que elas vivenciam 
diariamente é uma superposição sem fim de tarefas. 
      Um fato importante, observado em quase todos os domicílios 
visitados, é o acesso a alguns eletrodomésticos que contribuem com a 
diminuição do tempo dedicado às tarefas domésticas. A máquina de lavar 
roupa estava presente em alguns domicílios visitados e as trabalhadoras 
apontaram que sua presença na casa era tão importante quanto a máquina de 
costura. O forno micro-ondas permite que a refeição, preparada bem cedo, 
esteja em pouco tempo na temperatura ideal para o consumo da família. A 
televisão, além de 
 
ser importante instrumento de entretenimento durante a execução do 
trabalho, mantém os filhos por perto e ocupados. 
      Ao serem perguntadas o que elas achavam de acumular dois trabalhos, 
elas diziam achar cansativo, estressante etc. A análise dos depoimentos 
permite identificar que elas se sentem sobrecarregadas, no entanto, não 
aparecem elementos que permitam identificar posturas que indiquem uma 
tentativa de mudança por uma distribuição mais equânime das atividades 
domésticas. Há um consenso, tanto entre os homens como entre as mulheres 
entrevistadas, de que o trabalho doméstico é essencialmente um dever 
feminino: 
 
Entrevistado: É só minha esposa que mexe com as coisas da casa, eu deixo 
mais para ela. Ela tem o horário de fazer o almoço, de lavar a vasilha, 
eu já não gosto de mexer com isso. Eu sou o tipo de homem que não ajuda 
mulher com casa. (Interferência da esposa (com cena irritabilidade): É e 
eu lavo roupa de noite, fico até meia noite lavando roupa para sobrar 
mais tempo para a costura). Eu sou franco, o que eu tenho que falar eu 
falo. Eu prefiro ficar na máquina de costura e ela vai lá e cuida das 
coisas da casa e depois volta para a máquina. A única coisa que eu faço é 
buscar as meninas na escola e Ievar no médico se precisar; agora lavar 
vasilha, lavar roupa, isso não é para mim não. (F7) 
 
      Ainda sobre essa questão, em uma das entrevistas, cujo entrevistado 
era um homem jovem, apareceu o reconhecimento da sobrecarga de trabalho 
sobre sua esposa, que além de ser a única responsável pelas atividades 
domésticas, tem uma participação importante nas peças produzidas pela 
facção. Além de identificar o fato de sua mulher acumular dois trabalhos, 
ele deixou claro o fato de achar o trabalho doméstico exaustivo e que 
isso trazia sofrimento para sua esposa. No entanto, à medida que ele ia 



desenvolvendo sua reflexão, percebi que esse reconhecimento é ofuscado 
pela força das construções sociais que operam sobre a divisão sexual do 
trabalho e que impedem que mudanças significativas sejam alcançadas. 
Entrevistado: Geralmente é mais minha mulher que faz. Dependendo do que 
tiver que fazer lá dentro eu libero ela aqui mais cedo para ela organizar 
as coisas. Eu não faço nada de serviço doméstico não. Eu sei que ela 
sofre mais que eu, porque ela trabalha aqui e lá dentro. Eu admito que 
ela trabalha mais que eu. A gente tem que admitir as coisas, o tal da 
mulher sofre mesmo. Além de ajudar o marido na costura, ela tem que fazer 
as obrigações de dentro de 
 
casa. Eu acho o serviço doméstico pior do que você trabalhar aqui com 
costura. Eu prefiro mil vezes ficar aqui do que entrar para dentro e ter 
que limpar a casa e lavar uma vasilha, eu prefiro ficar aqui. Eu fico 
aqui para não precisar ir fazer as obrigações lá. Eu falo para ela ir 
mais cedo que aí quando eu chego dentro de casa está tudo prontinho. Eu 
acho que serviço doméstico é muito mais cansativo e mulher sofre com 
isso. 
Pesquisadora: Mesmo o senhor tendo consciência da sobrecarga de trabalho 
sobre ela, o senhor não se dispõe a panicipar dessas tarefas? 
Entrevistado: Olha, eu vou falar para você, a obrigação do homem é 
colocar as coisas dentro de casa, tem que trabalhar mais para pagar o 
aluguel e esses trem tudo, né. Às vezes se eu parar aqui e fazer as 
obrigações lá dentro eu não tiro nada, porque a pane de pagar as contas é 
tudo do homem, aí, a mulher fica mais com a pane de deixar a casa 
arrumada, os trem tudo aí. É assim que eu penso. (F8) 
 
 
      Foi possível constatar também que o fato de trabalhar em casa é 
muito favorável, pois elas diziam que se trabalhassem nas fábricas seria 
muito mais cansativo, porque teriam que chegar em casa, cansadas, e ainda 
fazer de uma só vez, o que hoje elas podem distribuir ao longo do dia, no 
horáilo que, em tese, deveria ser reservado para o descanso. 
 
Pesquisadora: Se você trabalhasse em um ambiente eterno à casa, você acha 
que isso seria diferente? 
Entrevistada: la ser a mesma coisa, meu esposo continuaria não ajudando 
com nada, eu ia chegar cansada e ainda ia ter que arrumar as coisas da 
casa. (A1) 
Entrevistada: Acho que não, porque eu ia ter que chegar e fazer, né, é 
melhor eu aqui mesmo, que aí quando tem uma folguinha, eu vou lá e ajeito 
uma coisa ou outra. (AU). 
Entrevistada: la ser a mesma coisa, ou até pior, pois ia chegar cansada e 
ia ter que mexer com casa. Ah não, por isso prefiro minha casa. (AL2) 
Entrevistada: Acho que não, ia ser pior porque eu ia ter que chegar 
cansada e ainda fazer as coisas de casa. (AL3) 
Entrevistada: Olha dependendo do serviço, ia ser a mesma coisa, porque eu 
ia chegar em casa cansada. Geralmente você chega em casa umas 5:30 
dependendo de onde for a confecção. Dependendo você chega até mais tarde, 
porque tem confecção que fica Ionge, até você chegar em casa já é 6 horas 
da tarde. Então, de todo jeito é puxado, quem trabalha fora deixa as 
coisas para fazer no final de semana também. (A5) 
 
      Importa considerar também que a instabilidade do trabalho de 
costura, devido a seu caráter sazonal, propicia que em algumas épocas do 
ano, essas 
 



trabalhadoras de dupla jornada possam dedicar-se exclusivamente às 
atividades domésticas. 
      Essas questões apontam para o fato de que é difícil para essas 
trabalhadoras construírem uma identidade profissional desvinculada 
daquelas do mundo familiar, uma vez que as fronteiras entre o trabalho e 
a vida pi1vada não são muito claras, já que entre elas ocorre uma relação 
evidente de interpenetração e complementaridade. 
 
Pesquisadora: Que horas você realiza as atividades domésticas? 
Entrevistada: Eu faço assim: lavo roupa e cato um pouco de linha, faço 
comida. Eu cato a linha, aí eu venho boto a comida no fogo, aí volto, 
cato a linha, aí eu fico assim para lá e para cá. (ALS) 
Pesquisadora: Que horas você realiza as atividades domésticas? 
Entrevistada: Eu acho bom trabalhar em casa porque eu olho lá e olho 
aqui, porque tem horário de almoço para cuidar, meu pai está aqui comigo, 
tem vez que ele fica aqui e aí eu cuido dele também. Então, trabalhando 
em casa, eu estou cuidando de tudo. Eu cuido lá e aqui. Hoje mesmo meu 
pai falou assim para mim: uai, nós não sabe decifrar o quê que se faz, se 
você costura, se você cuida de casa, se você trás água para mim. E olha 
que ele é aramado, tem 8 anos que ele é aramado e a cabeça dele tá boa. 
(F9) 
 
      Acrescente-se a isso, o fato de que costurar faz parte do processo 
de socialização das mulheres desde muito cedo, pois essa é uma habilidade 
tida como de extrema importância para que elas possam cumprir bem os 
papéis de mãe e esposa, dificultando assim a construção de uma identidade 
ligada ao trabalho. 
      Estas constatações, também encontradas em inúmeros outros estudos 
sobre a temática (LEITE, 2004b; ARAÚJO e AMORIM, 2000; GEORGES e SILVA, 
2008; ABREU e SORJ, 1994; ABREU, 1986; BEZERRA, 2001) e 
confirmadas por esta pesquisa, indicam que o trabalho a domicílio é um 
atrativo funcional para as mulheres, pois a possibilidade de flexibilizar 
as atividades com as peças, permite que essas trabalhadoras se dediquem 
também às atividades domésticas. Os arranjos domésticos analisados 
permitem-nos perceber a desigualdade no uso do tempo, para a reprodução 
social, de homens e mulheres (DEDDECA, 2008, 2004). 
      Tal realidade é apropriada vantajosamente pela empresa contratante 
como mecanismo de controle sobre o trabalho. Ao preferir mulheres mais 
 
velhas e com filhos pequenos, tal qual demonstrado no perfil das 
trabalhadoras, as empresas garantem que essas mulheres sempre estarão em 
casa, no seu Iugar de trabalho, uma vez que precisam garantir também o 
atendimento às necessidades de seus filhos(as). 
      Os dados analisados possibilitam também examinar a relação da 
crescente utilização do trabalho a domicílio pelas empresas contratantes 
não só como forma de diminuir os custos da produção ou como uma forma de 
proteção das constantes flutuações da demanda. Acrescente-se a isso a sua 
compatibilidade com os papéis de gênero construídos socialmente e com a 
divisão sexual das tarefas domésticas, pois as atividades remuneradas das 
mulheres em seus domicílios não alteram sua dedicação às atividades 
domésticas. 
      Na realidade, o que foi possível observar é que o trabalho a 
domicílio exercido pelas mulheres é necessariamente subordinado às 
necessidades domésticas, já que as mesmas, sobretudo a maternidade, 
parecem exceder em importância o exercício da atividade profissional, 
ainda que os ganhos daí procedentes sejam considerados vitais para o 
núcleo familiar. 



      Os discursos aqui analisados são compatíveis com as frequentes 
informações produzidas pelos inúmeros estudos de gênero: as mulheres 
dedicam, muito mais que os homens, grande parte de seu tempo para as 
atividades de reprodução social. Essa constatação pode ser identificada 
mesmo quando a atividade econômica desenvolvida pelos homens é realizada 
dentro do espaço da casa, questionando o discurso de que os homens só não 
se dedicam mais às tarefas domésticas por não terem disponibilidade e por 
passarem a maior parte do dia fora do domicílio (BRUSCHINNI, 2012). 
      Outra questão que se coloca é que o trabalho dessas mulheres é 
fundamental para o subsídio financeiro de suas famílias, ou seja, elas 
cumprem um papel tradicionalmente atribuído aos homens. Percebemos assim, 
uma sobrecarga de trabalho e responsabilidade sobre essas mulheres que 
passaram a ter importância fundamental nos rendimentos familiares, mas 
ainda continuam sendo as principais responsáveis pela realização do 
trabalho doméstico. 
 
7- Tempo e custo do trabalho 
      A dimensão do tempo de trabalho nos domicílios de Jaraguá tem um 
caráter marcadamente flexibilizado, pois a quantidade e o ritmo de 
trabalho estão intimamente relacionados com as flutuações da demanda, o 
que impossibilita a ocorrência de uma regulai1dade na jornada de 
trabalho. 
      Um dos discursos mais presentes entre os(as) trabalhadores(as) a 
domicílio é o da autonomia para organizar o tempo de trabalho em função 
das demandas da casa e dos compromissos externos. Entretanto, essa 
flexibilidade, disfarçada de vantajosa, está condicionada à época do ano 
e esconde uma quantidade imensa de trabalho que extrapola a jornada de 8 
horas diárias de trabalho. Somadas às horas destinadas às atividades 
domésticas, a carga para as mulheres é muito maior, pois elas têm 
dificuldade de informar exatamente quantas horas trabalham por dia, 
devido à combinação da atividade remunerada com as atividades domésticas. 
      No caso dos homens, o trabalho inicia-se às 7 horas da manhã, com 
intervalo para o almoço e segue até as peças acabarem ou o cansaço ficar 
insuportável. Para as mulheres, a situação é bem diferente, elas começam 
o dia bem mais cedo, pois precisam adiantar as tarefas domésticas antes 
de iniciarem as atividades remuneradas, como ficou evidente na parte 
antei1or deste texto. 
      Mas a evidência maior é que o que realmente define o tempo de 
trabalho é a quantidade de peças que chegam e o prazo de devolução. Deste 
modo, na realidade quem decide o tempo e o ritmo de trabalho são as 
necessidades da empresa contratante. Nos períodos de muito trabalho, como 
normalmente acontece nos fins de ano, a carga de trabalho é maior, 
ultrapassando os dias úteis e invadindo, com muita frequência, os finais 
de semana, tal como demonstram os relatos a seguir: 
 
 
Eu trabalho de cedo até as 5 horas. Eu faço mais ou menos 100 peças por 
dia: 50 antes do almoço e 50 depois do almoço. Eu não passo das 5 porque 
tenho que fazer janta para o meu marido. Mas hoje está ruim, até agora as 
peças não chegaram, o rapaz disse que ia trazer de manhã e nada até 
agora. Enquanto não chegam eu vou adiantando as coisas aqui da casa. 
(AL3) 
 
Depende da quantidade de roupa. Hoje mesmo tem pouquinha e até agora não 
chegou. Quando chega eu começo cedo e termino ali pelas 5 horas. Depende 
do tanto de roupa, hoje mesmo está horrível. (AU). 
Menina, eu trabalho até 2 horas da manhã, depende do caboclo precisar da 
roupa. Trabalho todos os dias, não tem dia. Sábado e domingo são os dias 



que eu mais cato. Se a pessoa precisar da roupa na segunda-feira, ele 
traz na sexta de tarde. O rapaz que me ligou agora vai trazer sexta para 
catar sábado e domingo. (AL2) 
Olha aqui não tem isso não, às vezes você trabalha domingo e folga na 
segunda. A gente depende das chegadas da roupa, às vezes ela chega 
domingo aí a gente trabalha domingo e às vezes na segunda já não tem. 
Hoje a gente está desde às 7 e já estamos parando 11 horas, mas tem dia 
que a gente pega as 7 da manhã e vai até 1:30 da manhã. E tem gente que 
trabalha por ai até 4, 4:30 da manhã. (A3) 
Olha, eu pego 7 horas e fico até acabar as roupas. Já trabalhei até 10 
horas da noite. (A6) 
Não tem horas não. A gente começa 7 e vai até quando tem serviço, as 
vezes até meia noite, uma hora; enquanto tem serviço a gente trabalha.( 
A5) 
Olha, é difícil de te falar; tem dia que eu trabalho dia todinho, mas tem 
dia que não tem nada. Já estou 2 dias sem serviço nenhum. Quando tem 
roupa eu começo umas 7 horas e vou até umas 6 horas. Até a hora que eu 
estou enxergando, porque eu tenho problema de vista, aí dá uma hora que 
eu não enxergo mais. (AL4) 
Não tem hora, depende do serviço e do apeno. Tem dia que começa de 
madrugada e vai até de noite. Tem dia que não trabalha nada. Não tem 
horário fixo, não. Mas o normal é pegar 7 horas e parar às 5 hrs.( A6) 
 
      A autonomia que esses(as) trabalhadores(as) dizem ter é ilusória, 
pois a empresa contratante exerce o controle sobre esse trabalho no que 
diz respeito ao i1tmo e o tempo destinado para a execução das atividades: 
a carga de trabalho pode ser abusiva em certos períodos do ano ou 
completamente inexistente em outros. 
      Quando perguntados(as) sobre metas, os(as) trabalhadores disseram 
não ter necessidade de produzir uma quantidade mínima de peças diárias. 
Mas em outros momentos da entrevista, ficou evidente o controle sobre a 
velocidade do trabalho. Nos períodos de pico da produção, os contratantes 
exigem um ritmo mais acelerado estipulando prazos mais curtos para que o 
trabalho seja entregue. Além disso, exerce-se também um controle sobre a 
qualidade do trabalho executado, que deve estar em conformidade com as 
 
oi1entações dos contratantes, sob pena de não receber o valor combinado 
e/ou perder o “contrato” com a mesma. 
      Outro fator que define a quantidade de tempo e o ritmo em que as 
atividades serão executadas é a remuneração paga. Como tradicionalmente 
acontece nos processos de subcontratação das facções, o pagamento é feito 
contra o número de peças, cujo valor é sempre definido pela empresa 
contratante. Deste modo, quanto mais rápido eles trabalharem, maiores 
serão os rendimentos conquistados. 
Pesquisadora: Você tem que bater metas no dia trabalhado? 
 
Não. Isso aqui é o seguinte: se você pegou, você tem que fazer ela 
rápido. Ele não me pressiona, mas eu ponho na minha cabeça de que se eu 
não trabalhar aí é que eu não ganho mesmo. Então você tem que ver se você 
passa a meta de maneira assinada, sabe. Mas assim, com costura se você 
não pegar o ritmo, não sai nada não. (F7) 
 
Não. Depende da necessidade; se você quiser fazer mais, você trabalha 
mais. O rapaz que eu pego as roupas coloca as peças aí e eu vou fazendo, 
quanto mais rápido eu fizer, mais rápido chega outras e eu ganho mais. 
(F8) 
 
 



É assim, tem que ser um serviço puxado porque só a gente que produz para 
ele. Ele não exige nada não, mas a gente tem que saber aproveitar a 
oponunidade, porque quanto mais rápido eu produzo mais eu ganho. (F10) 
 
      Os trechos acima revelam que a expectativa em relação ao aumento da 
remuneração está sempre associada a um esforço individual30, como se 
dependesse apenas deste, uma vez que, embora muitas vezes desconsiderados 
pelas(os) trabalhadoras(es), o volume de trabalho recebido tem um impacto 
determinante nos rendimentos dessas pessoas. 
      Soma-se a isso, o fato de que esses(as) trabalhadores(as) não 
conseguem, pelo menos em determinada época do ano, fazer uma projeção 
precisa do rendimento familiar, dada a volatilidade da demanda e da 
produção. Muitos(as) entrevistados(as) reclamaram do fato de a quantidade 
de trabalho 
30Marx já havia ressaltado que uma das panicularidades do salário por 
peça é desenvolver no trabalhador a consciência de que o seu salário é 
resultado de seu trabalho e frio de suas qualidades e de seus esforços 
individuais (MARX, 1996, pp. 212-213). 
 
ter uma variação semanal. Segundo eles(as), em algumas semanas tem muito 
trabalho, já em outras, as peças demoram a chegar nos domicílios. 
      Além do mais, na maioria dos casos analisados, os(as) 
trabalhadores(as) não fazem compromissos a longo prazo confiando na 
rentabilidade da atividade que executam, uma vez que a instabilidade é 
uma de suas características mais expressivas. 
      Entretanto, eles(as) sentem-se satisfeitos com os rendimentos 
auferidos, pois na maioria dos casos analisados, não é somente uma pessoa 
que trabalha, mas todos os integrantes da família. Durante a pesquisa, 
visitei domicílios em que a mãe, dois filhos e as noras trabalhavam cada 
uma em uma máquina. Tal família informou que os ganhos mensais passavam 
de 5 mil reais, pois em conjunto, eles costuravam mais de mil peças em um 
mês. 
      No caso dos(as) trabalhadoras de acabamento, a situação é 
diferente. Uma quantidade considerável de indivíduos garante sua 
subsistência e de seus familiares somente realizando essa parte do 
processo produtivo. Ao andar pelas ruas da cidade, não é raro ver 
mulheres sentadas nas portas das casas ou debaixo de árvores retirando o 
excesso de linha em troca de centavos. Essas trabalhadoras aumentam muito 
sua carga horáila e comprometem sua saúde, seus momentos de lazer, de 
descanso e de convívio com a família para ganhar um pouco mais. 
      Vale a pena pontuar também que o trabalho a domicílio dificulta a 
separação entre o tempo livre e o tempo de trabalho. Durante as 
entrevistas, foi possível perceber que alguns trabalhadores(as) não 
conseguem se desvincular do trabalho, nem nos horários reservados para o 
descanso. É como se as peças tivessem vida própria e coagissem o(a) 
trabalhador(a) para estar sempre em pleno exercício, seja pelos prazos 
estabelecidos, seja pela possibilidade de auferir maiores rendimentos. 
      No cotidiano dos(as) trabalhadores(as) familiares não há espaço 
para o lazer, para visitas a familiares ou amigos ou tempo para passear 
com os filhos. Tudo gira em torno da questão se há ou não trabalho. Foram 
identificados também, relatos que apontam para prejuízos nas relações 
conjugais, uma vez que o tempo de trabalho parece sequestrar os momentos 
destinados para 
 
alimentar outras relações. Quando perguntadas sobre o horário reservado 
ao descanso as entrevistadas nos concederam as seguintes respostas: 
 



Não tem horário para descansar não menina, tem dia que almoço em pé ai 
andando louquinha e olhando um monte de roupa. (AL2) 
Tiro 30 minutos para almoçar. Só para comer e pronto. E olha lá heim, às 
vezes a gente come com o prato lá na mesa de trabalho porque o cliente 
está com pressa. (A1). 
Não tem. Às vezes a pessoa está com pressa da roupa aí você tem que 
terminar para entregar. Aí quando está mais tranquilo, aí dá para ter um 
horário normal para almoçar, para descansar, mas varia muito. (A5) 
 
      Assim, fica evidente que os(as) trabalhadores(as) não têm nenhum 
controle sobre seu trabalho, sua produtividade e seus rendimentos. Além 
disso, o trabalho no domicílio obscurece as fronteiras existentes entre o 
tempo de trabalho e o tempo de lazer, sobretudo para as mulheres. 
 
8- “É melhor pingar do que secar”: a lógica da exploração do trabalho em 
Jaraguá 
 
 
Pesquisadora: Você está satisfeita com seu salário? Por quê? 
Uai não sinto satisfeita não, mas a gente tem que está satisfeita e dando 
graças a Deus pelo serviço que a gente tem. Igual esses dias, eu fui na 
loja ali e estava comentando com uma mulher, eles já estão pagando 7 
reais a peça por aí. Para mim ainda não aumentou. Mas eu não posso ficar 
cobrando, porque teve muita coisa aqui em Jaraguá (fiscalização) que 
atrapalhou a gente a pedir aumento. Assim, “os fiscais” estavam muito em 
cima; o serviço está pouco e aí não tem jeito da gente tá pedindo aumento 
por isso. Não dá para cobrar muito de quem fornece as roupas para gente, 
porque se você ficar cobrando muito eles tiram o que está tendo e passa 
para outros. “Mas antes pingar do que secar, né.” 
 
      Começo esta sessão com a descrição do trecho da entrevista acima 
por entender que ele é elucidativo da lógica da exploração do trabalho 
que impera em Jaraguá. Como já dissemos anteriormente, a confecção de 
roupas é a pi1ncipal atividade econômica da cidade. Assim, a oferta de 
mão-de-obra é abundante e a concorrência entre os(as) trabalhadores(as), 
que têm poucas opções de trabalho, é apropi1ada de forma vantajosa pelos 
contratantes. 
 
 
 
      Das 22 entrevistas realizadas, somente em uma encontrei o discurso 
referente ao questionamento, junto à empresa contratante, do valor pago 
pelas peças produzidas. A maior parte dos(as) trabalhadores(as) não 
realiza qualquer tipo de negociação sobre o preço por peça e nem sobre a 
quantidade de trabalho, que são sempre definidos pelos contratantes. 
      Na perspectiva destes trabalhadores, tentar negociar o preço do seu 
trabalho significa indispor-se de alguma maneira com aqueles que levam o 
trabalho em suas casas. Essa indisposição pode significar a substituição 
imediata daqueles que vendem sua força de trabalho. 
      Essa docilidade na relação com a empresa contratante também está 
ligada à situação extremamente individualizada dos que trabalham a 
domicílio, o que impede ou dificulta sobremaneira a citação de vínculos 
com outros(as) trabalhadores(as) e uma possível articulação para 
reivindicar melhoi1as no valor pago pelas peças, que é sempre 
indiscutível e definido pela contratante. 
      Ainda sobre esta questão, é importante destacar o caráter de 
subordinação presente nessa relação. A quantidade de trabalho que chega a 
essas pessoas, o que reflete em suas remunerações, depende do 



contratante. Deste modo, não é interessante, segundo a perspectiva 
destes(as) trabalhadores(as), questionar, tentar negociar, pois isso pode 
significar um “boicote” na quantidade de peças disti1buídas e no 
estabelecimento de prazos para execução da atividade. As análises sugerem 
que não existe autonomia, como aparece no discurso de vários 
trabalhadores e trabalhadoras, mas sim uma relação de dependência e 
subserviência. 
      Parece não existir margem de negociação em torno da frequência com 
que os pagamentos são realizados, embora a maior parte das pessoas 
entrevistadas diz receber mensalmente. Os valores repassados, sobretudo 
para os(as) trabalhadores(as) da facção de montagem, que recebem um 
volume maior de dinheiro, são muitas vezes divididos em cheques que 
vai1am de 30 a 90 dias para compensação. Esse fator, requer desses(as) 
trabalhadores(as) maior capacidade administrativa dos recursos auferidos. 
      O quadro se revela ainda mais precáilo quando percebi que esses 
trabalhadores, tal qual veremos adiante não contam com a 
representatividade do sindicato. Não existem ações do Sindicato de 
Costureiros e Costureiras de 
 
Jaraguá com foco específico nos(as) trabalhadores(as) a domicílio, o que 
reforça ainda mais a vulnerabilidade destes(as) trabalhadores(as) e as 
estratégias de exploração utilizadas pelos contratantes. 
 
9- Utilização da mão-de-obra infantil 
      Como já foi dito, em Jaraguá os picos de demanda ocorrem sempre nos 
períodos que antecedem o carnaval, momento em que a cidade recebe muitos 
turistas e a procura pelas peças tendem a crescer, e as festas de fim de 
ano, quando empresários, lojistas e trabalhadores conseguem alcançar 
maiores ganhos. 
      É nestes períodos também que acontecem as jornadas exaustivas de 
mais de doze horas de trabalho por dia e o envolvimento massivo de todos 
os membros familiares na produção, inclusive crianças que são, em alguns 
casos, impedidas de ir à escola para não comprometer a produção. 
      A utilização de mão-de-obra infantil no arranjo é muito comum e sua 
permanência ignora o fato de que o trabalho de menores, além de ilegal, 
implica prejuízos à infância e à educação escolar. 
      Ainda sobre este ponto, é importante observar que o ato de costurar 
faz parte do processo de socialização das crianças e muitas vezes se toma 
a referência de trabalho mais forte, não raro, a única, e que exerce 
influência considerável em suas escolhas futuras. 
      Nas atividades de acabamento, a utilização da mão de obra infantil 
acontece com maior frequência. Como o valor pago por peça é irrisóilo e 
as famílias precisam produzir muito para garantir a subsistência, não é 
raro encontrar crianças menores de 10 anos ajudando os pais com a 
atividade ou sendo subcontratadas por vizinhos para realizar algumas 
etapas de acabamento das peças, tal como demonstra o trecho da entrevista 
a seguir: 
 
Pesquisadora: A senhora trabalha sozinha? 
 
Entrevistada: Antes eu pagava menino, meus vizinhos. Mas menino não 
trabalha direito, eles só querem saber de ganhar, porque ai ficava caindo 
botão de cliente e tal. 
Pesquisadora: meninos de que idade? 
Entrevistada: Eles tinham na faixa de 15 anos para baixo. Pesquisadora: E 
o horário de escola: 
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Entrevistada: Eles trabalhavam na pane da manhã e iam para a escola à 
tarde. Mas hoje só trabalha eu e meu marido, a gente trabalha muito mais 
e ninguém tem reclamação de serviço (A1) 
 
Entrevistada: Não. Coloco esses meninos quando eles estão aqui. A mulher 
do meu sobrinho e meu marido também ajuda. 
Pesquisadora: Essas crianças que ajudam a senhora têm que idade? 
Entrevistada: Essa aqui tem 11 anos e outro tem 8 anos. (AL4) 
 
 
Entrevistado: Trabalho com esses meninos aí. Pesquisadores: Quem são 
eles? 
Entrevistada: Esses dois aí são filhos de um amigo meu. E o ouro é 
parente deles também. 
Pesquisadora: Eles têm que idade? 
Entrevistado: Tem em média de 11 a 16 anos. (A6) 
 
 
 
       É relevante pontuar que o trabalho de crianças e adolescentes é 
visto pelos pais como uma alternativa de mantê-los em casa e sob o olhar 
atento, sobretudo, das mães. Segundo os discursos, o trabalho mantém os 
adolescentes ocupados, Ionge das ruas, da crescente violência, das drogas 
e das más influências e os capacitam para o exercício de uma profissão, 
tal qual demonstra o trecho a seguir: 
 
Trabalhar em casa, peno dos meus filhos é bom até mesmo para eles ver o 
trabalho e a gente incentivar. Porque crescer vendo, ajuda a aprender 
mais, para mais cedo ir trabalhar. Porque a criança na rua só aprende 
coisa errada, agora dentro de casa já pode aprender uma profissão. (A5) 
 
      Além disso, a utilização dessa mão-de-obra tem um efeito 
fundamental na produção familiar e no seu, consequente, retorno 
econômico. Como foi problematizado anteriormente, as crianças e os 
adolescentes negros são os que participam de forma mais significativa 
neste tipo de trabalho. Não por acaso, a taxa de evasão escolar é mais 
alta entre as ci1anças negras do que entre as brancas (BARROS; MENDONÇA, 
2010). 
      Importa também destacar que o fato de que quando as crianças não 
estão envolvidas diretamente com a atividade de confecção, a elas é 
ati1buído o trabalho doméstico, sobretudo para as meninas, que substituem 
ou auxiliam as mães nas atividades necessái1as para a reprodução da vida 
familiar, sob o 
 
discurso de as estarem preparando para seu futuro papel de mães e 
esposas, tal como demonstra o trecho a seguir: 
 
Pesquisadora: E a filha da senhora panicipa do trabalho? Entrevistada: 
Não. Ela cuida só do irmãozinho dela. Eu não ponho ela para trabalhar 
aqui não... ela cuida dele e ajuda fazer a comida. Pesquisadora: Quantos 
anos ela tem? 
Entrevistada: Ela tem 10 anos, mas já é bom ir aprendendo, né. (A1) 
 
      Durante o trabalho de campo presenciei inúmeras situações que 
apontam uma necessidade urgente de combate ao trabalho infantil no 
referido município. Além das consequências físicas provocadas por uma 
exposição precoce ao trabalho, foi possível notar também impactos nas 



expectativas e nos planos futuros de crianças e adolescentes que têm sua 
infância solapada pela exploração que vivenciam cotidianamente. 
 
Fotografia 15 — Trabalho de Menores em uma das Facções de Montagem 
pesquisadas Fonte: Pesquisa Empírica (Julho de 2014) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotografia 16 — Trabalho de Menores em uma das Facções de Montagem 
pesquisadas Fonte: Pesquisa Empírica (Julho de 2014) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotografia 17 — Trabalho de Menores em uma das Facções de Aœbamento 
Fonte: Pesquisa Empírica (Julho de 2014) 
 
 
Fotografia 18 — Trabalho de Menores em uma das Facções de Aœbamento 
Fonte: Pesquisa Empírica (Julho de 2014) 
 
10- Saúde e trabalho 
 
      Diante das condições de trabalho acima apresentadas, não é raro 
encontrar trabalhadores(as) com graves problemas de saúde. As condições 
de trabalho inadequadas estimulam a emergência de inúmeras doenças, 
pi1ncipalmente as dores no corpo, sobretudo na coluna. 
 
Eu tenho problema de coluna. Por isso eu acho tranquilo trabalhar em 
casa, por causa da coluna. Posso levantar e parar um pouquinho quando a 
dor apena. (A2). 
 



Eu não sinto nada não. Tem gente que fala que mexer com isso dói muito as 
costas, mas até hoje eu não senti nada não. Mas muita gente reclama da 
dor nas costas, na coluna, porque fica muito tempo sentada. (AU). 
Eu tenho problema de coluna. Na época que eu trabalhava em empresa eu 
tive assistência, mas agora não tenho nenhum tipo de ajuda. (A3) 
Eu sinto muita dor no meu corpo, tenho problema de coluna. Quando eu 
esforço muito, meu braço também doí muito. (AL4) 
 
 
      O trabalho repetitivo e em ritmos definidos pela pressa do 
contratante e pelo desejo do trabalhador de ter um melhor retorno 
financeiro, acomete essas pessoas a graves problemas de Lesão por Esforço 
Repetitivo (LER). 
 
Eu tenho muita dor nas costas diariamente. A minha mão está estragada de 
tanto calo por conta do cabo da tesoura e de ficar repetindo o mesmo 
movimento para tirar a linha. (AL2). 
 
      Os resquícios liberados pelas roupas, tais como pelos, excessos de 
linha e pó do tecido, geram problemas respiratórios e estados alérgicos 
controlados somente sob a administração contínua de medicamentos. 
 
Eu tenho alergia do tecido. Eu torno remédio direto. Todo mês, é o mês 
inteirinho tomando remédio contra a alergia, se não eu não trabalho. E eu 
compro o remédio do meu próprio bolso. (F1) 
Eu tenho problema de alergia, eu sou alérgica demais, torno remédio para 
alergia direto. Mas não adianta muito, o tecido solta poeirinha que faz 
mal. E ainda tem as linhas. (F2) 
 
A coluna, esse negócio doí muito. É dor de costureiro mesmo. Minha mulher 
tem alergia do pó do tecido, as meninas sofrem também, nem gosto muito 
que elas fiquem aqui por isso. (F7) 
 
      Soma-se a isso o fato de que não são poucos os ambientes de 
trabalho caracterizados por iluminação inadequada e que podem comprometer 
sobremaneira a visão. 
      Alguns trabalhadores disseram não ter nenhum problema de saúde 
decorrente do trabalho que executam, mas as observações realizadas 
durante as entrevistas evidenciaram pessoas que despercebidamente 
demonstraram desconforto em diferentes partes do corpo, decorrentes das 
más condições de trabalho a que estão submetidas. Esquecer e/ou ignorar a 
dor é um ingrediente importante para continuar subsidiando 
financeiramente a família em um município que sobrevive economicamente 
graças à tradição no segmento de confecção. 
      Outra questão apontada, com menor frequência, mas que não pode ser 
desconsiderada, são os problemas psicológicos decorrentes, sobretudo, do 
fato de a atividade ser realizada de forma isolada dentro das casas. 
Alguns trabalhadores(as) disseram sentir-se desanimados(as), tristes e 
até depressivos(as), por falta de ter alguém para conversar, desabafar ou 
simplesmente compartilhar algo sobre o trabalho. A natureza privada do 
trabalho no domicilio destitui o(a) trabalhador(a) da possibilidade de 
citar diferentes esferas de sociabilidade, de construir laços de 
amizades, de experimentar vivências e trocas coletivas. 
      A grande vulnerabilidade vivida por esses(as) trabalhadores(as) se 
toma mais evidente ainda quando constatamos que eles não dispõem de 
planos de saúde, nem de reservas financeiras, para enfrentar situações 
inesperadas, e por não obterem nenhum tipo de assistência, seja ela 
previdenciária ou sindical. 



 
A desvantagem é que se você precisar de uma aposentadoria, se você ficar 
doente, você não tem. Por isso estou pensando em pagar o INSS, mas eu 
fico meio desconfiado com aquele trem, acho meio duvidoso. Porque minha 
maneira está parada, eu tenho que fazer ela andar, eu tenho que arrumar 
um recurso de ter um seguro nesse trem, né, na vida.(F7) 
 
      Esses problemas de saúde estão relacionados com condições 
aviltantes de trabalho impostas pela empresa contratante, que transfere 
também para o(a) trabalhador(a) os custos relacionados à saúde 
ocupacional dos seus contratados(as). 
      Diante do que foi exposto ao longo deste capítulo, é possível 
constatar que o trabalho a domicílio é a base que sustenta a cadeia de 
produção de peças jeans em Jaraguá. A precariedade do trabalho, 
evidenciada pelos baixos salários, pelas condições degradantes de 
trabalho, pelas jornadas de trabalho que excedem, em muito, as normas 
vigentes, pela falta de regulamentação da atividade e pela utilização da 
mão-de-obra infantil, são características presentes em todas as fases do 
trabalho realizado a domicílio em Jaraguá. 
      Ademais, a ausência de outras oportunidades de trabalho, a pouca 
escolaridade e a falta de qualificação, colocam uma parcela significativa 
de trabalhadores(as), sobretudo as mulheres, à mercê de uma lógica de 
exploração, que é vantajosa, do ponto de vista do lucro, somente para 
empresários(as) e empresas de confecção. As condições de trabalho nessas 
empresas serão discutidas no capítulo seguinte. 
 
 
 
CAPÍTULO V 
A FACE REGULAMENTADA DO SETOR DE CONFECÇÃO DE JARAGUÃ 
      Já foi dito em partes antei1ores deste texto, que a mola propulsora 
da economia da cidade de Jaraguá é o setor de confecção do vestuário. 
Deste modo, este também é o setor que mais emprega mão-de-obra 
regulamentada na cidade: 29,5% dos vínculos formais de trabalho estão 
concentrados no setor de confecção do vestuáilo, segundo dados da RAIS 
(2013). Deste total, temos 59,4% de homens e 40,6% de mulheres ocupadas 
no setor. 
      Os dados nos informam que os homens, conforme foi demonstrado nas 
partes anteriores desta tese, são maioria no setor formal e as mulheres 
ocupam com mais frequência postos desregulamentados, caractei1zados pela 
precariedade e baixos rendimentos. 
      Assim, o objetivo deste capítulo é discutir as condições de 
trabalho das pessoas com vínculo formal de trabalho nas empresas do 
vestuáilo da cidade de Jaraguá. Para tanto, serão utilizados os dados 
provenientes da base de Dados RAIS, bem como 10 entrevistas 
semiestruturadas com trabalhadores(as) de três empresas com tradição na 
confecção de peças jeans na cidade de Jaraguá. 
      As empresas escolhidas foram aquelas mais conhecidas em Jaraguá e 
em outras regiões do Estado e do país; este fato as toma mais expostas à 
fiscalização do trabalho e, consequentemente, as estimula a executar 
práticas mais regulamentadas de trabalho31, ou seja, os(as) 
trabalhadores(as) têm o status de empregados(as): com direito a 
assinatura na carteira de trabalho, férias, 13º saláilo, FGTS, 
previdência social, etc. 
      Entrevistar trabalhadores(as) de empresas que praticam formas 
regulamentadas de trabalho, proporciona uma análise mais profícua das 
diferenças nas condições de trabalho e no perfil dos(as) 
trabalhadores(as) formais e informais que atuam no setor de confecção de 



Jaraguá. Isto não sugere que em empresas formalizadas não encontraremos 
condições precárias de trabalho, ao contrário, no contexto de 
flexibilidade, a precariedade está presente em todos os lugares 
(BOURDIEU, 1998). 
 
3' Durante a pesquisa de campo, conversei com pessoas que diziam 
trabalhar em empresas “regulamentadas”, mas que não tinham a maneira de 
trabalho assinada. 
 
      Além dessas duas fontes, serão consideradas também as poucas 
informações repassadas pela gerência32 de uma das empresas e pelos 
trabalhadores e trabalhadoras pesquisados(as)33. Assim, este capítulo 
está estruturado da seguinte maneira: perfil geral dos(as) trabalhadores 
com vínculo empregatício que atuam no setor de confecção em Jaraguá; 
apresentação dos trabalhadores pesquisados; descrição das condições de 
trabalho dentro da empresa (carga horáila, remuneração, local de 
trabalho, metas, instrumentos de trabalho, tecnologia, saúde e trabalho, 
etc), divisão sexual do trabalho dentro da empresa e no cotidiano 
familiar, dentre outras questões relevantes. 
 
1- Perfil geral dos(as) trabalhadores(as) formais que atuam no setor de 
confecção do vestuário em Jaraguá 
   Segundo dados da RAIS, a mão-de-obra formalizada em Jaraguá tem um 
perfil bem diferente daquele observado nas facções domiciliares. No que 
diz respeito ao sexo, verifica-se que os homens são maioria no mercado 
formal de confecção em Jaraguá. Segundo tabela abaixo, os homens ocupam 
59,4% dos postos formais da cidade e as mulheres estão presentes somente 
em 40,6% deles. 
 
TABELA 27- JARAGUÁ: Ocupados(as) formais segundo sexo no setor de 
confecção do vestuário 
ANO 
Masculino 
 
Feminino 
TOTAL 
2013 
1652 
59,4% 
1.129 
40,6% 2.923 
Fonte: RAIS 2013 Elaboração da autora 
      A presença majoritáila de mão-de-obra masculina está de acordo com 
as teorias que destacam o fato de homens serem maioria em condições de 
 
32 Embora várias tentativas tenham sido realizadas, foi possível 
estabelecer contato com a gerência e analisar o local de trabalho de 
somente uma das empresas. As informações obtidas sobre as outras empresas 
foram repassadas pelos(as) trabalhadores(as) entrevistados(as), bem como 
de sites e notícias da cidade de Jaraguá. 
33 Nesta etapa, o objetivo era fornecer algumas informações (tempo de 
funcionamento, número de funcionários, proporção de homens e mulheres, 
produção) sobre as empresas de que os entrevistados faziam pane. Procurei 
inúmeras vezes as três empresas, entretanto, somente em uma delas 
consegui entrar e realizar as entrevistas com os(as) trabalhadores(as) no 
próprio estabelecimento; mesmo assim as informações solicitadas não foram 
fornecidas. As entrevistas com os(as) funcionários(as) das outras duas 
empresas foram possibilitadas por indicação. 



 
trabalho regulamentadas e que oferecem maior segurança e acesso a 
direitos. Em contrapartida, as mulheres são maioria em postos de 
trabalhos desregulamentados marcados pela precariedade, conforme 
discussão realizada antei1ormente. 
      Neste ponto é importante mencionar que além dos homens serem a 
maioria, são eles que ocupam os melhores cargos, enquanto que as mulheres 
seguem ocupando as posições mais tradicionais nos postos de trabalho 
disponíveis nas empresas. Percebe-se então, uma nítida divisão sexual do 
trabalho que apresenta contomos bem definidos e que será melhor discutido 
adiante. 
      No que diz respeito à cor, constata-se uma participação mais 
acentuada de pessoas da cor branca trabalhando nas empresas, 
correspondendo a 74,2% dos casos, enquanto que os negros correspondem a 
somente 25,7% dos(as) ocupados(as) no setor. 
 
TABELA  28 - JARAGUÁ:  Ocupados(as)  segundo cor no setor de 
confecç?o de artigos do vestuário 
 
 
COR FREQUËNCIA 
Negra 717 
Branca 2064 
Total 2781 
Fonte: RAIS 2013 Elaboração da autora. 
 
PERCENTUAL 
25.8% 
74,2% 
100 
 
 
      A combinação das variáveis sexo e cor indica exatamente o contrário 
da tendência observado no trabalho a domicílio: o homem branco (46,6%) é 
o que tern participação mais expressiva no mercado formal de confecção em 
Jaraguá, seguidos das mulheres brancas (27,5%), que ocupam o segundo 
lugar e, por último, estão as mulheres (13%) e os homens (12,7%) de cor 
negra que apresentam uma participação equilibrada com uma leve 
predominância das mulheres no mercado formal de trabalho. 
 
TABELA 29 - JARAGUÁ: Ocupados(as) segundo sexo e cor no setor de 
confecção do setor de confecção de artigos do vestuário 
 
SEXO COR 
 
 
Branca 
Masculino 1298 46,6% 
Feminino 766 27,5% 
Total 2064 74,2% 
Fonte: RAIS 2013. Elaboração da autora. 
 
Negra 
354 12,7% 
363 13% 
717 25,7% 
 
 



      Essa distribuição indica, que o mercado de trabalho em geral, e o 
de Jaraguá em especial, absorve de maneiras diferentes cada pessoa, 
levando em consideração seu sexo e sua cor. 
      No que se refere à faixa etária, vei1fica-se um predomínio de 
pessoas, tanto homens como mulheres, na faixa de 30 a 39 anos de idade, 
conforme demonstra a tabela abaixo: 
 
TABELA 30- JARAGUÁ: Ocupados(as) formais segundo sexo e idade no setor de 
confecção do vestuário 
 
Faixa etária Masculino Feminino 
 
15 a17 anos 
64 
3,9% 
38 
3,4% 
18 a 24 anos 
620 
37,5% 
304 
26,9% 
25 a 29 anos 
33/\ 
20,3% 
221 
19,6% 
30 a 39 anos 
462 
28,0% 
347 
30,7% 
40 a 49 anos 
147 
8,9% 
165 
14,6% 
50 a 64 anos 
24 
1,5% 
53 
4,7% 
65 anos ou 
o 
o,0% 
1 
0,1% 
mais 
Total 
 
1652 
 
100,0% 
 
1129 
 
100,0% 
Fonte: RAIS 2013 Elaboração da autora 



 
 
      É importante observar que entre os mais jovens, os homens ingressam 
mais que as mulheres no setor. Há claras evidências de que este fato está 
relacionado com as tradicionais ati1buições femininas que dificulta a 
saída da mulher da esfera doméstica. Dentre essas atribuições, a que 
determina mais o ingresso ou não da mulher no mercado regulamentado é a 
maternidade, visto 
 
que ela ainda é, como discutido antei1ormente, a pi1ncipal responsável 
pelo cuidado dos filhos. 
      A análise dos dados indica que as mulheres ocupadas no setor 
regulamentado de confecção são de um Iado, jovens, solteiras ou casadas 
sem filhos e, de outro, mais velhas com filhos maiores de 14 anos que já 
não necessitam tanto dos cuidados maternos. 
      Neste ponto, é importante observar também que a utilização de mão-
de- obra jovem e sem experiência no segmento industrial pode ser uma 
opção vantajosa para as empresas, uma vez que são mais facilmente 
submetidos aos controles e regras gerenciais. 
      No que diz respeito às credenciais de escolaridade, alguns 
elementos chamam atenção ao analisar os dados apresentados a seguir: 
 
TABELA 31- JARAGUÁ: Ocupados(as) formais segundo sexo e nível de 
 escolaridade no setor de confecção do vestuário  
 SEXO  
 
Nível 
Masculino 
 
Feminino 
 
InstruçãO 
Brancos 
Negros 
Brancos 
Negros 
Ate 5.A 
1 
50% 
1 
50,0% 
5 
100,0% 
0 
0,0% 
inc. 
 
 
 
 
 
 
 
 
5.A 
3 
75 % 
1 



25,0% 
2 
22,2% 
7 
77,8% 
CoFund 
 
 
 
 
 
 
 
 
6. A 9. 
53 
85,5% 
9 
14,5% 
23 
67,6% 
11 
32,4% 
Fu nd 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fund. 
108 
69,2% 
48 
30,8% 
111 
75,5% 
36 
24,5% 
Compl. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Médio 
960 
86,4% 
151 
13,6% 
471 
75,5% 
153 



24,5% 
lncomp. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Médio 
171 
54,6% 
142 
45,4% 
150 
49,0% 
156 
51,0% 
Compl. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sup. 
2 
50,0% 
2 
50,0% 
1 
100,0% 
0 
0,0% 
lncomp. 
Sup. 
 
0 
 
0% 
 
0 
 
0% 
 
3 
 
100% 
 
0 
 
0,0% 
Comp. 
 
 



 
 
 
 
 
 
Total 
1298 
78,6% 
354 
21,4% 
766 
67,8% 
363 
32,2% 
Fonte: RAIS 2013 Elaboração da agora 
 
      Os dados da tabela acima revelam um pequeno percentual de pessoas 
com baixo nível de escolai1zação; ao contrário do que ocorre quando 
observamos os(as) trabalhadores(as) a domicílio em que 54,3% das pessoas 
são sem instrução ou não concluíram o ensino fundamental. No caso dos 
trabalhadores formalizados, há uma concentração maior de pessoas que 
possuem o ensino médio incompleto; tendência que verificamos quando 
observamos tanto entre os diferentes sexos, quanto entre as pessoas de 
diferentes cores. 
      É importante mencionar o fato de que a não conclusão do ensino 
médio, pode estar diretamente relacionada ao i1tmo de trabalho nas 
empresas que dificulta a combinação do trabalho com a vida escolar. 
      Outro ponto que merece destaque diz respeito à escolarização 
fundamental e média, em que os homens aparecem como sendo a maioila; o 
contrário acontece quando analisamos o nível mais alto de instrução 
(superior completo), em que as mulheres, brancas, ocupam posição 
exclusiva. Entretanto, mesmo tendo maior escolarização, elas seguem 
ganhando menos que os homens, conforme demonstra a tabela abaixo: 
 
TABELA 32- JARAGUÁ: Ocupados(as) formais segundo sexo, cor e 
 rendimento  
 SEXO  
Faixas de Masculino Feminino 
 
Rendimento 
Brancos 
Negros 
Brancos 
Negros 
Até 0,50 
21 91,3% 
2 8,7% 
6 85,7% 
1 14,3% 
0,51 a 1,00 
124 
72,1% 
48 
27,9% 
104 
59,4% 
71 



40,6% 
1,01 a 1,50 
893 
79,7% 
228 
20,3% 
599 
69,4% 
264 
30,6% 
1,51 a 2,00 
208 
78,2% 
58 
21,8% 
48 
66,7% 
24 
33,3% 
2,01 a 3,00 
38 
74,5% 
13 
25,5% 
6 
100% 
0 
0,0% 
3,01 a 4,00 
7 
70,0% 
3 
30,0% 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
4,01 a 5,00 
1 
100,0% 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
5,01 a 7,00 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
7,01 a 
10,00 



Ignorados 
1 
 
5 
100% 
 
71,4% 
0 
 
2 
0,0% 
 
28,6% 
0 
 
3 
0,0% 
 
50% 
0 
 
3 
0,0% 
 
50% 
Total 
1298 
78,6% 
354 
21,4% 
766 
67,8% 
363 
32,2% 
Fonte: RAIS 2013 Elaboração da agora 
 
      Os dados da tabela acima mostram que a remuneração preponderante no 
setor é de 1,01 e 1,50 SM. Entretanto, uma observação mais minuciosa nos 
dados da tabela revela uma grande desigualdade de rendimento entre homens 
e mulheres e entre negros e brancos. De acordo com os dados, a mulher 
negra ganha no máximo 2 salários mínimos; a mulher branca no máximo 3; os 
homens negros que têm o maior rendimento ganham 4 salái1os e o homem 
branco é o mais bem remunerado do setor, sendo que seu rendimento pode 
alcançar até 10 SM. 
    Por fim, é importante observar que, segundo os dados da RAIS, 99,1% 
das pessoas ocupadas no setor têm uma carga horária semanal concentrada 
na faixa de 41 a 44 horas semanais, conforme a tabela abaixo: 
 
 TABELA 33: JARAGUÃ: Faixas de horas contratuais segundo sexo e cor  
SEXO 
 
 
Faixas de 
Horas 
 
Masculino Feminino 
 
Contratuais Brancos Negros Brancos Negros 



Até 12 0 0,0% 0 0,0% 3 100,0% 0 0,0% 
horas 
13 a15 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
horas 
16 a 20 
 
0 
 
0,0% 
 
0 
 
0,0% 
 
1 
 
100,0% 
 
0 
 
0,0% 
horas 
 
 
 
 
 
 
 
 
21 a 30 
5 
62,5% 
3 
37,5% 
3 
60,0% 
2 
40,0% 
horas 
31 a 40 
 
1 
 
20,0% 
 
4 
 
80% 
 



2 
 
66,7% 
 
1 
 
33,3% 
horas 
41 a 44 
 
1292 
 
78,8% 
 
347 
 
21,2% 
 
757 
 
67,8% 
 
360 
 
32,2% 
horas 
 
 
 
 
 
 
 
 
Total 
1298 
78,6% 
354 
21,4% 
766 
67,8% 
363 
32,2% 
Fonte: RAIS 2013 Elaboração da agora 
 
 
   Uma constatação importante possibilitada pelos dados da tabela acima é 
o que diz respeito ao fato de que entre as mulheres é mais comum os 
contratos de trabalho em tempo parcial. De acordo com os dados, há nas 
empresas de confecção de Jaraguá mulheres que têm jornada de trabalho de 
12 horas. Isso está relacionado  com  o fato  de as mulheres terem 
responsabilidades 
 
domésticas que as impossibilitam de dedicar mais tempo ao trabalho 
produtivo fora do domicílio. 
    Entretanto, como demonstrarão as entrevistas qualitativas, se somadas 
as horas trabalhadas na empresa com o tempo dedicado às tarefas 



domésticas, a carga horária das mulheres ultrapassa em muito as refei1das 
44 horas semanais de trabalho. 
 
3- Trabalhadores(as) pesquisados(as) 
 
 
QUADRO 5 - Perfil dos(as) trabalhadores(as) formais pesqu isados(as) 
 
Sexo 
Idade 
Cor 
Escolaridade 
 
Estado Civil 
 
Renda em SM 
Filhos 
E1 
F 
29 
Parda 
7" Série 
| 
Solteira 
| 
2 
1 
E2 
M 
40 
Branco 
2º Ano 
| 
Casado 
| 
3 
3 
E3 
F 
56 
Parda 
2º grau 
| 
Divorciada 
| 
1 
3 
E4 
F 
21 
Branca 
2º grau 
| 
Casada 
| 
1,5 
Não 
E5 



F 
45 
Parda 
3" serie 
| 
Casada 
| 
2 
2 
E6 
F 
25 
Branca 
2º ano 
| 
Solteira 
| 
2 
Não 
E7 
F 
37 
Branca 
8" seile 
| 
Solteira 
| 
2 
Não 
E8 
F 
47 
Parda 
5" serie 
| 
Casada 
| 
2 
2 
E9 
M 
43 
Branco 
5 " serie 
| 
Casado 
| 
3 
2 
E10 
M 
39 
Branco 
2º grau 
| 
Casado 
| 
4 



3 
Fonte: Entrevistas Semiestruturadas Elaboração da autora 
      No que diz respeito à idade, 3 trabalhadoras tinham, à época das 
entrevistas, entre 20 a 29 anos de idade; 3 trabalhadores(as), sendo 1 
mulher 
e 2 homens, tinham entre 30 a 40 anos; e 4 trabalhadoras tinham mais 40 
anos de idade. 
      Conforme o quadro acima aponta, a maior parte dos(as) 
entrevistados(as) se autoconsidera branca (6 pessoas) e somente 4 
(mulheres) se autoconsideram pardas. É importante destacar o fato de que 
todos os homens entrevistados se autoconsideram brancos. 
      No que diz respeito às credenciais de escolaridade, os 
trabalhadores e trabalhadoras  regulamentados(as)  entrevistados(as)  
apresentam  maiores 
 
’4Assim como nas outras etapas, a intenção era entrevistar um quantidade 
equilibrada de homens e mulheres, entretanto, os homens se mostraram mais 
reticentes em 
entrevistas, fato que foi intensificado pela decisão de restringir os(as) 
pesquisados(as) a somente três empresas. 
 
níveis de escolarização em comparação com os trabalhadores(as) a 
domicílio entrevistados(as): 3 trabalhadores(as) ( 2 mulheres e 1 homem) 
possuem o ensino médio completo; 2 ( 1 homem e 1 mulher) possuem o ensino 
médio incompleto; 1 mulher possui o ensino fundamental completo; e 4 
mulheres possuem o ensino fundamental incompleto. É interessante observar 
que o nível de escolai1dade é menor entre os que se autodeclaravam 
pardos(as), exceto em uma caso. 
      Dentre os(as) entrevistados(as), todos os homens são casados e 
entre as mulheres, 3 são solteiras, 3 casadas e 1 divorciada. Quanto aos 
rendimentos, os homens têm as faixas salai1as mais altas, de 3 a 4 
salários, enquanto as mulheres ganham de 1 a 2 salários mínimos. 
      Todos(as) os(as) trabalhadores(as) pesquisados(as) possuem carteira 
de trabalho assinada e por isso acessam todos os direitos a ela 
vinculados. Sobre essa questão, é importante destacar que duas 
trabalhadoras, dizem ter a carteira de trabalho assinada como costureira 
da produção (salário básico) enquanto que na realidade executam o 
trabalho de costureira pilotista (exigência de maior qualificação), sem 
serem remuneradas adequadamente e reclamam o fato de que o registro na 
carteira de trabalho não está compatível com a função que desempenham na 
empresa, tal qual demonstra o trecho abaixo: 
 
Pesquisadora: Sente-se satisfeito cont seu salário? 
Entrevistada: De jeito nenhum. Porque eu estou lá conto costureira, nias 
eles sempre jogam a gente para fazer o trabalho de uma pilotista e eles 
não pagam a gente conto pilotista não. Porque em várias confecções, 
pilotista ganha dois salários e até mais. O trabalho da pilotista é 
puxado, porque quando sai uma peça nova na confecção, são as pilotistas 
que montam a primeira peça, que vai servir de referência para montar as 
outras. Eles dizem que eu sou costureira da produção, enquanto que na 
realidade, eu faço serviço de pilotista. Tanto é que quando chega a época 
de fazer as pilotos, eu sou separada do grupo para fazer o trabalho. Eu 
sempre falo cont eles, porque cont essa responsabilidade toda na mão, 
eles precisam valorizar meu trabalho, porque se eles fossem contratar uma 
pilotista, eles iani ter que pagar 350 por peça, do jeito que era feito 
antes da gente começar a mexer cont isso. Esse ano mesmo, nós fizemos 70 
peças pilotos e não fomos remuneradas por isso, recebemos o 
 



salário de uma costureira de produç ão, conto está na minha carteira de 
trabalho. (E8) 
 
Entrevistada: Não. Ganho 850,00 reais. Sou costureira pilotista e deveria 
ganhar bem mais, mas eu ganho só o salário da produção mesmo.(E1) 
 
      No que tange à trajetória profissional foi possível observar que 
os(as) trabalhadores(as) regulamentadas(os) tiveram experiências em 
nichos de trabalho mais variados em comparação à trajetóila das(os) 
trabalhadoras(es) a domicílio: sapateiro, garçons, cabelereira, vendedora 
de loja, caixa de supermercado, secretária, mecânico. 
      Os trabalhadores e trabalhadoras entrevistadas disseram também ter 
longa experiência com costura e passado por diferentes empresas ao longo 
de suas trajetórias, embora poucas(os) tenham feito curso de corte e 
costura. Entre as mulheres são recorrentes as falas de que aprenderam a 
costurar em casa, ainda muito pequenas sob a supervisão da mãe ou de 
outras mulheres da família. Algumas fizeram curso de capacitação para 
aprimorar o aprendizado e outras pegaram o ritmo da produção na própria 
empresa. 
      Já entre os homens, o aprendizado de costura ocorreu quando tiveram 
oportunidade de entrar na empresa desempenhando outras funções como, por 
exemplo, passar ou cortar. O estímulo dos patrões foi decisivo para que 
esses homens aprendessem a costurar. Somente um dos homens entrevistados 
disse ter aprendido o ofício com a mãe. 
      Alguns entrevistados(as), disseram ter pouco domínio dos processos 
de costura ao entrarem na empresa, entretanto, aos poucos foram 
aprendendo as competências fundamentais para o desempenho satisfatório do 
trabalho na costura, tais como: saber operar e programar as máquinas 
industriais de diferentes tipos, escolher o tipo de ponto compatível com 
o tecido utilizado ou o modelo da peça, dentre outras. 
      Sobre a motivação para o trabalho no setor de confecção, as 
justificativas são similares às dos(as) trabalhadores a domicílio e das 
lavanderias. A falta de outras oportunidades de trabalho, mesmo no setor 
regulamentado de trabalho, leva boa parte da população economicamente 
ativa a procurar trabalho na área de confecção de roupas. 
 
Pesquisadora: O que te motivou a trabalhar nesta confecção? Entrevistado: 
Primeiramente, foi pela situação econômica do município, porque em 
Jaraguá ou você trabalha em confecção, ou em confecção, né. Não tem outra 
coisa para fazer não. Assim, tem a agricultura, mas já não é uma área que 
eu queria trabalhar. Eu estou jovem, tenho tudo para aprender uma 
profissão e foi isso que me motivou. Eu entrei na confecção para brincar, 
mas aí eu gostei. Fui aprender a costurar, comecei a ajudar no cone, 
depois eu virei conador, depois modelista. (E10) 
 
      Dentre outras coisas, este fato demonstra o quanto os determinantes 
locais e sociais influenciam diretamente a vida das pessoas. Neste ponto, 
não é possível falar em escolha, pois isso implicaria na disponibilidade 
de um conjunto maior de possibilidades. 
 
Eu nunca planejei ser uma costureira, o meu sonho era ser professora, era 
o que eu sonhava para mim. Mas aí, entrei na confecção e lá estou até 
hoje. Preciso trabalhar e é isso que tem para fazer aqui. (E3) 
Eu gosto do que eu faço, mas se eu tivesse oponunidade de fazer outra 
coisa, eu preferia. Costura é um negócio muito cansativo, a gente 
trabalha muito, e os salários são diferentes mesmo a gente fazendo o 
mesmo serviço. Às vezes acontece de ter gente que faz um serviço inferior 
ao da gente e tem um salário bem melhor. Eu acho injusto. (E8) 



 
      Conforme mencionaram os(as) trabalhadores(as) a domicílio, as 
oportunidades de trabalho na cidade se restringem à: agricultura, para os 
homens e o trabalho doméstico, para as mulheres; ou na máquina de 
costura, para ambos: 
 
Pesquisadora: O que te motivou a trabalhar com confecção de roupas? 
 
 
Entrevistado: Aqui a situação era muito difícil, só tinha emprego na 
roça, aí depois surgiu a confecção. Eu morava na roça e vim para cidade, 
aprendi a costurar, fui trabalhar nas confecções, gostei e estou até 
hoje. (E9) 
 
 
Entrevistada: A carga horána é boa, a gente não trabalha no sábado, 
porque para quem é dona de casa trabalhar no sábado é muito puxado. Eu 
era doméstica e fiz o curso já com essa intenção de vim para confecção, 
para fugir do trabalho no final de semana. (E5) 
 
3- Condições de Trabalho 
      Nas três empresas pesquisadas, a admissão para o trabalho acontece 
por meio de testes nas máquinas de costuras realizados pelos gerentes 
e/ou encarregados de produção. O(a) trabalhadores(as) aprovados(as) nos 
testes são imediatamente contratados em regime de expei1ência, com 
carteira assinada, por três meses, para só depois se tomarem 
funcionários(as) efetivos(as) das empresas. 
      A jornada de trabalho dos(as) trabalhadores(as) pesquisadas 
corresponde a uma jornada de 9 horas de trabalho de segunda a quinta e de 
8 horas na sexta-feira. O expediente começa às 7 horas da manhã e vai até 
às 11horas, período em que os(as) trabalhadores(as) seguem para suas 
residências para desfrutarem de sua uma hora e meia de almoço. 
      Às 12:30 horas o trabalho é retomado é segue até às 15:30, períodos 
em que os(as) trabalhadores(as) têm um intervalo de 15 minutos para 
degustação de lanches trazidos por eles mesmo de casa, uma vez que 
nenhuma das empresas pesquisadas oferece qualquer tipo de refeição para 
os(as) funcionái1os(as). 
      É importante assinalar que o intervalo de 15 minutos só acontece de 
segunda a quinta; na sexta-feira, como o expediente é menor do que nos 
outros dias, o intervalo vespertino não é permitido. Às 17:30 o 
expediente é encerrado, salvo as épocas em que são necessái1as horas 
extras, que são restritas ao final do ano ou final de coleção. 
      Um dos aspectos que chamou a atenção no trabalho de campo foi o 
meio de transporte utilizado pelos(as) trabalhadores(as) para irem ao 
trabalho. É unânime a utilização das bicicletas para realização do 
deslocamento entre casa e trabalho nos períodos da manhã, almoço e fim de 
expediente. 
      Embora as empresas formalizadas tenham mais recursos econômicos, 
foi possível vei1ficar que quase não há investimentos em novas 
tecnologias e quando esses se fazem presentes, estão sempre alocados nas 
fases que antecedem à costura, que são mais importantes para a qualidade 
final do produto e que requerem maior competência dos(as) 
trabalhadores(as). 
 
      Esse fato tem um impacto não só na velocidade da produção, mas 
também está ligado com a intensidade do uso do corpo do trabalhador. Com 
a utilização de maquináilo mais moderno, operações simples como, por 
exemplo, virar a calça jeans, seriam realizadas pela máquina, dispensando 



assim a execução de movimentos repetitivos por parte do(a) trabalhador(a) 
(JÚNIOR, 2006). Como foi discutido antes, poucas são as máquinas que 
dispõem desses recursos e elas que quase sempre são comandadas por 
homens. 
      Foi possível identificar que as empresas, por pressões do 
Ministério do Trabalho, oferecem mobiliário adequado para a execução da 
atividade. As cadeiras são rotatórias e possuem regulagem de altura e de 
assento; as instalações são razoáveis e atendem às exigências básicas dos 
órgãos de regulação. 
      Em duas das empresas não houve queixas de limites para ir ao 
banheiro ou beber água, mas foi enfatizado que isso não significa 
liberdade absoluta, pois a frequência em que o(a) trabalhadora deixa o 
posto de trabalho pode resultar em questionamento por parte do(a) 
encarregado(a) da produção. Em uma das empresas, os(as) funcionários(as) 
são orientadas a Ievar uma garrafa de água para seu local de trabalho 
para não precisar deixar o trabalho repetidas vezes, tal como demonstra a 
fala abaixo: 
 
Pesquisadora: Existe algum controle para ir ao banheiro e beber 
água? 
Entrevistada: Olha a gente pode levantar, mas algumas vezes que a gente 
levanta, o gerente questiona. A água a gente quase não pode levantar para 
beber, temos que Ievar uma garrafinha e pedir para os meninos para pegar 
para gente; ficar levantando para ir beber água, não pode. (E1) 
 
      As conversas entre os colegas de trabalho não são toleradas, embora 
haja alguns relatos de alguns trabalhadores(as) que dizem conversar de 
vez em quando para acabar com a monotonia do trabalho. 
      A ventilação insuficiente é uma das pi1ncipais queixas levantadas 
pelos(as) trabalhadores(as) entrevistados(as), sobretudo nas épocas mais 
quentes do ano. 
 
Pesquisadora: Você acha o local de trabalho adequado para a 
execução de sua atividade? 
 
Entrevistada: As cadeiras e a iluminação são boas, mas a ventilação é 
ruim. Tem um ventilador grande lá na frente, mas está estragado e nessa 
época do calor a gente sofre um pouquinho. (E7) 
 
      No que diz respeito às metas, não foi possível identificar nível 
acentuado de pressão sobre os(as) trabalhadores(as). O que os discursos 
apontam é que um controle grupal diário da produção é realizado com o 
objetivo de atingir uma meta. O estabelecimento de metas por grupo 
endossa os mecanismos de controle sobre o trabalho, uma vez que os 
colegas acabam realizando o controle da produção um do outro. Este fato, 
estimula a competição e inti1gas entre os(as) trabalhadores(as) e 
enfraquece as possibilidades de articulações entre eles(as) para 
reivindicarem melhores condições de trabalho e salário. 
      É importante dizer que um controle mais acirrado da produção ocorre 
em épocas de pico de demanda, em que os(as) trabalhadores(as) precisam 
aumentar consideravelmente seus índices de produtividade. 
      Diferentemente do que acontece com os trabalhadores(as) a 
domicílio, os danos nas peças ocori1dos acidentalmente não são 
transferidos para o trabalhador. Segundo relatos, dificilmente acontece 
na produção acidentes irreversíveis nas peças, mas quando algo assim 
acontece o máximo que pode ocorrer é uma advertência verbal dada pelo 
encarregado da produção. 



      O controle da frequência ao trabalho é sistemático e endossado por 
dois mecanismos: primeiro, só tem direito ao adiantamento de parte do 
salário (vale) o(a) funcionário(a) que não tiver falta; segundo, o bônus 
na remuneração só é pago para aqueles(as) funcionárias que não tiverem 
registrado ausência, justificada ou não, no mês corrente e nem 
apresentado qualquer espécie de atestado médico. Esses dois mecanismos 
sujeitam trabalhadores e trabalhadoras a condições de trabalho 
aviltantes, pois pode acontecer de irem trabalhar doentes, sentindo 
dores, só para não perder o bônus de um pouco mais de 30 reais que pode 
fazer diferença no final do mês e pode ser importante para cobilr alguma 
emergência que porventura possa surgir. 
 
Agora tem o bônus do governo que é de 31 reais. Mas esse bônus é assim: o 
funcionário não pode faltar e nem entregar atestado. Desde o mês de 
novembro eu estou recebendo esse bônus direitinho, porque eu nunca falto. 
(E3) 
 
      Neste ponto, é importante falar sobre os problemas de saúde 
provenientes da atividade na costura, mas que estão também intimamente 
relacionados com as mudanças nos processos de trabalho engendradas pela 
reestruturação da produção. A lógica vigente é que a produtividade deve 
ser intensificada ao máximo a partir do controle do ritmo de trabalho 
que, por sua vez, pode provocar sérios danos à saúde de quem trabalha. 
       Nas empresas de confecção, a organização do trabalho caracteriza-
se pela divisão de tarefas repetitivas e controladas pelo ritmo intenso 
da linha de produção. Neste cenário, os(as) trabalhadores(as) podem 
desenvolver inúmeras doenças tais como LER, problemas de circulação pela 
falta de movimentos, dores nas pernas, na região lombar, etc. 
      Entre os(as) trabalhadores(as) pesquisados(as), poucos disseram ter 
algum problema de saúde, mas todos tinham a históila de um colega para 
contar: 
 
Pesquisadora: Já teve algum problema de saúde decorrente do trabalho na 
confecção? 
 
Entrevistada: Não. Mas minha amiga teve desgaste no asso por causa do 
movimento repetitivo. (E1) 
 
Entrevistada: Não. Mas eu conheci duas funcionárias, que hoje estão 
aposentadas, que tinham problema de coluna muito sério. Teve uma que 
ficou afastada por uns dias, fez o tratamento, mas não resolveu. A sone 
dela é que já estava peno de aposentar. (E3) 
Entrevistada: Não. Mas teve uma amiga nossa lá que foi afastada do 
serviço porque ela teve uma inflamação nos nervos (LER) por causa do 
movimento repetitivo. Ela ficou um período afastada, mas depois teve que 
pedir conta (E8). 
 
       Negar a dor e enfatizar os problemas de saúde vivenciado por 
colegas de profissão pode estar intimamente relacionado com o medo de 
perder o emprego; anunciar a dor pode significar uma abreviação da 
trajetóila destes(as) trabalhadores(as) na empresa. Entretanto, aos 
poucos foram aparecendo os relatos de alguns incômodos, mas pouco 
associados ao trabalho que executam. As dores nas colunas são as mais 
citadas, mas sempre numa tentativa de naturalizar essa dor, dizendo que 
dor nas costas é normal e que é preciso ignorar os incômodos e continuar 
trabalhando: 
 



Pesquisadora: Já teve algum problema de saúde decorrente do trabalho na 
confecção? 
Entrevistada: Assim, problema sério não, mas é cansativo eu sinto dor na 
coluna, as pernas incham um pouco porque passa o dia sentada, mas não é 
nada que impede a gente de trabalhar não. (E5) 
Entrevistada: Às vezes eu sinto dor nas pernas e na coluna, meu pé fica 
inchado, mas isso é porque a gente fica o dia inteiro sentado, mas aí 
descansa e no outro dia já está tudo bem.(E7) 
 
Entrevistado: Não. Eu tenho problema de coluna, mas não está relacionado 
com o trabalho não. (E9) 
      As observações de Polizelli e Leite (2010) seguem o mesmo sentido 
ao discutir as condições de trabalho de mulheres no setor têxtil de 
BIumenau,SC. De acordo com as autoras, a dor lombar entre as 
trabalhadoras, embora sejam recorrentes e provoquem inúmeros 
desconfortos, são negligenciadas e tidas como normais, sem importância e 
inerentes à vida de mulheres de dupla jornada, ainda que essas dores 
provoquem limitações físicas e alterações sociais e psíquicas. 
      A recente obrigatoriedade da utilização dos equipamentos de 
proteção individual é apontada como um dos mais importantes mecanismos de 
prevenção de doenças provenientes do ambiente do trabalho na costura. As 
constantes fiscalizações realizadas pelo Ministério do Trabalho e Emprego 
regulamentou a utilização frequente dos equipamentos de proteção, além de 
realizar periodicamente reuniões de conscientização: 
 
Pesquisadora: Já teve algum problema de saúde decorrente do trabalho na 
confecção? 
Entrevistado: Eu tenho um pequeno problema. Antigamente eu era conador e 
não tinha fiscalização nem nada; então você trabalhava de qualquer 
maneira. Hoje você tem equipamento de segurança e isso é cobrado da 
gente, a gente assina um termo de compromisso quando a gente entra na 
empresa. Eu acabei perdendo um pouco da audição por causa do barulho 
excessivo das máquinas de costura. Às vezes eu vou conversar com as 
pessoas, e meu tom de voz é um pouco mais alto. Antigamente eram 
raríssimas as confecções que ofereciam luvas e máscaras. Eu tenho ceneza 
que se eu fizer um exame detalhado vou verificar que meu pulmão não é 
limpo e olha que eu nunca fumei na vida; eu nunca fiz, mas eu garanto que 
se eu fizer, vai aparecer algum resíduo no pulmão, porque eu aspirei 
pluma de tecido demais, principalmente na área do cone. Eu não sinto nada 
hoje, mas no futuro eu não garanto nada. (E10) 
 
Entrevistado: Não. Se você observar todos nós utilizamos máscara e 
protetor auricular, somos obrigados a usar. Eu acho imponante porque as 
plumas das roupas podem causar algum problema para a saúde da gente. 
Antes nós não usávamos, mas aí veio uma pessoa aqui para fiscalizar, deu 
uma palestra e explicou como usava os equipamentos.(E4) 
 
Entrevistada: Não. Agora diminuiu a chance de ter algum problema, porque 
a utilização da máscara e do protetor é lei. As vezes é chato de ficar 
usando, mas eu estava ali pensando, isso faz bem é para nossa saúde. A 
roupa vai liberando uma poerinha que vai direto para o pulmão e só com o 
tempo é que a gente vai adoecer. (E7) 
 
   Ao compararmos os(as) trabalhadores(as) a domicílio ao das empresas 
percebemos que os primeiros estão sujeitos a diversos tipos de doenças em 
função das condições de trabalho a que estão submetidos que favorecem 
ainda mais o adoecimento. Os que trabalham a domicílio negam a dor, 
porque sua sobrevivência depende diretamente da produtividade; 



acrescente-se a isso, o fato de que eles não possuem proteção 
previdenciáila. Já os(as) trabalhadores(as) das empresas possuem 
condições de trabalho menos insalubres, mas são meticulosamente 
controlados(as) no que diz respeito ao ritmo da produção, e negam as 
dores para não perder o emprego ou as eventuais chances de promoção. 
   Os momentos dedicados ao lazer e ao descanso são, no caso das 
mulheres, os finais de semana, e, para os homens, ao final de expediente 
e finais de semana, já que eles podem desfrutar um pouco mais desses 
momentos por não serem os pi1ncipais responsáveis pelos afazeres 
domésticos. 
 
Pesquisadora: O Trabalho doméstico da sua casa é dividido? Se sim, como 
ele está distribuído? 
Entrevistado: Não, só minha esposa que faz. Às vezes eu limpo o peixe e 
asso a came, o resto é ela que faz. Mas hoje em dia isso não é problema, 
pois as mulheres têm ajuda da máquina de lavar, aí o serviço fica mais 
fácil. (E2) 
 
      As questões discutidas aqui nos permitem identificar traços 
importantes da precariedade das condições de trabalho, entretanto, ao 
compararmos a realidade das(os) trabalhadoras(as) regulamentadas(os), no 
que diz respeito ao 
 
acesso a direitos, ambiente de trabalho e condições de trabalho, com 
aquelas(es) profissionais, majoritai1amente negros, que exercem atividade 
em casa, percebemos que as diferenças são expressivas. As(os) 
trabalhadoras(es) a domicílio não são amparados(as) do ponto de vista do 
direitos trabalhistas, não possuem um carga horária de trabalho definida, 
o ambiente de trabalho é impróprio e não oferece, na maior parte dos 
casos, condições adequadas de trabalho. 
4- Divisão sexual do trabalho no espaço da fábrica e da casa 
      Os estudos na indústria de confecção indicam o constante processo 
de desqualificação do trabalho como resultado da modernização. As 
relações de gênero ganham centralidade quando se observa a divisão 
realizada entre funções qualificadas e melhor remuneradas e aquelas de 
maior trabalho intensivo, repetitivas e pouco valorizadas. 
      Como já foi dito, em Jaraguá, sobretudo no mercado regulamentado de 
trabalho no setor de confecção, a presença de trabalhadores homens é 
expressiva. Deste modo, é fundamental problematizar as peculiaridades 
dessa inserção a partir de uma perspectiva relacional em relação às 
diferentes posições ocupadas por homens e mulheres na produção de peças 
jeans nas empresas de Jaraguá. 
      A presença de trabalhadores homens em um nicho de trabalho 
marcadamente feminino, não indica similaridade de gênero nos processos e 
rendimentos do trabalho. A divisão sexual do trabalho foi identificada a 
partir da percepção de fronteiras, cujas bases são as construções sociais 
em torno das aptidões de cada sexo. 
      O que foi possível observar nas empresas estudadas em Jaraguá é que 
as tarefas designadas às mulheres são consideradas mais simples, leves, 
repetitivas e monótonas. Acrescente-se a isso, o fato de essas tarefas 
não serem entendidas como qualificações adquiridas, mas como capacidades 
inatas e, por isso, não são valorizadas (KERG OAT, 1982). 
      A distribuição das tarefas entre os sexos dentro das empresas leva 
sempre em consideração a quantidade de força física necessária para a 
execução de algumas atividades, para as quais sempre é requerida a 
presença 
 



de um homem. O corte, por exemplo, é sempre uma tarefa masculina, pois é 
necessário força para manusear os rolos de tecidos. 
 
Pesquisadora: Você percebe a diferença entre funções destinadas para 
homens das destinadas para mulheres? 
Entrevistado: Não. Eu só acho assim, nos serviços que tem que pegar 
coisas pesadas, como o cone, é melhor ter homem, eles saem melhor do que 
a mulher nessa área. Agora na costura eu acho que homens e mulheres têm o 
mesmo desempenho. (E2) 
 
Pesquisadora: Nesta empresa, os homens são maioria em quais setores? 
Entrevistado: Na costura são 5 homens e 17 mulheres; no acabamento são 3 
homens e 8 mulheres; setor de despacho é mulher, almoxarifado é mulher; 
os únicos lugares que são predominantemente masculino aqui na empresa são 
o setor de modelagem, cone e lavanderia. 
Pesquisadora: Por quê? 
Entrevistado: No cone, é por uma questão de força, os rolos de tecido são 
pesados, então para mulher já não é tão viável, né. Em Jaraguá como um 
todo, eu sei só de 3 conadoras, o restante é tudo homem (E10). 
      Além da força física, outra diferença pontuada por uma das 
entrevistadas é que o homem é mais rápido do que a mulher na costura. O 
curioso é que a referida entrevistada alega que o melhor desempenho dos 
homens é explicado pelo fato de as mulheres conversarem mais que eles e, 
por isso, ficam em situação de desvantagem na produtividade. O trecho 
abaixo permite-nos compreender a maneira como as diferentes visões de 
mundo, os valores e as representações são cori1queiramente reconstruídos 
no ambiente de trabalho. 
 
Pesquisadora: Você percebe a diferença entre funções destinadas para 
homens das destinadas para mulheres? 
Entrevistada: Sim. Dependendo do que tiver que fazer, se for muito 
pesado, sobra mais para os homens. Agora na costura eu vejo que os homens 
produzem mais rápido. E tem também o fato de que a mulher geralmente 
conversa mais do que o homem, né, aí a produção fica comprometida. (E6) 
 
 
      Por outro Iado, outras falas ressaltam o fato de que a costura 
realizada pela mulher é mais capi1chosa, mais i1ca em detalhes e por isso 
elas produzem menos. Essa percepção, que aparece não só nas falas dos(as) 
trabalhadoras, mas também está presente nas concepções da gerência, 
explica o fato de que 
 
às mulheres são atribuídas funções mais leves, repetitivas, que requerem 
maior minúcia, tais como a costura, a revisão de acabamento e etiquetagem 
etc. 
 
Pesquisadora: Você percebe a diferença entre funções destinadas para 
homens das destinadas para mulheres? 
Entrevistado: Olha, a diferença que eu observo é que a mulher é mais 
caprichosa, a gente tenta fazer igual, mas as mulheres são mais 
caprichosas do que os homens. Antigamente, o povo falava que costura era 
coisa de mulher, mas agora os tempos estão mudando e os homens também 
costuram. Na finalização das peças, no acabamento não adianta discutir 
porque as mulheres são mais caprichosas. Olha, agora em termos de 
quantidade eu rendo mais, eu faço bem mais coisa que elas. (E9) 
 
Entrevistado: Eu vejo cena diferença sim, as mulheres em si são mais 
delicadas no desenvolver da costura. O homem não, ele pega uma peça de 



roupa e costura ali e não liga muito se está 100%; agora as mulheres são 
mais detalhistas. (E10) 
 
 
      Essas percepções reforçam as construções sociais sobre os lugares 
ocupados por homens e mulheres na produção e são também responsáveis pela 
valoi1zação do trabalho masculino, que é visto sob a ótica da 
qualificação, e pela subvaloi1zação das habilidades femininas, tidas como 
inatas. 
      Aqui cabe mencionar que é preciso reavaliar o significado da 
qualificação, pois dizer que as mulheres que atuam na costura nas 
empresas formalizadas iniciaram suas atividades sem qualificação é um 
erro, uma vez que as mulheres foram qualificadas pelo meio informal 
doméstico de aprendizado que não é, como se sabe, reconhecido. 
      Outro elemento presente nas distinções de gênero nas empresas 
pesquisadas diz respeito à remuneração. Mesmo quando homens e mulheres 
executam a mesma função, identificam-se desigualdades nas remunerações. 
As diferenças nos rendimentos são justificadas pelo argumento de que as 
operações realizadas em diferentes tipos de máquina requerem 
qualificações específicas e agregam mais valor ao trabalho porque são 
máquinas com tecnologias mais avançadas e permitem um aumento 
considerável na produtividade. 
 
      A máquina reta é a mais simples e os(as) operadores(as) destas 
máquinas ganham o saláilo básico de costureiro(a). A máquina overloque e 
alternada são operadas por trabalhadores(as) que têm uma remuneração 
maior devido às especificidades do equipamento. Ser um(a) bom(a) 
costureiro(a) não significa somente costurar bem, mas sim saber operar 
diferentes tipos de máquina. Embora várias costureiras saibam costurar em 
qualquer uma das máquinas disponibilizadas pela empresa, poucas são as 
que trabalham nas máquinas mais modernas, exceto quando vão substituir os 
colegas (homens) que faltam. 
      A clivagem de gênero, como clara desvantagem para as mulheres, é 
identificada quando se observa que elas são maioria nas máquinas retas e 
os homens são maioila na operação de máquinas melhores em recursos 
tecnológicos, às quais correspondem melhor remuneração, conforme trechos 
abaixo: 
 
Pesquisadora: Você percebe a diferença entre funções destinadas para 
homens das destinadas para mulheres? 
Entrevistada: Na lavanderia só tem homem. Agora na costura é maior o 
número de mulheres. A única coisa que eu percebo é na máquina, se é na 
fechadeira o salário é melhor, se é uma alternada, o salário também é 
melhor, porque aquela máquina tem capacidade de soltar mais serviço. Uma 
coisa que aí eu já acho uma injustiça na minha maneira de pensar é que a 
máquina solta mais serviço, mas o funcionário está trabalhando o mesmo 
tanto do que aquele funcionário que está na reta. É o mesmo sacrifício e 
o salário é diferente. 
Pesquisadora: Quem vai para máquina alternada e fechadeira? Entrevistada: 
As vezes falta alguém, aí eles tiram alguém da reta e manda para lá, se a 
pessoa sair bem, ele acaba ficando ali. Às vezes é indicação do gerente, 
ele pensa que alguém está precisando ganhar mais e coloca ele nas 
máquinas que ganham mais. A máquina é mais sofisticada, né. Só que um 
funcionário da alternada, trabalha o mesmo tanto que um da reta, às vezes 
o da reta trabalha até mais. A única injustiça que eu acho, é nessa 
função aí. 
Pesquisadora: Quem trabalha mais nas máquinas altemadas, homens ou 
mulheres? 



Entrevistada: Nas altemadas, são mais os homens. Não sei se é porque é 
uma máquina mais pesada, mas sempre é mais homens. Na fechadeira também é 
maior a presença de homens, mas eu acho que é por ser uma máquina mais 
pesada. (E3) 
 
 
Pesquisadora: Você percebe a diferença entre funções destinadas para 
homens das destinadas para mulheres? 
Entrevistada: Olha, a diferença que eu vejo aqui é que os homens ganham 
mais que as mulheres. 
 
Pesquisadora: Por quê? 
Entrevistada: Olha, não sei, eu acho que só o fato de ser homem já 
beneficia eles, porque todos os homens da costura ganham mais que as 
mulheres. Na máquina reta o salário é menor e só mulher trabalha na reta; 
os homens trabalham na alternada, na embwideira e na interloque e por 
isso ganham bem mais que a gente. 
Pesquisadora: Por que isso acontece? Entrevistada: O serviço é mais 
pesado, né. 
Pesquisadora: Mas isso impossibilita uma mulher de trabalhar nelas? 
Entrevistada: De jeito nenhum, quando um deles falta é uma mulher que vai 
lá cobrir. Mas mulher nunca ganha posto fixo nessas máquinas que são 
modernas e a produção é mais acelerada. Não acho justo porque às vezes a 
gente trabalha até mais do que eles e ganha menos. Acho que todas as 
mulheres se sentem assim. Mulher se esforça mais, falta menos que os 
homens. As mulheres que faltam são as que têm filhos pequenos, e só são 
umas duas viu, porque as outras ou não têm filhos ou eles já são 
grandinhos (E7). 
 
      Os dois trechos são esclarecedores no que se refere à diferença de 
valorização do trabalho de homens e mulheres, mesmo quando eles estão 
executando a mesma função. A fala “só o fato de ser homem o beneficia”, 
pronunciada pela E7, remete às construções sociais que endossam o 
machismo e o patriarcalismo. O interessante é que algumas mulheres 
conseguem perceber essa desigualdade nos rendimentos auferidos por homens 
e mulheres. Além de perceberem, elas questionam tal disparidade, pois 
acreditam que podem operar as máquinas mais modernas com a mesma 
qualidade e velocidade que os homens. 
      Outro aspecto que aparece na fala é que se escolhe quem merece 
ganhar mais para ser transferido para as máquinas mais modernas. Atrás 
dessa escolha, está o elemento de que os homens são tradicionalmente os 
provedores das casas e por isso merecem e precisam ganhar mais, enquanto 
que o salário das mulheres é considerado só um complemento. Ademais, esse 
elemento obscurece o fato de que cada vez mais os rendimentos das 
mulheres são fundamentais para o supi1mento das necessidades materiais de 
suas famílias e, ainda assim, elas continuam sendo as principais 
responsáveis pelas atividades domésticas e estão à margem dos processos 
decisórios no âmbito pi1vado. 
      O que foi possível observar é que em nenhuma das empresas 
pesquisadas a escolha de quem vai ocupar máquinas mais modernas, obedece 
a critérios objetivos tais como, qualificações, desempenho, 
produtividade, 
 
tempo na empresa etc. Além disso, essa constatação indica que a ampliação 
dos recursos tecnológicos no setor atrai cada vez mais os homens e 
dificulta o acesso das mulheres a postos mais qualificados e melhor 
remunerados. Isso sugere, se considerarmos a tendência do crescimento da 
automação, que as mulheres estão sendo paulatinamente expulsas de um 



setor, tradicionalmente ocupado por elas, e sendo cada vez mais 
direcionadas para a execução de tarefas manuais, repetitivas e mal 
remuneradas. 
      Outra questão interessante quando se analisam as diferenças de 
inserção no trabalho por sexo é a presença ou não de filhos. Como dito 
anteriormente, a maior parte das mulheres que está inserida nos postos 
regulamentados de trabalho em Jaraguá não tem filhos ou os mesmos já são 
crescidos. 
      Cabe observar ainda que as mudanças engendradas pelo nascimento de 
um(a) filho(a) não são uma questão para os homens, mas sim para as 
mulheres que precisam reorganizar a vida, inclusive a profissional, em 
função dos cuidados com a criança. A disponibilidade de creches é sempre 
insuficiente em relação ao número de demandantes. 
 
Sei que daqui uns tempos vou ter que escolher entre ter filhos e 
continuar trabalhando, porque senão eu não dou conta, né. Trabalhar, 
fora, cuidar de casa e de filho é muito difícil. Sei que na vida do meu 
marido não vai mudar nada, mas na minha vai mudar muita coisa.(E4) 
Eu tenho vontade de ter filho e eu não tive até hoje por causa do meu 
trabalho e porque sei que meu namorado não vai ajudar em nada, eu penso 
muito nisso. Eu penso muito no meu trabalho, porque eu preciso de 
trabalhar, mas aí eu tenho que chegar em casa, arrumar as coisas e olhar 
criança, vai ser bem difícil. (E6) 
 
 
      Ainda sobre esse aspecto, é importante observar que as mulheres que 
têm filhos, precisam ausentar-se do trabalho devido seus encargos 
familiares (doença, reunião na escola, etc.), e, por isso, são vistas 
sempre como menos disponíveis para a empresa devido a seus encargos 
familiares. 
 
Existem algumas confecções aqui em Jaraguá que não aceitam mulher para 
trabalhar, porque as mulheres faltam mais em serviço que os homens, até 
porque as preocupações e ocupações das mulheres são maiores que a dos 
homens. Se um filho adoece quem 
 
leva ao médico é a mãe. Além disso, tem a questão pessoal, se você 
precisa ir ao médico a mulher vai Iogo, já o homem, vai relutando, vai 
adiando. O homem trabalha mais que a mulher, porque eles faltam menos que 
as mulheres (E10). 
 
 
      As demandas domésticas não interferem na disponibilidade dos homens 
para a empresa, pois, na perspectiva do imaginário social, as mulheres 
são naturalmente mais sensíveis aos problemas familiares. Além disso, o 
patronato não reconhece a responsabilidade paterna pelo cuidado dos 
filhos e tem dificuldades de aceitar justificativas que envolvem a vida 
familiar e os filhos dadas pelos homens caso precisem faltar ao trabalho. 
      Além disso, a associação automática que é feita entre a mulher e as 
demandas domésticas faz com que a gerência interprete o trabalho feminino 
como mais oneroso e transitório, sendo necessáilo seu afastamento na 
ocasião da maternidade ou qualquer outra situação familiar inesperada, 
tal qual demonstra Bruschini: 
 
Se a persistência da responsabilidade das mulheres pelos cuidados com a 
casa e a família é um dos fatores determinantes da posição secundária 
ocupada por elas no mercado de trabalho, a maternidade é, sem dúvida, o 
que mais interfere no trabalho feminino quando os filhos são pequenos. A 



responsabilidade pela guarda, cuidado e educação dos filhos na família 
limita a saída da mulher para o trabalho remunerado, sobretudo se os 
rendimentos obtidos forem insuficientes para cobrir custos com formas 
remuneradas de cuidado infantil. (BRUSCHINI, 2000, p. 19) 
 
 
      Essa percepção interfere no acesso, manutenção e trajetória 
feminina no mercado regulamentado, pois a visão que sustenta o caráter 
transitório da atividade profissional feminina dificulta a construção de 
uma carreira e serve como subterfúgio para justificar seu 
desfavorecimento nos processos de ascensão a cargos melhor remunerados 
(gerente, supervisora, encarregada de produção, etc.) dentro das 
empresas. 
      Tais constatações sugerem uma reflexão sobre o custo do trabalho de 
homens e mulheres. É muito comum atribuir ao trabalho feminino um custo 
supei1or em função, principalmente, da Iicença maternidade. Entretanto, 
algumas pesquisas mostram (LEITE E SOUZA, 2005; POCHMANN, 2005) que 
 
essa percepção está totalmente descolada da realidade e relaciona-se com 
as imagens estereotipadas de gênero construídas e reforçadas pela 
sociedade. 
      Os custos da Iicença maternidade são de responsabilidade do INSS e 
não das empresas, que na verdade economizam, já que normalmente não 
contratam substitutos, mas distribuem entre os demais trabalhadores a 
função de quem se licencia. Trata-se, pura e simplesmente, de 
discriminação de gênero (POCHMANN, 2005). 
      Todas as mulheres entrevistadas vivenciam a expei1ência da dupla 
jornada de trabalho. O trabalho doméstico a elas direcionado, tal qual 
acontece com as trabalhadoras a domicílio, é efetuado após o expediente 
na empresa, no horáilo de almoço e/ou nos finais de semana. 
 
Pesquisadora: O Trabalho doméstico da sua casa é dividido? Se sim, como 
ele está distribuído? 
Entrevistada: Eu sou a responsável. Pesquisadora: Seu esposo panicipa? 
Entrevistada: Não. Ele fala que a pane dele ele faz e que minha pane é 
realizar as tarefas domésticas. 
Pesquisadora: Qual é a pane dele? 
Entrevistada: É colocar as coisas dentro de casa, pagar as contas, etc. E 
como o que eu ganho é só para gastar comigo ele acha que não é 
responsabilidade dele panicipar das tarefas domésticas. Quando estamos 
juntos em casa e tem as coisas para fazer eu faço sozinha, ela senta no 
sofá e vai ver televisão. 
Pesquisadora: O que você acha disso? 
Entrevistada: Ele tinha que me ajudar, mas não tem jeito não, é a criação 
dele que foi assim. A mãe dele sempre entregou as coisas na mão dele. Eu 
fico muito cansada, porque eu saio daqui e não vou descansar tem as 
coisas em casa para fazer; ele não, ele chega da loja, vai tomar banho e 
descansar. 
Pesquisadora: Que horas você cuida das coisas da casa? Entrevistada: 
Depois das 17:30, eu chego e já começo a organizar, e isso é até uma 
20:00 hrs da noite e só depois é que tenho um tempinho para mim.(E4) 
 
      É importante observar, que entre os homens essa realidade é 
diferente, uma vez que eles não são os responsáveis pelas atividades 
domésticas. Alguns relataram “ajudar” em alguns momentos, mas enfatizaram 
que a responsável pela atividade é sempre a esposa e/ou as filhas. 
Observa-se assim, que os homens têm mais tempo livre que as mulheres, 



fato que pôde ser observado também entre os homens trabalhadores nas 
facções domiciliares. 
 
      Além disso, a dupla jornada também pode interferir no bom 
desempenho das mulheres nas atividades profissionais, pois a sobrecarga 
de trabalho as compromete física e emocionalmente: 
 
Enquanto meu namorado está em casa descansando ou na rua passeando, eu 
fico sozinha cuidando dos afazeres da casa. Isso tudo acaba atrapalhando 
no meu trabalho, porque eu saio daqui cansada, chego em casa, canso mais 
ainda; aí eu não consigo dormir e descansar direito. Aí no outro dia 
estou estressada e não consigo falar nem bom dia para o meu colega de 
trabalho. Isso me atrapalha muito na empresa.(E6) 
 
      Essas constatações sugerem que no contexto de flexibilização, 
homens e mulheres são explorados. Entretanto, é possível verificar um 
processo de sobre-exploração feminina, que opera tanto a partir da 
perspectiva do capitalismo como do patriarcalismo, ou seja, na vida 
laborativa e no meio social (CHIES, 2010; HOLZMANN,2000). A situação da 
mulher negra é mais vulnerável ainda, já que ela sofre um processo duplo 
de disci1minação: de sexo e de raça. 
      Tendo em vista a trajetória profissional dos homens e mulheres 
pesquisados, a realidade vivenciada por eles e elas não pode ser 
analisada somente a partir do viés da precarização do trabalho, pois, 
como nos lembra Leite(2009b) é preciso observar que este conceito é 
relacional. Estes(as) trabalhadores(as) antes de trabalharem com produção 
de roupas vieram da área rural e do trabalho doméstico, sendo que para 
eles(as) o trabalho com costura é muito mais vantajoso do que as 
atividades exercidas anteriormente, sendo interpretada por eles como uma 
melhoria considerável das condições de vida, tais como os trechos abaixo: 
 
Pesquisadora: Como você se sente em relação ao trabalho que executa? 
Entrevistado: Eu gosto. Na roça o serviço é muito custoso e a costura é 
mais fácil. Você trabalha na sombra, tem o sábado e domingo para 
descansar, já na roça você trabalha sábado e domingo. Eu gosto muito de 
costurar. (E9) 
 
Entrevistada: Eu gosto, eu sinto bem em trabalhar de costureira. Quando 
eu era doméstica eu não gostava, mas agora eu sinto bem em trabalhar de 
costureira, vejo que minha vida melhorou. (E7) 
 
      Do que foi exposto, observamos que a mão-de-obra formalizada em 
Jaraguá é predominantemente jovem, branca e masculina. Os homens ocupam 
os melhores cargos e acessam os melhores salários e as mulheres seguem 
ocupando postos tradicionais do setor de confecção, sendo pretei1das nos 
processos de promoção, ganhando bem menos que os homens e fazendo 
incríveis malabai1smos entre trabalho e família. 
      Foi possível observar também que quanto mais automatizadas e 
modernas são as funções, menor é a participação das mulheres e de pessoas 
negras. O trabalho realizado nas Iavandei1as de jeans em Jaraguá é um 
retrato dessa constatação tal qual veremos no capítulo que segue. 
 
 
 
CAPÍTULO VI 
AS CONDIÇÕES DE TRABALHO NAS LAVANDERIAS DE JEANS EM JARAGUÃ 
 



      O propósito de entender como funciona e qual a estrutura do setor 
de confecção constituído em Jaraguá pode ficar comprometido sem uma 
análise sistemática de uma das importantes atividades que surgiu para 
viabilizar o processo de produção de roupas jeans na região. Trata-se dos 
processos de trabalho realizados nas Iavandei1as, que empregam um grande 
número de trabalhadores, predominantemente homens. 
      Há uma relação de interdependência entre as empresas e/ou 
domicílios que confeccionam jeans e as lavanderias, sem as quais 
dificilmente seila possível concluir a produção35 de uma peça. 
      A reflexão sobre as condições de trabalho nas lavanderias é 
importante não só para se pensar a realidade de Jaraguá, mas também a de 
outros municípios brasileiros que atuam no beneficiamento de peças, já 
que, segundo dados da ABIT (2011), o Brasil é o segundo maior fabricante 
de jeans, cuja produção em 2010 alcançou mais de 320 milhões de peças. 
      A origem do jeans remete à década de 1850, quando surgiu a 
necessidade de criar uma vestimenta resistente para mineradores que 
atuavam nos Estados Unidos. A ideia foi desenvolvida por Levi Strauss, um 
imigrante europeu, que utilizou na produção dos primeiros modelos, uma 
lona constituída de um tecido escuro e resistente utilizado para montar 
tendas. 
      O sucesso e a utilidade da calça foram tão grandes entre os 
mineradores que seis anos depois Levi Strauss inaugurou a sua própria 
empresa, denominada Levi Strauss & Co36. A lona grossa utilizada para 
fazer 
 
 
 
 
 
3S Conforme será tratado nas panes seguintes deste capítulo, a interdição 
das lavanderias de Jaraguá no ano de 2013 freou a produção de jeans no 
referido município. As empresas e os trabalhadores a domicílio pausaram a 
produção até que a situação fosse reestabelecida nas lavanderias. 
36A empresa criada por Levi Straus tornou-se uma multinacional que atua 
em mais de 110 
países. O Brasil recebeu uma filial da empresa no início da década de 
1970 (AMORIM, 2003). 
 
os primeiros modelos, cedeu Iugar para um tecido chamado Denim, à base de 
algodão e tingido com corante índigo37 (TAVARES E ARNT, 2011). 
      Inicialmente, os consumidores adquiriam a calça no seu estado 
bruto, cujo tecido tinha a cor original (azul escuro) e era enrijecido 
pela goma adicionada à produção; sendo que o amaciamento ia ocorrendo 
paulatinamente ao longo das lavagens. A partir da década de 1960, 
buscando maior conforto e aspirando atender aos apelos da moda, iniciou-
se a tendência de comercializar o jeans macio e diferenciado com diversas 
tonalidades e adereços. Com isso, tornou-se necessário que as peças jeans 
fossem submetidas a diferentes procedimentos de beneficiamento antes do 
seu uso como vestimenta (LIMA, 2008; BRITO, 2013). 
      Entende-se por beneficiamento a aplicação de processos que têm por 
objetivo melhorar a aparência, a durabilidade, a qualidade e gerar 
efeitos diferenciados nas roupas para aumentar o seu valor (IPT, 2003). 
      Esses processos são, em geral, conduzidos por lavanderias 
industriais especializadas no acabamento de peças jeans. O processo de 
beneficiamento inclui a utilização de produtos químicos poluentes que 
podem provocar, caso não ocorra sua correta manipulação, danos à saúde 
dos trabalhadores e da população local, além de impactarem negativamente 



o meio ambiente, já que, muitas vezes, os efluentes gerados são lançados 
na natureza sem o devido tratamento. 
      Ademais, a mudança na concepção das peças jeans provocou também a 
substituição do índigo, corante natural responsável pelo famoso tom 
azulado, pelo anil sintético e outros corantes dei1vados do petróleo, que 
são altamente poluentes. 
      É importante assinalar o fato de que, apesar de todas as 
externalidades negativas, as lavanderias de Jaraguá são importantes 
geradoras de emprego e renda para muitas pessoas. Vale ressaltar ainda 
que de todos os elos da cadeia produtiva, o setor de lavanderia é um dos 
que proporciona melhores salái1os e possibilita o acesso à qualificação e 
ascensão profissional. 
 
3’ O nome índigo remete a uma planta indiana chamada índigus, cuja raiz 
possui uma coloração azul e é utilizada para tingimento de tecidos, 
sobretudo os utilizados na confecção de peças jeans. (FIGUEIREDO, 
CAVALCANTE, 2010). 
 
Acrescente-se a isso, o fato de as lavanderias estarem caminhando para um 
processo de maior regulamentação do trabalho, já que elas estão mais 
suscetíveis aos órgãos de fiscalização e controle das condições e 
relações de trabalho. 
      Portanto, este capítulo tem como objetivo: descrever as Iavandei1as 
visitadas; apresentar o perfil dos trabalhadores que nelas atuam; 
explicar o processo de lavagem de uma peça jeans; delinear e discutir as 
condições de trabalho a que esses trabalhadores estão submetidos; 
ressaltar e problematizar a ausência de mulheres nessa fase da produção, 
bem como demonstrar as implicações deste tipo de trabalho no meio 
ambiente e no cotidiano da população local. 
 
1- As lavanderias visitadas*’ 
 
      Em Jaraguá, estão em funcionamento 31 Iavandei1as, sendo todas elas 
de pequeno porte, obedecendo à classificação do IBG E3’. Destas, foi 
possível visitar e entrevistar trabalhadores de 4 lavanderias: 
 
Quadro 6 : JARAGUÃ: Lavanderias de jeans visitadas 
 
N° de funcionários N° de Trabalhadores 
 Entrevistados  
Lavanderia A 
20 
3 
Lavanderia B 
4 
2 
Lavanderia C 
15 
3 
Lavanderia D 
45 
2 
Fonte: Pesquisa empírica 
Elaboração da autora 
 
 
      As lavanderias de Jaraguá estão agrupadas em 3 diferentes pontos da 
cidade, que, embora distintos, têm em comum o fato de estarem próximos ao 



percurso do córrego Monjolinho, cuja existência e localização é um 
facilitador para o descarte dos efluentes gerados. 
 
 
3 Com o objetivo de preservar o anonimato das lavanderias visitadas, 
foram utilizados nomes fictícios para se referir às mesmas. 
3’ Segundo o IBGE, as empresas podem ser classificadas da seguinte 
maneira: pequeno pone, são aquelas que têm de 0 a 100 funcionários; médio 
pone, as que têm de 101 a 500 empregados; e grande pone, acima de 
quinhentos empregados. 
 
      O primeiro grupo de lavanderias está situado no centro de Jaraguá, 
próximo à igreja Matriz, um dos principais pontos turísticos da cidade. O 
que chama atenção neste primeiro grupo é o fato de as lavanderias que 
dele fazem parte estarem localizadas perto de residências, cujos 
moradores sofrem com a poluição sonora provocada pelas máquinas e 
descargas das caldeiras. Neste pi1meiro grupo foi possível realizar um 
número maior de entrevistas e visitas: lavanderias A, B e C. 
      O segundo grupo está situado também no centro de Jaraguá, 
entretanto, ocupam um espaço mais afastado das áreas de maior circulação 
e Ionge de residências. Nesse grupo foi possível visitar e entrevistar 
trabalhadores da lavanderia D. 
      O terceiro grupo de lavanderias está localizado do outro Iado da 
cidade, próximo às margens da BR 153 e também Ionge do centro e dos 
domicílios. Com esse grupo não foi possível realizar visitas e 
entrevistas, embora inúmeras tentativas tenham sido feitas com os 
gerentes e/ou proprietái1os. 
      As peças jeans que chegam às lavanderias são provenientes das 
facções domiciliares e/ou das empresas de confecção que terceirizam essa 
etapa da produção. Neste ponto, é oportuno considerar o fato de que 
algumas lavanderias são específicas para beneficiar peças produzidas por 
determinadas empresas de confecção de Jaraguá. Uma das lavanderias 
visitadas pertence a dois irmãos que possuem diferentes empresas de 
confecção, mas utilizam a mesma lavanderia para beneficiar as peças 
produzidas por ambos. 
   Há também as lavanderias que prestam serviços para quaisquer demandas 
do arranjo: das empresas formalizadas, dos empresários da moda que 
concentram a produção nos domicílios, bem como das empresas que estão 
sitiadas fora de Jaraguá, como as de Goiânia, Brasília e de outras 
cidades do interior de Goiás. 
      As precárias condições de instalações e funcionamento foram 
identificadas em diferentes níveis nos estabelecimentos analisados. Os 
quatro estabelecimentos visitados possuem alvará de funcionamento da 
prefeitura e licenciamento ambiental. Neste ponto, é importante observar 
que as adequações básicas e obrigatórias foram realizadas no início das 
atividades para  que  as Iavandei1as  pudessem  ter  acesso  aos  
documentos  de 
 
licenciamento. Posteriormente, em algumas lavanderias, foram detectadas 
negligências nas manutenções das estações de tratamento de efluentes, 
provocando amplos danos ambientais. Situação mais grave ainda é de muitos 
outros estabelecimentos que até recentemente exerciam suas atividades sem 
qualquer tipo de licenciamento. 
      Este fato, fez com que se intensificassem as fiscalizações, como 
veremos adiante, que obi1gam os empresái1os a adequarem seus 
estabelecimentos, sob pena de suspensão temporária das atividades ou 
completo fechamento das lavanderias. 



      As lavanderias A, B e C, possuem uma unidade de tratamento de 
efluentes comum: o grupo constituiu uma espécie de associação e constru 
íram um sistema de tratamento dos efluentes, que são conduzidos à estação 
de tratamento por meio de tubulações. A lavanderia D possui uma exclusiva 
estação de tratamento dos efluentes, que está constantemente sendo 
submetida à manutenção e adequações. 
      Das 4 lavanderias visitadas, 3 (Lavanderias A, B e C) utilizavam 
água proveniente dos mananciais existentes na cidade, que é transportada 
até a lavanderia por meio de veículo específico para este fim (caminhão-
pipa). O custo desse transporte é de 60 reais. Diferente situação é a da 
lavanderia D, que utiliza água derivada de poços artesianos localizados 
no própilo estabelecimento. 
      Apesar do modesto movimento de regulamentação das instalações e das 
condições de trabalho, foi possível observar algumas inadequações. Das 
lavanderias visitadas, somente uma (Lavanderia B) possuía, à época das 
entrevistas, o técnico em lavanderia, que é o profissional responsável 
pelos processos e funcionamentos das máquinas para a realização da 
atividade. 
      O técnico em química, indispensável para manipular com segurança os 
produtos químicos utilizados no beneficiamento do jeans, é figura 
desconhecida nas quatro lavanderias visitadas. O gerente de uma das 
lavanderias (B) informou que quem ajuda na manipulação dos produtos 
químicos são os fornecedores, que oferecem uma visão geral sobre como 
manusear com segurança e economia os produtos utilizados. 
 
 
 
      Somente em duas lavanderias (Lavanderia B e D) foi possível 
observar a existência do técnico em segurança do trabalho, cuja 
atribuição, dentre outras coisas, é informar os trabalhadores sobre a 
pei1culosidade de sua atividade e apresentar alternativas de minimizar os 
riscos existentes, como, por exemplo, oi1entar na correta utilização dos 
equipamentos de proteção individual nas diferentes fases do 
beneficiamento do jeans. 
 
2- Perfil dos trabalhadores das lavanderias jeans 
      Segundo dados da RAIS (2013) existem 376 pessoas trabalhando com 
registro em carteira nas Iavandei1as da cidade. Conforme mencionado 
anteriormente, a presença de homens no setor é marcante, tal qual 
demonstra a tabela abaixo: 
TABELA 34- JARAGUÁ: Ocupados(as) segundo sexo nas lavanderias 
ANO 
Masculino 
 
Feminino 
 
TOTAL 
2013 
358 
95,2% 
18 
4,8% 
376 
Fonte: RAIS, 2013  Elaboração da autora 
 
      Conforme será discutido posteriormente, a pesquisa empíi1ca 
realizada sustenta a afirmação de que as poucas mulheres que trabalham 
nas lavanderias não participam diretamente da atividade de beneficiamento 



do jeans, mas estão alocadas em atividades de recepção, limpeza e 
escritóilo. 
      No que diz respeito à cor, os dados seguem a tendência encontrada 
nas empresas formalizadas de confecção: 
TABELA 35- JARAGUÁ: Ocupados(as) segu ndo a cor nas lavanderias 
COR 
BRANCO 
 
NEGRO 
 
TOTAL 
2013 
309 
82,2% 
66 
17,6% 
376 
Fonte: RAIS 2013  Elaboração da autora 
      A partir da discussão teórica realizada anteriormente, confirma-se 
o fato de que os negros, assim como as mulheres, são preteridos nas 
atividades automatizadas e que exigem determinadas qualificações e são 
maioria no exercício de funções manuais e rotineiras, por isso, têm uma 
presença tão pouco significativa nos postos de trabalho oferecidos pelas 
lavanderias em Jaraguá. 
 
      Sobre a escolaridade, nota-se que a maior parte dos trabalhadores 
tem o ensino médio incompleto (77,9%). No que se refere à idade, percebe-
se uma presença significativa de homens de 30 a 39 anos (33%) e na faixa 
de 18 a 24 anos (21,8%). 
      No que diz respeito aos rendimentos, os dados apontam que 65,9% dos 
trabalhadores de lavanderias ganham entre 1 e 1,5 salários mínimos. Esse 
valor corresponde à função de Auxiliar de lavanderia conforme as 
entrevistas realizadas. As remunerações mais altas referem-se às funções 
de técnico e designer de lavanderia, gerente e encarregado de produção. 
 
3- Sobre os trabalhadores Entrevistados 
Quadro 7- Perfil dos trabalhadores entrevistados das lavanderias de jeans 
 
Sexo 
Idade 
Cor 
Nível de Instrução 
FUNÇAO 
Renda 
em SM 
Estado Civil 
E1 
M 
34 
Pardo 
2" serie 
Operador de 
Caldeira 
2 
Casado 
E2 
M 
42 



Pardo 
8" serie 
Gerente de 
Lavanderia 
4 
Casado 
E3 
M 
27 
Pardo 
2º ano 
Lavador 
2 
Casado 
E4 
M 
54 
Preto 
8" serie 
Lavador 
2 
Casado 
E5 
M 
45 
Pardo 
8" serie 
Auxiliar de 
Lavanderia 
3 
Casado 
E6 
M 
38 
Branco 
5" serie 
Encarregado de 
Produção 
4 
Casado 
E7 
M 
25 
Branco 
3º Ano 
Designer de 
lavanderia 
3 
Casado 
E8 
M 
46 
Branco 
7" serie 
Técnico e 
designer de Lavanderia 
8 
Casado 



E9 
M 
43 
Branco 
6" serie 
Auxiliar de 
Lavanderia 
3 
Casado 
E10 
M 
35 
Branco 
7" serie 
Gerente de 
lavanderia 
3 
Casado 
Fonte: Entrevistas Semiestruturadas Elaboração da Autora 
 
      Conforme o perfil anteriormente apresentado, as entrevistas foram 
realizadas somente com homens, que têm entre 25 e 46 anos de idade e são 
todos casados. Metade dos entrevistados se autodeclararam brancos (5), 
pardos (4) e preto (1). É interessante observar que entre os 
entrevistados que 
 
se autoconsideraram pardos, somente dois ganham mais de dois salários 
mínimos. Os que têm salários mais altos, se autodeclararam brancos. 
      No que diz respeito à escolai1dade, predominam os que têm o ensino 
fundamental incompleto e conseguiram trabalho na lavanderia sem nenhum 
tipo de formação na área de atuação. Foi possível identificar em muitos 
casos a ausência de normatização e qualificação da mão-de-obra para 
manipulação de produtos químicos, bem como um desconhecimento das 
tecnologias envolvidas nos processos de lavagem das peças jeans. 
      Este fato é corroborado pelas investigações sobre motivação para 
trabalhar na lavanderia. Ter formação na área não aparece em nenhum dos 
motivos apontados pelos trabalhadores entrevistados: 
 
Pesquisadora: O que te motivou a trabalhar nesta empresa? 
Entrevistado: Porque eu trabalhava de servente de pedreiro e aí eu achei 
melhor trabalhar em lavanderia. E aqui em Jaraguá não tem opção, é 
lavanderia, costura ou servente. (E2) 
Entrevistado: Aqui na cidade o que gira mais é lavanderia, pane de 
confecção, né. Não tem outras empresas, outro tipo de firma grande. Aqui 
em Jaraguá a nossa única opção é essa mesmo. (E5) 
Entrevistado: Não tem opção mesmo. Aqui não tem obra área que ganha 
melhor, né. Em Jaraguá o serviço melhorzinho que tem é esse aqui. Para 
quem não tem estudo, né, isso aqui é o melhor. (E10) 
 
      Como foi possível observar, as pi1ncipais razões apontadas são a 
falta de oportunidade de trabalho em outras áreas na cidade e o fato de 
que, considerando a totalidade do setor de confecção, as lavanderias 
oferecem melhores condições de remuneração. 
      O discurso predominante é que o aprendizado dos processos 
realizados nas lavanderias se deu com a prática e/ou com ajuda de colegas 
mais experientes. Algumas empresas oferecem cursos de aperfeiçoamento, 
mas esses não objetivam preparar o recém-funcionário ou oferecer uma 
espécie de treinamento para o trabalho; os cursos são realizados depois 



de algum tempo de atuação dessas pessoas, conforme elucidam as seguintes 
falas: 
 
Pesquisadora: Fez algum curso de capacitação antes de entrar na 
empresa? 
 
Entrevistado: Não, eu aprendi praticando mesmo. Eu entrei fazendo outras 
coisas e aos poucos fui praticando (E5) 
Pesquisadora: Passou por algum treinamento? Entrevistado: Não. Aprendi 
trabalhando mesmo (E2) 
Entrevistado: Não, foi tudo na "tora” mesmo Pesquisadora: Passou por 
algum treinamento? 
Entrevistado: Não menina, nas empresas daqui não tem isso não. (E3) 
 
Entrevistado: Não, na época que eu entrei foi através de um cunhando meu 
que trabalhava na lavanderia e me convidou para trabalhar porque tinha 
vaga, não sabia nada de lavanderia. 
Pesquisadora: Passou por algum treinamento antes de começar a trabalhar? 
Entrevistado: Não, os mais velhos de casa iam ensinando como fazia o 
serviço. (E6) 
Entrevistado: Não. 
Pesquisadora: Como aprendeu sua função? 
Entrevistado: Trabalhando mesmo. Eu aprendi com o Reginaldo, antes de 
pegar essa função era ele que fazia, tudo que eu sei hoje, foi o 
Reginaldo que me passou. (E7) 
 
 
      Somente um dos trabalhadores afirmou ter feito curso antes de 
começar a trabalhar. Na verdade, este trabalhador foi convidado a fazer 
parte do corpo de funcionái1os de um dos estabelecimentos justamente pelo 
seu bom desempenho na área; fato que chamou a atenção dos donos das 
lavanderias face à falta de qualificação de seus funcionários e a 
ausência de cursos na área no refei1do município. 
      A ausência de formação e/ou treinamento, configura um elemento que 
reforça a periculosidade da atividade, a exemplo de armazenagem e uso 
inadequado dos produtos químicos, calibragem incorreta do maquinário, não 
utilização dos equipamentos de proteção, dentre outros. 
      Como os processos de trabalho são repassados por trabalhadores mais 
antigos, reproduzem-se não só a maneira como as atividades devem ser 
realizadas, mas também os vícios, os procedimentos incorretos, a 
resistência em utilizar os equipamentos de proteção, dentre outras 
questões. 
      A falta de mão-de-obra qualificada na cidade é tão notória que os 
própi1os trabalhadores vão desenvolvendo diferentes funções ao longo de 
suas trajetórias nas empresas. Um dos entrevistados relatou que conseguiu 
trabalho 
 
na lavanderia sem conhecer nenhum procedimento e, depois de algum tempo, 
foi promovido para outras áreas, chegando ao cargo de gerente. 
      Importa destacar também que dos 10 entrevistados, somente 1 alegou 
não ter carteira de trabalho assinada. Esse fato indica algum nível de 
formalização das lavanderias estudadas, estimulada pelo aumento da 
fiscalização da atividade; essa questão será melhor problematizada nas 
partes seguintes deste capítulo. 
 
4- Etapas de beneficiamento do jeans 



      As peças jeans saem das facções e seguem em direção às Iavandei1as 
para que sejam submetidas aos processos de beneficiamento, que serão 
brevemente descritos abaixo. 
      O processo de lavagem, que utiliza grande quantidade de água, 
compõe-se de 8 etapas, que possuem diferentes intensidades no que diz 
respeito à duração, utilização de produtos químicos e produção de 
efluentes. 
      O pi1meiro procedimento é a desengomagem das peças, que consiste em 
retirar o enrijecimento do tecido provocado pela introdução de goma que 
os tecidos recebem quando são produzidos. Os produtos químicos utilizados 
nessa fase são o peróxido de hidrogênio e o cloro. 
      A inalação constante do peróxido de hidrôgeneo compromete as vias 
respiratórias, além de causar queimaduras e iri1tações em contato com a 
pele. Não é um produto que agride o meio ambiente, pois este gás degrada 
rapidamente em contato com oxigênio e água. 
      Já o cloro, em altas concentrações, é tóxico e sua inalação 
constante pode provocar lesões brônquicas e edema pulmonar. Ademais, em 
contato com o meio ambiente pode poluir a flora e os mananciais (White 
Martins, 2007). Concluída a etapa de desengomagem, as peças seguem para o 
processo de estonagem, nome proveniente da terminologia
 inglesa “stonewash”, que consiste na utilização de pedras no 
processo de lavagem e tem por objetivo envelhecer a peça e proporcionar a 
aplicação de diferentes tonalidades. Para conseguir esse efeito são 
utilizados diferentes tipos de enzima; embora sendo de baixo i1sco para 
os trabalhadores, elas podem 
 
provocar irritação na pele e nos olhos; por ser biodegradável não oferece 
riscos ao meio ambiente (PLANITRADE, 2009). 
      Depois disso, segue-se para a fase do alvejamento, cujo objetivo é 
fazer uma limpeza profunda no tecido utilizando o hidróxido de sódio. 
Este agente químico pode causar irritação no nailz e garganta; em contato 
com a pele pode causar queimaduras e degrada o meio ambiente por ser 
extremamente tóxico (CANEXUS, 2011). 
      A próxima etapa refere-se ao tingimento, que segue os critérios de 
cor e tonalidade exigidos pela empresa ou empresário contratante e 
utiliza basicamente corantes reativos. A próxima etapa refere-se à 
centi1fugação e, para finalizar, a secagem. Em cada fase do processo 
desci1to, faz-se o controle do tempo da operação, da temperatura e das 
dosagens dos produtos químicos necessários. 
      Além das etapas descritas acima, as lavanderias realizam também o 
serviço de diferenciação nas peças jeans, que podem ser de diferentes 
tipos: introdução de adereços metálicos; customização utilizando outros 
tipos de tecidos; pistolado (realização de perfurações em partes da peça 
jeans); fixados nas pernas das calças; partes das peças borradas; 
alteração na cor de algumas partes das peças; rasgados nas peças; 
desfiados em diferentes partes das peças, popularmente conhecidos como 
“bigode”; dentre outros. 
      Os efeitos acima mencionados são alcançados a partir da aplicação 
de permanganato de potássio e jateamento de areia, que possui em sua 
composição cristais de sílica ou óxido de alumínio. 
      O permanganato além de ser inflamável, pode causar iri1tação no 
sistema respiratório e nos olhos; acrescente-se a isso o fato de ser 
extremamente tóxico ao meio ambiente (ELETROCHEMICAL, 2014). 
      A sílica cristalina é uma substância cancerígena, prejudicando, 
sobretudo os pulmões. Os sintomas aparecem tardiamente e conduzem a 
óbito. Já para o meio ambiente a substância não oferece perigo. Devido ao 
alto risco, o procedimento de jateamento de areia é proibido no Brasil 
desde 2004, conforme portaria SIT/DSST N° 99, de 19/10/2004. Entretanto, 



a proibição não impediu que o procedimento continuasse sendo realizado 
ilegalmente em inúmeras lavanderias no Brasil (LOPES, 2011). 
 
      Outro procedimento realizado, que pode substituir o jateamento de 
areia, é o lixamento manual da peça jeans, que, embora seja mais adequado 
do ponto de vista ambiental, provoca, devido aos movimentos repetitivos e 
intensos, problemas nos músculos, tendões e ossos dos trabalhadores 
responsáveis por essa função. 
      As substâncias químicas utilizadas nos processos de lavagem podem 
ser substituídas por outras menos nocivas, mas que são mais caras e menos 
eficazes, o que desestimula as empresas, sobretudo as de menor porte, em 
adquiri-las. 
      É importante observar que todas as fases do beneficiamento geram 
resíduos químicos que são devolvidos, junto com água, à natureza. Toda a 
água utilizada é descartada, não sendo reaproveitada nas fases seguintes. 
O descarte desses efluentes sem o devido tratamento pode modificar a 
coloração natural das águas e estimular a formação de espumas na 
superfície dos mananciais, que prejudicam substancialmente a 
transferência de oxigênio colocando em i1sco a vida aquática (Silva, 
2005; Costa, 2008). 
      Nas fases de desengomagem e estonagem, é necessário apenas um 
enxágue entre uma etapa e outra; já nas fases de alvejamento, tingimento 
e amaciamento são necessários dois enxágues. Isto sugere a utilização de 
grandes volumes de água no procedimento integral de beneficiamento de uma 
peça jeans. 
      O consumo de água de cada uma das lavanderias varia de 50 a 300 mil 
litros por mês. Essa variação ocorre porque o volume de água utilizado no 
processo depende da quantidade de peças submetidas ao processo de 
beneficiamento e da diferenciação nos modelos a serem lavados. O grande 
volume de água utilizada nos processos é justificado com o argumento de 
que os produtos químicos adicionados a cada fase do beneficiamento devem 
ser totalmente retirados para garantir a qualidade dos tecidos e 
prolongamento de sua vida útil. 
      Além disso, todas as etapas de beneficiamento produzem quantidade 
significativa de efluentes com grandes quantidades de produtos químicos. 
Assim,  além  dos processos  de  beneficiamento,  é necessáilo  que  as 
 
lavanderias estejam atentas à realização obrigatória dos processos de 
tratamento de água e esgoto que serão devolvidos à natureza. 
      Além dos resíduos líquidos, existe também a preocupação com o 
destino dos resíduos sólidos, que são as embalagens com restos de 
produtos químicos, resquícios de tecidos e lodo proveniente dos processos 
de tratamento de água. Tais resíduos deveriam ser encaminhados para 
aterros sanitái1os, mas o que se observa com maior frequência, é o 
despejo em locais impróprios. 
      As Iavandei1as do município utilizam a queima de madeiras para 
fabi1cação de vapor que alimenta as caldeiras, provocando também a 
poluição do ar, uma vez que a fumaça não passa por nenhum processo de 
filtragem antes de ser lançada no meio ambiente e colabora para a 
intensificação do efeito estufa. Além disso, problemas nas caldeiras e a 
ausência de correta manutenção intensificam ainda mais os prejuízos para 
o meio ambiente e para a população local. Outra questão que parece ser 
negligenciada é a fiscalização da madeira utilizada nos processos de 
trabalho, que seila uma importante medida no controle do desmatamento, 
sobretudo de áreas de reserva ambiental. 
      O valor do beneficiamento das peças jeans variam de acordo com os 
efeitos diferenciados demandados pelos clientes. O valor do trabalho é 
mensurado pelo quilo das peças a serem beneficiadas. 



      Um processo de lavagem simples custa, em média, 4,50 o quilo40, ao 
considerar que uma calça jeans tradicional pesa aproximadamente 700 
gramas, as lavanderias supõem na hora do orçamento inicial que 1 quilo 
corresponde 1 peça. Neste ponto, é importante elucidar que o custo do 
beneficiamento de uma peça na lavandeila se aproxima do valor da costura 
por peça nas facções domiciliares. Entretanto, é importante ressaltar que 
o beneficiamento nas lavanderias pode ser feito em inúmeras calças de uma 
só vez, utilizando diferentes máquinas no processo; enquanto que na 
facção, as 
 
4olnformaçõesconcedidas pelo gerente da lavanderia D. É preciso deixar 
claro que os preços praticados nas diferentes lavanderias da cidade podem 
variar considerando vários aspectos, tais estrutura das instalações, 
presença de máquinas que oferecem efeitos diferenciados, etc. 
 
calças são montadas uma a uma, utilizando, em muitos casos, somente a 
convencional máquina de costura. 
      Em alguns municípios com tradição no setor de confecção, as 
lavanderias realizam também o acabamento final das peças, que são 
entregues para o cliente prontas para comercialização. No caso de 
Jaraguá, as lavanderias não realizam essa fase do trabalho, sendo ela 
desenvolvida, como foi demonstrado no capítulo 4, por trabalhadoras a 
domicílio. 
 
5- Condições de trabalho nas lavanderias 
      As condições de trabalho nas lavanderias são caracterizadas por uma 
extrema precariedade. O local de trabalho não possui infraestrutura 
adequada para o beneficiamento das peças jeans, bem como condições 
adequadas e seguras para os trabalhadores. 
      Das 4 lavanderias visitadas, somente duas (Iavandei1as A e D) 
possuíam condições razoáveis de funcionamento. As demais apresentavam 
características de total improviso no que diz respeito às instalações. 
      Nas lavanderias A, B e C, identificou-se um amplo galpão que 
abrigava trabalhadores, máquinas, lenhas, esci1tório, peças jeans 
espalhadas pelo chão, etc. Os telhados desses espaços não possuem a 
altura adequada, fazendo com que sejam identificadas altas temperaturas, 
que são intensificadas em função do funcionamento das caldeiras. 
 
Pesquisadora: O que o senhor acha que precisa melhorar nas 
instalações da lavanderia? 
Entrevistado: Tudo aqui precisa ser melhorado. Nós temos equipamentos de 
segurança, mas não existe uma preocupação da empresa, a longo prazo, com 
os trabalhadores. A distância das máquinas é inadequada; a altura do 
telhado não é correta, isso aqui na época de agosto e setembro é muito 
quente; você não aguenta ficar aqui dentro de tão quente. Tem funcionário 
que trabalha aqui há 15 anos; pensa você trabalhar 15 anos com um telhado 
dessa altura. Algumas doenças só vão aparecer quanto eu tiver com meus 
70, 80 anos de idade. (E8) 
 
      A disposição das máquinas, todas muito próximas uma da outra, 
revela falta de espaço dentro do ambiente de trabalho, o que prejudica, 
inclusive, a circulação dos trabalhadores, que ora esbarram nas máquinas, 
ora nos colegas de trabalho. Outro problema apontado é a falta de 
nivelamento no piso desses 
 
estabelecimentos, que pode ser identificado como um problema menor, mas 
que na realidade pode provocar graves acidentes de trabalho, tal como 
evidencia o trecho desci1to abaixo: 



 
Pesquisadora: O senhor teve algum problema de saúde decorrente do 
trabalho que executa? 
Entrevistado: Sim. (O entrevistado mostra uma cicatriz no braço) Na época 
do acidente a lavanderia tinha um piso semelhante a esse, era nivelado só 
no espaço das máquinas. Meu pé escorregou dentro da bota, eu fui me 
apoiar, e a máquina já estava abena, para não cair no chão. Eu 
escorreguei e meu braço foi parar dentro da máquina já em funcionamento. 
Meu azar foi ter escorregado e minha sone de ter caído, porque o peso do 
meu corpo é que tirou meu braço de dentro da máquina. Meu braço deu 8 
voltas dentro da máquina; desloquei o braço e o antebraço. Não saiu uma 
gota de sangue, mas por dentro meu braço ficou todo destruído. (E8) 
 
      A maior parte dos trabalhadores pesquisados chegava ao local das 
entrevistas com a presença de muito suor; alguns viam aquele momento como 
uma possibilidade de descansar o corpo do forte calor ou do ru ido 
extenuante das máquinas.O barulho de centrifugação das máquinas 
prevalecia, e a entrevista tinha que ser interrompida até a conclusão do 
procedimento. 
      Um dos fatos que mais chamou atenção foi que boa parte dos 
funcionái1os não utilizavam o protetor aui1cular, mesmo aqueles que 
trabalhavam diretamente nas máquinas que provocavam maior ruído. 
Acrescente-se a isso, o fato de essas lavanderias estarem localizadas na 
área urbana e próximas de inúmeras residências, provocando, como 
comentado antei1ormente, uma considerável poluição sonora que incomoda 
consideravelmente a população local. 
      Na perspectiva de um dos funcionários pesquisados, os proprietários 
das lavanderias não querem investir em novas tecnologias que seriam 
eficazes na melhoria da produção e garantiriam condições de trabalho mais 
adequadas: 
 
Entrevistado: Veja como essa máquina faz barulho. Não precisava disso aí; 
o que falta, é o patrão ter vontade de mudar, pois ele prefere comprar um 
abafador de ouvido, do mais barato, do que substituir a máquina por uma 
que não faz barulho. Tem máquina muito silenciosa. E mais barato comprar 
abafador de ouvido, que nem sempre são utilizados, do que trocar a 
máquina. (E6) 
 
      Ademais, foi possível identificar o forte odor de substâncias 
químicas, amplamente utilizadas nos procedimentos realizados pelas 
lavanderias. E mais uma vez chama atenção a não utilização da máscara de 
proteção, sob o argumento de que o cheiro forte incomoda só no começo, e 
que, aos poucos, acostuma-se, não sendo mais necessária a utilização do 
equipamento: 
 
Pesquisadora: Você utiliza os equipamentos de proteção? 
Entrevistado: Quase não uso Pesquisadora: Por que? 
Entrevistado: A gente acostuma. Você que não é acostumada com lavanderia, 
acha o cheiro ruim, mas a gente acostuma. É igual quem trabalha no 
frigorífico, para gente que chega lá é horroroso, mas a pessoa acostuma 
com isso. (E5) 
Entrevistado: Quando eu trabalhava nas máquinas eu quase não usava 
equipamento de proteção. Inclusive eu tive hepatite um tempo atrás. Os 
médicos disseram que é problema de lavanderia, o uso inadequado de 
produtos químicos. Eu não usava equipamento e deu no que deu. (E10) 
Pesquisadora: A empresa oferece equipamentos de proteção para serem 
utilizados no trabalho? 



Entrevistado: Oferece. Tem que usar máscara, fone de ouvido, porque de 3 
em 3 meses tem que fazer exame para ver se está com algum problema. Mas a 
gente quase não usa. (E4) 
 
 
      Esse discurso, presente em vái1as outras falas, revela um total 
desconhecimento sobre a importância da correta utilização dos 
equipamentos de proteção. Esses instrumentos, não objetivam somente 
aliviar os desconfortos decorrentes do cheiro forte dos produtos qu 
ímicos utilizados, mas também prevenir os impactos que a inalação 
frequente dos mesmos pode ter sobre o organismo em médio e longo prazo. 
      Da parte das empresas, parece haver uma preocupação, decorrente dos 
processos de fiscalização, com a disponibilização dos equipamentos de 
proteção; entretanto, os trabalhadores resistem em utilizá-los. A falta 
de um técnico em segurança do trabalho, em boa parte das Iavandei1as de 
Jaraguá, reforça ainda mais a negligência em torno da correta utilização 
dos EPós (Equipamento de Proteção Individual). 
      Gehlen e Silva (2010) apontam alguns problemas de saúde que podem 
ocorrer em decorrência da exposição dos trabalhadores de Iavandei1as às 
 
situações específicas de i1sco: intoxicações agudas e crônicas, 
provocadas por produtos químicos; doenças respiratórias, em decorrência 
da poeira de tecidos; doenças cardiovasculares, animadas pelo intenso 
calor; estresse e LER, causada pelas posições viciosas no trabalho e 
ritmos intensos da produção; etc. 
      Nas Iavandei1as pesquisadas, as peças jeans são manuseadas pelos 
trabalhadores, antes e depois de serem submetidas ao processo de lavagem, 
de maneira incorreta: elas chegam e saem das lavanderias sem nenhum tipo 
de embalagem; normalmente são transportadas em carros utilitários e 
descarregadas em qualquer local disponível do estabelecimento. O 
trabalhador responsável por separar e contar as peças não utiliza luvas e 
nem máscaras; a cada peça recolhida é possível identificar uma nuvem 
carregada de poeira e pequenos fios que provocam séi1os prejuízos à 
saúde, como demonstra a fala abaixo: 
 
Aqui, nós fazemos exames a cada 6 meses. Eu nunca tive nenhum problema de 
saúde, sempre fiz meus exames direitinho, porque eu prefiro evitar. Mas 
eu já vi gente com problemas pulmonares por causa das plumas das roupas e 
problema de fígado por causa da química. (E3) 
 
      Apesar da identificação de todas essas inadequações, as Iavandei1as 
oferecem estabilidade e melhor remuneração para os trabalhadores que 
nelas atuam. Dos 10 trabalhadores pesquisados, somente um disse não ter 
carteira de trabalho assinada. Esse modesto processo de regulamentação 
das condições de trabalho está relacionado com a constante pressão por 
parte dos órgãos de fiscalização. 
      Do ponto de vista do trabalho, percebemos também que há um espaço 
para a criação, como a figura do profissional que cila efeitos 
diferenciados nas peças jeans (o designer de lavanderia). Foi possível 
identificar também a possibilidade de mobilidade entre as diferentes 
funções nas lavanderias, podendo os funcionários construir uma trajetória 
dentro das empresas, o que dificilmente acontece em outros elos da cadeia 
produtiva. Isto revela a possibilidade de alcançar maiores rendimentos e 
ter acesso à qualificação 
 
profissional, provenientes dos cursos oferecidos na cidade ou em outros 
lugares. 



      Considerando os aspectos positivos proporcionados pelas 
lavanderias, chama a atenção o fato de que esse é o único elo da cadeia 
produtiva de jeans em Jaraguá que emprega majoi1tariamente homens, fato 
que será problematizado na parte seguinte. 
 
6- Gênero e trabalho nas lavanderias 
      Como mencionado anteriormente, a indústria do vestuário 
caracteriza- se, de um modo geral, por processos relativamente pouco 
automatizados e conserva-se ainda muito dependente da mão-de-obra direta. 
Entretanto, essa indústila passou por mudanças significativas, no que diz 
respeito à introdução de novas tecnologias, em algumas etapas dos 
processos de confecção de roupas. Essas transformações proporcionaram a 
emergência de novos postos qualificados no setor, caracterizados, 
principalmente, pela operação de máquinas complexas. 
      Esse movimento acarretou a diminuição da presença feminina em 
alguns elos da cadeia produtiva, e o aumento da presença masculina nos 
novos postos de trabalho automatizados (SAFFIOTI, 1981; ACERO, 1982; 
HIRATA, 2002). 
      Neves (2007), em estudo realizado na região de Divinópolis (MG), 
indica que, embora o segmento de confecção seja ocupado majoritariamente 
por mulheres, existem algumas fases que são realizadas exclusivamente por 
homens, como, por exemplo, o infesto e o corte. 
      As análises realizadas no polo de confecção de Jaraguá demonstram 
que existe uma divisão técnica, sexual e racial do trabalho. As 
lavanderias existentes no referido município, constituem um dos elos da 
cadeia de confecção com maior utilização de tecnologias, mesmo que 
rudimentares, e, não por acaso, empregam predominantemente mão-de-obra 
masculina e branca. Das quatro lavanderias pesquisadas, em nenhuma delas 
foi identificada a presença de mulheres atuando diretamente na produção, 
mas sim ocupando postos de diai1stas e/ou secretárias. Os homens que se 
autodeclararam pardos, ocuparam, na maior parte das vezes, posições menos 
 
pi1vilegiadas e que não necessariamente exigiam qualificações 
institucionalizadas. 
      Como discutido anteriormente, alguns elementos estão constantemente 
presentes quando se observa o uso do trabalho das mulheres. Um deles diz 
respeito à concentração feminina em postos de trabalho menos qualificados 
e de maior trabalho intensivo. Já em segmentos marcados pela presença de 
algum tipo de tecnologia, percebe-se um predomínio de homens 
(GUIRALDELLI,2012;   FERNÁNDEZ-KELLY,1995;   ACERO,1982).   É 
exatamente essa configuração que foi possível observar no município 
estudado. 
      É importante considerar que alguma qualificação profissional é 
requerida para o correto funcionamento dos processos de trabalho nas 
lavanderias pesquisadas, uma vez que nestes espaços ocorrem operação de 
maquinário, bem como manipulação de produtos químicos. Entretanto, os 
homens, como pontuado anteriormente, não possuem qualificação na área de 
atuação quando iniciam suas atividades nestes estabelecimentos, sendo 
esta adquirida paulatinamente no transcorrer do tempo de trabalho. 
Portanto, a falta de qualificação feminina para este tipo de atividade 
não é um argumento persuasivo para explicar a ausência de mulheres nesta 
etapa. 
      Observa-se também a perpetuação das construções sociais que delegam 
às mulheres as tarefas de limpeza e conservação das casas e de outros 
ambientes. Os homens, brancos, são mais hábeis, segundo os discursos 
analisados, na produção e na condução dos processos automatizados, mas 
não são cogitados para realizar a limpeza do escritóilo ou dos demais 
ambientes de trabalho, sendo esta tarefa realizada por uma mulher: 



 
Pesquisadora: Tem alguma mulher trabalhando nesta lavanderia? 
Entrevistado: Tem. Pesquisadora: Em qual função? 
Entrevistado: Ela é só a diarista, ela vem aqui 3 vezes por semana, só 
para limpar o escritório e os lugares que precisam ser organizados. (E6) 
 
      Quando questionados sobre a ausência das mulheres nas lavanderias, 
os trabalhadores justificaram de diferentes maneiras o predomínio de 
homens 
 
nesta etapa da produção, prevalecendo, principalmente, a alegação de que 
etas não possuem os atributos físicos necessários para o trabalho. Ficam 
reservados às mulheres, considerando a cadeia produtiva de Jaraguá, os 
postos de trabalho mais leves, simples, não automatizados e rotineiros. 
 
Pesquisadora: Por que você acha que as mulheres não trabalham nas 
lavanderias? 
 
Entrevistado: Eu acho assim, tern muito emprego para elas na œnfecção, eu 
acho que é por isso que elas não partem para esse outra lado. Você pode 
ver que no bordado tern mulher, nas œnfecções tern, nos aœbamentos 
também, mas nas lavanderias não têm. Eu acho que é por elas terem várias 
opções de serviço que elas não procuram as lavanderias. Porque as 
lavanderias, a maior parte delas, funcionam em três tumos: das 6 da manhã 
às 14 hrs; das 14 hrs às 22hrs e das 22hrs às 6 da manhã. Aí hca muito 
cansativo, e para uma mulher também já fiœva mais complicado sendo que 
tern o serviço de œnfecção que para 05h30min e vai embora para œsa cuidar 
das coisas de œsa. (ES) 
 
Entrevistado: Aqui, por exemplo, nenhuma mulher procura serviço em 
lavanderia. 
Pesquisadora: Por quê? 
Entrevistado: Uai não sei. Por conta nossa não teria problema, mas elas 
não procuram. Se a pessoa tiver œpacidade de desenvolver o trabalho pode 
ser admitida. E isso é so aqui em Jaraguá porque eu œnheço uma lavanderia 
em Goiânia que tern muita mulher trabalhando no diferenciado, são as 
pilotistas. Porque nas máquinas, por trabalhar a noite, as mulheres nem 
interessam. No diferenciado, que é durante o dia, poderia ter mulheres 
trabalhando. (E6) 
 
 
Entrevistado: Eu acho que não é nem por œusa do perigo, porque nossa 
lavanderia tern toda a segurança. Mas eu imagino que é a questão das 
lavanderias querer mais os homens. A gente tern mais de 40 funcionários 
homens, você acha que uma mulher ia procurar emprego para trabalhar no 
meio desse tanto de homem? Eu acho que não viria. E mesmo se viesse 
também, não ia ter problema algum. Elas teriam œndições de operar a 
máquina tranquilamente. Tern uma mulher que trabalha com a gente mais é 
na parte da limpeza. Mas eu acho assim, œntando todas as lavanderias que 
tern aqui, eu acho que nunca chegou uma mulher para trabalhar nessa ?rea. 
Não tern essa procure. E eu acho que elas dariam œnta do serviço 
direitinho. Não tern esse negóòo de “sexo fr?gil não”. Pelo menos eu 
imagino que não. (E7) 
 
Entrevistado: Na lavanderia em si, nas máquinas, é muito arriscado, 
porque necessita de força; entao para a mulher é mais difícil por ser 
mais delicada. Tern processos aqui que são pesados. Agora na área do 
artesanato se trabalha com mulher, que é a área de fazer os detalhes na 



calça, aí a mulher tern mais prátiœ para fazer. Aqui o que œnta muito é a 
qualidade e a rapidez e são poucas as mulheres que 
 
são rápidas para isso, no geral. A pane de anesanato na lavanderia hoje 
tem mais ou menos uns 20 processos e só no máximo 5 a mulher consegue 
alcançar a produção de um homem. Só para você ter noção, são feitos calos 
nas mãos, como eu trabalho na área de pilotagem eu não tenho, mas os 
meninos que trabalham na área do bigode, os dedos estão cheios de calo 
porque força muito, tem que segurar um taco e muito produto químico. 
Dificilmente mulher acostuma com máscara, mulher sofre mais para se 
adaptar com equipamento de trabalho. Hoje existem máquinas informatizadas 
que não exigem tanta força física, até o processo de tirar a roupa de 
dentro da máquina é automático. Mas aqui em Jaraguá são 15 lavanderias, 
somando as 15 deve ter umas 100 máquinas ou mais e eu conheço uma máquina 
aqui em Jaraguá que é assim. Nas máquinas mais antigas, o lavador precisa 
entrar lá dentro e sacudir roupa. Pensa você passar 8 horas por dia 
tirando roupa molhada de dentro da máquina? Você tinha que passar o dia 
aqui para você entender porque não existem tantas mulheres nessa área. Na 
área do acabamento, depois da roupa lavada, já é o contrário, são mais 
mulheres e menos homens. Para catar linha, mulher é muito mais rápida e 
caprichosa do que o homem. (E8) 
 
 
Entrevistado: Porque o serviço é mais pesado, né. Lavanderia não dá não, 
se fosse para ter mulher aqui era para ser uma secretária, para trabalhar 
lá dentro; o serviço é muito pesado. (E10) 
 
 
      É importante observar que em várias etapas do trabalho desempenhado 
pelas lavanderias, a força física não é um atributo indispensável, e 
ainda assim as mulheres estão ausentes. É possível identificar uma 
polarização sexual do trabalho no intei1or da cadeia produtiva sustentada 
sob o discurso de que o trabalho pesado, sujo e insalubre deve ficar a 
cargo dos homens, pois são sinônimos de virilidade, enquanto que os 
trabalhos leves, delicados e sem adesão tecnológica devem ser 
direcionados para as mulheres. 
      Em vários relatos, também aparece o argumento de que são as 
mulheres que não procuram trabalho nas Iavandei1as. Esses argumentos 
indicam que não existe a consciência de que o cuidado com a família, com 
a casa e com os filhos são funções consideradas, social e culturalmente, 
tipicamente femininas e impedem as mulheres de aspirar outras 
oportunidades profissionais no setor. 
      A análise dos discursos dos trabalhadores aponta que os obstáculos 
para as mulheres atuarem nas Iavandei1as têm por base as imagens 
construídas socialmente, que desqualificam e naturalizam o trabalho 
feminino e reiteram antigas disci1minações de gênero. As lavanderias 
funcionam em horái1os que não permitiriam a conciliação com as tarefas 
domésticas ou o 
 
cuidado com os filhos. Outros argumentos apontam as diferenças nas 
capacidades femininas e masculinas no que diz respeito à operação de 
máquinas e utilização de equipamentos. As mulheres são mais sensíveis e 
detalhistas por isso elas são maioria nas etapas de acabamento, que 
exigem mãos habilidosas e capi1chosas. Já os homens, ocupam os lugares 
que exigem maior esforço físico. 
      A análise do material levantado sugere que a ausência de mulheres 
nas lavanderias esta relacionada com o Iugar que elas ocupam nos postos 
de trabalho, que se assemelham ou manifestam alguma relação com as 



tarefas domésticas. Além disso, é importante observar que as inovações 
tecnológicas não afetam na mesma proporção o trabalho das mulheres e o 
trabalho dos homens (HIRATA, 2002). Os homens apropriam-se das 
tecnologias de uma maneira como se as mulheres fossem incapazes 
tecnicamente e, por isso, a elas são destinadas as tarefas manuais e 
rotineiras (WAJCMAN,1998; CUNHA,1998; RIZEK, LEITE,1998; SILVA,1998; 
HIRATA, 2002). 
      Deste modo, constatamos que a mão-de-obra feminina acaba 
concentrando-se nos postos de trabalho desqualificados, no que diz 
respeito à automação, desregulamentados, onde o trabalho é repetitivo e 
mecânico, não havendo espaço para o processo de citação. Ademais, elas 
ocupam espaços onde dificilmente podem ter oportunidades de ascensão 
profissional e de acessar melhores condições de trabalho e de salários. 
 
7- Lavar sem sujar*1: as lavanderias de Jaraguá e a degradação do meio 
ambiente 
 
      Os processos necessái1os para o beneficiamento das peças jeans 
utilizam, como foi demonstrado, grandes volumes de água que precisam ser 
devolvidas à natureza. Ocorre que essas águas (conhecidas como efluentes) 
estão impregnadas de corantes e diferentes produtos químicos utilizados 
nas diversas etapas de beneficiamento. 
 
4s Subtítulo inspirado em um projeto educativo desenvolvido pela 
prefeitura de Caruaru, cidade do agreste de Pernambuco, com o objetivo de 
minimizar, a panir de cursos de formação e distnbuição de informações 
sobre processos de trabalho corretos e sustentáveis, a poluição dos 
mananciais da refenda região pelas 55 lavandenas lá existentes. 
 
      O ideal seila que esses efluentes passassem por uma série de 
tratamentos antes de serem descartados nos i1os, córregos ou riachos. No 
caso de Jaraguá, o corpo de descarte dos efluentes produzidos pelas 
lavanderias é o córrego Monjolinho, que tem sua nascente e início de seu 
trajeto no centro da cidade; daí a localização de algumas Iavandei1as, 
como discutido anteriormente. 
      O referido córrego já está acentuadamente poluído e as lavanderias 
da cidade têm grande participação nessa degradação. Ademais, estes 
estabelecimentos são também responsáveis por outras formas de poluição: a 
sonora, provocada pelos extenuantes barulhos das máquinas, e a do ar, 
causada pelas cinzas e fumaças decorrentes da queima da lenha nas 
caldeiras. Das 4 Iavandei1as pesquisadas, nenhuma afirmou possuir sistema 
de controle da poluição do ar, como, por exemplo, a implantação de 
filtros de fumaça. 
      Para serem descartados de forma correta, os efluentes produzidos 
pelas lavanderias devei1am ser tratados por meio de processos físico-
químicos, seguidos de tratamento biológico antes de serem lançados no 
curso das águas. Entretanto, poucas são as lavanderias que tratam seus 
resíduos de maneira adequada, fazendo com que grande parte dos produtos 
químicos, não encontrando barreiras nas estações de tratamento, seja 
despejada no refei1do córrego. 
      A localização, normalmente no espaço urbano e os limitados espaços 
das instalações da empresa e do sistema de tratamento de esgotamento 
sanitáilo impossibilitam a constituição de um funcionamento sustentável 
dessas lavanderias. 
      Em Jaraguá, o alto grau de poluição do rio Monjolinho e as demais 
degradações do meio ambiente, intensificaram o número de denúncias às 
práticas incorretas das lavanderias, cujos efluentes já chegaram a ser 



descartados nas vias públicas da cidade, como presenciei na minha 
primeira visita ao município. 
 
      Tais denúncias culminaram na concessão de liminar, em setembro de 
2013, que obrigava o fechamento imediato de todas as lavanderias da 
cidade42. A interdição das Iavandei1as foi sustentada pela alegação de 
que esses estabelecimentos não possuíam adequada estação de tratamento de 
seus efluentes e, em decorrência disso, poluíam significativamente os 
mananciais existentes na cidade. Além dos transtornos ambientais, as 
lavanderias foram acusadas de causar poluição sonora e perturbar o 
sossego da população vizinha, que é afetada pelo barulho intenso das 
máquinas. 
      Em decorrência dos danos sociais e ambientais, as lavanderias 
ficaram fechadas até o fornecimento de todos os documentos que 
comprovavam a regulamentação e licenciamento dos estabelecimentos. Das 
lavanderias pesquisadas, 3 ficaram fechadas por 1 semana ( Iavandei1as 
A,B, e C) e 1 ficou fechada apenas 1 dia ( lavandeila D), pois tinha toda 
a documentação que comprovava o atendimento à normatização da atividade. 
      O correto tratamento dos efluentes foi a pi1ncipal questão 
levantada na argumentação para o fechamento das unidades. Segundo 
relatos, a estação de tratamento das lavanderias A, B, e C não estava 
funcionando adequadamente na ocasião das averiguações. Há relatos de que 
um dos tubos que transportava os efluentes foi sei1amente danificado e os 
resíduos eram liberados nas vias públicas próximas às Iavandei1as, 
provocando sérios transtornos para a população local. 
      As ações de ajustamento foram imediatamente tomadas após a 
expedição da liminar e os proprietái1os das lavanderias iniciaram um 
processo de reformulação dos procedimentos realizados no ambiente de 
trabalho, pi1oi1zando os seguintes aspectos: realizar de maneira correta 
o tratamento e o descarte dos efluentes produzidos no ato do 
beneficiamento das peças; exigir dos trabalhadores a correta utilização 
dos equipamentos de proteção individual; e adequar o layout de produção 
para garantir maior segurança dos trabalhadores e clientes, conforme 
relato abaixo: 
 
 
42Ver mais em: 
http://www.tjgo.jus.br/index.php/home/imprensa/noticias/162-
destaque2/3504- liminar-fecha-31-lavanderias-em-jaragua-por-dano-
ambiental 
 
Com essa fiscalização, teve que regularizar tudo, apresentar todos os 
documentos de bombeiros, de caldeira, teve que arrumar tudo. Os bombeiros 
exigiram esse corrimão aí, teve que colocar tudo. Até esses extintores 
que não tinham para garantir a segurança do local. (E2) 
 
      Ficou definido também que peritos da UFG (Universidade Federal de 
Goiás) darão suporte às lavanderias por meio de visitas periódicas que 
terão por objetivo: saber se as lavanderias estão cumprindo o que 
determina a lei ambiental e apontar as irregularidades e ajudar na 
definição de regras sobre as tecnologias que devem ser utilizadas durante 
o trabalho. Além dessas ações, a justiça exigiu que as empresas 
poluidoras colaborem, inclusive financeiramente, com a revitalização de 
toda a área contaminada ao longo do Córrego Monjolinho. 
      Interferência similar ocorreu em Toritama, município do Agreste de 
Pernambuco, localizado a 170 Km de Recife, que abriga 55 lavanderias. O 
município tem em comum com a cidade de Jaraguá, o fato de ter a economia 
concentrada na produção de roupas jeans. Os problemas ambientais, que 



atingiam também a população local, provocados pelas irregulai1dades das 
lavanderias, fez com que o Ministério Público intervisse para regulai1zar 
a atuação das lavanderias. Um acordo de ajuste de conduta foi firmado; e 
caso as lavanderias não cumprissem as exigências estabelecidas, as 
licenças de funcionamento, inclusive a ambiental, seriam retiradas 
(PAULO, 2011). 
      A partir dessa interferência, um projeto de desenvolvimento 
tecnológico no processo industrial das Iavandei1as foi criado, com o 
objetivo de oferecer cursos de capacitação técnica e operacional para 
assistir as lavanderias da região. Através de acordos celebrados com o 
Sebrae, foi possível oferecer consultorias e capacitação tecnológica para 
trabalhadores e empresái1os. Além dessas ações, foi citado também o 
projeto “Lavar sem Sujar", que, por meio de distribuição de cartilhas, 
teve por objetivo realizar ações educativas para oi1entar empresários e 
demais trabalhadores sobre a necessidade de implantar um sistema de 
gestão ambiental sustentável para as Iavandei1as. 
      Iniciativas como essas, realizadas em Pernambuco, têm efeitos 
importantes sobre os processos de trabalho e gestão sustentável das 
lavanderias; além do mais, são exemplos importantes para serem 
implantados 
 
em Jaraguá, que iniciou um processo de regulamentação da atividade, mas 
que ainda precisa avançar muito no que diz respeito às ações educativas e 
preventivas que desemboquem em práticas de gestão social e ambientalmente 
responsáveis. 
      Práticas incorretas nos processos de trabalho que envolvem 
efluentes, não são negativas somente para os mananciais, mas também para 
os trabalhadores e a população geral ( RIGOTTO,2008). Até porque o 
município ainda estabelece fortes relações com a pesca e agricultura, 
práticas que ficam extremamente prejudicadas em decorrência da forte 
poluição que é transmissora de séi1as doenças. 
   Acrescente-se a isso, o fato de que a água utilizada nos processos de 
trabalho, distribuída em algumas Iavandei1as pelo caminhão pipa, procede 
do córrego com alta concentração de poluição. A fala de um dos 
trabalhadores elucida a preocupação com a própria saúde e a de seus 
colegas de profissão, já que é inevitável o contato com água 
(contaminada) nos processos de lavagem: 
Para você ver, a água que a gente trabalha é de um rio que já está 
poluído, entendeu. A gente pega a roupa da máquina, e na hora de sacudir 
aquilo vem no rosto da gente. A gente pode pegar um monte de doenças por 
causa do contato com a água contaminada; e essas doenças não vão aparecer 
em 1 semana, mas vão reagir quando nós estivermos mais velhos(E8). 
 
 
      Outra questão que merece ser realçada é a ideia desenvolvida por 
Franco e Druck (2008) da mobilidade dos riscos industi1ais. Segundo essas 
autoras, os efeitos da degradação ambiental provocada pelas empresas não 
se resti1ngem somente aos trabalhadores dentro das fábricas e/ou a 
população local: 
 
Os padrões de produção e consumo gestados ao longo dos últimos séculos 
passaram a redefinir, cada vez mais profundamente, tanto o estado das 
águas, do ar, dos solos, da fauna e da flora, quanto as próprias 
condições históricas da existência humana: seus espaços de moradia e de 
trabalho, seus fluxos migratórios, as situações de saúde e mone (FRANCO e 
DRUCK 2008, pg. 65). 
 



      Ademais, as autoras chamam atenção para o fato de que, os efeitos 
nocivos da poluição dos agentes naturais não se esgotam no tempo presente 
 
da ocorrência do dano, mas atingem o ciclo de vida dos indivíduos e podem 
alcançar as gerações futuras. 
      Embora as condições ainda não estejam completamente adequadas nas 
lavanderias de Jaraguá, é importante ressaltar que a interdição 
temporária das lavanderias e a exigência de adaptações na execução das 
atividades foram importantes para a regulamentação de inúmeros 
trabalhadores que, na ocasião da fiscalização, trabalhavam sem a carteira 
de trabalho assinada. 
      Após esse ato, grande parte dos trabalhadores que estavam em 
atividade no momento da operação tiveram suas carteiras de trabalho 
devidamente assinadas. Dos 10 trabalhadores entrevistados, somente 1 
disse não ter a carteira de trabalho registrada porque não estava no 
local de trabalho no momento da fiscalização: 
 
Pesquisadora: O senhor tem maneira de trabalho assinada? Entrevistado: 
Não. Aqui é assim uns têm caneira assinada e outros não. 
Pesquisadora: Há quanto tempo o senhor trabalha aqui? Entrevistado: 2 
anos. 
Pesquisadora: Por que alguns têm maneira assinada e outros não? 
Entrevistado: A firma estava meio desorganizada, parece que agora que 
está ajustando. Os fiscais vieram aqui e pegou uma turma trabalhando, e 
aí o patrão teve que assinar a maneira de quem estava aqui. E como meu 
grupo não estava trabalhando na hora que a fiscalização passou, estamos 
até hoje sem maneira assinada. 
Pesquisadora: Antes da fiscalização alguém tinha maneira de trabalho 
assinada? 
Entrevistado: Não, ninguém. Só depois da fiscalização que eles começaram 
a assinar. 
Pesquisadora: Há quanto tempo que a fiscalização passou por aqui? 
Entrevistado: Uai faz uns 4 meses, que fechou todas as lavanderias aí. 
Depois disso eles começaram a regularizar.(E9) 
 
 
      As questões apresentadas neste capítulo sugerem que existe uma 
relação antagônica entre o atual modelo de desenvolvimento, pautado na 
flexibilidade e no lucro, e os recursos naturais. A lógica norteadora 
desse modelo é a de que os interesses privados devem ser pi1orizados 
frente aos bens coletivos. 
      É possível observar, a partir de uma perspectiva global, que as 
grandes empresas apropi1aram-se dos recursos naturais negligenciando 
completamente os danos gerados ao meio ambiente (FRANCO, DRUCK, 1998; 
HARVEY, 1992). Além disso, o modelo de produção e consumo arquitetado nas 
últimas 
 
décadas alterou não só os conteúdos naturais, mas também as próprias 
condições históricas da existência humana (HOBSBAWM,1995). 
      Esta noção, que pode ser observada mundialmente, também se faz 
presente em Jaraguá e direciona e alimenta as práticas de trabalho e de 
produção precárias presentes no município. A resistência em utilizar 
práticas ambientalmente responsáveis nos processos de trabalho está 
relacionada com o imaginário de que elas são mais onerosas e não 
representam retorno financeiro imediato. Essa visão equivocada mostra que 
falta aos empresários de algumas lavanderias de Jaraguá a consciência de 
que a implantação de uma gestão sustentável oferece inúmeras vantagens, 



inclusive financeiras, já que estimulam a redução da utilização de água, 
energia e matéria-prima. 
      O que foi possível identificar é que iniciativas social e 
ambientalmente responsáveis só são tomadas em virtude do receio dos 
empresários de serem punidos, com multas e interdições, pelas 
irregularidades. O ideal seria a tomada de consciência de que o meio 
ambiente é um bem coletivo que deve ser preservado já que interfere na 
qualidade de vida das pessoas. 
      A necessidade de regulamentação é uma característica importante 
detectada tanto nas lavanderias quanto nas demais fases do trabalho no 
setor. O poder público e as instâncias representativas da classe 
trabalhadora são, ou deveriam ser, fundamentais nesse processo. O foco do 
próximo, e último, capítulo será justamente a percepção que trabalhadores 
e trabalhadoras têm da entidade sindical constitu ida na cidade para 
representar, em tese, os interesses dos(as) trabalhadores(as) que atuam 
no setor de confecção de roupas. 
 
CAPÍTULO VII 
ACÃO SINDICAL EM JARAGUÃ: A PERCEPÇÃO DOS TRABALHADORES 
E TRABALHADORAS 
 
      Durante o processo de entrevistas com os(as) trabalhadores(as) das 
diferentes fases da produção de jeans estudadas por esta tese, percebeu-
se comportamentos e discursos diferenciados quando fazia menção ao 
Sindicato de Costureiras e Costureiros de Jaraguá. 
      As pessoas que trabalhavam a domicílio diziam não saber nada sobre 
a entidade, alguns chegaram a dizer que nunca nem ouviram falar. Os(as) 
funcionários(as) das empresas eram enfáticos ao dizer que o Sindicato não 
os representa. Os trabalhadores das lavanderias padeciam de uma crise de 
identificação com a entidade porque embora atuem em uma das principais 
fases da produção de uma peça jeans e colaborassem anualmente com a taxa 
sindical, não eram costureiros e não se sentiam representados. 
      A entrevista com a assessora jurídica do Sindicato revelou questões 
interessantes e que estão diretamente relacionadas com a política 
desenvolvida pela entidade no referido setor. Os tópicos seguintes 
objetivam mostrar as diferentes percepções dos(as) trabalhadores(as) 
sobre a atuação do Sindicato de Costureiros e Costureiras de Jaraguá. 
 
1- A atuação do Sindicato dos costureiros e costureiras em Jaragu á 
 
      O Sindicato dos Costureiros e Costureiras de Jaraguá4’, criado em 
julho de 2000, é uma representação local do Sindicato dos Oficiais 
Alfaiates, Costureiras e Trabalhadores de Confecção de Roupas do Estado 
de Goiás, cuja origem remonta à década de 1960. 
 
 
 
 
 
°3Éimponante mencionar que à época da pesquisa o referido sindicato 
estava sob intervenção judicial. As informações fornecidas pela assessora 
jurídica do Sindicato, com quem foi realizada uma entrevista, é que 
recentemente foi realizada uma auditoria, cujo resultado foi o 
afastamento da diretoria anterior. Segundo a informante, o processo está 
em andamento, não tendo por isso condições de fornecer maiores 
informações sobre a questão. 
 



      O trecho da entrevista44 abaixo revela a natureza política da 
referida entidade: 
 
O Sindicato é uma entidade assistencialista, e nós estamos tendo êxito 
nessa pane assistencialista para os trabalhadores. Nós temos um núcleo de 
saúde em Jaraguá, temos dentista, médicos que atendem lá. Damos 
assistência também na pane jurídica, né, com informações de rescisão, 
ações trabalhistas. Atuamos também na pane de lazer; nós temos sempre 
realizado festa em homenagem ao trabalhador. Em Jaraguá, já é tradição e 
esse ano realizamos a 13a edição desta festa, com jogos comemorativos e 
tudo. 
 
 
      A partir da fala acima, fica claro que os serviços de assistência 
médico- odontológica, de assistência jurídica e a promoção do lazer são o 
foco da atuação do sindicato no município. 
      No que diz respeito à assistência jurídica, as ações do sindicato 
estão voltadas para fornecer informações e acompanhar processos de 
rescisão do contrato de trabalho e as ações trabalhistas. Além disso, 
promove campanhas de conscientização dos empresários e trabalhadores(as) 
quanto à legislação trabalhista, por meio da realização de cursos, 
palestras, visitas às empresas, quando é permito, etc. A atuação nesse 
campo objetiva, sobretudo reduzir a informalidade que, como já foi 
enfatizado, é frequente nas relações de trabalho no setor de confecção na 
cidade. 
      Ainda sobre este ponto, é importante deixar claro que as ações no 
combate à informalidade por parte do Sindicato passam pelo entendimento 
de que o principal entrave para o desenvolvimento do setor de confecção 
de Jaraguá é a falta de capacitação empresarial dos empresários locais, 
que se expressa em práticas como a utilização de trabalhadores(as) a 
domicílio por meio da subcontratação, pagamento por peça, bem como o 
funcionamento sazonal das empresas, dentre outras. Tais características 
são as responsáveis, segundo a instância sindical, pelo pouco crescimento 
e falta de modernização das empresas locais. 
 
44Foi realizada uma entrevista com a assessora jurídica do Sindicato dos 
Oficiais Alfaiates, Costureiras e Trabalhadores de Confecção de Roupas do 
Estado de Goiás. A informante tem 44 anos, é graduada em Direito e atua 
há 14 anos no referido Sindicato. 
 
      Sobre este ponto, é importante destacar ainda que a percepção do 
Sindicato parece ser a de que trabalhar ou não com vínculo de trabalho 
passa somente pela escolha do(a) trabalhador(a), sem considerar outros 
fatores que limitam a inserção dos(as) trabalhadores(as) no mercado 
formal de trabalho. A especificidade do trabalho da mulher que ainda é, 
culturalmente, a única e/ou pi1ncipal responsável pelo trabalho doméstico 
e cuidado com os filhos, é um claro exemplo desses limites. 
      Isso indica as dificuldades que a entidade sindical tem para lidar 
com o trabalho a domicilio, uma vez que o discurso que impera é o da 
importância de que esses(as) trabalhadores(as) sejam insei1dos no mercado 
formal de trabalho. 
      Além da assistência jurídica, esses trabalhadores, bem como seus 
dependentes menores, contam também com a assistência médica. As seguintes 
especialidades médicas são oferecidas via sindicato: dentista, pediatria, 
fisioterapia, clínica geral e médico do trabalho. 
      É preciso esclarecer que só têm direito aos benefícios acima 
mencionados os(as) trabalhadores(as) que estão inseridos no mercado 
regulamentado de trabalho. Assim, uma parte significativa de pessoas que 



atuam no segmento de produção de peças jeans, fica à margem desses 
serviços. 
      A força do caráter assistencialista revela a pouca tradição 
reivindicativa e representativa45 do Sindicato da categoria constituído 
em Goiás. Além disso, revela as frequentes interações da entidade com o 
poder público e outras importantes instituições do Município. O sindicato 
mantém relações estreitas com a ACIJ, SEBRAE, SENAI, Prefeitura, bem como 
os empregadores. Segundo as informações fornecidas no momento da 
entrevista, as parcei1as têm por objetivo buscar melhores condições de 
trabalho para os trabalhadores regulamentados que atuam no setor. 
      As parcerias firmadas com a prefeitura resultaram na composição de 
um núcleo de saúde no interior da subsede em Jaraguá. Os médicos e 
dentistas 
 
4SSobre isso ver: ARAÚJO; FERREIRA, 2000; FORTES, 1998; SOUTO, 2005; 
ARAÚJO, 2002; 
RODRIGUES, 1968; ANTUNES, 1996; SANTANA, 2009; LEITE; SALAS, 2009. 
 
são funcionái1os da prefeitura e oferecem os serviços anteriormente 
mencionados. 
      Em relação à classe patronal, a situação não é diferente. Segundo a 
entrevistada, a relação do sindicato com os empresários também é 
estreita. Ao mencionar essa relação surgiram elementos interessantes no 
que diz respeito à representatividade dos interesses da classe 
trabalhadora. Conforme foi relatado, os patrões têm facilitado as 
negociações coletivas e a inclusão de cláusulas importantes na convenção 
coletiva da categoila. Entretanto, ao final da fala ficam evidentes as 
estratégias utilizadas pelos empregadores para evitar confrontos com a 
entidade. 
 
Nós temos feito uma parceria muito benéfica com a pane patronal também, 
eles têm nos ajudado na hora das negociações coletivas, na inclusão de 
dáusulas sociais em benefício do trabalhador. Esse ano, por exemplo, nós
 inserir na coletiva do interior um seguro de vida, sem ônus para os 
trabalhadores, pois quem vai arcar com o pagamento é o patronato. Essa 
cobenura para os trabalhadores é muito imponante, tanto para o 
trabalhador, como para seus dependentes. Conseguimos uma cláusula de 
abono de falta no caso da mãe que precisa Ievar o filho, de até 12 anos 
de idade, ao médico. Em Jaraguá, as empresas nos ajudaram a Ievar um 
consultório odontológico para dentro do sindicato em parceria com o SESI. 
A parceria do sindicato com a pane patronal tem sido muito benéfica. 
 
      Percebemos aqui um modelo do Sindicato “pelego46 , em que a 
entidade, em vez de manter relações de maior proximidade com a base, 
estreita os laços com o poder público e com os empregadores para garantir 
os recursos necessários para continuar exercendo funções do Estado que 
não fazem parte das atribuições históricas da luta do movimento operário: 
 
Como tem sido a parceria do Sindicato com a Prefeitura de 
Jaraguá? 
 
4‘A expressão “pelego” diz respeito a um objeto localizado entre o corpo 
do cavalo e a cela do cavaleiro. A função do “pelego” é diminuir o atrito 
da cela com o corpo do animal (Füchtner, 1980). Este termo é utilizado de 
forma depreciativa no movimento sindical fazendo referência ao 
envolvimento de entidades representativas governos e/ou a classe 
patronal, distanciando-se assim da raiz histórica da prática sindical: 



representar e defender os interesses do coletivo dos trabalhadores 
(FUCHTNER, 1980; SOUTO, 2005; BOITO, 1981.). 
 
Então, nós temos uma parceria boa com a prefeitura. Em relação ao que eu 
comentei contigo sobre o núcleo de saúde, o consultório odontológico é 
uma parceria com a prefeitura. As profissionais que atendem no Sindicato 
são da prefeitura. Sempre que a gente precisa de alguma coisa a 
prefeitura tem nos ajudado sim. 
 
      A fala demonstra uma impressionante submissão da entidade à 
prefeitura da cidade, o que retira a autenticidade de luta e 
representação dos trabalhadores e trabalhadoras do setor de confecção da 
cidade. O confronto com o poder público local, em favor dos(as) 
trabalhadores(as), pode comprometer as parcei1as firmadas e os jogos de 
interesses existentes. 
      É importante mencionar que a inclusão de algumas cláusulas 
importantes nas convenções coletivas da categoria foram mencionadas como 
sendo fruto de muita luta da entidade a favor do coletivo dos 
trabalhadores. Este fato pode revelar um empenho, ainda muito modesto, da 
entidade em construir uma política de atuação mais combativa e 
reivindicatória. 
      Outro fato que pode ser interpretado na mesma direção é a 
constituição de uma política formal de filiação ao sindicato que até 
pouco tempo não existia. No final do ano 2013, a entidade Sindical 
iniciou, fazendo uso dos veículos de comunicação, uma campanha de 
filiação entre os(as) trabalhadores da cidade. Segundo a entrevistada, 
inúmeros trabalhadores(as) passaram a procurar voluntai1amente a entidade 
para serem efetivamente filiados(as). Entretanto, ainda não é possível, 
mensurar a quantidade de filiações devido a mecanismos operacionais ainda 
não constru ídos. 
      É importante observar que políticas de filiação podem fortalecer o 
caráter reivindicativo da entidade. A filiação ao Sindicato, segundo 
Cardoso (1997), estimula a adesão de greves, a participação nas 
assembleias e mobilizações coletivas de maneira geral. Entretanto, é 
preciso observar com cautela os resultados da filiação, pois, segundo o 
mesmo autor, um trabalhador(a) filiado(a) pode não ser necessariamente um 
trabalhador(a) participante; e por outro Iado, é arriscado afirmar que 
trabalhadores(as) não filiados(as) sejam menos propensos(as) a ações 
coletivas. 
      A parte subsequente deste capítulo apresenta a percepção dos(as) 
trabalhadores(as) em torno da ação sindical em prol da categoria. Embora 
não 
 
tenha sido essa a intenção inicial, as análises que seguem envolvem, em 
maior ou menor escala, uma avaliação da atuação do sindicato. 
 
2- Trabalhadoras(es) a domicílio e o sindicato 
      Durante a pesquisa foi possível verificar que as(os) 
trabaIhadoras(es) a domicílio não estabelecem qualquer tipo de relação 
com o sindicato e desconhecem as atividades desenvolvidas por ele. 
      Algumas(uns) disseram ter sido sindicaIizadas(os) à época em que 
eram funcionárias(os) formais nas empresas da cidade. Muitas(os) 
demonstraram certo receio quando o sindicato era mencionado, talvez por 
pensarem que ele representava alguma ameaça à condição de 
desregulamentação por etas(es) vivenciada. Na realidade, o que acontece 
com frequência é que as(os) trabalhadores(as) a domicílio associam o 
sindicato a pessoas que trabalham com contrato formal de trabalho. 



      Sobre as negociações coletivas, as pessoas que trabalham a 
domicílio não conhecem a data-base da categoria e não tinham informações 
sobre as realizações de assembleias e reajustes salariais das(os) 
costureiras(os). 
      Da parte do sindicato, foi possível averiguar que não existe 
qualquer política de representação dos trabalhadores a domicílio, já que, 
segundo assessoria jurídica da entidade, a formalização é um pre-
requisito fundamental para a sindicalização e o acesso aos serviços 
oferecidos pela entidade. Além disso, o discurso aponta que trabalhar em 
casa ou na empresa mediante a carteira de trabalho assinada passa somente 
pela vontade do trabalhador. 
 
Existe alguma a?ão específica que contemple os trabalhadores a domicílio? 
Qual? 
É um problem a sério, Jaraguá tern uma informalidade muito grande, só que 
o Sindicato não tern poder de fiscalizaç?o, nós não podemos entrar nas 
residências, mas nós temos feito parcerias com o Ministério do Trabalho, 
com o Ministério público para fiscalizar essas questões e também 
divulgando muito os nossos benefícios dentro da cidade. Se um trabalhador 
sabe que ele poderia ter um benefício e não tern porque a caneira não 
está assinada, ele vai procurar os seus direitos e isso tern sido 
benéfico, nós temos œnseguido chegar em algumas pessoas e œnscientizar 
sobre a necessidade de trabalhar de maneira assinada. Porque às vezes 
eles se enganam pensando que o salário é maior na informalidade em 
relaç?o à maneira assinada que tern os encargos e não vai compensar. E a 
gente tern ministrado curso de legislação trabalhista abeno a esses 
trabalhadores, a gente tern conseguido passar informações, direitos e 
deveres e tern 
 
incentivado essas pessoas de ver a necessidade de estar com a caneira de 
trabalho assinada. Inclusive nós tivemos uma reunião na semana passada 
com o promotor da cidade para tratar sobre essas questões também. Alguns 
sindicatos permitem que trabalhadores autônomos sejam filiados, mas eu 
não vejo isso como uma coisa boa, porque eles até poderiam pagar a taxa 
sindical e vão continuar na informalidade, não vão ter os direitos, a 
seguridade, a previdência. O nosso foco é tentar conscientizar o 
trabalhador da necessidade de trabalhar com a caneira de trabalho 
assinada. Nas questões de assistencialismo e o curso de legislação, que é 
abeno, eles podem panicipar e assistência médica também. 
Quer dizer que os trabalhadores a domicílio podem ter assistência médica? 
Sim, basta ela provar seu vínculo com a empresa. 
Mas essas pessoas trabalham sem qualquer tipo de vínculo, elas prestam 
servi?o mediante acordos verbais firmados segundo rela?öes de confian?a. 
Como vão provar? 
Pois é, mas eles precisam provar que trabalham na indústria de œnfecção e 
que tern a caneira de trabalho assinada. Sem isso fica difícil, as vezes 
a gente até atende outras pessoas não filiadas mediante o pagamento de 
uma taxa. Eu sei que a informalidade é uma questão séria, mais de 70% das 
pessoas trabalham sem œntrato de trabalho em Jaraguá. Mas é difícil 
œntrolar. Os fiscais do Ministério do Trabalho não podem entrar dentro de 
uma residência, aí fica difícil e a fiscalizaç?o fica muito limitada. 
 
      As ações da subsede de Jaraguá em prol dos trabalhadores a 
domicílio resti1ngem-se à conscientização quanto à legislação trabalhista 
e à indicação de caminhos para obterem assistência previdenciária, por 
meio da realização de cursos, palestras, visitas às empresas, etc. Ao ser 
perguntada como os trabalhadores ficavam sabendo desses cursos, a 
entrevistada diz que a divulgação é realizada via panfletos, no mural do 



próprio sindicato e de outras repartições públicas da cidade. Entretanto, 
ressalta que a participação de trabalhadores(as) informais nas atividades 
promovidas pelo Sindicato é inexistente. 
      A informante disse também que esses trabalhadores podem procurar, 
sempre que acharem necessário, a assistência Jurídica do sindicato. 
Contudo, isso acontece muito raramente, uma vez que esses(as) 
trabalhadores(as) não conhecem essa possibilidade e por se sentirem 
reticentes, devido à sua situação desregulamentada, de estabelecer 
qualquer tipo de contato com o sindicato. 
      É importante ilustrar que, ao contrário do que acontece em Jaraguá, 
existem expei1ências em que as entidades sindicais têm desenvolvido 
práticas direcionadas para os(as) trabalhadores a domicílio. 
 
      O Sindicato das Costureiras de São Paulo, por exemplo, começou, a 
partir de 1997, a discutir de maneira mais sistemática a inclusão de 
trabalhadores(as) não-regulamentados(as) na vida sindical. Deste modo, no 
ano de 1998 o sindicato realizou alterações nos seus estatutos com o 
objetivo de integrar os(as) profissionais sem vínculo de trabalho, 
sobretudo os(as) domiciliares. Com isso, esses(as) trabalhadores(as), 
além de gozarem de todos os serviços do sindicato, participam também dos 
cursos de qualificação profissional oferecidos pela entidade. Ademais, o 
Sindicato de São Paulo luta pela regulamentação do trabalho a domicílio, 
reconhecendo que este é um de seus principais desafios (LEITE,2004b). 
      Outro exemplo importante é o do Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Confecções e Bordados da cidade de Ibitinga, cidade 
paulista conhecida como “a capital nacional do bordado”. Este sindicato 
construiu uma política de representação dos(as) trabalhadores(as) a 
domicílio desde sua fundação: considera que esses(as) trabalhadores(as) 
devem estabelecer relações de trabalho regidas por contrato de trabalho. 
Essa posição depreende da interpretação que a entidade faz do artigo 6º 
da CLT, que considera não haver diferença entre o trabalho realizado no 
estabelecimento do empregador e o desenvolvido na residência do 
empregado: “Não se distingue entre o trabalho realizado no 
estabelecimento do empregador e o executado no domicílio do empregado, 
desde que esteja caracterizada a relação de emprego” (CLT, art. 6º). 
      Direcionados por esse entendimento, o(a)s trabalhadores(as) a 
domicílio de Ibitinga podem filiar-se ao sindicato e ter acesso a todos 
serviços proporcionados pelo mesmo (LEITE,2009a). 
      Vale ressaltar que a eficaz atuação do Sindicato de Ibitinga fez 
com que, em abill de 2001, todos os(as) trabalhadores(as), independente 
do espaço em que realizam suas atividades, fossem regulamentados: 
passaram a ter a carteira de trabalho assinada e começaram a ter acesso a 
todos os benefícios adquiridos pela categoria. 
      Essas duas experiências indicam que uma participação mais atuante 
dos sindicatos, frente aos(as) trabalhadores(as)a domicílio, pode 
redundar em melhores condições de trabalho e remuneração para essas 
pessoas, 
 
especialmente em Jaraguá que tem como uma de suas pi1ncipais 
características a presença significativa da subcontratação via trabalho a 
domicílio. 
 
3- Percepção dos(as) Trabalhadores(as) das Empresas e Lavanderias 
      Os Sindicatos entendidos enquanto instituições que representam os 
interesses dos(as) trabalhadores e promovem a mediação entre eles e o 
patronato, devem citar estratégias de mobilização dos(as) 
trabalhadores(as) para que suas demandas sejam ouvidas, discutidas e 



inseridas na agenda sindical e nas minutas de reinvindicações da subsede 
de Jaraguá. 
      Ocorre que a relação do Sindicato de Costureiras e Costureiros do 
Estado de Goiás, com subsede em Jaraguá, com os trabalhadores não é tão 
estreita quanto deveria ser. O que foi possível observar na maioria das 
falas foi um imenso descrédito do Sindicato entre os trabalhadores. A 
entidade não é percebida como um canal atuante de reinvindicação dos 
interesses do coletivo de trabalhadores(as). 
 
Eu contribuo para o Sindicato, mas eu sei que ele existe porque eu vejo 
descontado no meu contra-cheque. O Sindicato não faz nada para os 
trabalhadores aqui da cidade. (Empresa -E4) 
 
 
      De acordo com os trabalhadores e trabalhadoras, a única ação 
efetiva do Sindicato é o desconto na folha de pagamento da taxa de 
conti1buição sindical. Em nenhuma das falas apareceram elementos que 
indiquem a participação dos(as) trabalhadoras(es) em reuniões e/ou 
assembleias promovidas pela entidade, nem tampouco a mobilização da 
entidade para estimular as participações. 
      De acordo com os discursos, não existe nenhuma mobilização efetiva 
por parte do Sindicato que dê voz às demandas e contemple 
satisfatoriamente os(as) trabalhadores. Ao contrário, o que aparece com 
frequência nas falas é que a entidade atua mais em favor dos empregadores 
e dos políticos da cidade. 
 
Pesquisadora: O que você pensa sobre a atuaç?o do Sindicato de 
Costureiras e Costureiras de Jaraguá? 
Entrevistado: Eu acho que o sindicato está devendo muito para os 
œstureiros de Jaraguá. Eu não sei como funciona as pd íticas deles Iá, 
mas eu acho que eles estao devendo muito para nós. Parece que eles estao 
selecionando as pessoas que eles querem servir. Às vezes promove algum 
evento œnvida alguns e deixa outros de fora. Se meu patr?o não apoia o 
prefeito da cidade eles deixam a empresa de lado; até politic eles põem 
no meio. Eu acho que esse sindiœto de Jaraguá est? devendo demais. O 
desconto é feito certinho, de todo mundo, recebe na hora. (Empresa - E2) 
 
Entrevistada: Eu acho que falta muita comuniœção. Assim, deixa de fazer 
as coisas para aqueles que realmente precisam; o sindiœto de Jaraguá vai 
muito para o lado do patr?o, do que do funcionário. A gente mesmo não 
tern uma palestra do Sindicato vindo falando alguma œisa. A úniœ coisa 
que eu percebo é o desœnto da œntribuiç?o. (Empresa- E6) 
 
 
Entrevistada: Eu acho que o Sindicato aqui de Jaraguá devia ajudar mais 
os trabalhadores. Eu já ouvi conversa de funcionários que ligaram Iá para 
reclamar e eles disseram que não podiam fazer nada œntra a empresa porque 
ela era muito boa para eles. So que eu fiœ œm raiva, porque quem paga s?o 
os trabalhadores e não os patrões. Desconta tudo certinho no salário, mas 
a hora que a gente precisa, eles não podem ajudar em nada.(Empresa-E7) 
 
 
Entrevistado: O sindicato deixa a desejar mesmo. 80% da Populaç?o de 
Jaraguá é costureiro e o sindicato não promove nada. Se a gente pegar o 
valor que desœnta da gente para pagar sindicato é uma grana boa para não 
ter nada para os trabalhadores da categoria. (Lavanderia — E8) 
 
 



Entrevistado: É associado ao sindicato de costureiras e costureiros de 
Jaraguá? 
Sou. Mas o sindicato daqui não presta, eles não fazem nada. Um pouco 
também é culpa dos próprios assoòados, mas o Sindicato de Jaraguá não dá 
apoio nenhum: não interfere em negociação salarial, se a empresa deòdir 
parar todo mundo, sindicato não vem resolver. A úniœ coisa que o 
Sindicato daqui faz, muito bem feito, é descontar as œntribuições do 
nosso salário. Para voce ter uma ideia, já tern 2 anos que eu estou nessa 
empresa e nunca veio um membro do Sindicato aqui para falar nada; nunca 
veio ninguém aqui do Sindicato. (Empresa- E10) 
 
Entrevistado: Olha nem sei o que te falar, porque j? ouvi falar que nós 
da lavanderia não enœixamos no sindicato dos costureiros. A úniœ coisa 
que eu sei é que eu œntribuo com a tal taxa sindical. Eu acho que o 
sindicato tinha que fazer alguma coisa por nós da lavanderia, porque 
nossa atividade é com o jeans (Lavanderia- ES). 
 
 
 
 
      As falas acima apontam para o fato de que os trabalhadores e 
trabalhadoras do refei1do município não percebem a entidade sindical como 
representante de seus interesses e tampouco têm expectativas de que suas 
demandas sejam consideradas nos processos de negociação. Segundo a 
perspectiva dos trabalhadores e trabalhadoras, o Sindicato não cila 
oportunidades para ouvir suas necessidades e demandas. 
      Isto sugere a presença de um “sindicato de porta de fábrica” (BOITO 
Jr, 1991), que tem dificuldades de entrar no interior das empresas e se 
aproximar das demandas de suas bases e ampliar os espaços de disputa e 
negociação. Acrescente-se a isso, que impera em Jaraguá o posicionamento 
conciliador e não confrontacionista da entidade sindical. 
      A única ação da entidade que é conhecida pelos(as) 
trabalhadores(as) é a assistência médica oferecida. Entretanto, poucos 
dizem usar o benefício porque os atendimentos são realizados mediante 
marcações de consultas que podem demorar meses para serem efetivadas: 
 
A única coisa que sei do sindicato é que ele oferece alguns serviços de 
assistência médica, mas eu nunca procurei porque é tudo agendado e demora 
muito. Para gente que trabalha muito, não dá para ficar esperando não, eu 
procuro Iogo a rede panicular. Saiu daqui tem as coisas da casa para 
cuidar e aí não sobra muito tempo para essas coisas não. (Empresa - E5) 
 
      Se canais de diálogo básicos entre as entidades sindicais e os 
trabalhadores não são construídos, dificilmente iremos encontrar o 
atendimento a demandas particulares, como a das mulheres, nas pautas de 
ação do Sindicato. As trabalhadoras, como foi demonstrado ao longo desta 
tese, estão em desvantagem em inúmeros aspectos: dupla jornada de 
trabalho, disparidade salarial, entraves à ascensão profissional, 
ausência de creches, etc. 
      Uma das ações do Sindicato que diz considerar a especificidade de 
gênero refere-se à inclusão de uma cláusula que garante abono de falta 
para a mãe que precisa ausentar-se do trabalho para acompanhar o(a) 
filho(a), de até 12 anos, ao médico. Diante das inúmeras 
responsabilidades que as mulheres trabalhadoras enfrentam em seu 
cotidiano de vida e trabalho é inegável a 
 
importância da aprovação da referida cláusula para as mulheres que atuam 
nas empresas. 



      Entretanto, há de se considerar também o fato de que esse tipo de 
cláusula reforça ainda mais os papéis tradicionais de gênero que imputam 
às mulheres a responsabilidade exclusiva pelo cuidado com os filhos. Isso 
fica muito claro, quando se observa que somente as mulheres ganham o 
abono da falta nestes casos, conforme trecho abaixo: 
 
Pesquisadora: Como o sindicato tem tratado as especificidades de gênero 
em suas ações? 
Entrevistada: Como eu te disse, nós conseguimos com muita luta inserir na 
convenção coletiva o direito da mãe Ievar o filho ao médico e ter a falta 
abonada. Infelizmente aqui na Convenção de Goiânia nós não conseguimos 
ainda, mas na do interior nós conseguimos. Nós temos visto a necessidade 
da mãe trabalhadora acompanhar o filho ao médico. Pela legislação o 
direito é só para mães que têm filhos de até seis anos de idade, mas nós 
brigamos para que as mães de crianças de até 12 anos tenham esse direito. 
Pesquisadora: E os homens, têm a falta abonada para acompanhar 
os filhos ao médico? 
Entrevistada: A cláusula fala mãe trabalhadora. Porque geralmente é a mãe 
que toma essa iniciativa, é a mãe que cuida mais da saúde 
dos filhos. 
 
      Cabe ainda ressaltar que a entrevistada diz ver como ponto positivo 
que os empregadores não dificultaram a inclusão destes benefícios na 
Convenção Coletiva, passando uma impressão de que o patronato quer 
colaborar com as condições de vida e trabalho dos que atuam no setor. 
Contudo, é preciso considerar também o fato de que as mulheres não são 
maioila no mercado formal e aquelas que estão inseridas em condições 
regulamentadas de trabalho em geral têm filhos maiores de 14 anos ou não 
têm filhos. Neste ponto, realmente não há motivos para que a classe 
patronal faça objeção à inclusão deste tipo de cláusula na Convenção 
Coletiva dos(as) trabalhadores(as) do setor. 
      Do que foi exposto, apreende-se então, a frágil atuação e 
organização do Sindicato de Costureiros e Costureiras de Jaraguá na 
representação dos interesses e na mobilização, quando necessário, da 
classe trabalhadora. O que é evidente é a presença de um sindicato com 
poucas possibilidades de promover organizações de base e com pouca 
disposição para a ação coletiva dentro  e  fora  das  empresas.  O  
caráter  assistencialista,  que  não 
 
necessariamente se opõe a uma ação reivindicativa, é a característica que 
melhor caracteriza a atuação sindical em Jaraguá. Além disso, é preciso 
destacar as estreitas relações da entidade com o poder público local e 
com os empregadores. 
      É importante deixar claro que a posição assumida nesta tese não é a 
de ausência de reconhecimento da importância do caráter assistencialista 
da atuação do Sindicato de Jaraguá, uma vez que os serviços oferecidos, 
mesmo que precários, responde a uma demanda que de fato existe e diz 
respeito ao problema da ineficiência do Estado em garantir a 
universalidade dos serviços 
de assistência à saúde47 
      A questão aqui apresentada tem por objetivo provocar entidades 
sindicais que têm dificuldades em coordenar ações coletivas, de estar 
mais próximas das bases, de construírem ações mais reivindicativas, e, 
por isso, pi1oi1zam uma atuação com caráter claramente assistencialista, 
que é mais compatível com o sindicalismo praticado na década de 1960 e 
1970 que não responde satisfatoriamente às necessidades do(a) 
trabalhador(a) da era flexível. 



      Ademais, a realidade descrita sugere a necessidade das entidades 
sindicais redefinirem sua histói1ca estrutura organizacional, pois à 
medida que representam somente o trabalhador regulamentado elas 
restringem sua própria base de representação, sobretudo em Jaraguá, onde 
a maioria dos postos de trabalho criados no setor de confecção são 
desregulamentados. 
      Além disso, a renovação da atuação dos sindicatos passa também pela 
consideração das especificidades de gênero e raça no interior das lutas 
sindicais. Se a entidade sindical é uma instituição política, ela está 
condicionada às especificidades sociais e culturais e, portanto, não pode 
ter um 
 
 
47Sequndomatéria publicada no Jaraguá Notícia do dia 20/10/2014, a saúde 
em Jaraguá passa por uma cnse sem precedentes. Segundo o autor da 
notícia, no Hospital Municipal, único do município, faltam médicos e 
especialistas, medicamentos básicos e matenais essenciais para 
atendimentos de primeiro socorro. A notícia ressalta ainda a cnse na 
gestão municipal na área da saúde diante da falta de recursos básicos 
para atender a demanda do município e do atraso do Estado no repasse 
obrigatório de verbas para os municípios(SOUSA, 2014). 
 
caráter estático, mas deve acompanhar as dinâmicas multifacetadas da 
realidade e dos atores sociais. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
      Os dados levantados e analisados por esta tese demonstram que a 
estrutura do setor de confecção de Jaraguá é sustentada por três pilares 
fundamentais: as facções domiciliares (de montagem e de acabamento), as 
pequenas empresas formalizadas de produção e as Iavandei1as jeans. Esses 
três pilares formam elos que são sistematicamente interdependentes e 
conformam uma cadeia de produção de peças jeans com contornos muito bem 
definidos no que diz respeito às categorias de gênero, raça e idade. 
      Embora a interdependência entre os elos da cadeia seja 
indiscutível, a investigação, teórica e empírica, realizada por este 
trabalho habilita-me a confirmar a hipótese enunciada no capítulo IV de 
que a subcontratação domiciliar, via facções de montagem e acabamento, é 
o coração da cadeia de confecção ali constitu ida. O trabalho familiar, 
flexível e desregulamentado é a mola propulsora do setor de confecção de 
Jaraguá; é ela que sustenta, alimenta e fornece as condições necessárias 
para que o município continue sendo conhecido na região como a capital 
das confecções. É ela que permite com seus baixos rendimentos a 
lucratividade e a competitividade do setor. 
      Os dados quantitativos reforçam essa tese, já que mostram que o 
setor de confecção é o que mais emprega na cidade, porém, parte 
considerável da população ocupada no setor está inserida em relações 
desregulamentadas de trabalho. 
      O aglomerado produtivo de Jaraguá iniciou a atividade de confecção 
tendo por base o regime produtivo caracterizado pelo trabalho a 
domicílio, informal e precário. Ao longo dos anos, alguns elementos foram 
modificados, como a diminuição da falsificação e ampliação das marcas 
próprias, mas a estrutura inicial, caractei1zada pelo negócio familiar, 
continua sendo o combustível principal que mantém o aglomerado de pé, 
firme e produtivo a despeito das condições de trabalho aviltantes, da 
exploração do trabalho de menores e de mulheres, dos baixos salários, do 
trabalho repetitivo e desregulamentado e executado com parcos, ou nenhum, 
recursos tecnológicos. 



      É evidente que a forma como o trabalho está organizado obedece a 
lógica forjada pela flexibilidade da produção no contexto de 
reestruturação. 
 
Aliás, a flexibilidade é a característica mais pujante do setor em todos 
os elos da cadeia. A flexibilidade define, conforma, e estrutura as 
relações de trabalho e produção ali desenvolvidas, uma vez que a regra é 
clara: transferir os custos e riscos da produção para os(as) 
trabalhadores(as), com o objetivo de alcançar maiores lucros. 
      Sobre o ritmo de trabalho, foi possível observar que os(as) 
trabalhadores(as) a domicílio são mais flexíveis e menos estandardizados 
em relação aos que trabalham nas empresas e lavanderias e têm carteira de 
trabalho assinada. As(os) trabalhadoras(es) subcontratadas(os) trabalham 
em um ritmo muito intenso para que possam compensar os baixos preços da 
remuneração por peça. 
      Nas empresas, o i1tmo de trabalho é definido pela meta diáila 
estabelecida pela(o) encarregada(o) da produção e pelos olhares dos 
colegas que não fazem vista grossa para aqueles que eventualmente têm uma 
produção menor, uma vez que isso implica em sobrecarga de trabalho para o 
grupo. Nas Iavandei1as, o ritmo de trabalho é definido pela máquina. 
      Foi possível perceber o esforço das(os) trabalhadoras(e)s a 
domicílio para que seus rendimentos sejam maiores em relação aos(as) 
trabaIhodoras(es) com vínculos formais de trabalho. Ganhar mais que 
elas(es) é uma maneira de compensar o fato de estarem exercendo suas 
atividades sem nenhum tipo de proteção previdenciária e de estarem 
sumariamente suscetíveis às flutuações da demanda, mesmo que para isso 
tenham que exercer longas e exaustivas jornadas de trabalho. 
      A hipótese de que as mulheres são maioria nas situações informais 
de trabalho também se confirma, contudo a novidade reside na 
significativa presença do trabalho masculino no trabalho de confecção, 
que não indica necessariamente ausência de desigualdades, mas uma nítida 
divisão sexual do trabalho ao longo da cadeia: os homens, mesmo fazendo 
parte de um nicho de trabalhado predominantemente feminino, ocupam os 
melhores postos citados pelo setor e são maioila nas faixas salariais 
mais altas. 
      Durante o percurso deste texto procurei demonstrar, a partir das 
entrevistas e das bases estatísticas, que o trabalho no polo de confecção 
de Jaraguá tem uma face masculina e uma feminina. O que se nota é que os 
 
homens se apropriaram das atividades mecânicas, técnicas e qualificadas, 
enquanto as mulheres ficam confinadas às tarefas não automatizadas, 
simples, rotineiras e de maior trabalho intensivo, que se aproximam do 
âmbito privado e do trabalho doméstico e são quase que inexistentes nas 
atividades melhor remuneradas. Essa divisão do trabalho demonstra as 
construções sociais, cristalizadas pela tradição, em torno das 
desigualdades entre os gêneros. 
      No âmbito do trabalho a domicílio é nítida a diferença entre o 
trabalho de homens e mulheres: os homens, embora operem continuamente a 
máquina de costura, são responsáveis pelas demandas externas do trabalho, 
além de não contribu írem sistematicamente com as atividades domésticas, 
ficando essas a cargo de mulheres que utilizam o horário de almoço e o 
horáilo de descanso para realizar tais atividades e não comprometer o 
tempo destinado à produção da família. 
      Nas empresas, existem nítidos marcadores de gênero na distribuição 
das funções, no acesso às possibilidades de ascensão profissional, etc. 
Os homens acessam mais frequentemente os postos de chefia e mesmo quando 
estão na costura, operam máquinas mais modernas que agregam maior valor 
ao trabalho. As mulheres ocupam postos tradicionais, caracterizados pela 



intensificação do trabalho, baixa remuneração, além disso, continuam 
sendo controladas pelas formas de organização do trabalho de matriz 
taylorista, submetidas a cadências e ritmos apregoados pela linha de 
montagem. 
      Acrescente-se a isso, a segunda jornada de trabalho que iniciam 
quando chegam em casa, já que o trabalho na empresa não as desvinculam da 
responsabilidade pelo trabalho reprodutivo. 
      A sobrecarga de trabalho sobre as mulheres passa quase sempre 
despercebida, pois elas encaram essas atividades como parte de seu papel 
de mãe, esposa e mulher. Acrescente-se a isso o peso das ideologias, 
construídas pela cultura, que buscam distorcer a realidade e manter e 
naturalizar as relações de poder. Deste modo, este trabalho tentou 
descortinar algumas desigualdades que, por serem negadas, não são 
problematizadas. 
      Nas Iavandei1as, as mulheres só estão presentes nos postos da 
limpeza e manutenção das instalações. Uma das explicações para a ausência 
das mulheres nesta etapa da produção está no fato de que é historicamente 
 
perceptível a ausência de mulheres de postos automatizados de trabalho, e 
Jaraguá, obviamente, não foge a essa regra. O impacto das inovações 
tecnológicas sobre o trabalho das mulheres no polo é pouco significativo. 
      As lavanderias de jeans, apesar de todos os problemas 
identificados, apresentam algum tipo de regulamentação do trabalho, os 
rendimentos são razoáveis, faz-se uso de tecnologias, embora 
rudimentares, nos processos de trabalho, possibilitam a ascensão 
profissional, o desenvolvimento de processos criativos e a qualificação 
profissional. Foi nas lavanderias que identificamos os melhores salários 
dada as especificidades e o requei1mento de algumas qualificações para o 
desempenho de determinadas funções; qualificações essas que foram sendo 
adquiridas ao longo do contato com o trabalho. 
      Estudar as condições de trabalho estabelecidas em Jaraguá com 
enfoque de gênero e raça abriu possibilidades de problematizar situações 
ainda não pensadas por aqueles(as) trabalhadores(as) que ficavam muitas 
vezes espantados(as) com as perguntas e, com isso, construir 
possibilidades de pensar diferentes maneiras de viver o trabalho e a 
vida. Foi possível perceber a organização de modos de vida, construídos 
socialmente e muito bem cristalizados pela tradição, que mantém 
inalterados a dominação do homem sobre a mulher nos diferentes espaços 
pesquisados. 
      A estrutura familiar interfere, sobretudo para as mulheres, nas 
posições ocupadas no mercado de trabalho. A relação entre essas duas 
esferas é tão presente no setor de Jaraguá que a decisão de ter ou não 
filhos passa pela reflexão do desejo de continuar ou não tendo uma 
atividade remunerada fora de casa. Muitas trabalhadoras formalizadas que 
ainda não eram mães já se preocupavam com a chegada dos filhos por terem 
consciência das dificuldades inerentes à necessidade de conciliar o 
trabalho com a vida familiar. Muitas dessas mulheres são fortes 
candidatas à subcontratação familiar à época da vivência da maternidade. 
      As histórias contadas por muitas mulheres que trabalham nas facções 
domiciliares evidenciam que o trabalho nas empresas da cidade foi uma 
expei1ência importante e decisiva na decisão de montar uma facção de 
montagem ou acabamento, no momento em que ficou difícil conciliar o 
trabalho na empresa com as demandas familiares. Essas mulheres fazem uso 
dos 
 
contatos estabelecidos e da experiência adquirida durante suas 
trajetói1as nas empresas para conseguirem as encomendas e conduzir suas 
pequenas facções. 



      Esse movimento decorre do modelo de família valorizado atualmente e 
que exerce uma influência direta na inserção e trajetória das mulheres no 
mercado de trabalho. Por isso, entender as configurações familiares é um 
elemento importante para situar e explicar o Iugar ocupado pelas mulheres 
no mercado de trabalho. 
      Outra constatação importante identificada é que o setor de 
confecção de Jaraguá é racialmente segregado: os brancos ocupam 
predominantemente os postos formais de trabalho; já os negros ocupam os 
postos desregulamentados de trabalho. Assim sendo, foi possível 
identificar dois extremos: de um Iado, temos os homens brancos ocupando 
os melhores postos e recebendo os melhores salários; e de outro, temos a 
mulher negra que “cata linha” em troca de centavos e é desprovida de 
auxílios previdenciários e sindicais, além de estarem expostas a 
situações de maiores riscos de acidente e de adoecimento. A segregação 
ocupacional segundo a cor no refei1do setor obedece a mesma lógica 
hierárquica do mercado de trabalho nacional: homens brancos, seguidos das 
mulheres brancas, dos homens negros e, por último, as mulheres negras. 
      Depreende-se deste fato que as mulheres e os negros estão em 
situação mais precárias no setor e que consequências mais predatórias do 
trabalho recaem sobre as mulheres negras que carregam o peso de duas 
disci1minações: a de gênero e a de raça. Essas duas desigualdades são 
eixos estruturantes do mercado de trabalho no setor de confecção 
analisado. 
      Estudar a integração das dimensões gênero e raça nos estudos sobre 
trabalho ajuda não apenas a esclarecer as dificuldades de inserção de 
negros e mulheres, mas também compreender melhor o funcionamento do 
mercado de trabalho em seu conjunto, bem como a lógica como as diferentes 
desigualdades (social, ocupacional, etc.) se processam. 
      A precai1edade e desregulamentação das relações de trabalho, 
características estruturantes do polo de confecção de Jaraguá, 
provocadas, sobretudo pela subcontratação domiciliar, tomam as peças 
produzidas atrativas do ponto de vista financeiro e da qualidade da 
produção. As peças só são 
 
baratas, porque os custos com a produção são consideravelmente 
minimizados por meio da subcontratação de trabalhadores(as) a domicílio e 
parcerias informais com as inúmeras Iavandei1as de jeans existentes na 
cidade. Ter uma mão-de-obra qualificada e barata atrai empresários e 
empresárias da moda. 
      De acordo com os levantamentos realizados por esta tese, a 
qualificação da mão-de-obra no setor foi intensificada por duas frentes: 
primeiro, a falsificação de marcas famosas exigia, ou exige, habilidades 
bem desenvolvidas para que as calças ficassem o mais próximo possível do 
modelo oi1ginal copiado. Este fato colaborou e muito para a formação de 
uma mão-de- obra de qualidade. A segunda frente diz respeito à utilização 
frequente de mão- de-obra infantil nas diferentes fases de produção no 
arranjo. Isto implica na formação de uma força de trabalho que começa a 
ser preparada desde tenra idade e que tem muito tempo para ser lapidada. 
      É importante mencionar também o fato de que por mais precária que 
sejam as condições de trabalho aqui retratadas, o setor de confecção é 
uma das poucas oportunidades de trabalho para tantas pessoas que têm 
trajetórias de trabalho marcadas pelo trabalho no meio rural ou trabalho 
doméstico. Para muitos dos(as) trabalhadores(as) entrevistados(as) o 
trabalho no setor de confecção significa uma melhoria considerável em 
suas condições de vida, tendo em vista as situações de trabalho e 
remuneração vivenciadas por eles(as) anteriormente. 
      Esta tese descortinou uma série de questões que precisam ser 
repensadas e discutidas pelo poder público, sobretudo os ligados ao mundo 



do trabalho. Deste modo, almejo que as problematizações aqui contidas 
colaborem na citação de estratégias, cujo foco seja a regulamentação da 
atividade das pessoas que vivenciam uma realidade de trabalho marcada por 
tantas precariedades. 
      A relevância de uma pesquisa, dentre outras coisas, consiste na 
contribuição que ela oferece para a resolução do problema que a 
estimulou. Assim sendo, a pesquisa aqui apresentada oferece algumas 
pistas que possam ajudar, por exemplo, no desenho de políticas públicas 
de regulamentação do trabalho realizado no setor, sobretudo no interior 
nos domicílios, quais sejam: a necessária e urgente erradicação do 
trabalho infantil, que provoca sérios 
 
prejuízos à infância e à educação escolar; regulamentação da remuneração 
dos(as) trabalhadores(as)a domicílio; alteração da percepção do Sindicato 
sobre sua atuação em geral e em relação aos trabalhadores a domicílio em 
particular; adequação dos locais de trabalho, bem como conscientização 
sobre a importância da correta utilização dos equipamentos de proteção 
individual; estímulo do debate sobre gênero, raça e trabalho, em especial 
no que diz respeito às desigualdades entre os homens e mulheres na cadeia 
de produção e no desenrolar da vida familiar e social. 
      Para finalizar, é preciso dizer que o setor de confecção 
constituído em uma cidade no interior do estado de Goiás, Ionge dos 
centros mais dinâmicos do país, pode ser pouco expressivo se comparado 
com outros municípios brasileiros com tradição no setor e pode não dispor 
de dinâmicas produtivas e gerencias promissoras. Entretanto, a estrutura 
e a forma como a organização do trabalho foi ali constituída revela muito 
sobre as mudanças no mundo do trabalho que foram engendradas nacional e 
mundialmente no contexto da reestruturação produtiva, em que clivagens de 
gênero, raça, idade são claramente perceptíveis; em que a organização e 
as instâncias representativas da classe trabalhadora são solapadas pelos 
novos formatos e os novos atores que elas ainda não conseguem alcançar; 
em que o formal e o informal se entrelaçam copiosamente. O desafio está 
posto, novas realidades requerem novos paradigmas de análise que 
contribuam para se pensar as políticas públicas de emprego e propor novos 
caminhos de regulamentação social do trabalho e do sistema de proteção 
social. 
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ANEXO I 
 
 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA — Trabalhadores(as) a domicílio 
 
 
Sexo: 
 
 
Idade: 
 
 
Cor: 
 
 
Naturalidade: 
 
 
Escolaridade: 
 
 
Estado Civil: 
 
 
Profissão: 
 
Filhos: 
Quantos?   Renda Familiar: 



Moradia: Própria( ) Alugada( ) Emprestada( ) Quantas pessoas moram na 
casa ? 
 
 
 
Quais empregos você teve antes de trabalhar nesta atividade? 
Quais atividades já desempenhou? 
Em quais teve sua carteira de trabalho assinada? 
 
Como aprendeu a costurar e/ ou realizar acabamento nas peças? 
 
Com que idade aprendeu a costurar e/ou realizar acabamento nas peças? Fez 
algum curso de capacitação? Sim ( ) Não ( ) 
Se sim, onde? SEBRAE ( ) SENAI ( ) Prefeitura ( ) Outro ( ) 
 
Você percebe a diferença entre funções destinadas para homens das 
destinadas para mulheres? 
Se sim, qual a diferença você percebe? 
Como você se sente em relação ao trabalho que executa? 
( ) Muito satisfeito ( ) Satisfeito ( ) Razoavelmente satisfeito ( ) 
Insatisfeito 
 
 
 
 
Quanto tempo trabalha em seu domicílio? 
Quem cuida das crianças enquanto você trabalha? (Para aquelas(es) que têm 
filhos pequenos) 
Qual(is) atividade(s) você desempenha? Tem registro em carteira: Sim ( )
 Não ( ) 
Presta serviço para mais de uma empresa? Se sim, quantas? 
Passou por algum processo seletivo (teste) para prestar serviço para 
essa(as) empresa(s)? Sim( ) Não ( ). 
Se sim, qual?   
Qual a remuneração paga?   Sente-se satisfeito com seu salário? Por 
quê? 
Você recebe saláilo base ou o pagamento é feito por peça? 
Como é a forma de pagamento? Dia( ) Quinzenal( ) Mensal( ) Mês( ) Outra( 
Quais equipamentos você necessita para realizar seu trabalho? 
 
Os equipamentos de trabalho são próprios? 
Se sim, como adquiriu? Pagamento a vista ou financiada? 
 No caso da segunda opção, já foram pagos? Se não, quanto tempo ainda 
falta para a quitação da dívida? 
Já trocou equipamentos por outros mais modernos? 
O que te motivou a trabalhar nesta ocupação?   Trabalha quantas 
horas por dia? 
Em que época ocorre maior demanda na produção? Passada essa época, como 
fica o trabalho? 
Trabalha quantos dias por semana: 
( )segunda a sexta ( ) segunda a sábado ( ) Todos os dias Tem horáilo de 
descanso? 
Se sim, quanto tempo? 
Você tem que bater metas no dia trabalhado? 
Se sim, qual a meta mais comum a ser alcançada em um dia de trabalho? 
Você trabalha sozinha(o) ou precisa de ajuda de outras pessoas? 
Quem são essas pessoas? 



 Elas são remuneradas? Se sim, você paga o mesmo valor pago pela empresa 
contratante? Se não, qual a remuneração paga? 
Quem decide como vai ser gasto o dinheiro adquirido por meio do trabalho 
na facção/ acabamento? 
Já teve algum problema de saúde decorrente do trabalho que executa? 
 
Se sim, qual?   
Teve alguma assistência da empresa contratante? Sim ( ) Não ( ). Se sim, 
qual?   
 
Em qual local da casa você trabalha? 
O local é exclusivo para a realização da atividade? 
 
Você acha o local de trabalho adequado para a execução de sua atividade? 
Julgue os seguintes itens 
Instalações: Adequada ( ) Razoavelmente adequada ( ) Inadequada ( ) 
Ventilação: Adequada ( ) Razoavelmente adequada ( ) Inadequada ( ) 
Luminosidade: Adequada ( ) Razoavelmente adequada ( ) Inadequada ( ) 
Cadeiras: Adequada ( ) Razoavelmente adequada ( ) Inadequada ( ) Mesas: 
Adequada ( ) Razoavelmente adequada ( ) Inadequada ( ) 
Máquinas de Costura: Adequada( ) Razoavelmente adequada ( ) Inadequada 
( ) 
Quem faz o transporte das peças contratante/domicílio e 
domicílio/contratante? 
O que você acha de trabalhar em casa? Fale sobre os pontos positivos e 
negativos? 
O que acontece quando você danifica acidentalmente uma peça? 
 
 
O Trabalho doméstico é dividido? Se sim, como ele está disti1buído? 
Caso você colabore com o trabalho doméstico, quais tarefas são as suas? 
Que horas você as realiza? 
O que você pensa sobre acumular os dois trabalhos? 
Se você trabalhasse em um ambiente externo à casa, você acha que isso 
seria diferente? 
Com que frequência você sai de casa? 
Quais momentos são destinados ao lazer e ao descanso? 
 
 
 
É associado ao sindicato de costureiras e costureiros de Jaraguá? Sim ( ) 
Não 
Você conhece alguma ação do sindicato voltada para os trabalhadores a 
domicílio? 
 
ANEXO II 
ROTEIRO DE ENTREVISTA- TRABALHADORES(AS) EMPRESA DE CONFECÇÃO 
 
 
Sexo: F ( ) M ( ) Outro ( ) Idade: 
Cor: Preta( ) Branca( ) Parda( ) Amarela( ) Outra( ) Naturalidade: 
Escolai1dade: 
Estado Civil: Solteiro( ) Casado( ) Divorciado( ) União Estável ( ) 
Profissão:   
Filhos: (  )Não Sim ( ) Quantos?   
Renda Familiar: 1 salário ( ) 2 salái1os ( ) acima de 3 salários ( 
) Moradia: Própria( ) Alugada( ) Emprestada( ) 
 



 
Começou a trabalhar com quantos anos? 
Quais empregos você teve antes de trabalhar nesta atividade? Quais 
atividades já desempenhou? 
Em quais teve sua carteira de trabalho assinada? 
 
 
 
Tem registro em carteira: 
Passou por algum processo seletivo (teste) para ser admitida (o)? Sim( ) 
Não ( 
)- 
Se sim, qual?   
 
Qual a remuneração paga pela empresa? Sente-se satisfeito com seu 
salário? 
Satisfeito ( ) Razoavelmente Satisfeito( ) Insatisfeito( ) 
Como é a forma de pagamento? Dia( ) Quinzenal( ) Mensal( ) Mês( ) Outra( 
 
O que te motivou a trabalhar nesta confecção?   Trabalha quantas 
horas por dia? 
4 horas ( ) 6 horas( ) 8 horas( ) mais de 8 horas ( ) 
Trabalha quantos dias por semana: 
( )segunda a sexta ( ) segunda a sábado ( ) outro Tem horáilo de 
descanso? Sim( ) Não( ) 
Se sim, quanto tempo? 15 minutos( ) 30 minutos( ) 1 hora( ) mais de 1 
hora( 
 
Você leva serviço de confecção para casa? Sim( ) Não ( ) 
Faz horas extras na Confecção? ( )Sempre ( ) Raramente ( ) Nunca. Se sim, 
recebe pelas horas Extras? ( ) Sempre ( )Raramente ( ) Nunca Você tem que 
bater metas no dia trabalhado? Não ( ) Sim ( ) . 
Se sim, qual a meta mais comum a ser alcançada em um dia de trabalho? Já 
tinha trabalhado antes no setor de confecção? Sim ( ) Não ( ) 
Se sim, em quantas empresas de confecção já trabalhou? 
Como aprendeu a costurar? 
Sozinha(o) ( ) Mãe/ Irmã/Tia ( ) Vizinha/Amiga ( ) Curso ( ) Outro ( ) 
Com que idade aprendeu a costurar?   
Fez algum curso de capacitação antes de entrar na confecção? Sim ( )
 Não ( 
) Se sim, onde? SEBRAE ( ) SENAI ( ) Prefeitura ( ) Outro ( ) 
 
Fez algum curso de capacitação depois de ter entrado na confecção? Sim ( 
) Não ( ) 
Se sim, onde? SEBRAE ( ) SENAI ( ) Prefeitura ( ) Outro ( 
 
 
Qual sua função?   Quantas funções já teve na confecção? 
Você percebe a diferença entre funções destinadas para homens das 
destinadas para mulheres? Sim ( ) Não ( ). 
Se sim, qual a diferença você percebe? 
 
 
 
Ocorreram mudanças tecnológicas nos equipamentos de trabalho da empresa? 
Sim ( ) Não ( ) 
Se sim, em quais setores?   
Como você se sente em relação ao trabalho que executa? 



( ) Muito satisfeito ( ) Satisfeito ( ) Razoavelmente satisfeito ( ) 
Insatisfeito 
Já teve algum problema de saúde decorrente do trabalho na confecção? ( ) 
Sim Não ( ) 
Se sim, qual?   Teve alguma assistência da empresa? Sim ( ) Não ( ). Se 
sim, qual? 
Você acha o local de trabalho adequado para a execução de sua atividade? 
Julgue os seguintes itens 
Instalações: Adequada ( ) Razoavelmente adequada ( ) Inadequada ( ) 
Ventilação: Adequada ( ) Razoavelmente adequada ( ) Inadequada ( ) 
Luminosidade: Adequada ( ) Razoavelmente adequada ( ) Inadequada ( ) 
Cadeiras: Adequada ( ) Razoavelmente adequada ( ) Inadequada ( ) Mesas: 
Adequada ( ) Razoavelmente adequada ( ) Inadequada ( ) 
Máquinas de Costura: Adequada( ) Razoavelmente adequada ( ) Inadequada 
( ) 
Banheiros: Adequada ( ) Razoavelmente adequada ( ) Inadequada ( ) O que 
acontece se você danificar acidentalmente uma peça? 
Quem cuida dos seus filhos enquanto você trabalha? 
 
O Trabalho doméstico da sua casa é dividido? Se sim, como ele está 
distribu ido? 
 
Caso você colabore com o trabalho doméstico, quais tarefas são as suas e 
que horas você as realiza? 
Quais momentos são destinados ao lazer e ao descanso? 
 
 
 
O que você pensa sobre a atuação do Sindicato de Costureiras e 
Costureiras de Jaraguá? 
 
ANEXO III 
 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA- TRABALHADORES DAS LAVANDERIAS 
 
 
Sexo: F ( ) M ( ) Outro ( ) Idade: 
Cor: Preta( ) Branca( ) Parda( ) Amarela( ) Outra( ) Naturalidade: 
Escolai1dade: 
Estado Civil: Solteiro( ) Casado( ) Divorciado( ) União Estável ( ) 
Profissão:   
Filhos: (  )Não Sim ( ) Quantos?   
Renda Familiar: 1 salário ( ) 2 salái1os ( ) acima de 3 salários ( 
) Moradia: Própria( ) Alugada( ) Emprestada( ) 
 
 
Começou a trabalhar com quantos anos? 
Quais empregos você teve antes de trabalhar nesta atividade? Quais 
atividades já desempenhou? 
Em quais teve sua carteira de trabalho assinada? 
 
 
 
Tem registro em carteira: 
Passou por algum processo seletivo (teste) para ser admitida (o)? Sim( ) 
Não ( 
)- 



Se sim, qual?   
 
Qual a remuneração paga pela empresa? Sente-se satisfeito com seu 
salário? 
Satisfeito ( ) Razoavelmente Satisfeito( ) Insatisfeito( ) 
Como é a forma de pagamento? Dia( ) Quinzenal( ) Mensal( ) Mês( ) Outra( 
 
O que te motivou a trabalhar nesta empresa?   Trabalha quantas horas por 
dia? 
4 horas ( ) 6 horas( ) 8 horas( ) mais de 8 horas ( ) 
Trabalha quantos dias por semana: 
( )segunda a sexta ( ) segunda a sábado ( ) outro Tem horáilo de 
descanso? Sim( ) Não( ) 
Se sim, quanto tempo? 15 minutos( ) 30 minutos( ) 1 hora( ) mais de 1 
hora( 
 
Faz horas extras na Empresa? ( )Sempre ( ) Raramente ( ) Nunca. 
Se sim, recebe pelas horas Extras? ( ) Sempre ( )Raramente ( ) Nunca Você 
tem que bater metas no dia trabalhado? Não ( ) Sim ( ) . 
Se sim, qual a meta mais comum a ser alcançada em um dia de trabalho? Já 
tinha trabalhado antes com essa atividade? Sim ( ) Não ( ) 
Se sim, em quantas empresas de confecção já trabalhou? Como aprendeu sua 
função? 
Com que idade aprendeu a sua função?   
Fez algum curso de capacitação antes de entrar na empresa? Sim ( ) Não ( 
) Se sim, onde? SEBRAE ( ) SENAI ( ) Prefeitura ( ) Outro ( ) 
 
Fez algum curso de capacitação depois de ter entrado na empresa? Sim ( )
 Não ( ) 
Se sim, onde? SEBRAE ( ) SENAI ( ) Prefeitura ( ) Outro ( 
 
Passou por algum treinamento antes de entrar na empresa? Qual sua função? 
  
 
Quantas funções já teve na empresa? 
 
Por que você acha que as mulheres não trabalham nas lavanderias? 
Ocorreram mudanças tecnológicas nos equipamentos de trabalho da empresa? 
Sim ( ) Não ( ) 
Se sim, em quais setores?   
Como você se sente em relação ao trabalho que executa? 
( ) Muito satisfeito ( ) Satisfeito ( ) Razoavelmente satisfeito ( ) 
Insatisfeito 
A empresa oferece equipamentos de proteção para serem utilizados no 
trabalho? 
Se sim, quais? 
Você utiliza os equipamentos? Por que? 
 
Já teve algum problema de saúde decorrente do trabalho na empresa? ( ) 
Sim Não ( ) 
Se sim, qual?   Teve alguma assistência da empresa? Sim ( ) Não ( ). Se 
sim, qual? 
Você acha o local de trabalho adequado para a execução de sua atividade? 
Julgue os seguintes itens 
Instalações: Adequada ( ) Razoavelmente adequada ( ) Inadequada ( ) 
Ventilação: Adequada ( ) Razoavelmente adequada ( ) Inadequada ( ) 
Luminosidade: Adequada ( ) Razoavelmente adequada ( ) Inadequada ( ) 



Máquinas : Adequada( ) Razoavelmente adequada ( ) Inadequada ( ) 
Banheiros: Adequada ( ) Razoavelmente adequada ( ) Inadequada ( ) 
O que acontece se você danificar acidentalmente uma ou várias peças? 
 
Quem cuida dos seus filhos enquanto você trabalha? 
O Trabalho doméstico da sua casa é dividido? Se sim, como ele está 
distribuído? 
 
Caso você colabore com o trabalho doméstico, quais tarefas são as suas e 
que horas você as realiza? 
 
Quais momentos são destinados ao lazer e ao descanso? 
 
 
 
O que você sobre a atuação do Sindicato de Costureiros e Costureiras de 
Jaraguá? 
 
ANEXO IV 
ROTEIRO DE ENTREVISTA- REPRESENTANTE DO SINDICATO 
 
 
Sexo: 
Idade: 
Escolaridade: Em caso de curso superior, qual? Quanto tempo atua no 
sindicato? 
Qual a estrutura organizacional do Sindicato de Costureiros e Costureiras 
de Jaraguá? 
Quais são as ações desempenhadas pelo sindicato em prol dos trabalhadores 
no setor de confecção em Jaraguá? 
Existe alguma ação específica que contemple os trabalhadoresa domicílio? 
Qual? 
Em caso positivo, como os trabalhadores que atuam em seu domicílio têm 
respondido a essas ações? 
Como o sindicato tem tratado as especificidades de gênero em suas ações? 
Existe alguma possibilidade de saber o número de pessoas sindicalizadas 
em Jaraguá por sexo? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


